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A�:REA . Ja estão sendo distrtbuidos. cm todas as

>(lr!!�1I1i/açi)cs do Muusténo da Aeronáutica. -os (0-
Ih�t", contendo mstruçócs para o Concurso de Ad-
IJII"ão para a Academia da Força Aérea. a realizar-
S� na segunda quinzena "c dezembro .. Juntamente
com o folheto. estão sendo distribuidos. também. às
fichas de mscnção . cujo prazo será "e I. n de agosto a

J I de outubro. O candidato deverá ser hfasllciro
nato: ,olt·t',ro. mio ser arnmo: ter concluido o �."
grau ou estar cursando a úhima série deste curso: ter
no nlinllllo.l7 c menos JC' 20 anos. até o dIa ,li de . I
dezembro .. dentre outras exigências. l\.1alores infór

, mações poderão ser obtidas na Seção de Relaçóe
. Púhhcas <la 8a,,· Ac.'r�a de Honanópolis.

�\

, O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.3 milibares. Temperatura média. 22.7.°
máxima insolação 40.1° mínima 12.4° (No Pla­
nalto média mínima 05.3°) Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom
nevoeiro pela manhã. No litoral: Bom durante o

,

dia, nevoeiro esparso à noite. Massa fria peçe­
trando, Previsão: A. Seixas Netto
, .

\ .
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'Paulo VI
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sepultado,
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,ao lado
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de Pio e

de João.
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o turnulo em que foi sepultado ontem
o Papa Paulo VI está próximo dos

de Pio XII 'e João XXII I, seus
ontecessores. no terreno das grutas,

sob a Basílica de São Pe,dro, a maior

'igreja da cristandade. Uma lousa de
mármore leva seu nome inscrito em

latim: .Poulus P.P. 'VI:", como assinava
seus documentos pontifiçais. Dezenas
de m'ilhares de fiéis e ,personalidades
.' , \ '.

de todo o mundo oraram pelo Papa
durante a missa de réquiem' celebrada

por cardeais da Igreja Católica
na Praça de' São Pedro, enquanto que

" uma vela ardia '00 lado do féretro com

lOS restos mortais do pontltlce como

símbolo da vida eterno. Fontes doI -

Vaticano dísserorn que. foram colotadas
no caixão do Papa 16 moedas vaticdnas,

" simbolizando os 15 anos do seu

pontificado e o começo do décimo-sexto.
(No Página 14, a missa e sepultornento).
- ...,
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\
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Mesmo que perca de 1 a O hoje; o Guarani será o campeão brasileiro de 1978. Mas
I ' o seu treinador não está dando muita importãncia ao retrospecto

e garante que jogara ofensivamente contra o Palmeiras, para comemorar o título

com uma vitória. Jorge Vieira é um técnico cheio de problemas pois, além
de lançar a campo um time desfalcado, precisa de vitória com dois gols ,(Página 8).

Arena � MDB
,

I _. .._...

, temem repetição
. -

do episódio de

abril e (buscam

aprimorar debate
sobre reformas

Os políticos e prefeitos são.
contra a fusão do munic lplo

'de Camboriú com o

Balneário de Camboriú. Mas,
para as duas populoçóes. a
unificação se constituiria
na melhor olternotlvo

.

para o equilíbriO financeiro
da região e à criação de um

grande muniCipio, dotadode
infraestrutura sócio-económica.

'

(Leia a' página 9).

Com menosde '100 pagantes noScorpetlí. o Figueirense' Voltou a
jogar mal, perdeu um pênalti no prlrnelro tempo e acabou sendo,
derrotado pelo lnternoclonol, na etapa final, por 2 a O,' ontem
à farde, sob forte' chovo.Em Rio do Sul, o Avaí Chegou a estar

\

vencendo, mgs �edeu o empate em um gol dO Juventus. (Página 6).
I, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eleições diretas nas

Reforma�: lideranças procuram
manter (Iiálogo e� plano'alto

Fagundes .acha projeto­
aquem do indispensável I

O 'Senado sem quorum
não pode deliberar

I
I Brasília - Y'f\ivelmente constrangido, o senador Mendes
Canalé (Arena-Mt), secretário da mesa diretora do' Senado,
ocupou na última sexta-feiraà tarde a cadeira de presidência e '

anunciou lamentar não poder abrir a sessão plenária, porque
não havia número paraisto. Pelo regimento são necessários no

I mínimo II senadores para a instalação dos' trabalhos e no

momento' havia apenas 7 nas bancadas e 3 na mesa.

O episódio encerrou uma semana que ficará nos Anais' do

Senad� como uma página que nada acrescenta às sua� tradi­

ções, pois já na véspera e na ante-véspera os assuntos principais
dos discursos e debates haviam sido críticas e acusações �9
desempenho e � própria estrutura di chamada Câmara Alta do

çongresso. '
.

',' .

/'
. ,.

Com efeito, na quarta e na quinta-feira o que o Senado IPals
fez foi criticar o Senado. Primeiro foi o discurso do senador
Evandro Carreira (MOB-AM) contra à desidia dos seus com­

�������������������������������������������������, panheirosquenãoapareceramouaparecemsóparapermü�al
abertura da sessão e ao aproximar-se a hora da ordem do dia,
desaparecern.. E sexta-feira, isto é, 24 horas depois disto, foi a I

tribuna o Sr. Alexandre Costa (Arena-MA) para focalizar c

problema da dicotomia que prevalece no tra�ament� aos fun­

cionários, uns ganhando pouco e outros ganhando muito.

Enquanto isto, a ordem do dia de ontem era simplesmente ai
mesma do dia IOde agosto, ou melhor, a mesma de junho, pois,
pela falta de número para votá-Ia, ela vem sendo adiada desde

,\ antes do recesso.
.

Nesta ordem do dia-que vai envelhecendo, figura um reque­
rimento do senador Paulo Brossard (MOB-RS), solicitando

urgência para projeto- de lei que' regulamenta a profissão de

biomédico, cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais
de Biomedicina. Há também um requerimento do senador Nel-

, . " .

son Carneiro (MOB-RJ) pedindo votação para o projeto que

proibe a pescá da baleia no.mar territorial brasileiro e um outro

do Sr. Adalberto Sena (MOB-AM) sobre a participação dos

eleitores de Brasília nas eleições de se.nadores e deputados.
Como se não bastasse.. estas matérias já engatilhadas para

votação; inúmeros projetos de maior importância atravacam as
.

prateleiras dos gabinetes, entre os quais se podem destac�r: 1)
-A Lei do Inquilinato;2)-0 Código do ProcessoPenalt âr=«
A Lei dos Cheques; 4) - A reformulação do Conselho de

Direitos da Pessoa Humana; 5) - Correção Monetária para as

Dívidas 'Pecuniárias na Justiça; 6) - Exploração do jogo na

zona Franca de Manaus; 7) - Revisão trimestral do Salário

Mínimo; 8) - Concessão de horário aos partidos da Oposição
igual aos concedidos ao Governo.

áreas' de segurança, 'é

torno' das propostas se de "em
alto nível", e, por isto, não está
dando importância as críticas
feitas por oposicionistas. A sua

preocupação de evitar o que
ocorreu com a reforma Judiciá­
ria é facilitada porque em 77

qualquer reforma constitucio­
nal, para ser 'aprovada, preci­
sava "de dois terços dos votos

dosmembros de suas casas".
O MDB tinha o número sufi­

ciente de deputados para rejei­
tar qualquer proposta constitu­
cional. Hoje, com o Pacote de

Abril, 'basta a maioria absoluta
dos congressistas, o que a Arena
detém. No MDB, porém, se

considera que o Governo pre­
cisa de voto. dos oposrciomstas
para dar maior autenticidade a

seu projeto.
Para o MDB, de acordo com

emenda apresentada, são "abso­
.Iutarnente inaceitáveis'' no pro­
jeto do Governo:
1- Letra A, do parágrafo' I o,

do artigo 29, que trata da con­

vocação extraordinária dó

tese para Camboriú Brasília - Apesar da exis­
tência de 65 emendas, a batalha
parlamentar em torno dos pro­
jetos de reformas políticas do
Governo ocorrerá em torno de

alguns ítens - em princípio, II
\

- considerados "absoluta­
ment� inaceitáveis" pelo MDB,
entre os quais destacarri-se as

medidas de emergência, o es­

tado de emergência, a interven­
ção em entidades representati- /

vas de classes ou categorias pro­
fissionais e a suspensão, pelo
Supremo -tribunal Federal, do
parlamentar que estiver incurso
em crime contra a Segurança
Ndcional, desde que a denúncia
seja aceita, '

A decisão do senador, José
Sarney (Arena-MA) de rejeitar
como "impertinentes" todas as ,

emendas apresentadas pela
Oposição que não se refiram ex­

pressamente aos artigos consti­
tucionais alterados no projeto
governamental elimina a discus­
são, em torno do .restabeleci­
mento das eleições diretas, alis­
tamento dos analfabetos, revo­
"gaçáo da Lei Falcão e convoca­

ção de uma Assembléia Consti­
tuinte.
Para evitar a repetição do

clima emocional havido em

torno do projeto de reforma dó
.

Judiciário' - que acabou le­

vando ao fechamento do .Con­
gresso Nacional e à edição do
"Pacote de Abril" em 77 - os

líderes políticos estão procu­
rando manter um diálogo muito
franco e evitar declarações 'que
possam causar atritos entre

Arena e MDB.
O senador José Sarney, que

será o relator do projeto e das

respectivas emendas, tem -rnan­

tido contatos com os líderes do
M DB na Câmara e no Senado, e
com o deputado Laerte Vieira
(MDB-SC), presidente da co­

missão, a quem coube' decidir
quais as emendas que a Oposi­
ção apresentaria.
O objetivo do senador Sarney

é conseguir que o, debate, em
I,

Salvador - Uma tese pe- manto Júnior', fez uma confe­
dindo a realizaç-ão de eleições rência sobre o tema: "a contri­
diretas nos municípios corísi- buição do município no pro­
derados área de Segurança cesso de desenvolvimento na­

Nacional, foi aprovada por. cional".
unanimidade durante o 10 O presidente do Instituto

Congresso Estadual de Ve- Brasileiro de Administração
readores, que foi encerrado à Municipal- IBAM, Sr. Diogo
noite no município de Cama- Lordelo Mello, proferiu pa­
racari, a 50 quilômetros desta lestra sobre a "autonomia

capital. ·municipal"; e o candidato
A indicação foi feita pelo ernedebista ao Senado, New­

presidente da Câmara muni- tono Macedo Campos, sobre

cipal de Camacari, Amélio "3', "valorização dos vereado­
Batista Filho e defendida pelo rei; no processo politico brasi-'
vereador José Raimundo leiro".
Mônaco da Silva, da mesma O secretário de desenvol­
cidade, A tese será agora le- vimento social de.Camacari,
vada à apreciação do Con-, Sr. Estenio Iriart El-El-Bainy,
gresso Nacional de Vereado- falou sobre "solução 'habita­
res, que selá reàlizâdo em cional para pessoas de' baixa
Camboriú, Santa Catarina, a renda" e foram ministrados
partir de terça-feira próxima. diversos cursos: "representa-
o Congresso, que reúne ve- ção jurídica contra prefeitos

readores de diversos municí- que não querem pagar os sub­
pios baianos, foi iniciado na sídios aos vereadores"; verba
última quarta-feira 'com a de representação do presi­
abertura da sessão pelo futuro dente dá Câmara"; "indepen­
governador Antônio Carlos dência financeira da Câmara

Magalhães. No mesmo dia, 6 'de Vereadores" e "a fundação
candidato arenista a senador' do conselho de contas do mu­

pela via direta, deputado Lo- nicípio"

Congresso pelo presidente do
Senado em caso de "Estado de

Sítio, de Estado de Emergência
ou intervenção federal". Não
aceitar qualquer menção ao Es­
tado de Emergência.

2 - A expressão final do art:

"Salvo no caso de crime contra a

Segurança Nacional". O parla­
mentar, se aprovada a pro­
posta, teria restringida a invio­

Íabilidade de seu mandato.

,

3 - Parágrafo 5° do artigo
32, de acordo com o qual nos
crimes previstos na lei de Segu­
rança Nacional, cujo processo
independerá de licença da Câ­
mara, recebida, a representação
do Procurador Geral da Repú­
blica pelo Supremo Tribunal
Federal, o deputado ou senador
será suspenso do exercício do
mandato parlamentar até deci­
são final.
.4 - O parágrafo 2° do artigo

47, determinando que a Consti­
tuição não poderá ser emendada
na vigência do Estado 'de Sítio
ou Estado de, Emergência, no­
I I

vamente pela.referência ao Es-

tado de Emergência. ,

5 - Inciso XVI do artigo � I,
pelo qual competira ao presi­
dente da República determinar
medidas de emergência, o Es­

tado de Sítio e o Estado de

Emergência. ,

6 - Não aceita o. MDB as

modificações no artigo 155, pa­
rágrafos I e 2, que introduzem
na Constituição as medidas de

emergência e determinam sua

comunicação ao Congresso Na­
cional.
7,- A letra E do paragrafo 2°

do artigo 156, que permitirá ao

Governo intervir em entidades

representativas de 'classes ou ca­

tegorias profissionais durante o

Estad'o de Sítio. '
'1

8 - O artigo 158 e seus pará­
grafos, que estabelecem o Es­

tado de Emergência, seu 'tempo
de duração e durante o qual po­
derão ser suspensas as imunida­
des dos parlamentares, por de­
liberação da casa a que perten­
cerem.

9 _:_ O Artigo 159 e parágra­
fos, criando o Conselho Consti-
tucional'. I

'

10 - O artigo 4 do projeto
que determina a vigência das re­
formas a partir de I ° de janeiro
de,1979. Uma parte do MDB"
quer a vigência a 15 de no­

vembro.
Do "emendão" do MDB, ela­

. borado pelos senadores Teotô­
.nio Vilela (Arena-Al.) e Marcos
Freire (MDB-PE), deverão ser
considerados impertinentes
pelo senador José Sarney as se­

guintes propostas: Revogação
do pacote de abril (eleição indi­
reta me governador, 'vice­
governador e 113 do senado);
toda a emenda constitucional n?
I, que é a Constituição em vigor;
a convocação ,de Assembléia
Constituinte; as eleições diretas
inclusive para a presidência da

República; à garantia da propa­
ganda gratuita no rádio e na te­

levisão para os candidatos a
,

cargos eletivos; e o voto dos
analfabetos .

PARA FfNS
ALIMENTíCIOS

PQrtQ Alegre - O ex-presjdente do Instituto dos Advogados Brasi­

leiros,jurista Eduardo Seabra Fagundes, destacou que "o projeto de

reforma constitucional do Governo, em trâmite no Congresso, apesar
de conier pontos positivos, está aquém do mínimo aceitável", acrescen­
tando que "de pouco ou nada adiantaria as semi-reformas, in?piradas
no temor da retomada total do poder pelo povo".
No seu pronunciamento à/noite, na cerimônia de)juramento de 110

novos advogados gaúchos, o Sr. Eduardo Seabra Fagundes, também
pertencente ao Conselho Federal da OAB, criticou ?-s salvaguardas
inseridas nas reformas políticas;dizendo que "de proteção desmesurada
só os regimes totalitários necessitam, eis que é a própria tirania que
contém em si mesma os germes da contestação política ceivada de

• I

violência".
,

Depois de lembrar a responsabilidade dos advogados na busca de

aperfeiçoamento da lei e da democracia, o jurista carioca manifestou

que "se temos o dever de lutar pelas instituições que melhor convenham
ao País, não temos o direito de aceitar a precária solução, apresentada,
mero paliativo, simples tentativa de substituir o arbítrio permanente
pelo arbítrio intermitente, no qual o .grupo dominante procurará refú­

gio sempre que sofrer um revés eleitoral ou pressentir sua aproxima­

ção".

�

SPRAY

COMPRO' ou ALUGO
, '

TRATAR COM WALTER - EM SÃO PAULO
FONES (DDD OÚ) 222·9011, Ramal31

e 222·5189.
'

...

REPR'ESENTANTES pARA
··INDÚSTRIADE COSMÉTICOS
Fabricante tradiciónalde esmaltes e artigos depenumede, com

sede em São Paulo, dando prosseguimento ao seuplano
de expansão, está convocendo Representantes de, Vendas e
f?istnbuiçãopem» cidade de Florianópolise regiões adjace(1tes.

,

Propostaspára Ceixe Postal11. 140 - São Paulo

"ar/amentar'
""

'

.,
\

\ \

,SO A ROMI, QUE JA PRODUZIU E VE�DEU 65.5QO TORNOS
DE COMPROVADA,'QUALIDADE�, TEM A SOL,UÇ�O
CORRETA' E ADEQUADA PARA TORNAR SUA EMPRESA
MAIS PR,ODUTIVA, VERSÁTIL E 'LUCRATIVA.
DESTACAMOS ESTES MODELOS,REPRESENTATIVOS DE ALGUMAS DAS NOSSAS VÁRIAS LlN ....AS'DE PRODUÇÃO - ANALISE
SUAS CARACTERíSTICAS E V. SABERÁ PORQUE ELAS SÃO AS MELHORES E CONTINUAM SENDO AS MAIS VEN,DIDAS.
LINHA ROMI 5-20/$-20A
Diâmetro adm. s/o barramento:
325/4Q5 mm; distância entre pontas:
500/1.000/1.500_mm; potência
instalada: 3 - 5/2,5 cv, ,

. LINHA IMOR - 520/650
Diâmetro' adm. s/ü barramento:
520/650 mm; distância entre pontas:
1.000/1..500/2.150 mm; potência
instalada: 6/3 cv; diârnetro adm. na
cava: 710;840 mm.

'.' �l

LINHA RQMI MKp·I/II
Diâmetro adm. s/o barramento:
810/1.010 mm; distância entre pontas:
1.000/8.000 mm; potência instalada:
20-30 cv; diâmetro adm. na cava

(MKD-I):1.090/1.290 mm.

LINHA IMOR P-40D,:,11II
.

Diâmetro adm. s/o barramento:
'I 420 mm; distância en'tre pontas:
500/1.000/1.500 'mm; potêr)cia
instalada: 8/4 cv. I

DIA DO ECONOMISTA
Forjado' nas lides do homem em busca do seu bem estar

social, cabe ao Economista a importante tarefa na reparti­
cípaçáo da riqueza e no desenvolvimento do sistema eco­

nômico. Ao lutar pela melhor distribuição de renda, au­
rnehto ela produtividade e elevação do_nível de emprego, o
Economista no seu dia a dia, busca na verdade a elevação
do padràode vida dos povos.
A\'ualmente o Economista não exerce só uma tunçàq
.técníco-econômtca, mas desempenha uma função social e
educativa essencial aos rumos do país em marcha acele-

rada para o século XXI.
.

Na oportu nidade em que se comemora no d ia de hoje o 27°
aniversário da promulgação da Lei n? 1.411, de 13 de'

_ aqosto de 1951, que disciplinou a profissão do Ecorio­

.. mista, o Conselho Regional de Economia - 7a Região­
SC, o Sindicato dos Economistas no Estado de Santa Cata­
rina e a Associação dos Econornistas da Grande Florianó­
polis, vem a público manifestar o júbilo da classe por tão
significativa data.

.
.

,

Flcrianópolis, 13 de agosto de 1978

LINHA RONII MVI-250-325/
MVI-DA-250-325
Diâmetro adm. s/o barramento:
500/65.0 mm; distância entre pontas:
1.000/4.000 mm; pütênc:ia instalada:
8/4 - 10/5 cv/; diâmetro adm. na
cava(MVI):.70'0/850 mm .

UNHA ROMI S-40/S-40A
Diâmetro adm. s/o barramento:

- 51 0/650 mm; distância entre pontas:
1.000/5 . .000 mm; 'potência instalada:
12/6 cv; diâmetro adm. na cava

(S-40A): 880 mm.

E SUA EMPRESA CONTA.
AI�DA COM MAIS ESTAS
EXCLUSIVAS VANTAGENS:
- A melhor qualidade. pelo'.

melhor preço
- Pronta entrega
- Finançiamento Romi ou
Finame em até 36,meses

- Garantia de 1 ano e assistência
técnica permanente_

FRESADORA UNIVERSAL U-30
Dimensão da mesa: 300 x 1.375 mm;
número de velücidades "

, da árvore: 12; .tf..
Pot&'l1cia do motor

"

principal: 5 cv.
'

Portela dá'prior�jJàde
à emendade Montoro

'

._.- -_ ...

_"-

pela volta às diretas
-, Brasília - O líder do MOS na Câmara, deputado Tancredo :

Neves (MG) comunicou que, de.acordo com informação que :
lhe foi prestada pelo senador Franco Montoro (MDB-SP), o
presidente do Congresso Nacional, senador Petrônio Portella
(Arena-PI), já decidiu conceder prioridade à tramitação da
emenda restabelecendo .as eleições diretas para governador

" vice-governador e senador.
"

.

'

Na próxima semana, as lideranças do MDB na Câmára e no
Senado deverão solicitar oficialmente ao presidente do Con­
gresso que coloque a emenda restabelecendo as eleições diretas
em votação antes do projeto de reformas políticas do Governo.

. As duas emendas constitucionais tem o mesmo prazo de trarn],
tação no Congresso, que termina a 27 de outubro.
'O deputado Tancredo Neves já convocou a bancada da Câ­

mara .pa�a uma reunião na próxima quarta-feira a fim de dett:r­
minar o fechamento da questão em torno daemenda do senador I

Montoro restabelecendo' as eleições diretas.
\ I

Se todos os parlamentares do MOB no Congresso obedece­
rem a essa decisão, basta que 37 arenistas votem a favor para
que ela seja. aprovada.

-

No Senado, a decisão de que todos.votem a favor da Emenda
Montoro foi adotada na' última quarta-feira, conforme propo­
sição dos senadores Gilvan Rocha (SE) e Itamar Franco (MG),
vice-líderes oposicionistas. O senador Agenor Maria (MOB­
RN) acha que o grande esforço do partido deve ser concentrado
em torno da Emenda Montoro, que tem despertadoo maior

interesse político.
"

'I
'

O presidente da Comissão Mista que examina li proposta
restabelecendo as eleições, diretas, senador Mauro Benevices

(MQ13-CE), já marcou para o próximo dia 24, ã da�à em que
a Comissão deverá se reunir para conhecer o parecer do relator
da Emenda, deputado Inocêncio' de Oliveira (Arena-PE)M

.

•
,

�
, j
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poderá ser

'condenado

por calúnia
Brasília - O deputado Jerônimo

Santana (MDB-RO) poderá ser con­
denado até a três anos de prisão, por
c�me de calúnia e difamação, já q�� o

Supremo Tribunal. Federal deCIdIU re­

ceber a ação penal que contra el�
movem dois diretores do Instituto Na­

cional de Colonização e ,Reforma
Agrária (INCRA), acusados de enri­

quecimento illcito e favoritismo,
.

. O deputado de Rondônia, em dIS­

cursos pronunciados nos dias 12 e 18 ?

de agQsto do anQ passado, acusou os

Srs. Hélio Palma Arruda e Cristiano
Machado Neto, diretores'do Incra, de

, envo.lvimento ilegal em questôes de

I terras, com a legalização. de seringais
que posteriQnnente eram comerClah'
lados numa larga especulação imobi- ;
liária.
Publicados os discursos no Diário

do Congresso, os dQis diretQres do ,

Incra ingressaram com ação penal "

contra o deputado junto ao Supremo
,

Tribunal, pretendendo enquadrá-lo ,

nos artigos 138 e 139 dQ Código Penal, :
através dea Procuradoria, da Repú- •

blica, que fonnalizou a denúncia. Na ,

última semana, .o Suprel!lo decidiu re- �
ceber a denúncia, razão pela quill o !

deputado agora será processado, se-,.,

gúindo a ação o rito normal.
'

Ainda nesta semana, tAo logo seja \
,

publil' Jo o acórdAo r,eferente ao·rece­

bimento da denúncia, .o ministro
Cunha PeixQto, designado relator do

processo, marcará a data ,em que o

deputado Jerônimo Santana sérá 10-

terrogado. Na decisão do Supremo
que recebeu a denúncia, v,otaram í

contra os ministros Leitão de Abreu e. :
. Cordeiro Guerra, que nAo concorda­
ram com o enquadramento dQ parla-,
mentar nQ Código Penal, endossando
a tese de que a publicação dos discur- ,

sos caracterizaria antes o crime de im- ,

prensa.

Indllstrias Romi S.A.
VENDAS: JOINVILLE

. \
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Dirigente critica Arena jovem por
fisiologismo e falta de ideologia

. Joipville (Sucursal) - Em
1974, pouco antes das eleições
de novembro, quando ainda
era embrionária a idéia de
criação de uma ala jovem para
os partidos políticos trabalha­
rem junto aos diretórios mu­

nicipais, regionais e estaduais,
a Arena Jovem de Joinville
(Nordeste de Santa Catarina)
já estava formada, traba-'
Ihando para conseguir um

grande número de associados

e' participar ativamente do

processo político local.
Houve grande interesse ini-

cial, e poucos meses depois o
número de filiados chegou a

1.800.

Mas as distorções possíveis
não foram consideradas como

perigosas, e de um momento

para outro todos perceberam
que o interesse maior desses

novos políticos era conseguir
um ,emprego junto ao Go­
verno Estadual. E todos os

projetos de um trabalho autô­
'norno, voltado para o ergui­
mento do partido na -cidade

(em Joinville há predominân­
cia emedebista), foram impe-'
didos pelos velhos políticos da
Arena municipal que nunca

permitiram aos jovens liber­
dade de ação. Aos poucos eles
se viram transformados em

colegiais que vestiam camise­
tas com a inscrição da Arena
no peito e sequer eram cha­
mados ao palanque para fa­

lar, mesmo que candidatos.

Hoje, quatro 'anos depois, o

atual presidente, Sérgio Ro­
berto Santos, diz simples­
mente que a Arena Jovem de

, Joinville nunca existiu e que as

, camisetas estão sendo mais
úteis como pijamas.
Sérgio Roberto Santos nem

mesmo sabe dizer com preci­
I' são quantos presidentes o an-

tecederam dentro da Arena
Jovem de Joinville principal­
mente pela total falta de orga­
nização, Mas isto também
afeta o diretório municipal há
anos pois não tem sequer um
livro caixa para realizar sua

contabilidade, E logo que a

Arena Jovem começou a se
projetar como grande força
política dentro de uma cidade

balho desenvolvido elegeria
ao menos um. Mas já estava­

mos totalmente submissos,
como soldadinhos ao lado dos

velhos, lamos aos comícios

uniformizados e os candida­
tos sequer eram convidados a

falar,
'

E quando cada candidato

jovem esperava pelo menos

mil e duzentos votos, todos ti-
estritamente industrial, os po- - veram um total de dois mil e
líticos mais tradicionais se quatrocentos. A dissolvição
viram ameaçados, pratica- da diretoria foi iminente, so­
mente todos os membros da

primeira diretoria foram
chamados a Florianópolis
para assumir cargos dentro do
Governo Estadual, e a Arena

Jovem, pela primeira vez, sen­

tiu que tinha algum valor.

Sérgio Roberto tem plena
convicção que, quem desequi­
librou as eleições de 1974 foi a

juventude e estava ali o mo­

mento da Arena também

aproveitar este potencial. Mas
o movimento, por motivos
nunca admitidos pelos velhos

políticos, foi combatido pela
própria Arena. "Em 1975 me

inscrevi na Arena Jovem com

23 anos e, duas semanas de­

pois era relações públicas in­
terino. Mas logo percebi que
Florianópolis nunca deixou
formar uma lidera�ça em

Joinville. Todos tinham inte-·
resse em um emprego no Go­

vemo por qualquer 5 mil cru­

zeiros. E a Arena Joven, aos

poucos, passou a ser chamada
de "agência de empregos sofis­
ticada". Uma ideologia, de

fato, nunca existiu".
- Em 1976, em cada reu­

nião tínhamos um presidente
diferente, mas ainda lutáva­

mos por um lugar ao sol. Re­
solvemos lançar 6 candidatos

pela ala jovem porque tinha­
mos certeza que O pouco tra-

v
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brando apenas três ou quatro
membros que só se encontra­

vam para um cafézinho nas

esquinas de Joinville. En­

quanto isso esperavam o pa­
cote de abril para organizar
uma nova eleição na direção
em OUtUDro de 1977, A or­

dem, segundo Sérgio Ro­

berto, era não fazer absolu­
tamente nada "porque a

Arena não tinha interesse em

ganhar eleições. Pelo menos

era o que se apresentava a

nós".

A preocupação a partir de
1978 foi com a indicação do

novo governador do Estado
mas a impaciência de Sérgio
forçou a fazer o seguinte ra­

ciocínio: porque Jorge Kon­
der Bornhausen se ele não re­

presenta tudo e nunca foi can­
didato a nada? "Procurei fazer
um levantamento para ter um

candidato a ser apoiado pela
Arena Jovem de Joinville.

Surgiram 'Wilson Bender e

Victor Fontana. Então vamos

desafiar o pessoal, já que. até

agora nada fizeram por nós.

Todos os 1800 sócios foram

convocados para uma reunião

e deliberamos enviar um ma"

nifesto a todos os setores polí­
ticos do Brasil, desde o presi­
dente da República até o pre­
sidente do Diretório Munici-

pal indicando o nome de Wil- venha de onde vier, parta a

son Bender; ex-prefeito de idéia de quem partir. Discu­

Joinville. Já estávamos can- timos quase que diariamente o
sado de ver nossos 197 muni- posicionamento que deveria­

cípios assinando manifestozi- mos tomar com relação à

nhos de apoio a Jorge .Bor- Frente. A princípio é a opor­

nhausen". tunidade que está faltando

O que mais surpreendeu a para participarmos, uma

direção da Arena Jovem é que saída para a Arena Jovem,
esta dissidência não foi con- uma função social.

.

testada por ninguém, ne- O que mais importava para
nhuma manifestação centrá- a Arena Jovem, dentro das

ria surgiu, somente o agrade- circunstâncias que estava pas­

cimento de Wilson Bender. sando, era a esperança de

Mais tarde .houve a reação. poder trabalhar sem ser bar­

Klaus Eduardo Meyer, presi- rada pelo diretório. E a prega­
dente interino do diretório ção das eleições diretas dentro

obrigou a direção da Juven- do programa da Frente de Re­

tude a retirar publicamente o democratização está ac(/mpa­
manifesto. Enquanto isto, um nhando o desejo da Arena

ex-presidente da Arena Jo- Jovem poder falar-o povo. "A

vem, Valmor de Azevedo, ra- Arena de Santa Catarina -

ti ficava indevidamente em disse Sérgio Roberto - não

nome da entidade a candida- . sabe falar com o trabalha­

tura de Jorge Bornhausen dor".

com seguidos telegramas ao Agora a atual diretoria da

presidente Geisel, Francelina Arena Jovem de Joinville pro­

Pereira, Adalberto Pereira curou Victor Fontana, candi­
dos Santos. dato á deputado Federal e

-Desta briga entre Arena Vasco Furlan, à deputado es­

Jovem e Diretório Municipal, tadual, para solicitar apoio.
foi pouco a distância para que Foram bem atendidos porque
o atual presidente, Sérgio Ro- disseram acreditar no tra­

berto, fosse taxado de comu- balho dos jovens. "Vamos

nista. Quem não está com, apoiá-los sem interesse por­

Jorge. Bornhausen, segundo que não necessitamos empre­

ele, é subversivo. "A cada guinhes de final de Governo e

paulada nos fortaledamos continuaremos a ser simpáti­
mais", dizia Sérgio R0!Jerto. cos à Frente de Redernocrati-

Com o surgimento da zação porque é uma bandeira

Frente Nacional de Redemo- boa para todos. Mas não co­

cra\izaçã�, a Arena Jovem, locamos isso antes porque cer­

por tudo que vinha passando, tamente seríamos novamente

resol veu apoiá-la porq ue ,
chamados de subversivos, agi­

disse Sérgio, o que queremos é radores, comunistas. . .", fi­

a volta do estado de direito, nalizou Sérgio Roberto San­

anistia plena e irrestrita, tos.

Por Valmor Pizzetti e
Wagner Baggio, da Sucursal
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o prefeito Esperidião
Amin Helou Filho, candidato
da Arena a uma cadeira de
deputado federal, deixa
amanhã o cargo num clima
de incertezas, embora con­

fiante na hermenêutica ofi­
cial do partido segundo a

qual o prazo de desincompa­
tibilizaçâo é de 3 meses. O
assunto não ficou esclarecido
suficentemente pelas consul­
tas e pareceres que emergi­
ram das primeiras dúvidas
levantadas, e o' foro compe­
tente para uma orientação
definitiva será a justiça elei­
toral, E é dá ordem Esperi­
dião terá que se descartar de
um urocesso de ímpugnação,
já arquitetado em redutos
ouosxcumistas, onde se alega
que o prefeito é inelegioel por
não ter se afastado do cargo
com uma antecedênciamaior
- de 6 meses, nos termos da
Constituição e das leis vigen­
tes até a edição do- pacte de
reformas de abril.

Nessa celeuma, o prefeito
da Capítal não estará só, nem
será o mais célebre protago­
nista. O governador ala­
goano Dívaldo Suruagy tem
as honras do papel principal,
devendo também amanhã
afastar-se do cargo para con­

correr à Cdmara ' Federal, e

outros prefeitos de capítaís -

Goidnia e Salvador - figuram
no elenco, Aqui mesmo em

Santa Catarina há outros fi­
gurante, menos notável : o

prefeito de Itapiranga, José
ntm(lr Srhneide-: rarul.idatr:
às eleíções para a Assembléia.

TC1tÍos eles, pelo escript
arenista teriam que se d.s-
sincomnatibilizardos cargos
ocupam 3 meses antes das
eleições. Ofundamento legal
é o pacote de abril, ou especi­
ficamente o decreto -lei 1542,
que alterou a Lei Comple­
mentar nO 5, de 29 de abril de
1970, anteriormente modifi­
cada pela Leí Complementar
nO 18, de 10 de meio de 1974,
O artigo primeiro do.
decreto-lei reduz para 3
meses o prazo prevísto no pa­
rágrafo 2° do artigo 2° da Lei
Complementar nO 5 ( o artigo
proíbe a reeleição para ear­

gos executivos) que dizia tex­

tualmente: "São ínelegíveis
para 9s demaís cargos o pre­
sidente, o governador e o pre­
feito que não se afastarem
defínitivamente de seus car-

A suspeição de

inelegibilidade

gos até 6 ( seis) meses anterio­
res à eleição". A redução es­

tabeleceu intermínáveis con­

flitos entre os vários textos
constitucionais e legais que
tratam da questão das inele­
gibilidades,
Ante a balbúrdia reinante,

a Arena optou pela regra iso­
lada do m�ncionado disposi­
tivo do decreto-lei,
tomando-o por axioma das
desincompatibilizações de
seus governadores e prefeitos
candidata ao pleito de 15 de
novembro, _

Tais candidaturas corriam
soltas e desimpedidas até o

instante em que o deputado
Flávio Morctlio, ex­

presidente da Câmara Fede­
ral e professor de direito da
Universidade de Brasília,
advertiu que a Lei Comple­
mentar nO 5 ao fixar o prazo
de 6 meses-para as desíncom­
patiblizações ofez dentro dos
parametros constitucionais,
e que o prazo de 3 mesesseria
inconstitucional.' O alerta
motivou uma verdadeira
corrida' aos artigos, incisos e

parágrafos dos textos legais,
mas a fúria elucidatioa não
levou senão a um emara­

nhado de pareceres e opini­
ões contraditórios. De uma

coisa.ficou-se sabendo afinal
: o entendimento inicíal dos
manuais da Arena quanto ao

prazo de 3 meses não é pací­
[ico i-é temerário. A simples
leitura, mais adiante, do pró­
prio decreto-lei 1542, basta­
ria para estabelecer 'a con­

trooérsia, Pois o artigo 2°,
que é justamente o que trata
das inelegibilidades para a

Câmara dos Deputados e As­
sembléia Leeislnttoo» riA

essa nova redação à alínea "a"
ao Hem v L aa Lei Comple­
mentor nO 5: "No que lhes for
aplicável, por identidade de
situações, os ínelegíveis para
o Senado Federal, nas mes­

mas condições estabelecídas,
observado o prazo de 6 ( seis)
meses para o desincompatibi­
lização.
Portanto, não se trata ape­

nas de discutir a constitu­
cíonalidade ou nã,a do pa­
cote, ou se o que está em vigor
é a Constituição, as leis com­
nlementares ou os decretos-

.

leís. Omesmo decreto 1542 se

incumbe de confundir, se é

que não está cristalinamente
entendído nele que os prazos
constitur.ionfli.�'não foram al-

\

�érgio Lopes
terados ��. ;i;"e' se refere às

eleições para a Cãmara Fede-
,

ral e Assembléía Legislativa,
permanecendorle, 6 meses"

De 3 meses seria o prazo para
os candídatos ao Senado,mas
estes também não estarão li­
vres de ter que brigar na jus­
tiça eleitoral rpela candida­
tura, uma vez que resta deci­
dir se um decreto-lei tem'
força para mudar a Constí­
tuição .

A Arena se louva em con­

sultas que teriam sidofeitas e

que acusaram respostas fa­
voráveis ao entendímento
que consta de seu manual de
instruções aos candidatos,
isto é, 3 meses para as desin­
compatiblizaçõs. Mas con­
sul tas também levaram o go­
vernador Adauto Bezerra a

renunciar em março para
disputar um mandato de de­
putado federal, O direito é

algo generoso' com as partes
"no início, porque se expressa
sempre por um princípio de
bilateralidade, mas no final
acaba dando razão a quem
�em. A verdade é que o pre­

feito Esperidião A�in Helou
Filho, jogando com mais al­
guns meses de admínístração
,em sua campanha, pode
realmente ter se tornado ine­
legível. Com maior preví­
dência, ele poderia ter se

afastado do cargo em março,
a exemplo de seu colega de
Gravatal, o prefeito Henio
Bez, candidato a uma vaga na
Assembléia. Até porque o

prazo de 3 meses, se vier a ser
declarado legal, não deixará
de ser ilógíco.Afinal, o substi­
tuto do prefeito que ocupar o
posto nos seis meses anterio­
res à eleição não pode se can­
didatar, e os secretários de
Estado têmque se desincom­
patilizar 6 meses antes do
pleito. Como poderá o gover­
nador ( e o prefeito) se desin­
compatibílizar do cargo em ape
"U� " meses, se os seus auxl­

liares são obrigados a deixar
o cargo com 6 meses de ante­
cedência?
Tudo enfim parece fazer o

prefeito da Capital mais uma
incauta vítima do atropela­
mento das regras dojogo elei­
toral pelas reformas do pa­
cote de abril. A menos que
uma interirretação mais
sábia - ou quem sabe casuis-

, tica? - venha apontar uma
saída para esse possível im-
pedimenta.

-
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o WashingtQn Office on Latin América, organização
NQrte-american)t; dtl inspiração. eclesiástica, que desa­

brochou no. G�ve�Q Carter entre QS mais eficientes

grupos de pressão. sobre a Casa Branca em defesa de

uma política externa de valorizaçâo dQS Direitos Hu­

manos, publica um Boletim Mensal chamado. "Up­
date"'. Lacônico. e objetivo, ele é um dossiê sistemático
das violências é excessos atribuídos aQS governos sula- .

mericanos contra seus dissidentes. Pode-se medir, seu
peso. específico. na diplomacia dQS Estados Unidos PQr

múitos indíciQs. A própria sigla 'YOLA, não é desprezí­
vel. E há, sobretudo, a intrigante coincidência'entre as

-denúncías desse relatório. e a agenda da comissão de
direitos humanos daOEA, que ela influencia !lu reflete
CQm precisão. Há meses "Update" não. traz impressa a

palavra ','BRAS�L".
Na política interna brasileira, sequer O' mais intransi­

gente oposicionista recusaria ao. Presidente Ernesto.

Geisel algum crédito. pelo. que se fez em seu governo
contra a tortura de presos PQlítiCQS. PQr amor ao. raciocí­
nío cartesiano, pode-se alegar que nem todas as evidên­
cias dessa atitude são. perfeitamente claras ao. olho nu de

quem está fora do.'Palácio. do. Planalto, PQde-se mesmo.

ressalvar que ainda permaneçam atravessados na �ar-'
ganta nacional caSQS CQmQ o. de Edval Nunes da Silva, O'

"Cajá", preso. agora em Pernambuco. num processo es­

petado. de suspeição. Até oscritérios do. Itamaraty para
concessão de passaporte aos exilados não. fazem,' da
d is-teRS-� d'o-gov'cnnr,tl"'Ptoxmgmn:l'á-rnl�fuaê'róiíàl'mãis

-

adequad�. SQbr-arQ, portanto., exce�ões para:tQdo gênero.
de dúvid!ls.
Mas a PQstura,do Presidente Geisel,marcada em mai�

de um episódio., pelo. menQS caSSQU a tQdQ O' tQrturadQr O'

argum�'ntQ recQnfQrtante de que agia - QU age - no

interesse do. GQverno. Bastaria, para issQ, O' exemplo. do.
II Exército., quarido s,aiu dO' cQmandQ o. general EdnardQ
D'Ávila Melló. A investigação. que QrientQu sua demis­
sãO' cQntinua sigilQsa. Mas seu efeito. PQlíticQ - que a

rigor é o. que CQnta - fói desencorajar pu�licamente e

DQi-CQdí.
-

,./

Indirétamente,'também, o. gQvernQ Geisel ajudQu a

desmQntar c�nsideravelmente a repre,ssãQ 'violenta.
Levantando. a censura, ele deixQu que entrasse, um

PQUCQ de lu:z; nQS cárceres que ,o. próprio. regime eSCQn­

dia da QpiniãQ pública. A censura prQtegia a tQrtura, e
não. acidentalmente; cQmo ,seria preferivel acreditar,
mas pelo. zelo. deliberado. das aut«;,ridades. Quando. esti­
ver restabeleCidO' o habeas ÇQrpus, através de um prQ­

jeto pficial de refQrmas pQliticas, QS preSQS PQlíticQS
deverão áQ'presidente uma' saIvaguarda'perman'ente da

,

,legalidade. Dependendo. do. silc�sSQ das negQciações"Q
abrandamento. da lei' de segurança naciQnaJ, principal­
men�e pela s�pressãQ do. prazo. de incQ�unicabilidade
que entrega 0" su�peito a ,mercê ,do. 'car,cereirb, talvez
aumente o. saldo. de sua adininistraçãQ em questões Ii-

. gadas aO's direitós' I:hÍmanQs. '

'

O lastimável é que O' Presidente Ernesto Geisel,re-
,

jeite e�se impQrtante patrimônio.. Nas última� vezes em
que subiu a um palanque diante de uma' cQncentraçãQ
PQPu.lar - primeiro. em Santos, agQra em Teresina;­
parece empenhado. em malbaratar'pela retórica·o cré­

dito que acun;lUI�u na prática de gQverno. Sua insistên­
cia em: dizer'que cQnstruir esgotos repres�nta,uma polí-

, tica de de�sa dos direitQs humanos tão bem quanto a

extirpação da tortura I um caso curiQsQ' de como. a Qrató­
ria PQde descarril!U' dos própriQs,objetivQs e interesses
de uma adminIstração; Presume-se que ela tenha'sidQ
criada, nQS, hastid�tes do PaÍácfQ do Pla�alto, para res­

PQnder --'- com um ano. de atraso. - 'que não. há, neste
mQmentQ, uma polêmica interna a respeito.' do. pro-

. 1 �

blema. Pelo. contrário., neJll mesmo O' amt>iciQso pró-
.

grama do governo. de transição.; proposto. pelo. general
i

Euler Be�tes pa�a banir a ditadurá;inclui a prQmess� de
vasculhar as salas de interrog!ltório e punir QS tQrturádQ-;
res.

Erigir o.BNH em símbolo de seu cQmpromisso CQm QS
, direitQs humanos cf um equívoco. que O' presidente ,�eJ­
sei não devia cometer nem PQr estratégia eleitQral. Sim­
plesmente PQrque uma aura de sucesso. - rela��vQ, mas
inegável - el)Íeita sua gestão. no. terreno. cedido. da

erradicação. da tQrtura, enquanto. O' BNH e�tá bem mais

perto de ser recQnhecido pela opinião. pública CQmQ um

mQnumento ao malQgrQ ad�inistrativQ. t descQncer�
tante que o pr"esidente Geisel não. enxergue que sua

política con� � viQlência e mais popularizável do que a

polític� nacional de habitação. Pior para a Arena, que
acaba Saindo. 'em campanha sem uma cQisa ném Qutra.

'
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Muda'nça necessárià

Atividades literárias
Oliveira e Silva, poeta e prosador
que projeta a sua intelfgênciq,
por meio. duma obra literária de
quase cinquenta volumes, não. é,
pois, um nome desconhecido. no.

País, em cujos círculos.de ativida­
des intelectuais desfruta situação
honrosa,
Em Santa Catarina, onde viveu

muitos' anos, deixou marcada lumi­
nosamente a sua passagem por um

Iabor que, dando-lhe sequência a

uma .produçâo preciosa para as le­
tras nacionais, assinalou a sua in­
fluência cultural e social, valendo­
lhe a estima de quantos com ele

- tíverarrCã convlveriêia amável:
' --�

,

Vinculado. a�,ilJl. àamjzade ca�a­
rmense; nunca delxQu mesmo de:...
pois de haver-s6 afastado. pesso�l�:
mente de nQssa terra, de amá-l� e

prestigiá-Ia recQrdando-a se1l1pre
como a terra em que cQnstituiu,seü.
lar féliz.
Residindo. agora em TeresópQlis,

também alí não. interrQmpeu a sua

'brilhante atuação. intelectual e ar­

tística, dando continuidade à sua

A inibição sempre constituiu tempos a atenção de que é mere- beneficio do desenvolvimento do
uma caracteristica damaiorparte cedera, Exemplo maior disso é a Pais e, ocupando funções de des­
dos catarinenses que ocupam sua ausência dos quadros que in- taque no cenário nacional, lutar
funções públicas. Não é por outra tegram os 'altos escalões adminis- pela defesa dos interesses do seu

razão que o Estado deixoumuitas trativos da Nação (basta lembrar Estado.
_' vezes 'de conseguir ver atendidas que o último catarinense a ocupar Essamudança que se processa é
reioindicações justas "e necessâ- um cargo de Ministro foj Nereu fruto da conscientização do cata-

-

rias ao seu desenvolvimento. En- Ramos, na década de 50). rinense de que é preciso, respei­
quanto nossos homens públicos, Hoje.felizmente, a situação pa- tados os.limites da ética, agredir
cercados de um pudor descabido, rece estar fadada a sofrer altera- 'para conseguir. Agredir com os

acanhavam-se diante dos escalões ções. Na visita que recentemente argumentos que não lhes faltam
decisivos da União, os de outros fez ao Estado, b candidato oficial 1 para ver o Estado melhor aten­
Estados tomavam a dianteira e li',Presidência da República teve dido nas suas necessidades bási­
conseguiam levar para sua terra o' ocasião de sentir o' quanto esta caso

que, por direito, deveria perten- terra aspira por' ocupar melhor Cabe, ,nos dias atuais, quando
cer a Santa Catarina. posição. E, embora nada prome- começa a se desenooloer uma
Estado que ocupa posição pri- tesse em.termos. concretos, o Ge- campanha eleitoral, que o eleitor

oilegiada no que diz respeito a ar- neral joão Baptista-deFigueiredo catarinense saiba distinguir entre
recadação de tributos' para a afiançou que no seu Governo os candidatos aqueles que de­
União, dotado de umpovo ordeiro nosso Estado teria a sua vez. monstrem condições de, nas casas
e trabalhador, sempre pronto a Nomes de valor nõofaltani.para legislativas, lutar com todas as
colaborar em todas as causas que serem convocados. Pelo contra- forças pelos interesses do Estado,
digam respeito a defesa dos inte- rio, há uma plêiade de -catarinen- deixando de lado a inibição que,
resses nacionais, Santa Catarina· ses capazes de, com seu trabalho e no passado, tantos' prejutzos
não tem recebido ao longo dos sua inteligência, trabalhar e� trouxe Santa Catarina.

Injustiça

Senhor Diretor: A vai,a dada ao Sena­
dor Magalhães Pinto durante a concen­

tração da Frente Nacional pela Redemo­

cratização , esta 'semana em Porto

,A.Jegre, foi uma das maiores injustiças
que já. vi em toda a minha vida,

Os autores dos apupos esqueceram-se
por certo - ou talvez desconheçam,- o'
quanto aquele velho e experiente parla­
mentar já fez pelo Brasil. Então eles se­

quer sabem que a pr'imeira voz em favor
das aberturas políticas foi a do ex�

presidente do Congresso, Enquanto mui­
tos dos que hoje se QI1sideram arautos da
democracia permaneciam no mais sepul­
cral sjlêncio, o pàrlarrentar da Alterosas

já percorria todo o �a:ís com sua pregação
democrática, sem temer as represálias a

bíbliografía, que enriquece as es­

tantes dQS que lhe apreciam a poli­
dez e as -cintilações da prosa e' do.

Adernar Tavares e Mauro Mota", e
permite-nos ,O' deleite intel'ectual
duma prosa esc�rreita e elegante,
em que os dois vultos 'das letras
brasileiras sâo apreciados CQm

,

QlhQS de clarividadente sensibili-
dade artística.

,

Estamos certos de que O' apare­
cimento. de mais esse volume;
acrescendo O' valor espiritual da
obra de Oliveira e Silva, será sau-

.

dado. festivamente nos meios inte­

lectuais em que o prestígio. mental
do. poeta e prosador goza irrestrita

ciopu do. Curso de PoesíaBrasí- dmí '-o
I

.

I' id
.

. a muaça .

e�ra, rea l�a ,o 'p_el.a c�tad�_Acade". - --'En"lre rlí)I&�').nãO' ,'nhá-I (dú",i:':li>:f

mlanQPenQdQdemaIOeJu}�?de da,-, essaounova ,;,'preseiiça',
1975. :Jl f ,1 '<[;-'{.,.. "

d<i'escritomuito estimado será mo ..

Selecionado para inaugurar ,li ,tivQ de reafirmação da influência
série de umprQgrama editQrinl, em,' qu� ele �xerceti, nas rQdas literá­
que está previsto O' lançamento. de ,riasde Santa, Catl!rina, Qnde é
liv'r�s .e Qpúsculos de prosadQres e

'

sempre uin prazer recQrdar-Ihe a

'poetas, O' trabalho. de Oliveira e
pessoa na Qbra que tão. esplendi-

Silva é o primeiro. da Coleção. damente lhe expressa o esrpírito
Pedra do Sino"subQrdinada às Edi- culto,
çóes Cadernos da Serra.

"

O opúsculo traz a denQmiaçãQ de
'Q.Q.s_ -rQ�tas PernambucanQs."

verso.

,FrequenteIhent� SQmQS s ur­

preendidos pela oferta do. nQVQ tra­

balho seu, editado. para O' já pre­
ciQSO acerco. de sua pujante opero­
sidade mental. Agora mesmo, es­

tamos recebendo, em elegante edí­
ção da série "Cadernos da Serra":
da Academia Teresopol itana de

,

Letras, o. seu mais recente trabalho
, uma conferência CQm que parti-

CARTAS,
que estava s'ujeitQ. não teria dado aqueles vexames iniciais.
O fato de ter pertencido à equipe do Apesar da injustiça de.que foi vítima, ,

governo do ex-Presidente Médici e, como Zenol1 haverá de ter outras oportunida-'
tal, ter sido uma das pessoas que assinou des para mostrar do quanto é capaz.
o deploráyel Ato Institucional n. o 5 não Mas, infelizmente, a atitude daquele juiz
constitui motivos para a reação de alguns em dar cartão amarelo ao jogador o dei­
dos que assistiram a concentr,ação da xará privàdo de completar uma cam-'
Frente na capital gaúcha, Afinal, os tem- panha em que se saiu de forma espetacu­
pos eram outros e a situação de 68 diferia lar.
radicalmente dá atual. Mesmo Agradeço a publicação desta caria que
admitindo-se um erro do Senador, fir- constitui, antes de mais nada, num desa­
mando aquele documento, foi injusta a bafo do torcedor Michel Carvalho: Tu­
vaia. Afinal, seus autores não entendem barão
que errar é humano?
Tivesse o Brasil uma plêiade de pessoas

do quilate de Magalhães Pinto, Seria, sem
dúvida, um país bem mais avançado poli­
ticamente.

Do leitor, RonaldoCastro deAlmeida,
Florianópolis.

'

Zenon

Prezado Senhor: Lamentavelmente;
por obra e, graça do sen'hQL Arnaldo
Cesar Coelho, juiz medíocre sobre todos
os aspectos" os brasileiros ficarão priva­
dos de assistir a atuação do jogl}dor,
Zenon neste domingo contra o Palmei­
ras. Responsável direto péla invejável po­
sição a que chegou o Guarani de Campi­
�as,. o jovem atleta não merecia estar' de
fora desse último jogo do campeonato
nacional.

,

Nós catarinenses, temos certeza q.ue o

futuro de Ze'non já está garantido. Ti­
vesse sido a cõpa do mundo um pouco
mais tarde e ele estaria integrando o sele­
cionado brasileiro que; é bem provável,
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Informação Geral

ATÉ FEVEREIRO rante uma semana, no mí-

Ao contrário do que muita, nimo. Após cumprir périplo
gente pensa, a permanência eleitoral pelo Oeste do Es­
do Sr. Nagib Jabor naPrefei- tado, o candidato arenista ao

tura de Florianópolis não será Senado foi para Canoinhas, a
até 15 de março. Ele respon- fim de visitar familiares. Ao
derá pelo cargo somente até subir uma escada de cinco
1° de fevereiro. degraus desequilibrou-se e

Segundo dispõe a Lei caiu, fraturando uma das per­
Complementar n" 5 (Lei Or- nas em dois locais.

gânica dos Municípios de DIVISÃO DE PODE'"
Sant ,

Catarina' , a eleição Diálogo em BrasíHa, se-

para escolha_da rwa Mesa da gundo o folclore político de
Câmara ocorrerá no primeiro Sebastião Nery.:

.

dia de fevereiro, sendo proi- - Só entenderá bem o

bida a recondução dos atuais atual momento político brasi­
ocupantes. leiro quem partir de um ponto

,

Logo; caberá ao, eleioto básico: a divisão do Poder.•
nessa data ocupar a cadeira de

- Como falar em divisão,
prefeito até o fim do mandato se o Poder é cada dia mais

do .governador Konder Reis. unitário e ünipessoal?
* **' - Nada disso. O Poder foi

A propósito, tem-se como dividido: o Executivo para o

certo que o Sr. Nagib Jabor' 'Governo e o Legislativo para­
manterá em suas funções a os políticos.
maioria dos assessores do - Quem é o Governo?
prefeito Esperidiâo Amin. - O Governo somos nós, o

BALANÇO
'

aparelho do Estado: osmilita-
o Sr. Jorgé Bornhausen res, os técnicos, 9S tecnocra­

reúne hoje à noite sua equipe tas, a máquina. A, crise que
de assessores mais diretos, levou o Congresso:ao recesso
com o objetivo de fazer um' de 77 foi causada porque a di­
levantamento e a avaliação do visão do Poder ainda não es­

trabalho realizado' nos prí- tava definida. Mas as refor­
meiros dois meses e meio de mas que vírâo agora vão defi-
campanha eleitoral.

'

nír . a situação, Os políticos
* * * farãõ política no Legislativo e

Nesse periodo o candidato o Governo governará no Exe­
percorreu mais de 20mil qui- cutivo. Este é o cerne da

lômetros, visitando quase questão.
uma centena de municípios .- Quer dizer que o Con-
catarinenses. gresso 'fala e o Governo faz?

CA"'NAVAL - Isto mesmo. Os políticos
Comentário ouvido ontem discutem e oGoverno decide.

no Senadinho' da F'elipe Santa Catarina, a eleição
Schmidt: nara escolha di! nova Mesa da
_:. Se o' próximo Papa for - E se o Governo decidir

um brasileiro vai haver um diferente do que os políticos
grande carnaval em todo o estão discutindo?' ,

País.' - Azar deles; Divisão de
DIA CHEIO ,Poder sempre foi assim.

O General João Baptista Manda quem pode.
Figueiredo tem, encontro CÂMARA
marcado na quinta-feira com Com a posse do Sr. Nagib
o Ministro da Fazenda, oca- JabornocargodePrefeito,as­
sião em que P_.Sfi.. l'tIári9.'�ell� sume-amanhâ 'a presidência
rique Simonsenjrassarâ a d��C.�fIJara Muniçipal,lo!:y�-;
'limpo a' situáçãó econômica reador Aldo Belarmino da
do País nós dias atuais. Silva,

Co'm uma dívida externa COM AGUEIP.EDO
beirando a casa dos 40 bilh- A diretoria da Associação
ões de dólru-es (a daArgentina Nacional'de Entidades de de::'
é de US$ 7 bilhõe�), a inflação senvolvimen!o, Industri�l; �a
atmgindo índices alem ue qual o Secretano da Industria
quaisquer previsões, o custo e Comércio de· Santá Cata­
de vida alcançando. as alturas rina, Sr. Nilson Boeing� é
e uma série de outros pro- vice-presidente, será rece­

blemas, não foi à toa que can- bida amanhã à tarde pelo Ge�
didato e Ministro suspende- neral Fig!leiredo. Vai fazer
ram todos _os demais co.;n- um relato ao candidato da po­
promissos previstos, em sua lítica de distritos' industriais

agenda para' esse dia, desenvolvida atualmente no

DESCANSO FO"'ÇADO País e expor detalhes sobre
O Sr, A�?ldo', Çarv.�ho questões r_ef�rentes, à des­

pennanecera Imoblhzado du- concentraçao mdustrial.

Eviva iI Papa
o Expresso Barcelona-Roma, depois de 24 horas de cortidas loucas atra­

vessando três países, desemboca na Estação Termini - da Capital Italiana­
pela 21 horas de uma, térça-feira de Carnaval.

E enquanio, àquelas horas, em Florianópolis e no Brasil, as músicas e,os,

apitos de gentes encarnavaladas correm e soam pelas ruas cansadas de'51uatro
dia s de festas - enqu�nto, isto, p�ocura-se um "aloggio" para deposit ar as
malas e os corpos mOIdos de andanças pelo Algarve, pelo Marrocos, pela
Espanha toda.

'

Uma hora depois, na portaria do Hotel Ariston:
,

- Amanhã é quarta-feira, Dia' de ver o Papa, O senhor, certamente, vai
querer ver O--Papa!

- Claro, Mas iremos de táxi'
- Não façam isto! Não vão conseguir lugar. Só se forem com a Companhia

de Turismo que trabalha para este hotel.
No outro dia, bem cedo-cedíssimo:
- Táxi, por favor, rápido ao Vaticano!
- Pra quê tanta pressa! 'O .Papa só aparece às II horlls,
Oito horas da manhã em Roma é como oito horas cla manhã 'rio Estreito:

gente, gente, carros, calJ'Os, caminhões, carretas, carroças, carros, ônibus,
torpedoni, tudo cheio, tudo entupido, tudo buzinando e berrando e ·corrend.o
e entupindo a Cidade Eterna'

- Como se faz para v,er o �apa? E só entrar.por ali, à direita, Eles dão um

ingresso. Sem ele, não se pode ver o Papa, Filas e filas se alongando pela Praça
de São 'Pedro. Dezenas; dezenas muita de ônibus-turismo derramando "famí­
lias Pullmann" todos c.orrendo para onde se pode ver o Papa, Vamos rápido,
Por aqui, s sobe, entra, desce, s.obe, dobra à esquerda, finalmente um escritó­
rio, uma mesa, um padre de batina, dois cartões cinza,

- QUilnto devo pagar? . ,

- Per vedere ii Papa non se palla niente' Nã.o é' nad;!! '

Caminho ao contráno, a9uela fila está muito comprida esta é mais cu_tla,
anda maiscrápido, Uma sala imensa. Dez mil lugares sentados: o jardim
zoológico hU!J1ano: velhos, jovens, moços, padres, freiras, estudantes, execu­
tivos, turistas japoneses, velhinhas americanas, hippies holandeses, aeromo­
ças, gentes gaúchas com ponch.os coloridos e guitarras barulhentas, gentes
escocesas com saiotes de mil cores berrantes, brancos, ,pretos, asiáticos,:
africanos, santos, anjos e pecadores.

'

'"
As onze em ponto, lá de cima, no palco grande, imenso, entra um velhinho

de branco, caminhando com dificuldade:
'

,

Dez mil p cabeças se erguem, dez mil corpos se levantam, batem palmas,
agitam lenços, estouram flashes, batem palmas, rezam, cant am, agitam
·Ieriços e olhos'alegres., ",

M'

A um sinal, todos sen�m, E Paulo VI começa li falar. Primeiro em italiano.
Não era um Era um Pai. Um avô. Alguém da famllia que a gente conhece
há muito tempo. Era um hómem sendo, Sendo criatura humana, consciente
de seu papel.Depois fala em francês. Em inglês. Em. alemão. ,

- Agora a'tÍênção 'final' E dez mÍl turistas se compenetram; se ajoelhllll!' E
,

recebem a Ilença.o com uma demonstração de Fé jamais sentida; ,Fé- ,;

convicção, Fé-crença, Fé-saudade.
Ao finai, ao final,.o Pai Nosso cantado por todos, Em todas as linguas. Mas

sobressaindo o "Pater Noster qui es in coelis", Era o latim. O latim da,
unidade. Unidade no tempo e no espaço. E durante todo o cantar, um

menininho se vi'u, há quarenta anos, no Sul do Estado a cantar e a ouvir, na
procisão do Padre Giacca, a voz da nona Irene a dizer a mesma oração.
"Sed libera�s a,malo", mas livra-nos do mal, Amén. .

E dez mil lenços bran�os acompanham a aespediila'do homem de IbraJlco" ,

caminhando, caminhando, até o dia 6 de agosto. Çaminhando e' ouvmdo:'
"Eviva ii Papa. Eviva ii Papa",

Cele8tino Sachet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Capilal reúne ama hã 20países
I

para um debate sobre empresas
A utilização de tecnologia

simples e de baixo custo pelas
pequenas e médias empresas,
adequada aos seus níveis de

produção e de capacitação do
seu pessoal, sem prejuízo da.
eficiência e rentabilidade da

. organização, é uma das teses

que ministros, assessores eco­

nômicos e técnicos especiali­
zados de vinte países da Amé-
'rica Latina e do Caribe cóme-

çarão a discutir amanhã em

Florianópolis durante o Se­
minário Interamericano de
Capacitação Profissional na

. Pequena e Média Empresa
Industrial e Comercial, que se

estenderá até o dia 18 nas de­
pendências do Clube Doze de
Agos-to, numa promoção do
Cinterfor - Centro I ntera­
'mericano de Investigação e

Documentação-sobre Forma­
ção Profissional - órgão da
OIT-, com a colaboração da
Fundação Catarinense do
Trabalho, Cebrae - Centro
Brasileiro de Apoio à Pequena
e Média Empresa -, Ceag/
SC - Centro de Assistência
Gerendal-, Fessc - Funda­
ção Educacional do Sul de
Santa Catarina.

•
A preocupação já eviden­

ciada no programa que.orien­
tará o desenvolvimento do
seminário, é com a importa­
ção desordenada de tecnolo­
gia pelas empresas de pequeno
e médio portes, sem haver o'
necessário planejamento e a

'adequação de recursos huma­
nos capacitados, no sentido
de se evitar o aumento exces­

sivo do custo da produção e o

conseqüente encarecimento
do produto final destinado ao

Pequená e média empresas ainda sem conceito
o primeiro passo efetivo para um maior apoio às

pequenas e médias empresas no Brasil foi concei­
tuar claramente o que vem a ser este tipo de estabe­
lecimento. Todos são unânimes em afirmar as difi­
culdades de se definir um conceito cornoideal: de
modo generalizado, em virtude dos diferentes ra­

mos, estágios de desenvolvimento e áreas geográfi­
cas.

inflação e as condições de crédito são as mais cru­
ciais.
As variáveis internas.são aquelas que ocorrem

na própria empresa. NO momento, segundq estu­

d os da FESSC" estão na área econômico­

financeira: falta de liquidez e baixa rentabilidade,
em razão da alta taxa de juros e correção monentá­
ria e da fraca relação entre capital próprio/capital
alheio. A faita de recursos humanos habilitados.
para a� área de produção é também uma constante

queixa.
VANTAGENS

As pequenas e'médias empresas levam van.tagem
em relação às grandes i nd ústrias quando' a
matéria-prima está dispersa e o custo de transfe­
rência é elevado, e 'o produto requer trabalhos
manuais de precisão ou montagem simples,' ou
mesmo com produtos diversificados, com baixo

"potencial de economia de escala ou mercado res­

trito.
Esses pontos são apenas referências, nos quais as

pequenas médias empresas levam vantagens. Isso
não quer'dizer que, fatalmente, não ha sobrevivên­
cia nas demais, embora, evidentemente, nestes

haja, normalmente, necessidade de maior esforço
ou vantagem de algum fator particular, que possi­
bilite competir com a grande empresa. Isto pode
ocorrer na matéria prima,
fundamentalmente quando de origem mine­

ral, na habilidade excepcional do administrador,
na mão-de-obra de especialização de mercado
estrito tt outros.

Esses (lados revelam que as pequenas e médias

empresas desempenham importante papel na ab­

sorção de mão-de-obra, muito embora resida tam­

bém nessas empresas menor eficiência de pessoa,
quer pelo treinamento ou pela menor intensidade
de capital.
EM SANTA CATARINA
O valor da transformação industrial em Santa

Catarina, em 1970, de acordo com o IBGE,.FOI
DE Cr$ J.3 19 mil, cabendo às pequenas indústrias

Cr.$ 441 mil, às médias Cr$ 337 mil e às grandes Cr$'
541 mil. O número de pessoas ocupadas na indús­

tria catarinense é de 102.600, do qual 38:5% cabem

às pequenas, 28, I às médias e 33,4% às grandes. O
número de estabelecimént�s totaliza 3.660, 89,9%

• j

nas pequenas, 8,6% de médias e 1,5 de grandes. O
número de pessoas ocupadas por estabelecimento é

de 12,3 nas pequenas, 96, nas médias e 343 nas

grandes.
A industrialização de Santa Catarina assumiu

destaque no último decênio, tendo, o PROCAP/

SC, ex
SC, ex .FUNDESC, papel preponder-ante. O

pouco excede�te econômico é ul\1'à ,característica,
justificando-se pela idade das empresas.
OS PROBLEMAS

"

r
.

O programa d� Assistência à pequena e Média

Empresa da Fundação Educacional 'd'o Sul de
Santa Catarina, classifica os problemas desses es­

tabelecimentos como decorrentes de variáveis ex­

ternas e variáveis internas.' As variáveis externas

são as que ocorrem lndependeruemente da conta

das empresas, como a' inflação, condições credití­
'cias, fiscais, estrutura de informática, mercado de

trabalho,' as restrições do mercado de, matérias
primas ou de outros produtos. No momento, a

Sabe-se que o ideal seria ter car�cterizado o

porte da empresa dentro de cada ramo e área. Mas
isso levaria a infindáveis conceitos e dificultaria o

uso mais globalizado. Para o Banco do Brasil,
Banco Central, Banco do Nordeste, Banco Nacio­
nal do Desenvolvimento Econômico, Finame e

,
Sudene, é consideradà pequena e média empresa
aquela com capital de até 70 mil vezes o maior
salário mínimo do país.
PRESENÇA NO BRASIL
A pequena emédia empresas têm' presença des­

tacada na maioria dos países, -principalmente
quanto ao número de estabelecimentos, pessoal
ocupado e, em muitos, quanto ao valor agregado,
Na maioria dos países. o número dé pequenas e

médias empresas é superior a 90% do total das
,

empresas. O número de pessoal ocupado pelas-m­
presas deste porte também ultrapassa a 50�"�rbem
como o do valor agregado.
Conforme o censo industrial de 1970, do IBGE,

o Brasil possui 70.400 estabelecimentos industrial,
empregando 2 .456. 700 pessoas e com valor de

transformação industrial de Cr$ 52,4 milhões. As

pequenas e médias empresas têm significativa par­

tivipação, ou seja: 87,6% do número de estableci­

mentes: 60% do número de pessoas ocupadas e
,

50,4% do valor de transformação industrial.

Pesquisa O ESTADO

nos, assistência creditícia e fi­
nanceira e de técnicas de pro­
dução e comercialização dos
produtos, além da necessi­
dade de se aprimorar a admi­
nistração e o desenvolvimento
gerencial mais pequenas e mé­
dias empresas, feita durante a

realização do primeiro semi­
nário em Lima, é o motivo
pelo qual os técnicos e autori­
dades reunidos a partir de se-

tura da Guiana, Francisco, gunda=teira em Florianópolis
Samaniego, do Ministério do vão desenvolver trabalhos no

,

Trabalho e Bem Estar. Social sentido de encontrar fórmulas
do Panamá, Carlos Kana- capazes de minimizarem essas

waty, diretor da OIT, Carlos deficiências.
R. Végh Garzón e Diego Gon-
zales Blanco, membros do
Conselho de Administração Durante o seminário em

da OIT, Eduardo Ribeiro de
.

Lima, foi denunciado o perigo
Carvalho, diretor do Cinter- da sobre qualificação de recur­

for, e, na qualidade de obser- sos humanos mediante a exrs­

vadores, chegarão domingo a tência de cursos de elevados

Florianópolis os Srs. Andrés conteúdos acadêmicos e cien­
Victor Artiles, do Instituto de tíficos. A necessidade de os

Formação Profissional de países latino-americanos pro­
Honduras, Abrahan Soto, do . porcionarern cursos mais mo­

I nstituto de Formação Profis- destos e mais eficientes para
sional de Honduras, Franz J. atender às reais necessidades
Olef, Chefe da Missão Téc- de suas pequenas e médias
nica Alemã do Apoio Técnico empresas, será também um

de Aprendizagem Empresa- .dos temas importantes, já in­

centro,-do Equador, e Jürgen cluído no programa do semi­

Wotschak, Executor do Pro-. nário em Florianópolis. Entre
jeto Boliviano-Alemão. A so- as metas que o' seminário do

lenidade de abertura 'do .serni- Cinterfor se propõe a estudar,
nário será às 8 horas de se-

gunda feira e presidido pelo
Governador Konder Reis,
com a presença também do
Ministro Arnaldo Prieto, do
·Trabalho.

consumo.

O seminário, que é a conti­
nuação do Projeto 129, cuja
execução foi iniciada em

Lima, no Peru, em setembro
do ano passado, contará com

a participação, além dos téc­
nicos e assessores especiais,
dos Srs, Alan Munroe, Mi­
nistro da Educação, Desen­
volvimento Social e de Cul-

,FORTALECIMENTO
DAS EMPRESAS

visando a pequena e média
empr.esa, destaca-se a que
preconiza dos poderes públi­
cos' um maior apoio a essas

empresas, "cuja' atividade,
uma vez que adquira a ampli­
tude e-intensidade necessária,
facilitará a descentralização
da indústria e cornércio, fo­
mentará os precessos de inte­

gração econômica regional e

elevará e diversificará as ex­

portações.

A ideritificação da escassez

de mecanismos de aperfei­
çoamento de 'recursos huma-

Professor quer 'integração .da

política
POSSU IR PISCINA É' SEM·PR.EUM PRAZER
'QUANDO SE USAM FILTR'OS JACUZZI

. universidade com a
,

Belo Horizonte - '�Mw,il,o
$e -tem falado.sõbre ã�aWRer-h
sidade política ou apofííica,
mas cremos que a solução do

prob.lema está em tornar o

ambiente universitário mais

democrático, mais flexível",
afirma o prof. Talmir óínuto
Costa, nQ último capítulo do'
seu livro "Reflexões Sobre o 1

, Ensino Brasileiro", que será

lançado este mês pela Editora
Comunicação, desta capital.
Um dos fundadores do Ins­

tituto de Tecnologia e da Uni-

" versidade Santos Dumont.sda
cidade de Governador Vala­

dares, o prof. Talmir Costa
defende a representação estu­

dantil nos órgãos colegiados,
pede uma nova definição dos

objetivos dos diretórios aca­

dêmicos e diz que "a autono-
, mia da universidade é uma

. conquista de cadadia, de cada
:

. instituição."
: para ele, "na' medida em

que alunos são ouvidos, e

aprendem a falar, interrogar,
criticar e reivindicar, mais se

desenvolve uma política sadia

interna -à-universidade." ".,'II In.&j;�uq il6� 1"1 ,.Í> .,,�
-_v aurno aprendera a .l,IiSar

sua liberdade, e a controlá-Ia

pi�çii.q !�c!.o h;p!IIleW,,"üntegn)h
Iflao divorciada tlewllpro­
'blerna

de tal modo que não interfi- que afetam a vida nacional.

rirá i

nos direitos alhe ios., -Não se trata de estabelecer

Dentro deste clima de liber-' que a universidade deva ser

�ade auto-consciente, ou de política ou não, mas .si m de

Democracia Universitáira, estabelecer mecanismos de

en tão al unos-professor,es­
-diretores saberãodiscernir o'

quanto da política nacional

poderá interagir com as ativi­

dades acadêmicas.

comunicação 'Úteis - a lavor
formação plena dos seus pro­
Iissicnais - entre os Íatos ex­

tramuros da universidade e os

membros da comunidade uni­

versitária - diz ele.
Na opinião do professor da

Universidade .Santos Du­

mont, a autonomiada univer­

sidade é proporcional à parti­
cipação da comunidade que
'sustenta e é por ela assistida."

O prof. Talr'nir Can_uto
Costa acredita que essas "in­

tengrações da política nacio­
nal com a vida acadêmica in­

terna da universidade serão'

úteis e necessárias para a for-
,

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Está à venda, o Conjunto n.O 56 sito no 5.° andar do'Edifício
APLUB, à rua dos Ilhéus n.O 8, com todas as suas instala­

ções, móveis, máquinas de escritório e cofres, inclusive o

,telefone e aparelho de ar condicionado, Preço de ocasião,
à vista. Ver e tratar no local.

.
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Água cristalina é a prova da experiência .Jacuzzi ,

na fabricação de filtros para piscinas.
O filtro ST de areia permanente é
construído para garantir muitos anos
de bons serviços.
Possui uma válvula seletora
Jacuzzi, que filtra, retrolava,
recircula e drena com 'um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro ST é altamente eficiente e o

mais moderno filtro com areia já
desenvolvido, sendo fabricado
atualmente em cinc;o países
sob a marca JACUZZI.

®
Fornecedor
oficial
dos Jogos
Olirnpicos

MONTREAL-CANADÁ-1976

� DISTRIBUIDOR
AnORe mAYKOT 8.. elA.' LIDA.
Rua Dr. Fulvio Adoeci. 1157· Fon� 44-1788· Estreuo . Fpohs 5 C
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AGolden Cross pe
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prepara
'para: ..

enfrent
O allRln
'de sua,

,
,

'vida?

Em termos de saúde é sempre
melhor prevenir do que remediar.

,

A Segurança de Saúde existe para que as pessoas
continuem a não pensar no lado negativo da vida.
E que não sofram, em suas finanças, golpes
inesperados com despesas de médicos. nem de hospitais.

O que é importante, entretanto, é garantir uma
proteção total, através de uma sólida e bem
estruturada empresa do ramo.

Como a GOLDEN CROSS, por exemplo, que
é a maior e mais especializada empresa de segurança
de saúde do Brasil.

Meio milhão de associados atestam a eficiência
. com que aGOLDEN CROSS atua nesse setor.
Uma eficiência que pode ser confirmada, igualmente,
por toda a Classe Médica brasileira e em qualquer
hospital de nosso pais. .

,

Chame agoramesmo urn RepresentanteGOLDE:\ CROSS. Ele ,

vai lhe apresentar urna série de planosmuito inteligentes e honestos.
Com atendimento médico--hospitalar de alto padrão.
Em qualquer lugár do Brasil e do exterior.

�GoldenCross
� ASSISTÊNCIA I· ERNACIONAL DE SAÚDE

Hcrianópolis: ,

Rua Felipe Schmidt, 21 - S/712- (ARS)
Fone - 22-7403 -

Blumenau:
Rua Caetano Deek, 20 Ed. Hering - Salas 805/06

Fones - 22-5686 e 22-465�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueira facilita e Inter faz2 a O
..

Quem falou,
.

admItIu

que, o time está.mal

Mesmo mostrando algumas virtudes no primeiro tempo,
quando chegou a ter um pênalti bem marcado a seu favor� que
foi desperdiçado por Pinga, o Figueirense não escapou, ontem à
tarde, a uma implacável derrota para o Internacional, por 2 a O.
Os gols do time de Lages surgiram na etapa final, e de falhas da

I

defesa do Figueirense.
No primeiro, o ponta Vacaria conduziu abola displicente­

mente em d'ireção a área, chutou fraco de direita, e o goleiro
Noslen deixou-a passar por-entre as pernas. No segundo, con­
fiando na marcação de um impedimento inexistente, pois a bola
batera, na cabeça de Beto Careca, a defesa aplicou a linha burra,
parou e o ponta Tonho entrou sozinho na área, para encobrir a
Noslen e colocar abola no canto esquerdo.
Com este resultado, o Figueirense ficou em situação muito

difícil para se classificar ainda nesta fase do campeonato para o

hexagonal final. Mas, certamente o time não poderia termelhor
sorte depois que surgiram. as duas grandes falhas da defesa e o

técnico Lauro Búrigo ainda tirou Flexa do ataque para colocar
o zagueiro Paulo Roberto de centro-avante - quando este dava
sinais de cansaço e não conseguia mais ter mobilidade suficiente

para forçar a defesa do Internacional.

BOA ARRANCADA
.

.

No início da partida, porém, os poucos que enfrentaram o

frio e foram ao estádio, não poderiam esperar uma contundente
derrota do Figueirense. O time começou firme na defesa, to­
cando bem a bola no meio de campo e, o que é fundamental,
conseguindo criar boas jogadas de ataque. Já aos 6 minutos,
surgia uma ótima jogada pela direita, finalizada com um centro
de Sebinho para Adelmo, que chutou forte de esquerda, for-

. çando a duas intervenções seguidas do goleiro Luis Fernando.
E aos 24 minutos, parecia que o Figueirense começava a

ganhar pela primeira vez no campeonato. O árbitro marcou

bem um pênalti de Pedro Enio em Flexa, €)ue foi calçado dentro
da grande área. Mas, na cobrança, a torcida começou a se

decepcionar, pois Pinga, apesar de enganar o goleiro colocando
a bola no canto oposto ao de sua saída, bateu contra o poste
esquerdo. I

INTER DECIDE

Na etapa final, porém, o I nter voltou melhor e logo aos 8
minutos surgiu o primeiro gol: Bimlançou Vacaria na esquerda,
ele envolveu Paulo Roberto e bateu fraco de direita, mas' o
goleiro Noslen saiu mal para a defesa e sofreu o gol pelo meio
"das pernas. Este gol desarticulou o Figueirense, que logo teve

Gilberto em lugar de Mosca, mas só aos 21, conseguiu uma

jogada de perigo para a defesa do Internacional - um chute
forte de Flexa, que o goleiro Luis Fernando defendeu com

dificuldade.
O nervosismo do time de Lauro Búrigo, que então passou

Paulo Roberto para o ataque colocando Márcio em lugar de
Flexa, facilitou a vitória do Inter: aos 28 minutos, Ivan fez um

lançamento longo, Beta Careca cabeceou para trás, a' defesa
parou esperando a marcação de um impedimento, Tonho dis­
parou sozinho e marcou o segundo gol, na saída de Noslen.

Com Noslen, Pinga, Paulo 'Roberto,
Casagrande e Zé. Maria; Beto Careca,
Doval e Mosca (Gilberto); Sebinho,
Flexa (Márcio) e Adelmo, o Figuei­
rense jogou mal e perdeu por 2 a O,
ontem à tarde, no Scarpelli, para o In­
ternacional de Luiz Fernando, Amarai,
Pedro 'Enio, Eduardo e Claudenir;
Ivan; Silveira e Bim; Tonho, JODes
(Jorge Guilherme) e Vacaria (T�ngará):
A arbitragem foi de Alan GlOvanm
Abreu da Silva, auxiliado por Alécio
Silva e Osni José de Souza, e apenas
Silveira recebeu cartão amarelo. Os

gols foram de Vacaria aos. 53, e To.nho
aos 73. A renda somou 2.940 'cruzeIrOS,
para 99 espectadores pagantes.

Aproveitando-se de um vacilo da zaga contrária, Tonho {esq.} fez o
segundo do Inter.

Pedro Enio 'derrubou Flexa, mas o penalti bem marcado não
ajudou o Figueirense.

FIAT INTEGRA-SE AO SISTEMA
DE TELECOM'-ÜNICAÇÕES DE SC

A TELESC recebeu 10 novos Fiats, equipados para o seu serviço de manutenção de redes.

Objetivando manter o alto nível' de
seus serviços de 'manutenção, aliado
ao imperativo nacional de racionaliza­
ção de combustível, bem como garan­
tir a segurança no deslocamento de seu,
pessoal de campo reduzindo significa­
tivamente os seus custos operacionais,
a TELESC, após rigorosos testes, pas­
sou a renovar a sua frota com veículos
FIAT, adquiridos através da
PHIPASA-PHILIPPI AUTOMO�

VEIS S.A., inicialmente com a incor­
poração de 10 unidades FIAT-147,
equipadas com módulos especiais,
proprios à sua atividade.
Os novos veículos da TELESC
foram entregues na última sexta' •

'feira, em ato no qual a empresa foi
representada pelo sr. Edson Scheidt,
enquantó a PHIPASA era represen­
tada pelo seu diretor, sr. Sérgio Ber­
kenbrock.

,

O técnico Oswaldo Mar­
tins, sem jogadores de meia

cancha em condições físicas

Em Joinville, jogo
nervoso e muitos

gols neste empate

Joinville ( Sucursal) - Numa partida que começou calma
ma� terminou nervosa, inclusive com a expulsão, Joínville
e RIO Branco de Paranaguâ empataram sexta-feira á noite
por 3 x .3, gols de. Zé Amaro, Fontana e Néia, para o Jec e
Canceher, Claudme e Carlos Roberto para o Rio Branco. O

amistoso foi 'apitado por _Isidoro Gonçalves com atuação
regular. Bandeiras Balenide Carvalho e Luiz Isidro de.
Oliveira. JoinvilIe : Raul Bosse ( Danilo), João 'Carlos
Wagner( Joel), Jorge Carraro (Paulinho) e Carlos Alberto;

Jorge Luiz, Balduino e
.

Fontan (Neia); Lico Zé Amaro e­
Sidinei ( Veiga). Rio Branco: Paulo Henrique; Edson (
expulso), ChavaIla, Zé Carlos e Moura (Silsinho); Zilton,
Ezequiel ( Lorico) e -,'Piro ( Paulo Roberto), Carlos Ro­
bertot Duarte, Jorge Cancelier e Claudine. Renda; 51 mil e
730 cruzeiros.

quem tem carro
tem Stein .

às suas orden·s.

JOINVILLE

FLÓRIANÓPOLIS'
BARREIROS . SÃO JOSE

CRICIÚMA
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

-_

, \ .!
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,Ttrestone
-

,

nel, e entre palavrões e im­

propérios" surrava a parede
do túnel com a toalha que o

defendeu da chuva durante os

noventa minutos do jogo.

falhas e merecemos esta der- I

rota, que agora ninguém con­

serta, dizia ele nervoso,

quando perguntavam como

perdeu o pênalti sofrido por

Flexa, ainda no primeiro
tempo.'

Nem o pedido de empenho
feito pelo presidente da junta,

Fernando Viegas, pela
manhã, antes do almoço dos

jogadores, conseguiu motivar

o Figueirense a primeira vitó­
ria no campeonato. O time,
ontem, voltou a' mos,trar de-

Aliás, não foi só Lauro quem
não quis falar. Muitos joga"

,

dores sairam de campo cabis­

baixos e sem ter o que dizer.

E outro que falava, mas nas
cadeiras do Scarpellí, ao sair'

do campo, era'Mário Wild­

ner, um dos integrantes da

junta. "Assim não dá, eu

feitos gritantes em alguns
momentos da partida, perdeu
um pênalti e sofreu dois gols
incríveis, e por isso o técnico

Lauro Búrigo nem quis falar à

imprensa no final do jogo.
Ele saiu encharcado do tú-

Apenas Pinga falava, e para
dizer que o time está errando

muito:

tenho mesmo de largar isto",
- Não adianta querer justi- dizia irritado para quem qui­

ficar a derro.ta. Houve muitas sesse ouvi-lo. ,

·

,
•

,.
�
,
,

mentos absurdos e um penalti time modesto mas guerreiro,

"Vitória de um time

modesto e guerreir�"
marcado em que o cara se ati­

rou ao chão.

Mas apesar de muito fa­

lante no vestiário, ele parecia
tranquilo e conseguia trans­

mitir confiança aos jogadores
indo para a boca do túnel

apenas de calção e guarda­
chuva. Com coragem, foi

mandando o time apertar o

Figueirense, e por isso, ao
final da partida, não cabia em

si de satisfação:
- Esta foi a vitória de um

ele afirmava empolgado, na

frente dos jogadores.
Estes, por sinal, tumbém

comemoravam muito a vitó­

ria importante fora de casa, e

o veterano Tonho era o mais

festejado, principalmente por
ter feito - com muita catego­
ria � e segundo gol do time.
Ele também falava satisfeito:

- Na saída do goleiro, me
senti bem calmo porque ne­

nhum zagueiro deles acampa"
nhou o lance. Foi só tocar
para o fundo das redes.

. �
"

"
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,
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JARAGUÁ DO SUL
As péssimas condições do

gramado do estádio João
Marcatto impediram a reali­

zação da partida entre Juven­
tus e Paysandu. .Depois de

aguardar alguns minutos para
ver se as chuvas parariam, o
árbitro Claudionor Pereira·

Avai comprovou em Rio do Sul
,00""'" as lalh,as ,mQS'Nld_.nos4NÍnos
Rio do Sul (CorresponJ para jogar ontem à tarde, es-' é qtie o Juventus voltaria a ter . �a segunda etapa, o jogo' um resultado justo paradente) - Enfrentando muitas calou o zagueiro CristOvão nova chance de gol. Toninha que já não apresentava muitos ambas equipes.dificuldades para organizar na frente da zaga, o que difi- recebeu em ótimas condições lances de 90m nível técnico TIMES: Avai _ Zé Carlos.
jogadas ofensivas e com a cultou a movimentação dos para marcar e tentou encobrir acabou perdendo ainda mais a Orivaldo. Marcos, Chico emeia cancha bastante desarti- atacantes do Avai, Zé Carlos, mas a bola subiu qualidade. E o Juventus apro- Cacá; Souza Tadeu(GeraldoJculada , o Avai empatou OJOGO ·muitoepassousobreotraves- veitando a íragilidadedo ad-: e Jean.Otacílio , Sávio e Zé
ontem à tarde, no .estádio Logo no início da partida, são. versário conseguiu chegar ao PauloíNilson). Juventus _

João Krieck, com o Juventus Otaéílip recebeu um cruza- empate quando Valdecir re-' Renato. Saulo, Pedrão, Baio e
que jogou com o quarto za- menta (la Zé Paulo e quase na Por outro lado, o A vai cebeu livre e penetrando pela Leo; Cristovão, Arnaldo e Be-
gueiro Cristovão improvisado risca do gol perdeu boa opor- pouca coisa fazia em campo. área, aos 9 minutos, com I tinha; Jair, Valdeci e To-
na cabeça da área. tunidade para abrir o marca- principalmente porque Sávio muita facilidade venceu Zé ninho, Juiz: Francisco Simas,O único coletivo realizado dor. Mas, aos 10 minutos, o permanecia muito isolado e Carlos. Os jogadores do Avai auxiliado por Edvaldo Coelhopelo Avai durante essa se- Juventus também acabaria sozinho entre os zagueiros do reclamaram impedimento, e Walmir Renzi.Renda:
mana havia demonstrado que desperdiçando uma chance, Juventus, enquanto o meio mas o árbitro validou o lance. 2.920.00
o ataque tinha pouca capaci- quando Valdecir. depois de campo não conseguia articu- Depois do empate. os times.

dade ofensiva e a, meia ser lançado por Jair', chutou lar jogadas com os atacantes. retraíram-se bastante e nem as
cancha, com a ausência de frente ao gol sobre o traves- Mas. aos.u l minutos, Jean substituições realizadas pelosLinha e Lourival, também se são. penetrou pela área do Juven- treinadores chegaram a alte-
mostrava muito debilitada. A tus e o goleiro Renato batido rar o panorama da partida. 'No
partida de ontem acabou con- no lance teve que cometer pe- Avai entraram Nilson e Ge-
firmando que nesses setores o Após esses dois lances ini- nahi para impedir o gol. Sávio raldo, em lugar de' Zé Paulo e
time estava mal. ciais

.

o jogo começou a cobrou muito forte, no centro Tadeu. respectivamente, e no
arrastar-se pela meia cancha e do gol. colocando o Avaí em Juventus Zezinho substituiu a
os ataques. de ambos os times vantagem no placar.. Betinho. Assim, o tempo
poucas vezes chegavam a con- Em seguida encerrou-se o escorreu e ao final dos no- decidiu-se pela não realização
c1uir. Somente aos ZI minutos primeiro tempo. venta minutos o empate foi da partida.

Ao final do' primeiro
tempo, o técnico Sete_l]brino
de Oliveira suspeitava' da im­

parcialidade do trio de arbi­

tragem e reclamava bastante
da marcação do penalti des­
perdiçado por Pinga, e dos se­

guidos impedimentos marca­

dos pelo bandeira Alécio Silva
contra o ataque do Interna­

cional:

\

-Os moços estão nos pre­
judicando. com estes impedi-

q
•

, �

..

Chapecoense na lust.ça para
garantir vaga no hexagonal

CHAPECÚ - (Sucursal ) - Dirigentes da
Chapecoense estão revoltados com a Federa­
ção Catarinense de Futebol, principalmente
com o diretor técnico Pedro Lopes ao qual
culpam pela desorganização do estadualpois,
o regulamento do torneio de incentivo setenta
e sete garantia que o campeão estaria com sua
vaga assegurada para o hexagonal final do
estadual setente e oito.
No início a Chapecoense, que estava sem

estádio, pois o Regional Indio Condá passava
por reformas para sediar os jogos do campeo­
natoBrasileiro, negava-se a participar do in­
centivo prevendo preju{zo. Teria oportuni­
dade de jogar apenas uma vez em Chapecó,
sendo obrigada depois como mandatária,
deslocar-se até o município de Coronel Freitas
jogando às quartas-feiras de tarde. As arreca­
dações não chagavam para saldar os com­

promissos com a Federação e com as arbitra-
,

gens, mas mediante a confirmação de Pedro
Lopes, segundo o qual, 'o clube campeão esta­
ria assegurado para a final, a Chapecoense
aceitou.
O ex-presidente do Clube, Artur Badalloti

criticou severamente, chamando Pedro Lopes'
de mentiroso, pois "enganou a boa. fé de todos
os dirigentes e dos torcedores dá Chape­
coense.

Plinio Davi de Nes Filho ( Maninho) disse
saber que houve um arbitral tornando sem
efeito a resolução anterior, porque alguns
clubes atuaram com jogadores irregulares,
mas que a Chapecoense não poderá pagar por
erros dos outros.

Na próxima segunda-feira a diretoria irá­
acionar o departamento jurídico do clube e Ó
advogado Aldino Trombetta estará na capital
do estado para tratar do assunto, já que está
de posse do regulamento do torneio de Incen­
tivo garantindo ao clube campeão o direito de
ser finalista.
Alduino Trombetta foi um dos advogados

que defendeu a Chapecoense durante o Caso
Cosme no estadual do ano passado.
Maninho garante que a Chapecoense,

mesmo que não consiga classificação agora
estará nas finais, já que ganhou este direito ao
ser campeã, do Incentivo passado.

Pneus para todos os tipos de veículos
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Pa Imeiras, um time
acostumado com títulos

FundadoemJ 914 por um grupo de italianos

pobres, com o objetivo principal de confrater­
nizar brasileiros e a grande colônia italiana

radicada em São Paulo. o Palmeiras -

Palestra Itália até 1940 - chega pela terceira
\ vez à final do campeonato nacional, depois de
, '.

tê-lo conquistado nas duas outras vezes, 1972 e

1973.
No entanto, quando aqueles pobres italia­

nos o fundaram, estavam longe de imaginar
que mais tarde o clube viria a se transformar

, numa sociedade esportiva de maior patrimô­
nio do país, ter em torno de 70mil associados e

ser reconhecido e respeitado mundialmente.
Em 1914, São \ Paulo era uma cidade de

pouco mais de 300 mil habitantes e nela crescia
cada vez mais a colônia italiana, cujo principal
líder da época, Luis Cervo - foi o primeiro a

aventar a hipótese de fundação de um clube
,

ítalo-brasileiro.
Com a passagem de alguns clubes italianos'

pelo Brasil em excursão, a sugestão de Cervo

começou a ganhar adeptos e, finalmente, em
26 de agosto foi legalizada a fundação. A pri­
meira sede da Assocíarão foi à rua Marephal
Deodoro n? 2 e Luis Cervo foi eleito, por

.

aclamação, o primeiro presidente. Osjoutros
-16 italianos presentes à cerimônia foram con-

·

siderados fundadores.
.

Na época, para ser sócio do Palestra Itália
bastava que se pagasse uma taxa de admissão
de cinco centavos atuais e três centavos men-

Esportes -7

faziam os grandes. Os primeiros a

serem adquiridos foram Ziza,
Sérgio Lima e Hamilton Rocha,
que foram para Campinas briIhar
ao lado de Amaral, Flamarion e

outros.

Hoje.para a gránde decisão, o
Guarani não mais contará com

Am�ral, vendido ao Corintians

por um preço astronômico, rever­
tendó este dinheiro para a aquisi­
ção d�,novos jogadores, entre eles
Zenón, apontado como o mais le­

gítimo sucessor de Rivelino no

meio de campo da seleçãobrasi­
leira, Renato, que deixou de ser

uma promessa para se transfor­
mar numa realidade plena de ca­

tegoria e ainda Careca,Capitão e

outros que levaram o Guarani a

condição de finalista do campeo­
nato nacional, com toda justiça.
Terá também a consciência que

cresceu lado a lado com os gran­
des da capital, deixando ainda no

ar a suspeita de que, mesmo sem

nunca ter conquistado o campeo­
nato da Primeira Divisão, é o

grande favorito para ficar com a

taça dó campeonato nacional.
(Pesquisa AJB).

Guarani: música, espírito
de lutá e coragem

sais. Logo depois, a Asssociação convergeria pelo Fluminense do Rio. ,

para o futebol e em 1916 o Palestra Itália dis- , Na décadade 60 o time de Parque Antárticaputaria seu �rimeiro campeonato paulista, ob- ressurge no campeonato regional, rivalizandotendo o penúltimo lugar. No ano seguinte rea- em conquistas com o Santos, sendo campeão'gru bem e conquistou o vice-campeonato. em 65, 67 e 69 do.regional e da Taça de Prata
Em 1920, com o crescimento gradual do' em 60 e 67. Nesta época Pelé estava em plenoc1ube7 �omeçaram seus dirigentes a pensar na, apogeu e o Palmeiras era o único que jogava de

aquisrçao de um local de treino eacabararn por igual para igual com amelhor equipe brasileira
somprar o campo em que os jogadores treina- de todos os tempos que contava, além de Pelé,
varn e que pertenc\a .' uma empresa de bebi- com Coutinho, Mengálvio, Pepe, GiImar e
das. A compra fOI concretizada em 27 de abril tantos outros que se tornaram verdadeiras le­
de 1920, numa· festa até hoje lembrada pelos gendas no futebol brasileiro.
antigos sócios. A partir de 1970, iá com Pelé, em fase de

Ainda 'éom o nome de Palestra Itália,' o
franco declínio, arrasando oentão todo pode-

I b
lUSO eantos, o Palmeiras cresceu no futebol

'c u e conquistaria oito vezes o título de cam- nacional conquistando o campeonato brasi­peão paulista, sendo tri-campeão numa opor-
id d O 9

leiro duas vezes - 1972 e 1973 - na conquista dotum a e. e I 40, quando se tornou Palestra primeiro título derrotou o Náutico de Recife
Itália, até 1950, conquistaria mais oito títulos,
começando daí, entretanto, uma fase ruim, por 2 a O e no segundo, contra o São Paulo,
sem conquistar um título regional, embora fi-

venceu de 2 a I, depois de estar perdendo porl
cando com Rio-São Paulo e a Copa Rio, dis-

a O.

putada por várias equipes do Rio, São Paulo e, Nestt!;período. o Palmeiras iá era chamado
no exterior. de. "Academia", baseando seu jogo tio toque
Nó entanto, mesmo sem conquistar t.tulos de bola de Ademir da Guia, Leivinha, Luis

regronars, o raimerras reverana Jogadores irn- Pereira, Baldoqui e outros, que também mar­
portantes para o futebol brasileiro, como caram época na seleção brasileira. Destes, o
Mazzola, que chegou à seleção e acabou a único que resta é o goleiro Leão, já que Luis
carreira na Itália, e Humberto Tozzi que, de- Pereira e Leivinha foram negociados com clu­
pois de disputar a Copa de 1954,. também foi bes espanhóis, e Baldoqui, Dudu e Ademir da
para a Itália, voltandCl' posteriormente ao Guia, outros craques extra-série, abandona­
Brasil. onde encerraria sua carreira jogando rarn.o futebol. (Pesquisa AJB).

Detentor de mais de 100 títulos
no interior de São Paulo, o Gua­

rani, cuja maior façanha foi o ter­
ceiro lugar do campeonato pau­
lista e o II ° lugar no nacional
ambos de 1973, chega pela pri­
meira vez a uma final do campeo­
nato nacional. Com amplas pers­
pectivas de conquistar o título.
Considerado o clube que mais

cresceu no interior paulista nos

últimos três anos, o Guarani tem
uma história que começa em 2 de
abril de 1911, quando Vicente

Matalo, primeiro presidente do
clube, e Pompeu de Vito, a fr-ente
de um grupo dé fanáticos resolve­
ram fundar um clube de futebol.
{ O nome Guarani tem duas raz-.
ões de ser: primeiro uma homena­

gem ao Olho mais ilustre da cr­

dade, Carlos Gomes, autor da

ópera do mesmo nome e depois
para lembra a figura' do índio
Guarani, simbolizando o espírito
de luta e a coragem, que era o que
Vicente Matalo queria que seus

jogadores mais demonstrassem

em campo.
O primeiro passo para, que o

clube se tornasse um dos grandes

Último treino confirmou"
.

,..

posições 40 GP da .Austria
Zeltweg - o sueco Ronnie Peterson conseguiu a

primeira posição nas provas c1assificatórias de
ontem para o grande prêmio da Áustria de fórmula
um, que' será disputado hoje no circuito desta ci­
dade.
O brasileiro Emerson Fittipaldi, com seu coper­

• sucar ficou na terceira linha de largada, ao conse­

: guir o tempo de 1:38,77, jun,tamente com o francês
: Jacques Lafitte, com uma ligier matra (1:38,71).

_.

• Peterson disse que sua 'Iotus corre' tanto que "a
única coisa que eu tenho que fazer; é manejá-Ia".
Mário Andretti, que encabeça a tabela de pontos,

, partirá hoje ao lado de Peterson, que se classificou

com o tempo de 1:37,71. Andrettiteve o.ternpo de
1:37,76, dirigindo também uma lotus.
Na segunda fila largarão Jean Pierre Jahouille, da

França, na sua renault, que registrou o tempo de
1:38.32, e o argentino Carlos Reuternann, numa

Ferrari, que marcou 1:38,50.
O sul-americano Jody Scheckter e o inglês James

Hunt partirão na quinta fila, enquanto o brasileiro
Nelson Piquet; que correrá c?m uma McLaren.
conseguIu a décima colocação. .

I Entre os que não conseguiram classificar-se figu­
ram o italiano Arturo Merzario, o inglês Rupert
Keegan e o alemão Jochen Mass.

- ,

......... .;

Empate com o Olube 6 garantiu título da cidade ao Besc

Futebol de salão:' título
dacidade ficou com o Besc

O futebol de salão do Besc precisava apenas de
, um empate sexta-feira à noite para sagrar-se carn­

: peão da cidade, pois tinha 14 pontos ganhos contra
· 13 do Clube 6 de Janeiro; seu adversário. E o jogo
disputado no ginásio Ivo Silveira acabou 2 a 2,

• garantindo assim o título citadino ao Besc que es-

• teve por duas vezes em desvantagem no marcador.

: No primeiro jogo a noite a Comerciária venceu o

FIações por 9 a I e na ou tra partida o Colegial goleou.
a Celesc por 9 a O. Agora Besc e Clube 6 de Janeiro

preparam-se para dispu tar a fase'de classificação do
campeonato estadual, programada para setembro.

I

Antes haverá a fase final do campeonato da cidade

na categoria infantil, com as participações de Çole­
gial, Beesc, Avai, 7 de Setembro e 6 de Janeiro.

Mais '74 partidas pelo
Sul América de Tênis

Rio de Janeiro - Terá prosse­

guimento hoje nas quadras do Ti­
juca Tênis Clube, com a disputa
de 74 partidas válidas pelas oita­

vas é quartas de final nas diversas
categorias de idade. o "campeo­
nato Sul América do Rio de Ja­
neiro". Sexta etapa circuito Sul

América de Tênis de 1978. iniciada
ontem (sábado) com a participa­
ção dos 200 melhores tenistas

-infanto-juvenis de nove Estados

do País. e de dois argentinos.
Na rodada de abertura da com-

petição. disputada ontem durante
. : todo o dia, forill1'!;,9is�utatlos.101
.' pa'fOOal'das"frfftt�cfufs, !els­

seis e oitavas de' final nas catego­
rias masculino e feminino 12. 14,
16 e 18 anos. A partir de hoje, o .

nível técnico dos jogos melhorará
consideravelmente. devendo a

maioria dos jogos ser bastante

equilibrados. Também na rodada

Kãrpo�
pediu

adiamento
da 12a.
partida

Baguio, Fil ipinas - A Dé­
cima Segunda partida pelo Carn-

. peonato Mundial de' Xadrez foi
adiada até quarta-feira a pedido
do campeão mundial Anatoly
Karpov, que enfrenta na série o

desafiante soviético Viktor
Korchnoi .Ó:
O organizador do torneio, Flo-

\
rêncio Campornanes, disse que
Karpov apresentou o pedido
cinco horas e 15 minutos antes da'
hora programada para o início da

partida, porque desejava descan­
sar.

Karpov perdeu, pela primeira
vez. na série. na.décima primeira
partida. jogada na semana pas­
sada. " Korchnoi perdeu, ante­

riormente, outra partida. As de­
mais terminaram empatadas.

O primeiro que ganhar seis par­
tidas ficará com o título e um

prêmio de 350 mil dólares. O per­
dedor. ganhará 200 mil dólares.

./ Campomanes disse que o pedido
de adiamento foi transmitido ao

árbitro Jafé, ao alemão ocidental
Lothar Schrnid , pelo grande
mestre soviético Igor Zeitsev, um
dos segundos de Karpov.

. Segundo o regulamento do tor­
neio, um jogador pode pedir ver­
balmente o adiamento até 5 horas
antes da partida. Depois desse li­
mite os pedidos devem ser por es­
crito.
O regulamento permite a cada

competidor adiar três partidas
dentro das primeiras 24 horas e

uma por cada oitosubsequentes.
Não existe limite sobre o número
de partidas que se devem jogar
antes que um dos dois competido­
res ganhe seis da sserie pelo cam­

peonato, que poderá durar vários
meses.

de hoje estarão 'os cabeças de

chave das várias categorias. que

são os favoritos e maiores des­

taques da competição.
Essa sexta etapa do circuito Sul

América de Tenis .. além de contar

ponto para o "ranking" brasileiro
da categoria infanto-juvenil, dis­
tribuirá um total de Cr$ 48 mil em

prêmios aos vencedores. através

do "fundo do tenista", criado este

ano pela Sul América Seguros -

empresa patrocinadora - para es­

timular a prática do tênis no Bra­

sil e ajudar financeiramente os

melh.Qres t�!)istª�_amadores. do
País. O circuito Sul América é rea­

lizado em conjunto com a confe-.
deração-brasileira de tênis e fede­

rações' estaduais.

de São P.aulo foi dado em 1948,
quando novamente um grupo de
torcedores ricos se cotizou e com­

prou o terreno onde foi erguido,
no mesmo ano, o estádio de
Brinco de Ouro, hoje um dos or­

gulhos da cidade.
Entretanto, em 1958, 10 anos

depois da construção do estádio,
com a criação da lei de acesso, o '

Guarani se tornou o segundo
clube do' interior a passar para a

Divisão Especial sem voltar a

primeira, como era muito comum
acontecer' às equipes do interior

que conseguiam chegar a Éspe-
.

ciàl.

Suas-participações na Divisão

Especial, no entanto, não chega­
ram a convencer até 1970, quando
o clube deu outra grande demons­
tração de força; ao conquistar a

Taça dos Invictos, torneio pro­
movido por um jornal da capital.
No ano seguinte bisou o feito e

passou a ser olhado com.mais res­

peito pelos grandes da capital, a

esta altura com dificuldades para
vencer os jogos disputados em

Campinas.
Depois de boa campanha no
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_ ....n::MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com o Art, 20.0 do Estatuto, o Sv.
Presidente José Nazareno Vieira, convoca os se­

nhores associados do "Avaí Futebol Clube", para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no· pró­
ximo dia 15 (terça-feira) no período da 9,00 às
15,00 horas, em sua sede à rua Bocaiúva sln, 'para
eleição e posse dos membros do Conselho Delibe­

rativo para o biênio 1978/1980.
Art. 23.0 § 1.° : Não havendo número legal ef!1

primeira convocação, a reunião será realizada

uma hora após, com o mínimo de 115 de seus

componentes.
Florianópolis, 10 de agosto de 1978.

Nelson Santiago de Andrade
Secretário

'

campeonato regional de 1972, o
Guarani foi convidado a partici­
par do campeonato nacional no
ano seguinte; colocando-se em

nono lugar e no ano seguinte em

11°.
Neste ano, chegou, inclusive, a

disputar o campeonato paulista
em pé de igualdade com os gran­
des da, capital, sendo eliminado

apenas na semifinal pelo Palmei­

ras, que acabou ficando com o

título ao derrotar o Corintians.
.Esses insucessos, no entanto,'

podem ser creditados a mentali-.
dade da época, com os clubes do
interior fazendo os jogadores em

suas divisões de infantis; e

vendendo-os depois aos grandes
dacapital. Nesta época, saíram de

Campinas bons jogadores como

Sidnei, Oswaldo, Babá, Nel­

sinho, Ferrari e Paulo Leão, sem,
contar Berico, vendido um pOUCd
antes para o Flamengo.

'

A partir da eleição do empresá­
rio Leonel de Almeida Martins de
Oliveira para a presidência. do
clube, a política mudou, para me­

lhor.: 'com o clube' vendendo',
mas t'ambém comprando, como

Brasileiro vence mais
uma etapa em Portugal
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João Manoel Lourenço, da
equipe Caloi, venceu ontem a

7a etapa, de Évora a Castelo

Branco, num percurso de 180
. kms.

Logo no InICIO da prova,
Lourenço conseguiu estabele­

ce! uma fuga correndo so­

zinho por mais de 50kms

quando foi alcançado por um
corredor português, juntos
mantiveram a fuga dos restan-

-'��}!�
fEDERAL

A maior premiação de Santa Catarina

tes 130 kms .. Porém, Lourenço
teve melhor desempenho de

vencer seu concofrente tanto

no prêmio da" montanha

quanto na chegada final da

etapa. A equipe Calói vem

melhorando de rendimento a

cada etapa. Lima continua

córrendo coI11 a camiseta azul, .

indicadora do líder do Prêmio

da Montanha.

Coca-Coladámaisvida
. \ MARCA REG

ao seu futebol.
[,

PAG,UE o TALÃO 8

NOS BANCOS E LOJAS
AUTORIZADAS.

Hercílio Luz F.C.
Fundado em 22/12/78

, Tubarão - S. Catarina

·

•
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COPA BRASIL/DECISAONum Jornal de Porto Alegre leio que o centro avante
Claudiomiro pela enésima vez estA sem clube. Foi dispen­
sado pelo Novo Hm:Dburgo por ter alcançado a faixa de !JS
quilos e porque a�u bêbado para treinar na quinta­
feira. O futuro deste jogador que já foi de seleção brasileira
e um dos melhores centro avantes do pais, todo mundo já
advinhou. Em Florian6pol�s, Cardosinho tentou inutil­
mente formar uma associação de amparo ao atleta profissio­
nal. Desistiu depois de urna prolongada peregrinação com
um livro em baixo do braço por clubes e residências de
alguns de nossos jogadores.

I
Nada a estranhar, portanto, do que foi visto na partida entre

Palmeiras e Guarani pela decisão da Copa Brasil O auD,,_
profissionalismo do jogador brasileiro não faz distinção de
credo. raça ou eondicão social. Antes do jOll:o a turma do
Palmeiras pretendeu (e conseguiu sucesso na empreitada)

! teivindicar coisas absurdas em termos dei.prêmíos no caso de vit6rias e conquista do'
titulo. Os dirigentes foram colocados contra a parede:
Depoís, todo mundo lembra. Leão se encarregou de jogar a
porçao de melado que faltava. No lado do Guarani. talvez
beneficiados oor uma brisa cheirando a titulo. seus Jogado­
res estiveram mais discretos, limitando-se apenas aos aeon­
teeimentos diretamente ligados ao campo de jogo e à deeí­
são, . com o Palmeiras.
Por tudo isso quase absolvo o árbitro Arnaldo César

Coelho. Afinal de contas, o que fazer contra a pré­
disposição para a encrenca, incutida em homens de bons
salários e prêmios ainda melhores? E nem é preciso então
medir a distância entreLeâo e Cardosinho, ou entre Leão e

Claudiomiro. O fato é que nossos craques muitas vezes des­
mancham mediocremente com a cabeça, o que fazem bri­
lhantemente com os pés. Ou mãos, como o caso de um

goleiro dito como um dos melhores do 'mundo, titular e

capitão da seleção brasileira e Palmeiras, e presidente da
�sociação dos Atletas profissionais do seu estado.

Textos de'
Mauro Pires,
nosso enviado
especial' a '

·Campinas e

São Paulo

o Guarani de Neneca: Mauro, Gomes, Edson e Miranda:' Zé Carlos, Manguinha e Renato: Capitão, Careca e Bozó

joga esta tarde às 16 horas no Estãdio Brinco de Ouro, em Campinas,
. . contra o Palmeiras de Gilmar: Rosemlro, Beta Fuscão cu Jair Gonçalves, .

Alfredo e Pedrinho: Ivo, Toninha Vanusa e Jorge Mendonça: Silvio, Escurinho e Nei, O jogo, com exceção de Campinas, .será
. . televisionado para todo o Brasil. >

•

José Roberto Wright. que já apitou três decisões de campeonato brasileiro, será o juiz.
A arrecadação deverá ser recorde no interior, isto se os 30 mil

ingressos forem vendidos, o que é bastante provável.
..----------------------� �----------------------�

Guarani promete
. manter» se_u·

esquema ofensivo

Palmeiras ·ag.ora
• • •

•

precisa muito
de Escurinho "Continuaremos bus­

cando as jogadas de ataque
com manobras em veloci­
dade e penetração, para de­
finir a partida a nosso favor.
Essa tem sido a. nova ma­

neira de atuar e não há razão
para mudar a filosofia do
jogo". Desta maneira é que
treinador Carlos Alberto
Silva espera vencer o Pal­
meiras esta tarde e assegurar
o título da Copa Brasil. Mas
.ele não esconde sua preocu­
pação pelo fato da equipe ter
demonstrado intranquili­
dade no jogo de quinta­
feira, sem necessidade, e só
por isso, diz, o Guarani não
conquistou a copa por ante­
cipação. Por iSSQ, nas prele­
-ções que fez sexta-feira e on­

tem, pediu o máximo possí­
vel de calma, ponto de vista
ratificado pelo preparador.
físico Helio Maffia, que
ainda advertiu: "O Palmei­
ras como está perdido, po­
derá coinplicar, assim como

fez no Morumbi".
'. .

Ontem pela manhã, no es­

tádio Brinco de Ouro, Car­
los Alberto orientou rápido
treino recreativo, dedois to­
ques, com a concentração se

iniciando em seguida. Em­
bora a diretoria ainda não
tenha confirmado, o prêmio
pela vitória esta tarde deverá
ser de Cr$ 50 mil cruzeiros,
além de um outro que será
estipulado pela conquista do
título.
O otimismo que vem to­

mando conta da torcida e

dos próprios jogadores, não
preocupa o técnico: "Acho
normal toda essa euforia,
pois estamos com vantagem
sobre o adversário e com

muita confiança no nosso

trabalho". -�-

A ausência de lenon,

Não bastassem as ausên-1
cias de Leão, Pires e To-'

ninho, coincidentemente as

três melhores' figuras da

equipe, o Palmeiras, para o

jogo de hoje, onde tem a

obrigação de vencer por 2 a O

para conquistar o título,
será obrigado a alterar todo
o esquema tático da equipe,
por sinal, bastante diferente
do que vinha sendo empre­
gado até agora. Isto porque,

.

com Toninho, o Palmeiras

jogava mais em sua função,
aproveitando sua veloci-.
dade e seus deslocamentos,
além da perfeita combina­
ção que existia entre ele e a

meià cancha. Sem Toninho,
Jorge Vieira vai alterar
totalmente o esquema. E
essa modificação poderia
render o esperado pelo téc­
nico, isso se Escuririho, hoje
o jogador chave 'da equipe,
estivesse atravessando uma

boa fase. Mas não está. Es­
curinho tem demonstrado

•
mínimo constrangimento O'U

critério. E acabam perdendo-a
autoridade que lhes é conce­

dida naturalmente pela fun­
ção exercida dentro do

-campo.
-

Só aceitO'. pro­
cedimento corno aquele do
Arnaldo, em árbitros inexpe­
rientes ou então em alguns
confessadamente ruins. Para
estes O' cartão é uma arma de

agressão e defesa, nunca de'

simples advertência, para ser

utilizado com muito critério e

no momento certo.

Que José RobertoWright, O'

árbitro de hoje em Campinas,
tenha mais sorte que seu co­

lega Arnaldo César Coelho,
para mim grande .responsável
por toda aquela porcaria que
assistijnos quinta-feira à
noite. E um ponto de vista que
tenho há muito tempo, sobre a

ótica do árbitro brasileiro em

relação aO'_ cart�_}�ll!_a!�IO':
Nossos juízes ficam bran­
dindo a torto e a direito aquela
papeletazinha colorida, sem O'

•

Neneca: segurança pa� o título do Guarani

Guarani como .um QOs pro­
váveis finalistas. Dai em

diante, até conseguir o pri­
meiro lugar em seu grupo,
foi rápido. Venceu o Sport
em Recife por 2 a O no se­

gundo turno da fase final e

garantiu sua classificação
em Campinas, goleando-o
por 4, a O. Contra o Vasco
venceu por 2 a O no Estádio
Brinco de- Ouro e 2 a I no

Maracanã, numa partida
que poderia perder até de I a
O. '.

considerado pela crônica
como o melhor jogador da
Copa Brasil, não prejudi­
cará o esquema tático do
Guarani,jáque Manguinha,
segundo o técnico, apesar de
sua juventude, tem expe­
riência necessária para en­

.

trar no time e dar sequência
ao futebol que o Guarani
vem apresentando. "É ver­

dade. A ausência de lenon,
sentida por todos, não vai
alterar nossos planos táti­
'cos. Vamos continuar jo­
gando com a mesma Iiloso­
fia e sem retrancas. Vamos
jogar pra frente, para vencer

e para comemorar o título
com uma vitória", disse Car­
los Alberto Silva.
CAMPANHA
Depois de derrotar o Inter

por 3 a O no Beira Rio, no
primeiro turno da fase final:"
digo, inicial, alguns jornalis­
tas passaram a encarar o

Jorge Mendonça: esperança de gols do Palmeiras

Além de tirar um pouco de brilhantismo da partida deci­
siva hoje em Campinas, Arnaldo César Coelho conseguiu
atrapalhar os planos da Editoria de Esportes deste jornal,
que havia programado uma edição bem recheada para
.segunda-Feira, Tt'nhamos repórteres em Campinas, São
Paulo. Tuharão e Florianõpolís. para acompanhar todos os

lances que envolveriam as participações dos catarinenses
Toninho e Zenon. Infelizmente o Anialdinho entendeu

que os dois maiores destaques desta Copa Brasil deveriam
ficar de fora da partida final.

ontem pela marinâ , nC111 xur­

tiu os efeitos esperados pelo
técnico, exatamente porque
era visível a falta de impul­
são de Escurinho. Mas a sua
boa vontade e empenho ;
deixou Jorge Vieira oti­

mista, ao ponto de fazer esta

declaração: "Vamos à Cam­

pinas e voltaremos com o tí­

t410 de campeão, temos time
para isso".

rinho perdeu a posição na

equipe titular e vem apresen­
tando um decréscimo acen­

-tuado de partida para par-
tida.

'

.excesso .de lentidão, 'até Mas Jorge Vieiraacredita
mesmo nos treinamentos e o em Escurinho. E para ele,
que é pior, sua principal vir- isso é o que interessa. Ontem
tude, as cabeçadas ao gol, pela manhã, no Parque An­
não estão sendo mais reali- tártica, Jorge Vieira, tinha
zadas, pois ele está também as atenções voltadas para
sem impulsão. No entanto, dois jogadores: Silvio e Nei.
Escurinho nega que esteja - Eles serão a base da nova

atravessando uma fase ruim esquematização do Palmei­
e diz que se for explorado raso A meia cancha não re­

nas jogadas sobre a _ área, terá a bola, para que os dois

procurará' fazer os gols que ponteiros, sistemática­
deram muitas vitórias ao mente, façam "chuveirinhos
Inter e esmo ao Palmeiras. sobre a área para o aprovei-

tamento das cabeçadas de
Escurinho. Esta alteração,
no rápido dois toques de

•

O Guarani fez até agora
31 jogos.i.obtendo 19 vitó­
rias, 8 empates e 4' derrotas,
marcando 55 gols e sofrendo
23. A equipe está invicta
desde ó dia 13 de junho,
quando foi derrotada pela
Portuguesa por 2 a O. O
Guarani não 'Perde há 14 jo­
gos.

A delegação do Palmeiras

seguiu após o treino para
Campinas, onde ficará con­

centrada nonotei \ t1�! I{ied

Toninho, que não recebeu

autorização para viajar, não
compareeeu ao Parque-AI?
tártica , aliás, desde sexta­

feira ..
Isso ele diz, mas o torcedor
do Palmeiras sabe 9ue Escu-

Se a festa fosse da Ponte
barulho seria 'bem maior

Para uma torcida que Ieste- 9anizadasJá picaram mais de pouco preocupado
. jou ruidosamente, desde a co- mil quilos de papel e pratica- pela morosidade da
brança do pênalti' de lenon mente esgotaram o estoque de explosão da torcida,
até a chegada da delegação em talco nas farmácias e super- são os vendedores de

Campinas, por volta das 4 mercados. bandeiras, camisas,
horas na manhã de sexta- Até mesmo um famoso faixas, chapéus e

feira, a cidade'viveu ontem e o grupo de homossexuais, que almofadas, locali-
final do dia de anteontem estava exultante com a festa .zados em sua maioria
normalmente, o que não, de sexta feira prometia para em frente ao Estádio
aconteceria se em vez do Gua- hoje "uma comemoração toda Brinco de Ouro. "Tá ruim,
rani, fosse a Ponte Pret� que especial". mas na hora do jogo nos 11-
estivesse decidindo o titulo.. quidaremos com o estoque,
Aí segundo a imprensa local, O local mais visado para os pois a torcida do Guarani é de
nem o comércio abriria suas encontros e comemorações, é momento", dizia um deles.
portas pois a torcida da "ma- o largo do Rosário, cinde foi No centro da cidade, .havía
caca" é mais barulhenta e é da .montado um palanque irn- apenás uma faixa, pelei menos
massa, exatamente ao centrá- provisado repito, onde foi até ontem, de uma rádio local,
rio da do Guarani, que é da improvisado um palanque, saudando o Guarani, como o

elite.
.

. que está servindo para alguns novo campeão brasileiro.
No entanto, há espectatlva torcedores músicos se extra-

para que os torcedores do. va�arem. Nesta praça, exis-
_

_ � .'

Guarani voltem as ruas,_.como tem' 3 mastros gigantes q�e' Em Sao Paulo, mngu.em
lconteeeu na madrugada de amanheceram na sexta feira mais acredita numa reablhta­
;;exta feir_a, tirando seus carros com 3 grandes ,bandeiras do ção do :almeiras, nem mesmo

das garagens e enfeitando-os Guarani, que foram retIradas o� asslduos to�cedores que
para a pass.eata monstro que em seguida, já que eles são dlanamente estao,no Parque
está programada para esta destinados à colocação das AntártIca .. Só quem amda
manhã.' -

bandeiras do BFasil, do Es- acredita no Palmeiras, é o téc-
Mesmo trabalhando em si· tado.e do Município. nico Jorge Vieira. E nem

lêncio. algumas torcidas or, (Juem está um podia ser diferente.

Leão 'continua sendo lembrado
com amargura pela torcida

(quase 1 milhão), que está pro­
curando por todos O'S meios de
recuperar a quantia, o que não
está sendo fácil devido ao desa­
parecirnento do ex-presidente
do Palmeiras.

,

Mas a torcida do Palmeiras
não deu crédito nem aceita tais

alegações, partindo do goleiro
Leão, e não O' perdoa, O' que faci­
litará, para muito, para venda­
de seu passe, por parte da dire­
toria, sem a tradicional reação
dos torcedores. Alega a torcida,
que ísso é um reflexo tardio,
pois LeãO' e tO'dO' O"time dO' Pal­
meiras tiveram excelentes atua�
ções cO'ntra O' GrêmiO', No­
roeste, Bahia e Inter, exata­

mente quandO' O' problema veio
a tO'na e cO'm bastante gravi­
dade. "TãO' querendo. bO'tar a

culpa agO'ra nO' SacO'mani pela
perda do títulO' e pela infantili­
dade de Leão" dizia O'ntem um

torcedO'r dO' Palmeiras que asis­
tia o treinO' recreativo nO' Parque
�ntártica.

Antes mesmo do encerra­

mento da partida de quinta­
feira, Leão saiu do vestiário do

palmeiras .e foi direto para O'

ônibus do clube, onde ficou dei­
tado no chão, entre 6 policiais,
chorando, para fugir da torcida
que queria agredí-lo. A reação
da torcida Ioi a mesma da que
quebrou todo O' ônibus do Clube

após a derrota para O' Botaíogo
(RJ) no Pacaembu por 2 a 1. No
dia seguinte, O' goleiro não apa­
receu no Parque Antártica, já
que tinha sido liberado .pelo
treinador Jorge Vieira para des­

cansa'rna fazenda de um amigo
no interiO'r de São PaulO', até
amanhã.

volvido diretamente no caso -

Sacornani, mas corno tem muita

ligação com a família e com O'

ex-presidente do Palmeiras, seu
.padrinho de casamento, está
tentando abafar o problema.
Sempre que é sondado pelos re­
pórteres a respeito, passa a

destratá-los e até' chega a

ameaçá-los com agressões se

eles insistirem nas perguntas
"Isto é problema meu e não da
imprensa", é a frase decorada de
Leão para responder as pergun­
tas. Sabe-se que O' goleiro, tem
emprestadO' nas mãO's de Bruno
Sacomani, mais de 1 milhãO' de
cruzeiros, mas não quer que O'

valO'r se torne dO' cO'nhecimentO'
público, pO'is acha que devidO'
seu bO'm relacionamento cO'm a

família, pO'derá récuperá-IO'
amigavelmente.

NO' entantO', issO' já nãO' acO'n­
tece com ArnaldO' Baldini, pro­
curador dO's jogadO'res Luiz Pe­
reira (750 mi)), Ademir da Guijl
(I milhãO' -e 200) e Leivinha

o Toninho não está esquentando muito
a cabeça com �sta decisão do brasileiro.

,

Tãó logo se viu livre de suas

O'brigações cO'm Palmeiras x Guarani, se

mandou para Florianópolis. � já
na sexta-feira polie ser visto nas arquibancadas

do ginásio Ivo Silveira, assistindo o jogo
decisivo do citadino de futebol de

salão, entre Besc e Clube 6 de Janeiro. O
. llivaldo Souza, fotógrafo aqúi da casa,

esteve lá e flagrou.

LeãO' recO'nheceu que perdera
a cabeça e cO'nsequentemente
havia prejudicadO' O' Palmeiras,
mas argumentO'u, para amigO's,
que tinha problemas particula­
res que o estava afetandO' dentrO'
de campO'. Além de seu pai, gra­
vemente enfermO', LeãO' está en-'.

Irmão ·de· Zenon Mais de 500 policiais par-a
dar .segurança a este jogo

TroféuQueria elO'giar a FederaçãO'
Catarinense ma� nãO' deu.

ram jO'gO's para quarta-feira.
cO'm um feriadO' na terça que

pO'deria beneficiar alguns clu­
bes, muitO's deles mais interes­
sadO's em jogar à tarde. CasO'

específico do Avai que troca O'

cO'nfortO' dO' OrlandO' Scar­

pelli pela ecO'nomia que repre­
senta sediar jO'gO's no AdO'IfO'

KO'nder.

da Copa éCom tanta :tlteraçãO' na tabela
do campeO'natO', ningu�m
mais cO'nsegue ac�mpanhar
direito O' andamentO' dO' nO'sso

regiO'nal. Fálta um pO'uquinho
de previsão para evitar tanto

tumultO'. PO'r exemplO': marca·

representa Tubarão
uma peça em

foram. majorados para este

jogo ·final e cada arquiban­
cada custará Cr$ 60,00 e a

numerada Cr$ 120,00. Se as

25 mil arquibancadas forem
vendidas e as 5 mil numera­
das, a arrecadação atingirá .4;
Cr$ I milhão e 800 mil cruzeI'
ros. .

Até ontem à tarde, o con-"

trole de vendas do Brinco de
Ouro afirmava que já tinham
sido vendidos 15.220 ingres­
sos, mas que as filas continua-,
vam enormes. No entanto,

. não foi possível o controle de

ingressos para os cambista�,
que, devido ao número liml'
tado de ingressos e capacidade
do estádio, irão vendê-los no,;
"câmbio negro". :

Para os dirigentes do Gua:
rani, a procura de ingressos.é
perfeitamente normal e justi­
ficável, pois,se não bastasSe a

decisão do título, o clube tem
30 mil associados pagantes e

em dia com a tesouraria, doS

quais a grande maioria t�m·
procurado prestigiar à eqUIpe
após a c1assific�ção na-.Copa·
Brasil.

Durante toda' a tarde de
sexta"feira, em Campinas, o

tnente 'coronel e comandante
do 8. o Batalhão da Polícia M i­
litar do Interior, Francisco
Andrade, juntamente com
mais '9 oficiais, estiveram no

.

estádio Brinco de Ouro; do
Guarani, para armar o es­

quema policial para o jogo
desta tarde. Parã tanto, o co-

- mandante se utilizará de 10
oficiais e 500 praças, sendo
que 220 deles se posicionarão'
dentro do campo, em torno
do gramado, num "anel hu­
mano", para evitar uma pos­
sível invasão de campo por
parte das torcidas. O restante
dos policiais, se fixarão emdi­
versos locais, dentro e fora do
estád.io, para garantir a segu­
rança e tranquilidade do pú­
blico ..

Uma das preocupações do
comandante, foi no sentido de
garantir, para a torcida do
Palmeiras, um local isolado,
na cabeceira sul, afim de que
seja evitado um confronto di­
reto com a do Guarani.
Além deste esquema, foram

reqUisitados ainda pelo 8_0
Batalhão da PM, 30 viaturas
da Rádio Patrulha e 3 ambu­
lâncias do Pronto-Socrro.
Garantiu também Fran­

cisco Andrade, que haverá rí­
gido policiamento nos bares
do estádio, para evitar que
saiam garrafas do local.
Assim como rigorosa vistoria
nos nos portões de acesso ao

estádio, parà que os torcedo­
res não entrem co fogos de ar­
tífico.

hoie em Campinasouro e prata
O serviço de relações públicas da prefeitura municipal

de Campinas, atendendo sôlicitação do prefeito
Francisco Amar�l, e com autorização do presidente

do Clube, Ricardo Chuffi e demais diretores,
enviou 23 ofícios aos prefeitos das cidades de origem dos

jogadores que compõem o elenco do Guarani, ,

para prestigiarem com suas presenças, o atleta

de seu município na decisão do campeonato brasileiro.

Apesar de ter 12 jogadores (Mauro,
Miranda, Renato, Careca, Gersinho, Manguinha,
Adriano, João Carlos, Oldair, Tadeu, e João

Roberto e' Claudinho) oriun?os dos juvenis,
o Guarani não tem nenhum atleta: natural,

de Campinas em seu elenco.
A maioria dos prefeitos já

confirmou presença e o de Tubarão,
devido a compromissos políticos hoje, não poderá

comparecer as festividades em Campinas
mas a cidade estará representada pelo

irmão de lenon, Geraldo de Souza Farias:

Já que seu pai, Noé, recusou
o convite devido a longa viagem

e às fortes' emoções.

A CO'pa Brasil, trO'féu insti­
tuídO' pela Caixa EcO'nômica Fe­
deral e O'ficializadO' pela cO'nfede­
ração brasileira de despO'rtO's,

.
cO'nferidO' em caráter transitório
ao clube vencedO'r dO' campeO'natO'
bra�i1eiro, está desde sexta-feira
em Campinas, expO'stO' aO' públicO'
numa das IO'jas nO' Centro da ci­
dade até a hO'ra da .partida desta
tarde entre Guarani e Palmeiras.

LO'go' após O' jogO' decisivO' nO'

EstádiO' BrincO' de Ouro, O' capi­
tãO' da equipe do Guarani, prova­
velmente, O'U O' dO' Palmeiras, re­
ceberá O' troféu que está de. posse
dO' SãO' PaulO' que conquistO'u O'
títulO' em 77.

A, peça, em O'uro e prata, de
grandç efeito plásticO' e elevadO'
custO', fO'i cO'ncebida pelO' escultO'r
MauríciO' SalgueirO', artista di ver- ..

sas vezes laureadO' nO' BrasiJ'e Ex­
teriO'r. A copa Brasil fO'i instituída
em 75,_cabendO' aO' InternaciO'nal,
ser o seu primeirO' campeãO'. O
mesmo Inter repetiu O' feitO' no
anO' seguinte, mas perdeu a taça
nO' anO' passadO' para O' SãO' PaulO',
que cO'nquistO'u O' títulO' vencendO'

________________________,- O' AtléticO' nO' MineirãO'.

•
O Figueirense tem o Gordo e o Magro.

O Avai, para não ficar atrás, tem
também a suà dupla cinematográfica.
Se ninguém adivinhar ou descobrir,

outro dia eu conto.

•
Para o sucesso do esquema,

comentou o comandante, é
necessário que a diretoria do
Guarani não coloque a venda
mais ingressos do que a capa­
cidade'doestádio, caso cntrá­
rio poderá haver tumultos. E
nesse ponto ele foi atendido.
Foram col9cadas à venda,
exatamente 30 mil ingressos,
sendo que 20 mil deles ficaram
em Campinas e bs outros 10
mil, foram enviados à São
Paulo para serem vendidos
para os torcedores do Palmei­
ras.

'O preço dos ingressos nã

o presidente da federação
Catarinense de Futebol de Sa­

lãO', HamiltO'n Berteta, pro­
gramO'u um tO'rneiO' para ·O's
dias 25 e 26 deste mês, tendO'
cO'mO' cO'nvidadO's VascO' da
Gama e Banespa. Mas só prO'­
gramar nãO' gar�nte a realiza­

çãO' dO' torneiO'_ Ê preciso que
a CBO garanta as passagens

para O' transporte das delega­
ções de RiO' e SãO' PaulO' a FIo-

riallópolis e isto fO'i prO'metidO',
Se.e:undO' Berreta, pelO' almi­
rante HelenO' Nunes, na frente

de Giuliari.
.

Mas O' presidente 'da CBO
mandO'u dizer que nãO' prome­
teu nada e deixO'u mal'a FCFS.
Berreta tem esperança que
Giuliari, n!! viagem que fez aO'

RiO' agO'ra, cO'nsi!!a ativar a

memória de Heleno.
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C8mboriú·'e Balneário··C
'..são será inevitável

�

no

, ;

Apesar de num futuro não
, "muito 'remoto, a cidade de

,Camboriú e Balneário Carn-

; , boriú acabarem se unindo de­

vido a explosão demográfica,
'havendo então a inevitável fu­

.são, esta idéia não agrada
'muito as duas localidades,
'principalmente a primeira,
.que ainda se recente de acon­

tecimentos que ocorreram em

'1964, quando 'houve o des­
.mernbramen to,
transformando-os então em

dois municípios totalmente
independentes e com modos
de vida inteiramente diferen­
tes. Nesta época; a cidade de
Camboriú sofreu e quase\ .

minguou devido a separação.
Mas agora ela esta recuperada
e se desenvoveu.
Futuramente o balneário

não terá mais espaço para
vender mais um lote e então a

área da cidade que é bem
maior, tem perto de 200 mil

quilômetros quadrados em

Prefeito do Balneário: "cedo demais para falar em fusão.ique
deverá ocorrer daqui a 10 anos". '

,

As posições dos

dois prefeitos
são as mais opostas
possíveis. A fusão

vai demorar ainda,

'
..

I

"Milis vale ser magro no

mato do que gordo na bar­

riga do gato", assim define
o prefeito da cidade de
Carnboriú, Amadio Da­
lago sua posição' com rela­
ção a possibilidadede uma

Iusâo com Balneário Cam-

: boriú. "Sou frontalmente
: Contra. Lá é turismo, dife-
,

. ,

: rente daqui, onde dialo-
: gamos diariamente'cóm os
: agricultores. Juntando não

: vai dar para conversar com
.
o colono. É melhor ficar
como está".
Diariamente Dalago re­

; cebe de 3.9 a 40 agriculte­
; res, tanto, em sua casa a
" partir das 7[ horas, como

: na rua e na Prefeitura.

; "E�es 'vem pedir orientação
� Informações; sabe como

e, um prefeito do inferior é
médico, juiz, conselheiro
e outras funções. Ele con­
corda que a situação da ci-
dademelhorariacom a arre­

cadação do balneário que
está prevista este ano de ser
de Cr$ 25 milhões e 500

> mil, mas segundo garante o
prefeito Armando Cesar
Ghislandi, deverá chegar a
os 32 milhões; enquanto
Camboriú deverá ter este
ano um orçamento de ape­
nas Cr$ 5 milhões, consi-'
derado muito bom e credi­
tado. ao desenvolvimento
que 'o município obteve
este ano, já que em 77 arre­
cadou Cr$ 2 milhões ape­
nas.

"Para nós seria mais

vantajoso também", acres­
centa Dalago, "no sentido
de que nosso município
teria maio\ projeção polí­
tiêa, social e econômica. A
zona rural só dá despesa,
enquanto o turismo dá
lucro. Camboriú tem como

sua principal ocupação a

agricultura, além de algu­
.mas indústrias, como duas
de beneficiamento de ar­

roz, duas fábricas de balas,
20 de cerâmicas, uma de
tecidos. De uns anos para
cá, a cidade desenvolveu e

conta com supermercado,
escolas, hospital e' agora
vai ter um banco, antes

possuía apenas um posto
do Besc.
Mas a principal razão

pela qual o prefeito Dalago
não aceita a fusão, bem
como o povo e os vereado­
res é devido ao bairrismo,
originado numa grande
mágoa deixada pelo que
aconteceu em 20 de julho
de 1964, quando foi des­
membrado'o balneário da
cidade de Camboriú.
Conta Dalago que até

aquela data era ,..Judo um

município só. "A sede era

antigamente na barra de

Camboriú que pertencia a

nós, agora é deles, e na

época houve um grande
choque com a obrigação de
trazer a sede para onde
está e só servindo a cidade.
Na época, a casa paroquial

quanto a primeira tem apenas
50· mil quilômetros quadra­
dos. Aí, então, será necessário
efetuar um planejamento ur­

bano conjunto e logo já será
construída a nova pista da
BR-lOl que vai avançar num

pedaço das terras da cidade
de Carnboriú, com 8Q metros

de largura; vindo lá doMorro

do, Boi surgirá um túnel de
930 metros, para facilitar o

percurso da BR-l O I. Segundo
o prefeito da cidade de Cam-

�

boriú, Amadio Dalago, o pro-
jeto já está .quase concluído. '

Ainda, Dalago vê a necessi­
dade da construção de um

túnel ou viaduto para que a ci­

dade atravesse a BR, com se-
'�urança na época de veraneio
e facilite a ida à praia, que os

fins de semana do verão fazem
formar filas enormes. "Como
.é que o Governo não tomou

providências ainda em relação
ao trevo; são filas e mais filas,

,

Prefeito de Camboriú: "voltar a sede para lá é uma. désmóraliza�
ção"

era lá também, e o padre se
revoltou, partindo até para
a agressão".

Se quando houvesse a

fusão dos municípios a

sede da Prefeitura, fosse na
cidade de Camboriú, todos
aceitariam. Diz o Prefeito

que "voltar a sede para lá
(balneário) é uma desmo­
ralização". '

, Já o prefeito'do balneá­
rio; Armando Cesar Ghis­
landi menos arisco à idéia,
diz que futuramente não
terá o balneário de Cám­
boriú nem um lote para ser

vendido, mas isto, segundo
ele, "deverá acontecer num
futuro longínquo, daqui a
10 anos. "Então podere­
mos fazer a fusão e os ve­

ranistas passarão a adqui­
.

rir terrenos na cidade que
possui uma área bem
maior. Mas agora não é
hora oportuna, ainda é
cede demais".

'

Ele argumenta que
atualmente não gostaria da
fusão, porque os proble­
mas se tornariam maiores,
com aglomerados maiores.
"Dividindo os problemas
será mais fácil caminhar".
E para Ghislandi, apenas
existe uma razão para a

união: a falta de espaço e a

necessidade de expansão

do turismo.
. O balneário inaugurou

há ceréa de um mês e meio
sua nova sede e o prédio
poderá ser ampliado, de
acordo com a necessidade

J

de 'expansão, através de
novos módulos que pode­
rão ser adaptados. Sobre a

possibilidade da sede,
quando houver a fusão
passar a ser na cidade,
Ghislandi tira imediata­
mente de cogitação: "É ne­

cessário ficar mais perto
idos problemas e aqui eles
estão em mais quantidade
devido ao núcleo habita-

. cional ser mais denso". Sei
que eles tem razão em que­
rer possuir a sede da Prefei­
tura, pois é o município
mater e por isto teriam
mais direito".

-

"Os problemas maiores
são com o turismo e não
com os agricultores", con­
tinua Ghislandi, acrescen-

-tando que atualmente os
.

principais problemas do
balneário são: "o esgoto,
'estamos executando a im­

plantação de canais, isto já
'prevenindo que não haja
poluição das águas no fu­
turo; urbanização e águas.
pluviais, que atualmente
vem da cidade de Cambo­
riú, no Rio Camboriú".

boriú:a
futuro

Nova sede da Prefeitura do balneártc tira esperanças dos cidadãos de Camboriú em serem o centro das atividades.'

Ali já perdemos um promotor ,

e sua esposa",
Estes projetos diminuirão a

distância entre os dois 'muni­
cípios, separados apenas pela
BR.- 10 I, mas mesmo assim, os
prefeitos e vereadores não
querem; apenas o povo do
balneário, numa pequena mi­

noria, gostaria de se ver unido

à cidade de Camboriú devido
I

ao desenvolvimento que po-
deria trazer as duas cidades. O
balneário tem uma vida agita-

díssima, principalmente no

verão, que não agrada aos
agricultores de Carnboriú,
que tem um dia-a-dia mais pa­
cato e tranquilo, vivendo
numa só família, desconhe­
cendo roubos e anarquias co­

muns no balneário. TalHo que
a Prefeitura do balneário está

iniciando a construção de um

quartel de polícia corrr condi­

ções de abrigar 200 homens,
que estará concluído para a

temporada de praia.

No verão a, situação se chadas fora da temporada.
agrava, porque, explica o pre- I

'feito de Balneário Camboriú, , Os.problemas no balneário
Armando Cesar Ghislandi, são grandes, pois possui um
que também é presidenteda aglomerado maior de pessoas,
Associação dos Municípios sendo que existem 30 mil habi­
da Região da Foz do Rio Itajaí tantes fixos, 130 que perrna­
- Arnfri, "junto com os vera- necem no verão, segundo cál­
nistas vem os "gatos". Agora é culos da Prefeitura _e ainda
mais. fácil controlar, .mas mais 300 mil pessoas passam
assim mesmo, estamos pen- por lá na temporada. En­
sando num meio eficaz de fis-

.

quanto isto, Camboriú tem

calizar os arrombamentos de' atualmente entre 13 a i4 mil
casas que- permanecem fe- habitantes.

cÁ união atualmente 'traria
prejuízos para as duas partes

, ,

Há total independência entre os dois municípios, ape­
nas o balneário depende da cidade de Camboriú no for- '

necimento da água que vem do rio Camboriú. Muitos'
operários moram na cidade e estão trabalhando no bal­
-neário, aproveitando o número de serviço que lá aparece,

"".tm�gré\n�e qualltida<1�,-- _:... .. __ 'o ,��.,._.__ .:. ' ••

Um dos prejuízos 'ápontados pelos dois municípios na

união seria com respeito a tributação..!':IIa Cidade, os
. impostos são bem mais, baratos e "por isto, o povo não
aceitaria a transformação em um município só. Também
o prefeito do balneário diz que "em matéria de tributação
não existe vantagem em incorporar. "Estas seriam as

poucas vantagens e os poucos prejuízos da 'üniaO';
que interessaria, mais para" o balneário de­
vido ao espaço e, à cidade pelo orçamento.
Segundo p prefeito Dalago "deve ficar agora
cOllJO está, pois os dois municípios se desenvolveram. Na
época da separação o balneário não tinha nadas-apenas
quatro ou cinco casas, por isto a falta de, planejamento".
POLÍTICOS,E O POVO
, A fusão ou não fusão serviu de motivo para as campa­
nhas políticas na cidade de Camboriú no último pleito,
ficando adversários do atual prefeito, dando como razão

para .que o povo não votasse nele porque entregaria _

Camboriú ao balneário. Diz Dalago que esta foi a cam­

panha mais difícil que enfrentou por este motivo.
O vereador da Arena e líder da bancada, AnacIeto

Testoni, �ão quer a fusão agora, "porqueela' não é inte-'
ressante devido ao desenvolvimento de Camboriú. Deve­
ríamos ter mantido a união antes. Agora se isto aconte-

, cer, o interior será abandonado. Os recursos daqui iriam'
para o balneário" Ele conta que a conversa da fusão

surgiu no último período legislativo, chegou a ser falado
na Câmara, "mas não chegamos a analisar". Mas ele
concorda que a fusão é inevitável,

- -

daqui a cinco, seis
anos ela virá". t'

- .

O'líder do MDB na Câmara de Vereadores da cidade
de Camboriú, Clides Borinelli é também contra, porque
acha que a cidade agora tem vida própria, condições de
viver sozinha, "Se tizessemos um plebiscito, 90 porcento
da população ficaria contra a fusão". Ele diz também que
o povo já acha que são altos os impostos atuais" se

fizermos'a fusão. eles aumentarão, porque o balneário
tem impostos bem mais elevados e além disso, a cidade
ficaria abandonada, como um bairro do balneário.

A vereadora arenista, Wanda de Abreu Webler, de'
balneário Camboriú não quer a fusão atualmente porque
segundo ela, implicaria em muitas coisas. "Foi um absurdo
separar os dois municípios', foi uma separação precoce,
agora nãohá meios de fazer aceitar a fusão. Ela não
acredita na falta de espaço para expansão, acha que O

'

balneário ainda poderá se estender por Laranjeiras. e
Estaleiro. "Tempos atrás eu concordaria com a fusão,
atualmente Camboriú já tem indústria e comércio, não
necessitando do balneário".
Morador da cidade de Camboriú desde que nasceu,

Pedro Assi, não quer igualmente a fusão. "Ficamos sen­

tidos' com a separação, a cidade é mais velha e muito

�acana. Acho melhor eles ficarem lá e nós aqui. Eles'
tiraram a nossa terra, mas não conseguiram tirar o nome:
eles ainda são balneário "de Camboriú". Pedro Lorenceti
também 'não aceita a união dos municípios. "Acho que­
não é bom, aqui está aumentando, não precisamos de­

I�s". Mas acredita que não haveria prejuízo se houvesse-a
fusão.

Textos: IV!J,ni Borges
Fotos: Orestes, Araujo

Testoni. "s� isto acontecer, o interior será abandonado"

Borinelli: "se fizéssemos um plebiscito, 90% da população seria
contra" .
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ICM: 113 municípios decidem
/ '

São Domingos ligado ao DDD,
São Domingos (Sucursal de Chapecó) - Este município foi

incorporado ao sistema de discagem direta à distância nesta
semana. Com 150 terminais telefônicos, São Domingos vinha
reivindicando a interligação ao sistema DDD. I

, Com Cr$ 294milhões 365 mil demovimento econômico, São
Domingos tem sua economia baseada na agricultura. Acaba de
ser criada a comarca que, atenderá também ao município vi­
zinho de Calvâo.

\

Semana Cultural em Orlean�s
Orleans - Está praticamente pronta a programação da IV Semana
Cultural de Orleans, que se realizará de 26 de agosto a 2 de se­

tembro, Do programa consta o IV Festival da Canção, Concurso de
Poemas e Declamação,' Concurso de Teatro, Concurso de Contos,
1° Festival de Corais Infantis e uma Gincana Cultura Guarujal
CMC, que já está movimentando a cidade. Dia 6 de setembro serão
realizados dois bailes, no ginásio de Esportes e no Orleans Tênis
Clube, com shows da cantora Perla. O cantor Toni Angeli se apre-
senta no dia 8, no Ginás!�_c:_Esp?rtes,

'

scoladará curs o de enfermagem
Blumenau (Sucursal) - A Escola de Enfermagem de Blume­

nau, em convênio com a Fundacentro, realizará em setembro
um curso de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, durante-o
período noturno. I_

,

Para saber da receptividade junto as indústrias, a escola. está
mantendo contatos e efetuando levantamentos para saber do
número de 'interessados. Este curso profissionalizante será
destinado aos auxiliares de enfermagem e técnicos já forma­
dos. Após este levantamento a diretora da Escola Lúcia dos

Santos, 'vai divulgar Ó horário, custo do curso, data de início e

carga horária.

Centro de Frigorificação
,I I

estará pronto em setembro / 79
. -

enviar ,repr1esentaçao contra'
I

I

,a Secretaria da, Fazenda Itajaí (Sucursal) - O Centro de Frigori­
ficação do Estado, em construção nesta

cidade, 'pelas Centrais de Estocagem de
Santa Catarina, deverá' estar totalmente
concluído no início de setembro de 1979,
anunciou ontem o diretor local da Cesca,
Elias Margurno Correa.
As Çentrais de Estocagem de Produtos

Frigorificados terá seu projeto executado
numa área de 120 mil metros quadrados,
localizada no primeiro Distrito Industrial
'deste município com investimento da
ordem de c-s 95 milhões, sendo Cr$ 25
milhões com 'recursos próprios da, empresa
e Cr$ 70 milhões com recursos do Banco
Central do Brasil, repassados pelo Banco
de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - Badesc,

Segundo Elias Magurno
tará totalmente concluído no início de se­

tembro do próximo 'ano, sendo que nos

primeiros meses de 1978, já poderão )ser
firmados os primeiros contratos para a

prestação de serviços !is empresas interes­
sadas na estocagem de produtos frigorífi­
cados",
O contrato de financiamento' entre as

Centrais de Estocagem do Estado de Santa
Catarina e o Governo do Estado, através
da, Companhia Catarinense de Armaze-'

, namento,foi firmado recentemente em ato

que foi presidido pelo Governador Antô­
-nio Cários Konder Reis, As obras de exe­

cução dó projeto já foram iniciadas,
Elias Correa revelou que "os armazéns!

frigoríficos da Cesca representam uma

operação em grande escala e assim, em

benefício direto em termos de economia. A
produção e o consumo de alimentos estão

'

sujeitos a flutuações de acordo com a esta­

ção do ano, todavia, como os arm'azéns
públicos trabalham com uma grande va­

riedade de, produtos, são menos atingidos
por estas flutuações, possibilitando em

consequência, um, barateamento no custo

da estocagem dos mesmos".
Revelou que "qualquer empresa que

considere a hipótese de construir um arma­

zém frigorífico somente para seu próprio
uso, enfrentará como problema inicial, o
estabelecimento do tamánho apro­
priado, Poderá por um lado, se tornar pe-,

, queno de mais num curto espaço de tempo
ou poderá também permanecer ocioso du­
.rante grande parte do ano".

No mundo inteiro prosseguiu - a percen­
tagem de consumo de alimentos superge­
lados tem' crescido constantemente,
criando hábitos de consumo inteiramente
novos, A razão do sucesso dos alimentos.
supergelados decorre do fato de que seu'
imediato supergelamento é o método mais
eficiente que existe para preservar sua pu­
reza e sabor. O processo permite que'
mesmo uma colheita abundante seja man-

/ '

tida e conservada durante' o ano todo,
permitindo assim, que o empacotamento
0U acondicionamento apropriado a qual­
quer outro processo exigido pelo mercado,
possa ser feito sem prejuízos",I , •

Joinville (Sucursal) - -

para analisar os movimentos

Uma comissão composta de econômicos, sem o mínimo de

"cinco técnicos começará a condições para fazer esta aná­
partir de terça-feira, às 9 ho- lise,

ras, na sede da Amunesc em' Diante disso, Francisco Cy­
Joinville, a elaborar uma, re- rillo sugeriu com base nos 14

presentação contra a Secreta-' produtos representativos da

ria da Fazenda do Estado, economia lev.antado pel9
contestando os índices de re- IBGE e Acaresc, fazer um es­

torno de -ICM aos municípios: tudo dosprodutosde cada um

no setor' agropecuário; onde dos municípios para em -se­

somente na região Nordeste' guida compará-los com os

do Estado, com base nas de- dados oficiais, "Também su­

clarações do Movimento giro-continüouele-aque
Econômico já efetuadas, so- 'cada uma das 14 associações
Irerá um desfalque mensal de ' microrregionais elegessem um

Cr$ 925 mil. O documento elemento altamente técnico

somente será concluído no para que fizesse em cinco dias

final'da semana e assinado por em cada município, um levan­
tados os 13 prefeitos e presi- tamento da situação para uma

dentesde'Câmarasmunicipais reunião final a fim de que pu­
da micro-região Nordeste, déssemos traçar um compara­

que também pedirá uma revi- tive co in os dados oficiais".
são das declarações já efetua- Disse ainda q!l� vários muni­

das e punição aos municípios ' cípios não cumpriram com as

em que forem constatadas' determinações' constantes no

fraudes como é o caso de Qui-' manual. de declaração in-
I lombo e São Carlos, além de cluindo produtos inexistentes

outros da região Oeste', na agropecuária, "Esta é a ter­

ceira microrregião do Estado

que eu visito para explicar os
critérios adotados pela Secre­
taria da Fazenda, e todas elas

estão reclamando dos índices
de retorno, O que está ha­

vendo é 'municípios que não
I

tiveram um crescimento ade­

quado .. tirando parcelas per­
tencentes aos que mostraram

um crescimento econômico

elevado, e ,isto não pode con­

tinuar, Temos que impedir
.estes abu-sos", Pediu também

que os municípios escolh,es-'
sem um líder conhecedor do
assunto e que não fosse a Flo­

rianópolis com a missão única
de )assar. ao invés de delen-

cento contra 43,7 no ano pas­

sado; Joinville acusou 78 por
cento e 43�7 no ano passado;

•

Jaraguá do Sul, 70 por cento
, no períodod� 75/76 e 54,89 no
ano passado; Massaranduba,
22 por cento no período de

7506 e 27 por cento no ano

'passado; Rio Negrinho, no

período de 75/76 aéusou um

crescimento de 60 por cento
contra 48, I no ano passado e,
São- Ben to do Sul, 86 por
cento e 57,5 no-ano passado;

, )
São Francisco do Sul, 62 no

período de 75/76 e 40,8 no ano,
passado e Schoereder, 63 por
cento no período de 75/76 e

40,8 no ano passado,
Já para o prefeito de Mas­

saranduba, David Leo, "a

Arnunesc não pode ficar

quieta diante d� tanto desfal­

ques de lCM e não' consigo
entender como a Secretaria da

Fazenda não tenha ainda to-
J

mado uma atitude diante de

tudo isto", Ele sugeriu para
corrigir estas distorções, apli­
cação do crescimento do setor

agropecuário do Estado que
alcançou 63 por cento, no ín- '

dice de retorno do ICM com

'

base nas declarações do Mo­
vimento Econômico deste
ano, Todavia, o prefeito de

, ,

São Bento do Sul. Odenir
Weiss sugeriu uma revisão de
todas as declarações por um

grupode trabalho novo, apli­
car as sanções que estão no

rytanual de Orientação aos

Municípios em, que foram
constatados fraudes, Já para o

Prefeito Salim Dequech, de

Guaramirim, "se nós repre­
sentamos 25 por cento da ar­

recadação do Estado, temos

Feijão preto tem concurso
Rio Negrinho (Correspondente) -, O II Concurso de Produtivi

dade do Feijão Preto, lançado pela Coopernorte, ao que tudo

indica, deverá se constituir em êxito total e absoluto, conforme os

resultados alcançados, durante o primeiro concurso, recentemente

encerrado,
' ,

Agricultores dos municípios de Rio Negrinho eSão Bento do Sul,
mostrain-se satisfeitos com os resultados alcançados, e por intermé­
dio daqueles que participaram do concurso, muitos outros deverão

se' inscrever:'

As autoridades, como o Prefeito dê São Bento do Sul, Odenir
Osni Weiss, mostram-se entusiasmados com os resultados alcança­
dos por seu município, Para ele "por tratar-se de um produto cujo
'valor econômico, representa muito para o município, o Concurso,
vem a incentivar de forma bastante eficaz os .agriculiores,
estimulando-os ao plantio técnificado, que resulta em maior produ­
tividade",

'

lá o Prefeito Municipal de Rio Negrinho, Paulo Beckert, que
também é agricultor, sugere a participação em massa dos agriculto­
res "inclusive com o incentivo da Prefeitura MuniCipalc, além do

incentivo propiciado pelos prêmios oferecidos pela promotora de

concurso, Segundo "o II Concurso de Produtividade do Feijão
Preto, alcançará resultados altamente compensadores para as mu­

nicipalidades, uma vez, que é uma cultura presente em quase todas

as propriedades rurais, representadas pelo pequeno e médio agricul­
tor, no entanto sendo cultivado de maneira tradicional. sem obser­

vação de técnicas recomendadas para a cultura, Sendo norma do,
concurso a tecnificação, a garantia de êxito é total.

,\

Além da Coopernorte. promotora do concurso, participam ,ati­
varnente, os escritórios locais da Acaresc, e as prefeituras munici­

pais,
No último concurso, a média de sacas por hectare, foi de 32.21

quando, anteriormente era de apenas 10 sacas, A maior produção'
obtida foi de 61,95 sacas,

'

Isto foi o que ficou decidido

,

na manhã de ontem, durante
uma reunião de quase quatro
horas no auditórioda Asso­

.ciação Comercial e Industrial
de Jomville..que contou com a

presença dos 13 prefeitos da

região Nordeste e que foi con-:
vacada pela Amunesc, para
fazer uma análise das altera­

ções constantes nos índices de

retorno do (I mposto Sobre

Circulação de Mercadorias.

depois de ouvir explicações
sobre os ,critérios adotados

pela Secretaria da Fazenda.
através de seu assessor téc­

nico, Francisco Cyrillo. Se­

gundo cálculos, já' efetuados
pela assessoria técnica da

Amunesc, os 13 prefeitos da

regiã� Nord'este emoõ'fa te­

nham constatado um cresci­

mento superior a 50 por cento

no Movimento Eeonôrnico.
sofrerão um desfalque de Cr$
6 milhões, no índice de re­

torno do iCM do próximo
ano, o que equivale a um Je1'i­
cit ménsal de Cr$ 925 mil.

onde somente Joinville, mu­

nicípio de maior arrecadação
no Estado, com um índice de

parricipação de Cr$ 190 milh-

-ões e 788 mil, será prejudicado
mensalmente na quantia de

Cr$ 870' mil 788, Além disso, !
, 'Jaraguá do Sul, segundo par­

que industrial da região, tam­
bém será prejudicado em Cr$
67 mil.
SISTEMA FALIDO

Influências no'modernismo
terá 'seminário em Joinvilhe

. um certificado emitido pela própria Funda­
ção Projeto Rondon. O seminário objetiva
propiciar um melhor conhecimento do pro­
cesso de formação e desenvolvimento do mo­

dernismo literário brasileiro e deverá com­
preender as.seguintes etapas: análise dos prin­
cipais manifestos da vanguarda-artística eu­
ropéia, do século passado e.início deste; con­
fronto dos manifestos da vanguarda européia
com a produção lirerária brasileira. especial­
mente da primeira, fase modernista e ainda
levantamento dos principais rellcxos.da van­

guarda européia no modernismo brasileiro,
Biblioteca divulgamovimento
Blumenau (Sucursal} - A/Biblioteca Municípal,.Qr. Fnitz

Mulle�, mantida pela Fund�ç�o.Ca�sa I?r. -!!Iumenau', divulgou
.o movimento referente ao-mês de julho, com a inclusão de mais
120 obras e aumentando o seu acervo para 58 mil 850 obras.
O movimento do mês foi o seguinte: generalidades e ficção

(69 empréstimos e 24 consultas); filosofia e questões morais (41
emprestimos e U1�a consulta); religião - tecnologia (11 ernprés-'
tirnos e quatro consultas); ciências sociais (nove empréstimos e
137 consultas); filosofia e linguística (14 empréstimos e 26
consultas), ' " / '

Ciências puras, (26 empréstimos, e 203 consultas); ciências
aplicadas (17 empréstimo's ê 21 consultas); belas.artes (17 em­
préstimos e 14 consultas); literatura (838 empréstimos e 152/
consultas), história e geografia (55 empréstimos e 605 consul­
tas). N!, total, foram 1.0917 empréstimos e 1.457 consultas,
Ainda no mês de julho foram adquiridas 37 obras no valor de
Cr$ 598 e a Biblioteca recebeu a doaçâo de 577 obras.

'

O seminário que levará ao debate e ao co=
J��,��i�e'1t9 do e�1�tlân:t� a maioria dos textos
e manifestos da "�tr.guanja artística nacional e
européia, permitirá uma melhor compreensão
da dinâmica realidade literária atual. O'Pro­
fessor Gilberto Mendonça Telles é também
docente de graduação 'e pós-graduação da
PUC do Rio, e possui aproximadamente iO
livros publicados com a reconhecimento da
crítica nacional. Na parte dos ensaios Gilberto
Mendonça Telles é autor dos livros" .Dru­
mond - A estatística da Repetição e Van­
guarda Européia e Modernismo Brasileiro".

As inscrições parâ o seminário poderão ser

feitas a' partir da próxima, segunda-feira, gra­
tuitamente, e as participantes será concedido.Econôrnico do próximo ano'

1 igadas ao setor agro­
pecuário, fossem/ acorripa­
nhada,s por certidões emitidas
pelo cartório do imóvel decla­
rado e, quando este imóvel­

fosse alugado, que também

acompanhasse o contrato de

aluguel. E mais: acompanha­
mento da fotocópia do talão
do I ncra, cópia da declaração
do Imposto de Renda e todo-o
declarante que- tivesse uma

renda acima ç1e 26 salários

mínimos, a,tingindo um valor
máximo de Cr$ 52 mil, fosse
dispensado da obrigação de

anexar a nota fiscaL de venda
na declaração, "Também de­

verá acompanhar as declara­

ções do Movimento Econô­

mico - continuou ele - os que
estão enquadrados no perí­
,metro urbano através de uma

certidão comprovando que ele
reside nesta área, ou então,
prova de que ele exerça ativi­
dades agrícolas, Fazendo isto

dificilmente 'poderá surgIr in­
correções, pois ci que, se faz

atl:lalmerite está errado, já que
'os agricultores �ão possuem
nota fiscal de venda de seus

produtos",
E aéresce,ntou: não é justo

que estas barbaridades conti-
, nuem onde mU,itos municípios
fizeram declarações fraudu­
lentas, ,00 escuro", Segundo
um quadro comparativa de

crescimento apresentado pelo
Prefeito Viclor Bauer dos!
munJcípios da região Nor­

geste, Araquari cresceu no pe­
ríodo de 75/7&, 45 por cento e

--em 77,'apenas 16,9 por cento; Catarina: o primeiro deles 0-

,Barra Velha, 25 por cento no correu no município de São

primeiro período e 39,7 em Carlos qU,e comercializou 40

1977,Corupá, em 75/76 acu- mil cabeças de suíno e decla­
sou um crescimento de 52 por rou 175 miL O outro aconty-
cento conya 62,4 em 77; Ga-- ceu em Quilombo que comer­

ruva, 55 por cento e no ano' ,cializou 2,500 toneladas de

passado 103 por cento; Gua- feijão e incluiu na declaração
ramirim, no período de 75/76 de Movimento Econômico
teve um crescimento de 49 por 5.400 toneladas,

Motoristas denunciam no SulAçú Açú expõe em Brusque
Brusque (Sucursal) - A Associação Artístico Cultural de Brus­

que, Assac, promoverá no próximo dia 25, às 20 horas, a segunda
exposição do acervo Açú-Açú, com a participação de I3 artistas

plásticos,
A exposição, que ficará aberta diariamerite até o próximo dia 8 de

setembro, será rio Salão do Inps, (O andar, Rua Adri�no Schaefer.
Na ocasião serão lançadas duas.obras literárias: "Assim Escrevem os,

Catarinenses" (antologia de 22 contistas catarinenses organizada
por Emanuel Medeiros Vieira) e "Conjugação" (livro de Poemas de
Beatriz Nierneyer). "

\

O;; 13 artistas queirão expor as suas obras são os �eguintes: Érico
da Silva, Silvio Pléticos. Edla Pfau, Castelane', Hannah, Egenolf'
Treilacker Rosi Maria Winclef Darius, Lygia Roussenq Neves, Ar­
lind'oMesquita, Marina Soares, Beneôito Luize, Max Hartmann e,
Irae Reichow, "

,

as mordomias de madames
Criciúma (Sucursal) Os' vereadores

Milton Mendes de Oliveira e Acácio Vilaim

(MDB) comentaram 'na última sessão da Câ­

mara, a "ida toda a semana de um carro oficial
da Prefeitura Mlmicipal de Criciúma a Porto

Alegre, com a finalidade de levar duas mada­

mes para tratamento dentário",

APOSENTADOS
O Vereador Lírio Rosso(MDB) apresentou;

requerimento, que foi também aprovado por �
unanimidade, pedindo envio de 'documento

"

ao gerente da agência do Banco do Estado de
'Santa Cat�rina loca�;'"para Rue tome P,fovi­
,dênCias visando a di'minuição das filas dos

aposentados ao final de cada mês. "Pedimos
que para isso sejam 'designados novos caixas,
pois todo'final de mês são registradas extensas
filas defronte a agência Besc local", O requ�­
rimento mereceu aparte do líder da Arena,
Miguel Medeiros Esmeraldino, que soliCitçm •

( -'
-

extensão deste procedimento às demais agên�
,
cias ,bancárias da cidade",

I

O mesmo vereador Lírio Rqsso solicitou

nesta sessão da Câmara Municipal, que os

políticos da região 'Sul e que atualmente ocu- '

,

tlam fugar na CâI?ara' Federal, gestionem/l
junto à direção do,Inamps "para que sejam
_i,l1)ydiatamente designado os qdontólo_gos
aprovados em exames' deste insti�uto, para

.

atendimento nesta cidade". Lembrou que já, :
foram montados os gabinetes adequados para
o trabalho, e que outras cidades do Estado já
contam com seus profission�is desta classe,

Depois de dizer que o atual

sistema de redistribuição de

'ICM ,aos municípios de Santa

Catarina, está falido, o asses­

sor técnico da Secretaria da'
Fazenda, Francisco Cyrillo,
explicou inicialmente que
todas as alterações constata­

das não foram levàdas ao co­

nhecimento do Secretário da

Fazenda, "porque ele está.via­

jando, Mas na próxima
segunda-feira, todas as su­

gestões aqui apresentadas,
serão estudadas pelo secretá­

rio", garantiu ele. Acrescen­

tou que "é difícil cumprir rlgo-,
rasamente o decreto 1. 216 de

1972 � que é apontado pelos
téCnicos da Prefeitura de

10inville como o responsável
direto pelas constantes altera- ,

ções na redistribuiçãb do
lCM,

Segundo F'rancisco Cyrillo,
a maioria dos agricultores tem
medo de ,declarar correta­

mente o total que possuem,
, :'pois acreditam que agindc
assim haverá posteriormente
um aumento no Imposte
Rural a ser cobrado, Isto é urr

problema difícil de superar.

A!ém disso a Secretaria da Fa'
zenda, erra em não fiscaliúll

rigorósâmente o' devidc
, acompanhamento, das notas

fiscais pelo setor agropecuário
quando s'ão feitas as declara-'
ções", Ele também afirmou

que um outro erro apontado,
foi incluir técnicos nq 'grup�

• ,I

de, trabalho, do qual Fran-
'cisco CY,rillo é, presidente,

Milton Mendes de Oliveira, foi à tribuna da,
Câmara Municipal para denunciar que "o veí­

culo de marca ,Galaxie, de cor preta, de placas
CM 1919, pertencente à Prefeitura Municipal
de Criciúma, seguidamente conduz duas ma­

dames a uma clínica lodontolÇ>gica de Porto'

Alegre, Depois de,esperar p,elo tratamento, o
carro retorna com suas passageiras à cidade,

Enquanto passamos por uma crise de com­

bustível, em que o Governo Federal exige re-'
duçãq da velocidade dos veículos, acontece

uma coisas destas",
Em aparte, o Vereador AcácioVilajrrt co­

mentou que "num país como o nosso, nada ,

pode nu,js se duvidar, e pelo que se ppqe Rotar
é que um tratamento quanto mais caro, dará

um sorriso mais' bonito", ironizou, O pres-i-
, '/

dente da Câmara Municipal, Vereador Eno

Steiner (Árena), que na reunião foi substi­

, tuÚ:lo por Woimer Loch (Arena), ao falar
.sobre o assunto disse que "não sei de nada a

respeito deste assunto, mas se forem confir­
madas estas denúncias, estou condenando
veementemente esta atitude do prefeito muni-

Comind homena,geia polícia
Blumen8U (Sucursal) - O diretor regional do Banco de Co­

mércio e Indústria de São Paulo, AhIÍzio Liuzzi, acompanhado
de Rnbens ,de Paula Quartier e da Diretoria de,Planejamento
do Com'ind, estiveram esta se�ta-feira em Blumenau quando
homenagearam com um jantar o 'corpo policial desta cidade
pelo �eu trabalho d�senvolvido quando do assalto que a agên­
cia do Comindsofreu no dia 12 demaio, recuperando dias após
todo o produto do roubo, no primeiro assalto de �ànco à mão

armada' ocorrido na história. de Blumenau.

S�mana da Pátria em R. Negrinho
, Rio Negrinho (Correspondente) ___: O município de, Rio Ne�
gri�ho,já tem determinada a programação a ser cumprida durante a

, Semana da, Pátria, a qual consta do,segu.inte:
Ola 1°, as 9 horas - Abertura das comemorações, com sessão

cívica, n0 Ginásio de Esportes Osny Vasconcelos, organizada pelos
escolares, com a presença das autoridades municipais, No mesmo
dia, o Departamento de Educaçao e Cultura -da municipalidade
participará de programação especial através da Rádio RiQ Ne­
grinho, e durante os denpis dias haverá programações internas nas

lescp!as do município, além da participação dos estabelecimentos de
enSInO, na programação especial da rádio 10cflI.
D!as 1°, 2, 3, 6 e 7, se�o realizadas ret�etas, abrilhantadas por

cOIlJuntos e band,as muslcàls aa ClOaae,
Também o Departamento de Educação e Cultura programou um' ,

concurso de vitrines para os lojist�s,'
,

Para o dia 7 de setembro, foi elaborada intensa programação que
seinida às 6 horas com a tradicional alvorada por fanfarra dos
estabelecimentos' de erisino, "

As 8 hora's - Hasteamento do flavilhão Nacional, com a execução
do Hino Nacional pela Banda Musical Rio NegrinÃo, Pronuncia­
mento alusivo a data pelo Presidente da Câmara Municipal'" Verea­
dor Salvador'Ononno Roei, e pelo Prefeito Paulo BeckerL

As 9 horas, desfile pelas principais arterias da cidade com a

participação de estabelecimentos de ,ensino, e entidades esp�rtivas,
13 horas - Sessão cinematográfica para os escolares;
l8h30m - Passeio ii pé pelas ruas da cidade, promovido pelo

COmitê Municioal do Mohral'
_

'

19 horas - Culto Ecumênico na Igreja Matriz,Santo Antonio, com
partIcipação do Coral da Sociedade Músical Rio Negrinho; ,

No período da tarde do dill 7, será realizada partida de futebol
reunindo a Sociedade Esportiva lpiranga (local) e loinville Esporte
Clube (juvenis),
Ainda durante o decorrer da semana, 110 período noturno, haverá

.intensa programação esportiva com jogos de futebol de salão, bas­
quetebol, voleibol e handebol, com programação elaborada pela
CME,

REJEIÇÕES
A última reunião teve a duração de 311oras, '

e as matérias mais discutidas envolveram um

projeto de lei e uma moção, apresentadas por
Acádio Vilaim.e Flávio Ronchi (MDB), e que ,',

foram rejeitadas,
O projeto de lei versava sobre a isenção por

10 anos da cobrança do Imposto Sobre OuaÍ-
'

quer Natureza sobre o Cine Opera desta ci­
dade, que está sendo reconstruído, e qu� per­
tence a Companhia' Lageana, d� Lages. Os
vereadores arenistas, que rejeitaram a maté­

ria, opinaram sobre "a possível assinatura de

U)1l convênio entre a Prefeitura Municipal e a

empresa, e quê favorecerá as d�as partes",
f:.. moção rejeitaC\a, conotava o r�púdiO: d_a_

bancada do MDB, sobre o não atendimento
das indicações,'e requerimentos destes verea­

I dores enviadas ao prefei�o municipal.

cip�l, que é imperdoável",
TÉCNICO AGRICOLA
Na'mesma reunião da Câmara Municipal, o

Vereador Woimer Loch teve seu requeri­
mento aprovado, e que soJicita a remessa de

expediente ao S�cretário da Agricultllra, Car­
los Azambuja Loch, solicitando a designação
de mais um técnico agrícola para Ia Acaresc,
desta região, e que seja esp�cializado em hor­

tigranejiras,: devido às feiras livres que serão

instaladas no município!
A Í11dicação foi aprovada/por unanimidade,

e o ofíç:io foi ei1Viado ontem ao Secretário çle
Agricultura do Estado, que deverá se manifes­
tar nos próximos dias sobre o assunto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,f} ESTADO, 13 de agosto de 1978 Santa Catarina -=_J.J_
CDL divulga

boletim de

atividades

� _

em 8rusque
,
,

� . Brusque Sucursal - °
q Clube de Diretores Lojistas
! desta cidade, divulgou o seu

� boletim número III, referente
I as atividades do mês de julho
: do corrente ano. Setenta e

í u;"a firmas Consultararri o

; Serviço de Proteção ao Cré­
:dito, entidade. mantida pelo

- CDL. A média diária de con­
sultas foi de 87,97 e a média
:diaria de r�ferências comer-

:ciais. foi de 46.
'

,I

Durante o mês de julho o

:SPC recebeu 65 fichas de ne­

.gativos da' praça de J5 fichas
'de negativos de outras praças,
'num total Cr$ 345 mil 675.
:Neste mês também foram rea-

, bilitadas 73 fichas da praça e

:' :'18 fichas de outras praças, (0-
talizando Cr$ 599 mil 624.
�

"

O movimento de fichas ne-

: gativas acumuladas até o dia
31 de julho de 1978 totaliza
:Cr$ 14 milhões 677 mil 489,
enquanto o total de fichas
reabilitadas até esta data,
atingiu Cr$ 6 milhões 268 mil

'. 17Q. As 10 firmas que mais
f:: c�nsultaram o SPC em julho,

•

pela ordem, foram as se­
guinte: Hermes Macedo Sla �

Importação e Comércio;
; Prosdócimo SIA - Importação.

e Comércio; Banco Brasileiro
de Descontos SIA; Lojas Re-
naux; Casa Zendron Calçados
Ltda; Irmãos Heil SIA - Wal­
ter Straetz Ltda; Banco do Es­
tado de Santa Catarina SIA;
Caixa' Econômica Federal e

Loja Jacson.

Rua Ilajal, 1753 _'e. PO�lal 633
Fones: 0473122-1084e 22-2460

BlUMENAU

Trabalhadores em
_ PrQfessores licenciados'

querem formar associaçãoescolas terão novas
Começou ontem com

exposição e folclore
eleições sindicais fortalecimento da classe tão -distanciada das

decisões dos órgãos. e por isso mesmo sem a

necessária cobertura palra suas reivindica- ,

ções",

Criciúma (Sucursal) - Uma comissão 'for­
mada por Joaquim Arantesde Bem, Rodeval
José Alves e Valdir Linnemburger esta'reu­
nindo adesões para criar a Associação dos
Professores Licenciados do Sul do Estado,
abrangendo 32 municípios, "Acontece que' Segundo manifestação dos líderes mentores.
não existe um órgão destes no Sul, já que a

I do movimento para criação. da Associação'
Alise atende especificamente em Florianópo- dos Licenciados do Sul do Estado; esta tra­
lis'' frisou Joaquim Arantes de Bem. balhará para abertura de novos mercados de

I À idéia para criação desta nova Associação trabalho pra licenciados junto-' aos educandá­
foi reforçada depois de Uma reunião realizada nos e empresas comerciais e industriais, além de
nesta semana, na sede do Sindicato dos Traba- novos estabelecimentos de nível de primei-!

Ihadores em Estabelecimentos de Ensino de ro, sesundo e terceiro graus nas localidades
Criciúma. "A atual diretoria deste sindicato carentes, para absorção da mão-de-obra dis-
lançou a iniciativa, que foi recebida muito ponível. .

,bem, e deverá ter grande sucesso", afirmou A associação também estimulará a cnação
Valdir Linnemburger. de centros de treinamentos rias empresas de

BENEFicIOS grande, médioe pequeno porte, além dos de-
A comissão preliminarmente formada, fará partamentos de seleção de pessoal, visando.o

o levantâmento de dados, estatutos e posterio- aproveitamento de profissionais licenciados
res convocação de Assembléia com interessa- nesses setores. Também deverá manter uma
dos. O professor Rodeval agencia de empregos e colocações.visando Ia- ,

José Alves, presidente da cornis- cilrtar o acesso a informação de' interes-
são, frisou que "esta iniciativa visa o sados licenciados.

Illa. Festa do Arroz.

Criciúma (Sucursal) - Ó Sindicato dos Trabalhador�s �rtl
Estabelecimentos de Ensino desta cidade terão novas elelç�"s
para sua diretoria no próxim? dia 19 de setembro. Esta,� eleições
deveriam ser realizadas no dia 25 de abril, mas-foram forçosa-,
mente transferidas por causa de um boicote organizado por
pessoas interessadas em tumultuar nossa entidade", assegurou
o atual secretário, Valdir. Linnemburger.
Atualmente o sindicato é presidido por Benedir Gomes, que

na oportunidade concorreria a reeleição, por ausência de re­

gistro de uma chapa oposicionista.
- Em abril foram registradas uma série de problemas provo­

cados por alguns associados que queriam que as eleições não se

realizassem. Tudo isto porque eles não seaperceberam do prazo
previamente fixado, e não registraram uma chapa OpOSICIO­
nista, como desejavam. Na última hora orgamzaram um bOI­
cote com os demais associados, que não compareceram para
'votação. \

,

Valdir Linnembuiger também afirmou qu� fOI elaborado um
abaixo assinado nos estabelecimentos de ensmo da cldade,.q�e
posteriormente 'foi enviado ao Delegado Region�1 do Ministé­

rio do Trabalho, pedindo adiamento das eleições para que

pudesse ser registrada uma nova chapa.
.' _

Para concorrer as novas eleições, a chapa da situação sofreu
uma reestruturação, inclusive com a inclusã� de novos mern-

, bros. "A chapa da oposição, no entanto, fOI composta e or�am:
zada pelos líderes de todo aquele movimento, que prefenra�
ficar de fora da fogueira, ordenando seus soldados de gue�ra_ '

frisou Linnemburger, que finalizou dizendo "agora eles nao

poderão mais fazer nada para agitar nossas eleições, pOIS este

processo foi todo elaborado de acordo com o Decreto Lei 3437,
do Governo Federal".
CHAPAS
Com duas chapas, uma da situação e outra da oposição as

eleições serão realizadas no dia 19 de setembro. A chapa situa­
cionista é liderada por José Alves, Maria Adalvir Antonelh e

Valdir Linnemburger. A oposiçãõ, por sua vez, é liderada por
Aloisio Stupp, José Argente Filho e Jaime Paladini.

,

As eleições serão realizadas em duas convocações na sede do
sindicato, no centro desta cidade.

Gaspar (da Sucursal de
Blumenau) - Foi realizada
ontem às 15 horas, a aber­
tura oficial da III Festa do
Arroz, tendo por local o

Salão' Paroquial "Cristo
Rei" nesta cidade. A promo-

ção do grupo folclórico
"Kleine Silberflus". Às 18

horas, início do jantar com'
pratos típicos de arroz; às 19

horas, missa na igreja matriz
e logo após sorteio para os

agricultores presentes; às 21
.

horas, apresentação do

grupo Folclórico Adulto, de
Joinville "Os Silberflus"; às
22 horas, teve início o baile
com o conjunto Trpical
Band: às 24 horas, o desfile
das c;ndidatas a Rainha de
1978'e logo em seguida, a
coroação da rainha da Festa
do Arroz 1978.

ção é da Prefeitura Munici­
pal de Gaspar, Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de

º��ar e clubes de Serviço.
.

Às 15 horas, houve a aber­
tura oficial da festa; às

15h30m, abertura da expo­
sição de irnplementos agrí­
colas; as 1)6h:30m, apresenta-

1110. FUC convidará

ministro para festa,

de
.

abertura

\

Blumenau (Sucursal) - O presidente da comissão organiza­
dora do III Festival Universitário da Canção, acadêmico Ro­
berto Diniz Saut, deverá viajar esta semana a Brasília, com o

objetivo de entregar pessoalmente ao Ministro da Educação e

Cultura, Euro Brandão, o convite para que se faça presente a

solenidade de abertura oficial do FUC:marcado para a noite do
dia 6 de setembro, no pequeno auditório da Sociedade Drarnás
tico Musical Carlos Gomes.

. M.ai� de I 00 canç�es estão ins�r!�a� para o fes�i��1 J a��m;,�ir'desta semana, 30 serao selecionadas parase apre,s,t';n:tan;Çj1 gY.tJ a''''

9 'de 's�t�'�b�o no pa�iHlãoú' da Proeb. Em cada noitehaverá
um número diferente de participantes do júri. Serão 33 pessoas
ao todo.não havendo repetição. Os júris serão compostos. cada
noite de elementos ligados a uma área específica, que serão,

-. -

música e literatura.
A comissão organizadora do III 'FUC alerta os candidatos

para o artigo ,6° do regulamento .do festival que diz: "depois de
devidamente inscritas, as composições não poderao sob hipó­
tese alguma, serem apresentadas.em público, sob pena de serem.

desclassificadas, até os espetáculos do festival".
Alerta também para outro item importante do regulamento

do festival, no seu artigo l6�: "as composições designadas fina­
Jí.ssimas, deverão ser apresentadas da mesma forma foram nas

fases classificatórias, isto é, como o mesmo intérprete e sem
.

alteração de arranjo."

Ir �J ' ,

NOVO
) ,

PHILCD
·1l-/44cm

-,

preto e branc�

/

·AGRADECIMENTO E

MISSA'DE 7° DIA
\

A família FERRARI, ainda consternada com o falecimento
do querido JOSÉ MÁRIO FERRARI, agradece a,s manifes­
tações de pesar e conforto recebidas e convidam as pes­
soas de suas relações para a Missa de 70 Ola, a ser cele­
brada no di1114, segunda-feira, às 19 (dezenove) horas 'na
Capelado Colégio Catarinense.
\

Antecipa agradecimento.

Oferta. especial
de .Iançamento:

3.890,a vista

24X 315 mensais.
. -�

m·NODARI5.A.
, PARANÁCONCESSIONAlUA.... SANTA CATARINA

.

' .... FIAT·ALLlS RIO GRANDE DOSUL

. ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS
.

"FIAT-ALLlS - 8-90"

Apenas

ou

• Totalmente Hidráulica.
• Potência líquida 92-CV.
• Peso: 16.200 kg.
• Sistema-hidréulieo com bomba de fluxo variável.
• Lança de 3 braços articulados:
• 3 motores de tração e giro intercambiáveis.
• Caçamba standar de O ,780m3, reversível para s,hovel. '

• Alcance do centro da máquina: 9.66 m.

• Altura máxima de escavação: 8.80 m,
• Profundidade de escavação: 6.70m.

VENDAS - PEÇAS - SERVIÇOS
, TELEGRAMAS "NODARI"

LOJAS

HM89.100 - BLUMENAU se - Rua 7 de Setembro, 1.595 - fone (0473) 224137 PAB����g:;.:3���·9800:_ CHAPECO se - Rua Fernando Machado,2.400 - fone (0491) 22-03J9-:8'100 - SÃO Jos11 se - DR 101 • km 205 - Baneiros - fone (0482) 444011 - telex 048·2172.

90'000 -PORTO ALEGRE RS - Av. Farrapos, 618/629 - fone (0512) 24-3855 - telex 051-1192.

99:500 -CARAZINHO RS - Av. Flores da Cunha, 399 ... fones 8290 e 8824 - tel�x054·2193.
96.100 - PELOTAS RS - Rua Benjamin Constam, 1.168 - !one (0532) 22-6732.
PARANÁ: Cuptiba r: Londrina - Cascavel - Francisco Beltrao.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maçã uma alternativa para nossa agricultura (I)
1 •

,
•

I Francisco da Cunha Silva-------------------------

Neste artigo,' de autoria do
engenheiro-agrônomo Raul de Na­

dal, técnico da Empasc {pôs­
graduado em Economia Rural e em

Planejamento Agrícola), são analisa­
das as perspectivas da cultura da
maçã quer do ponto de vista das con­

dições ecológicas favoráveis, como
- principalmente - sõb o prisma mer­
cadológico.

o Brasil é o 4° maior Impor-:
tador mundi-al de maç���_ . Q

, consumo "per capita" dessa fruta de
c1imatemperado vem aumentando a

cada ano. No final dos anos 60, no

município de Fraiburgo (SC), teve
início o 'plantio de macieiras no Bra­
sil, dentro da moderna tecnologia de
produção. Até o final de 1977, exis­
tiam em Santa 'Catarina 5.287 hecta-

" �
,

res cultivados que, na próxima safra
deverão produzir (muitos pomares,
ainda novos, não entraram ainda na

fase produtiva) cerca de 27 mil tone:'
ladas das melhores variedades de
maçã existente no mundo. Essa pro­
dução representará 10% do consumo
nacional.

.

Em 1986, esses pomares (sem con­

siderar as novas áreas de plantio) es­
tarão produzindo cerca de 12,4 mil

toneladas para um consumo previsto
de. 294 mil toneladas.

Essa atividade, de alta densidade
econômica e adaptada às regiões
mais frias do Estado, poderá oferecer
uma nova perspectiva aos pequenos
e médios produtores rurais de Santa

Catarina, atualmente envolvidos
numa grave crise provocada pela es-

.

tiagem e pela peste suína africana.
./

.

A fruticultura de clima

temperado tem merecido, na .r

presente década, especial
atenção do setor público agrí­
cola de Santa Catarina, tendo
em vista a busca de novas al­
ternativas para a agricultura
e a existência de condições
ecológicas favoráveis em
vasta área do território' cata­
rinense.

Entretanto, a possibilidade
de expansão da fruticultura de

clima temperado' não está
condicionada somente por ca­
racterísticas ecológicas, mas

também por outros fatores,
entre os quais se destaca a

existência'de oportunidade de

mercado, aspecto de funda­
mentaI importância para ga­
rantir a economicidade da ex­

ploração agrícola.
Tratando-se do cultivo de

frutíferas, essa preocupação
deve ter maior ênfase, tendo
em vista o intervalo de tempo
entre a implantação do pomar
e o início da produção comer­

ciaI (em torno de 4 anos).
Esse trabalho tem por fina­

lidade possibilitar o conheci­
mento de. alguns aspectos do

mercado de maçã, afim de

subsidiar o estabelecimento e

metas para a pesquisa agrope­
cuária.

PRODUÇÃO MUNDIAL

E COMÉRCIO INTER­
·NACIONAL

As fortes geadas de maio e as baixas temperaturas
que voltam a atingir o Plonolto Cotorlnense' são um

prenúncio de uma excelente safra de maçãs, A
expectativa de colheita é da ordem de 27 mil toneladas,
equivalente 0,10% do consumo nacional.

A maçã é uma fruta pro-
duzida em todos os conti-

. nentes. Na Europa, os prin­
cipais países produtores são
a França, _jl AJ,e.m.anba Ocí-.
dental e a Itália, dentre ou­

tros. No continente afri­

cano, o África do Sul

destaca-se como o principal
produtor de maçãs. Na Ásia,
o Japão e a 'I'urquia, Na

Oceania, a Austrália e Nova

Zelândia; na América do
Norte os Estados Unidos e o

Canadá e na América do Sul
a Argentina e o Chile.

As exportações mundiais
de maçã, atingiram, em

1975, amais de 800milhões
de dólares, serido lideradas
pela França (21;4% do to­

tal), Itália, Hungria e Ar­

gentina. Esses quatro paí-
.

ses responderam, em con­

junto, por 58% da quanti­
dade total exportada no

.

QUA,NTIDADE, 'VALOR (FOB)
País de Origem Toneladas Percentagem mlldólares Percentagem
Argentina 177.279 93,7" 60.558 93,9
Canadá 400 0,2 104 0,2
Chile 6.446 3,4 1.938 3,0
EUA 1.006 0,5 444 0,7

França 208 0,1 68 0,1

Hungria 2.137 1,1 724 1,1

Uruguai '1.915 1,0 640 1,0
Venezuela 6 0,0. 8 0,0
Total 189.397 100,00 64.484 100,00

Fone: CIEF (Ministério da Fazenda)

Quadro N° 12
Importações brasileiras de maçã, por país de origem - 1976

Qu'adro N° 1

Importaçoes brasileiras de maçã: 1970.76

VALOR (mil dólares) PREÇO (dÓlares/tonelada)
Ano Quant. FOB CIF Diter. FOB CIF Dit.

cu "Fob en . Fob
11170 108.994 26.915 246,94 .. ,

1971 121.350 . 25.528 29.292 3.764 210,37 241,38 31,02
1972 131.116 '29.207 222,76
1973

-

79.242 35.057 38.799 3.742 442,40
.

489,63 47,22
1974 183.195 55.848 : 61.761 . 5.913 304,86 337,13 32,28
1975 143.595 56.846 62.693 5.847 395,88 436,60 40,72
1976 189.397 64.484 78.845 14.361 � ;t40,47 416,29 75,82
Fonte: CIEF (Ministério da Fazenda) e CACEX

mundo - em 1975 - e por

58% do valor- total das ex­

portações de maçãs.
Dentre os principais paí­

ses importadores
destacam-se a Alemanha

Ocidental (apesar de serum
dos grandes produtores de

I maçã), a União Soviética, o
Reino 'Unido, o Brasil e a

Holanda. Essês cinco paí­
ses importaram 60% da

maçã comercializada no

mercado internacional no
ano de 1975.
Nos primeiros cinco anos

da presente década (1970-
1975) o comércio interna­
cional de maçã cresceu

26%. O preço do produto
exportado passou de 157

dólares/tonelada para 307

dólares, representando um

aumento de 95,5%. O valor
total das exportações de

maçã passou de 331 milh­

ões para 824 milhões de dó­
lares nesses cinco anos, re­

presentando um cresci­

mento de 148,5%. O preço

da maçá argentina é mais

alto que a média mundial.

De 192 dólares/tonelada
'(em 1970) passou para 331

dólares por toneladas, em

1975.
O Brasil pagou (preço

CIF - incluindo o frei'e)
253,9 dólares por tonelada
do produto, em 1970 e, em
1975,. adquiriu a maçã es­

trangeira por 360,6 dólares
a tonelada. Posição do Bra�
�il no' comércio inteniaci�­
naL _

COMÉRCIO INTERNA-
I CIONAL

. .

Segundo dados da FAO

I
(uma organização internacio­

nal, pertencene àONU, que se

dedica à alimentação e agri­
cultura) o Brasil é o 4° maior

. importador mundial de maçãs
e o primeiro do Hemisférico

Sul
Em 1975 o Brasil'absorveu'

6,8% da quantidade- total da
maçã exportada no mundo.

Entre 1970 e 1976, as impor- ,

tações brasileiras apresenta­
ram um crescimento não só na

quantidade, mas também, no
valor, confórme mostra o

quadro nOI.
Além do incremento das

importações, constatou-se

também que,. a partir de 1973,

.1

os preços sofreram um'<l; acen­
tuada elevação, o que se deve

não somente ao encareci-r)
menta do frete, uma vez que o

preço do produto no País de

origem (preço FOB) também

acompanhou a: elevação.
O Brasil, como grande im-

portador, rem condições de
·

influir, até certo' ponto, no'

comportamento dos preços da
maçã argentina, sendo lícito

esperar que-o aumento dá

oferta interna do produto,
'exerça efeito moderador sobre
o preço de importação.

93,7% da maçã importada
pelo Brasil em 1976, veio da

· Argentina (ver Quadro n? 2) e
3,4% do Chile. Os Estados

Unidos, o Canadá, a França,
a Hungria, o Uruguai e a Ve­
nezuela foram os outros paí- •
ses que exportaram maçãs
para" ;, o Brasil naquele ano.

Se a Argentinaé, tradicio­
nalmente, o principal forne­
cedor da maçã importada pelo
Brasil, somos também o prin­
cipal comprador da Argentina
(ver Quadro n'' 3).
Na safra de 1974, a Argen-.

tina produziu 786 mil tonela­

das de maçã, das quais 1:72,8
mil foram destinadas ao Bra­

sil, ou seja, 22% da produção.
Em 1975 o valor total FOB

, das exportações de maçã ar­

gentina atingiu à cifra de
88.413.046 dólares, onde o

Brasil partici pau com

52.991.'298 dólares, ou seja,
·

60% do valor total.

Também' em 1977>
confirmou-se a importâncias
do-Brasil como principal mer­
cado para a maçã argentina,
ao adquirir 55,3% das' expor­
tações desse país vizinho.

'.

Em função de áreas propí­
cias nos três Estados da Re­

gião Súl e de uma tecnologia
moderna que vem':i sendo
empregada nos. pomares, o

Brasil lançou-se, a partir do
final dos anos 60,.à produção
de maçã.

, 1
,
r

)
"

.

, �
"

Entretanto, a maior opor­
tunidade para a maçã produ-

'

zida no país consiste no aten­

dimento da demanda brasi­
leira, em acentuada expansão
nos últimos anos, conforme

.
veremos na Página Agrícola
do próximo domingo, na 23

parte deste trabalho.

Quadro N.o 3
Países compradores d. maçã "'IIentina, em'1977

, (caixas de 22 quilos)
pAís . (%)

Brasil
Holanda
Suécia
Alemanha Ocid.

����f: .

França
Venezuela
Itália
Equador
Inglaterra
Antilhas Holandesas

QUANTIDADE­
Percentagem

Total 12.404.957 100,0

Fonte: Tiscómia, J.R. 1978."Producci6n de frutas de clima templado en
Ia República Argentina."

6.586.59'J
2.137.505
1.274.075
1.0:n.739
579.868

•

'J:17.678
131.617.
88.160
15.997
5.820
4.116
1.800

55,3
17,2
10,3 •

8,3 .

47 I

�
1,1
0,7
0,1
0,0-
0,0
0,0

.

,

OS FRIOS
(Sa I ames, sais ic h as, I i ngu iças, morta dei as, etc ... )
DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:,

.COM ANIMAI'S RIGOROSAMENTE SE·LECIONADOS

.COM OBEDIENCIA ÀS EXIGÊNCIAS DA FISCALlZAÇAO DO DIPOA

.COM MODERNíSSIMAS· E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇAO

.cor� 34 ANOS DE EXPERIÊ'NCIA
.

SADIA GONCORDIA S/A

SÓ POR ISSO �
SADIA AvíCOLA S/ A - CHAPECO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



º ESTADO, 13 de agosto de 1978 Exterior - 13

Argentina: psicó'oga
desagr"da ° governo e desaparece.

»u'enos Aires - AAsscciação identificaram como membros
de Psicólogos denunciou o de- de segurança e da polícia fede-
saparecimento de sua presi- ral.

'.

dente Beatriz Pérosi, que Este episódio ocorreu

também preside a federação terça-feira passada e ontem se

de Psicólogos da República informou que havia sido apre­
Argentina, e fonte do orga- sentado um recurso de Ha­
nismo disseram temer que ela beas Corpus em seu favor. A

tenha tido a mesma sorte�' psicóloga tem 31 anos de

seu secretário de assuntos pro- idade.

fissionais, Alfredo Smith e sua Também informaram que
esposa, Celia . Kriado licen- enviram telegramas ao presi­
ciado em Ciências de Educa- dente da república Jorge Raf-

ção. ael Videla, à junta militar, ao

_._
__---

- ministro do interior e da Jus-
,,r A Srta. Perosi foi capturada tiça e ao chefe da Polícia Fede-

por um grupo armado que se ral.
apresentou na creche onde.era

sub-diretora.no bairro de Pa­
lermo, em Buenos Aires. A

Associação disse. que os cap­
tores de sua presidente se

')

';Rea'lizadas estas gestões e

averiguações sem nenhum re­

sultado positivo, a associação
de psicólogos de Buenos Aires

onde supostamente, fora le­

vada por Juan Manuel San­
chez, de segurança federal,
para averiguar seus antece­

dentes.
Presume-se que, autorizada

a escrever a nota, ela se tran­

quilizou. As averiguações
posteriores de seus familiares

comprovaram que não havia

nenhum oficial com esse nome
e que não havia sido levada a

_
essa repartição policial:' nem

tampouco à secicional 21 da

polícia, que tem jurisição na

zona do aparente sequestro.
Pouco depois, fontes da

mesma organização disseram

que temem que haja ocorrido
com Beatriz o mesmo que
houve com Alfred Smith, Se­
cretário de assuntos profis-

I

Misteriorisamente, como ocorre

rotineiramente na atual Argentina,
a presidente da Federação dos Psicólogos

vizinho
\

país desapareceu nas mãos da

polícia do governo'militar. '

repudia energicamente este

grave ataque à pessoa de sua

presidente, que por sua vea

atenta contra a própria insti­

tuiçâo, contra o movimento

profissional e conjun­
to e exige e reclama pronto
esclarecimento e as devidas

garantias sobre. a integridade'
e segurança da licenciada Bea­

triz Perosi ", disse a entidade

num comunicado.

No caso da srta. Perosi, a

associação definiu, também
uma fotocópia de uma nota

que a sequestrada pôde escre­
ver antes de. ser levada pelos
desconhecidos. Nessa nota

pedia a Estela, também da

creche, que a fosse buscar

numa repartição policial para

do ,

sionais da associação de psico­
lógo de BUenos Aires, que foi
detido com sua esposa pouco

depois de' sair do local de

trabalho.
A subsecretária para assun­

tos interamericanos do depar­
tamento de estado, norte­
americano, Patrícia Derian,
atacou duramente esta se­

mana o governo argentino
acusando-o de não melhorar a

situação dos direitos humanos
no País.

comissão da camara de repre­
sentantes.

As acusações de' Derian

causaram ontem grande mal

estar na esferas oficiais, que
manifestaram estar indigna­
das pelas declarações da Iun-

. ,. \'.
cionana norte-americana que
se. referi li' ao tema ante a

Bm outro informe sobre a

situação dos direitos humanos
na Argentina ontem, se in­

formou de Washington que a

filial norte-americana de anis­
tia internacional pôs em

marcha uma campanha para
melhorar a situação indicou"
se que desde a instalação do

atual governo de' 8 a 10 mil

presos políticos estão encarce­
rados sem culpa formada e há

15 mil desaparecidos. Não se

conhece por enquanto ne­

nhuma reação oficial sobre

estas novas acusações contra

o governo militar que tomou o

poder na Argentina a 2ç de

março de 1976.

,
- I

Há um novobrilhonamarquise
da RuaVidalRamos,26.

I �r

.

"Mudam-se os tempos E foi isso.o que aconteceu

e as vontades; Todo namarquiseda ruo Vídol

d " ,Ramos, 26.
O mun O e composto Onde antes brilhava o já
demudanças c�nsagr?do nomeMóveis
\,

.

I . CImo, brilho, agora, um
adquirindo, sempre, nome novo, independente.
novas qualidades" * repleto,d� l�dos móv�i��ara

,

•
sua residêncic ou escntono e

a certeza de que será t60
famoso quanto seu

antecessor: LINEAR
MÓVEIS S.A. - sucessora de

• I

MÓVEIS CMO DE
FLORIANÓPOUS S.A.

"Luís de Camões - "Os Lusíadas".

i i=.iii: iiD ü:;'i.ii:i::
--_...�.-._... _--_ ...... _ -----
---.__-- --._. ---� - --_...

Huo Vidal Ramos, '26
Os móveis que você deve ter.

-= -­
.... _.
__.._ .._­
_.._-- --

o dirigível trafega com êxito

Aeronautas cruzam

o Atlântico
dentro de um balão
Beldfor, Massachussets - Três aeronauta; de Albu­

querque, Novo México, que tentam ser os primeiros a

cruzar o Oceano Atlântico, num balão, passaram esta

madrugada sobre Brunswick, Canadá, e seguiram para o

Atlântico Norte:
Um porta-voz de uma estação meteorológica local

disse que os aeronautas Maxie Anderson Ben Abruzzo e

Larry Newm�n percorreram com seu glob� 176 quilôme­
tros a uma velocidade entre 20 e 25 quilônjetros por hora
desde que subiram ontem à noite, em Presque ,lsle,
Maine.

"

,

Um porta-voz da equipe Double Eagle II disse' que o

globo era rastreado por satélite e vigiado por um avião
durante a viagem. Espera chegar à Europa terça-feira à

noite, e se soprarem ventos favoráveis cruzar os Alpes e

aterrissar na Itália no dia seguinte.
Projeta completar a travessia de 5: 120 quilômetros em

uns cinco dias, mas leva alimentos e outras provisões
suficientes! 'para sustentar-se durante' um mês.

Os aeronautas subiram ont�m ao anoitecer' após de­
. mora de três horas devido a problemas na pressão do
hélio. ,

.� .;�.�,Iownley correo.
,"

risco de ficar
10 anos na cadeia

Washington - A testemunha-chave no julgam�nto iniciado
contra 8 homens acusados de planejar o assassinato do diplo­
mata chileno Orlando Letelier corre o risco de ser condenado a

l� �nós de prisão, depois de declarar-se culpado de associação
ilícita para cometer um homicídio.
O expatriado norte-americano Michael V. Townley, de 35

aIlOS, disse numa corte federal que por ordem da polícia secreta
chilena colocara a bomba que causou a morte de Letelier e sua
assistente, uma norte-americana.

Os dois morreram em 21 de setembro de 1976, ao explodir
uma bomba colocada em baixo do carro do diplomata.
Num acordo negociado com o governo dos Estados Unidos,

Townley concordou em declarar-se culpado em troca de uma

sentença de 10 anos de reclusão. Poderá ser deixado em liber­
dade sob palavra depois de permanecer 3 anos e 4 meses na

prisão.
'.

O governo norte-americano procura agora obter a extradição
fe 3 chilenos envolvidos no crime, entre eles o general Manuel
Contreras Sepulveda, ex-chefe da Dina, agora desmantelada

polícia secreta do regime militar chileno.. \

Letelier, ex-embaixador do Chile em Washington e membro
do gabinete do 'falecido presidente marxista Salvador Allende,
era um severo crítico do regime militar chefiado pelo general
Augosto Pinochet. ,

. O general Pinochet negou ter qualquer participação no

compl'" para assassinar o diplomata. .
,

Melgar Castro:
OS militares passam

a elogiá-lo.
Tegucigalpa - A Junta Militar que governa Honduras desde que

derrubou o general Juan Alberto Melgar Castro qualificou o ex­

mandatário de membro distinto das Forças Armadas. Num comuni­
cado oficial diz que Melgár Castro goza de honorabilidade e intocável
conduta e rejeita categoricamente que o ex-governante estivesse envol­
vido no tráfigo ilegal de drogas.
Qualquer interpretação sobre a renúncia do general Melgar Castro

ao cargo que ostentava e o surgimento da honorável Junta Militar,
como responsável pelas altas funções executivas do Estado deve
interpretar-se como uma grave ofensa que se infringe ao prestígio das
Forças Armadas e à dignidade da República de Honduras, diz o comu-
nicado. •
Um-importante jornal_ :)�al, �Iogia o governo de três anos de Melgar

Castro e expressa que no pais ha um consenso generalizado no sentido
de que dentro das limitações próprias e todo o ser humano, Melgar foi
um mandat�rio bastante aceitável, moderado em suas posições políti­
cas e partidário permanente das soluções de transição.

O jornal La Prensa 'acrescenta que o ex-chefe de Estado foi um
homem honesto e ele executores limpos na administração dos bens dos
hondurenhos. .

A destituição de Melgar Castro, segundo versões da imprensa, se
produziu por opor-se a obedecer as ordens do Conselho Superior das
Forças Armadas, organismo máximo do país, integrado por 28 coro­
neis e tenenles-co�oneIs, de reestruturar o gabinete governgmental.
As mesmas versoes indicam que as relações entre Melgar Castro e o

general Policarpo Paz Garcia, atual presidente da Junta Militar e co­

ma�dante do E_xército, deixaram de ser cordiais há um mês 'por contra­
dição de oprruoes sobre a condução do governo.
Melgar Castro, de 47 anos, assumiu o poder a 22 de abril de 1975 por

decisão do Conselho Superior que nessa data destituiu da chefatura o

general Osvaldo Lopez Arellano, cujo governo havia sido acusado de
receber suborno de 2 milhões e 500 mil dólares da United Branda para
reduzir os impostos sobre as exportações de bananas.
Contudo, nos últimos meses, a imprensa local acusou fortemente o

governo de Melgar Castro de encobrir militares ein postos chaves que
participavam do tráfico de narcóticos, com ganhos anuais de 300 milh-
ões de dólares. ..

.' Centenas de estudantes e professores provocaram distúrbios nas ruas
. "em San Pedro Sula, segunda cidade importante do país, a 260 quilô-
metros ao norte, acusando o governo 'de pretender calar a imprensa
honesta e evitar o descorte de envolvimento de altos funcionários no

tráfico de narcóticos.
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\ AtENDENTE JUDICIÁRIO E
AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIA

600milhões de pessoas
observa estas ·cenas

vaticanas - simbolizando os

15 anos do seu pontificado e o

começo do décimo-sexto -

junto com uma breve inscri­

ção e m pergaminho com as

datas do seu nascimento e

morte, sua ordenação sacer­

dotal, consagração como

bispo, designação como car­

deal e eleição papal. Também
constam suas funções vatica­
nas e como arcebispo de Mi­
lão.

Cidade do Vaticano - Dezenas de milhares de fiéis e personalida­
des de todo o mundo oraram pelo Papa Paulo VI durante a missa de

réquiem celebrada por cardeais da igreja Católica Romana na praça
de São Pedro enquanto uma vela ardia ao lado do féretro com os

restos do pontífice como símbolo da vida eterna.

600 milhões de pessoas observaram em 49 países os detalhes da
cerimônia pública através da televisão.

As exéquias públicas.precederam a sepultura do féretro de Paulo
VI, em privado, na cripta da basílica de São Pedro.

A missa foi oficiada na escada de mármore branco da basílica num

altar construído para a ocasião. Sobre o ataúde de madeira de cipres­
tes foi colocado um evangelho aberto.

O féretro foi fechado depois que meio milhão de pesso,!-s desfilaram
ante o corpo do pontífice que morreu domingo passado com "!:lU anos.

Cario Confalonieri, de 85 anos, decano do colégio de cardeais,
encabepou a missa fúnebre concelebrada por outros 95 príncipes da

igreja.

Com execução do imponente cenáno frente a maior igreja -da
cristandade, a cerimônia foi a mesma que se efetua por qualquer dos
700 milhões de católicos do mundo. Em seu testamento manuscrito,
dado a conhecer, o pontífice pediu um funeral o mais simples possível.

O féretro foi colocado na escada, com os pés voltados para a

multidão. A esquerda, frente ao altar, sentaram-se sacerdotes, bispos
e i

dignitários eclesiásticos. A direita, personalidades representanes de
100 países, inclusive a primeira dama norte-americana, Rosalynn
Carter, o secretário geral das Nações Unidas, Kurt Waldheirn, o

presidente de Zâmbia, Kenneth Kaunda, funcionários da Polônia,.

Hungria e Alemanha Oriental e uma delegação religiosa da União
Soviética.

Uns 8.000 policiais faziam a custódia dos assistentes da cerimônia
para impedir possíveis ataques terroristas. A polícia deu além disso
estritas instruções as embaixadas para que as caravanas das delega­
ções estrangeiras seguissem as rotas assinaladas.

Cidade do Vaticano - O
túmulo em que foi sepultado
ontem o Papa Paulo VI está

próximo dos de Pio X II e João
XXIII, seus antecessores, no
terreno das grutas, sob a Basí-:
lica de São Pedro, a maior

igreja da cristandade. Uma
lousa de mármore leva seu

nome inscrito em Latim -

"Paulus P.P. VI", como assi
nava seus cournentos pontifi-
cais: ,

Paulo VI fez constar em seu

testamento, ,manuscrito em

1965, o desejo de que seu tú­
mulo fosse "na terra, com

uma humilde inscrição que
indique o lugar e convide a

piedade cristã. Não um mo­

numento para mim". A cen­

mônia de caráter privad%i
assistida por alguns Iamiliãres
do pontífice, o Carnerlengo e

secretário de Estado Jean Vil­

lot, o décano do Colégio de
Cardeais, Carla Confalonieri,
e um reduzido número de

príncipes da igreja.
Fontes do Vaticano disse­

ram que foram colocadas no
caixão do papa 16 moedas

Basílica de São Pedro, e com

uma outra que foi assistida

por chefes do governo e digni­
tários de uma centena de paí­
ses.

A missa de requém foi assis-
tida também por treze delega­
ções de cristãos não católicos
como reflexo dos esforços de
Paulo VI para restabelecer a

unidade cristã. A igreja angli- .

cana esteve representada pelo
ex-arcebispo de Canterbury
Mich'l�II��T�ey. Mp' JliÔ';1O caraeal Paul Yu' ln, e

77 anos, de Fdrtnosa.spãssou
mal durante a cerimônia e teve

que recorrer a atendimento
médico.

A primeira dama norte-

americana Rosalynn Carter
encabeçou a delegação do seu

país e assistiu as exéquias
com um formal vestido negro.
A seu lado, na praça de São
Pedro, estava a mulher do

presidente das Filipinas,.
I melda Marcos.
Com o sepultamento de

Paulo VI começa um período
de nove dias de luto oficial, no
Vaticano.

Paulo'VI enterrado ao lad-o
. .

de Pio XII e João XXIII

'! I ; ,. i J l--"
A complexa rede de grutas

sob a Basílica se estende por
mais de 100 metros e nelas
estão os restos de varias papas
assim como, segundo o Vati­
cano. os ossos de São Pedro, o
primeiro pontífice. A simpli­
cidade do seu ataúde de ma­

deira contrastou fortemente
com os ornamentados cata­

falços e os luxuosos féretros
dos seus antecessores Ime-

diatos ..

Também a sinjeleza da ce- .

rimônià de seu sepultamento
con.trastou com a multitudi­
naria missa de requiem cele­
brada ao ar livre. em frente a

Roma assistiu' ontem ao funeral.

( CGC 83.931.659/0001-99
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAo

São convidados os senhores acionistas da ImprensaOficial do Estado de Santa Catarina SA -IOESCa

'se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 23 de agosto de 1978, às 10:00 horas. em sua

sede social à Rua Duque de Caxias, n.o 33. Saco dos Limões, nesta cidade de Florianõpolis - Santa

Catarina. a fim de deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA '. .

.

a) Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal. de Aumento do Capital Social de Cr$
15.902.271.00 (quinze milhões. novecentos e. dois mil, duzentos e setenta e um cruzeiros) para Cr$

24.391.270.00 (vinte e quatro milhões. trezentos e. noventa e um mil. duzentos e setenta cruzeiros)
mediante a incorporação das seguintes reservas:

I \

Correção do Ativo Imobilizado: Cr$ 3.365.880,74
Reserva para manutenção do Capital de Giro próprio: Cr$ 1.773.778;23
Reserva Legal: Cr$ 167.498.99
Lucros em suspenso: Cr$ 3.181.841,04
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

, .

Florianópolis, 10 de agosto de 1978
A Diretoria

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE F.LORIANÓ­
POLIS

GABINETE DO PREFEITO

o Prefeito da Capital, Esperidião Amin
Helou Filho, tem o prazer de convidar para os

atos de transmissão do cargo de Prefeito Mu­
nicipal ao Excelentíssimo Senhor Vereador
Nagib Jobor. Presidente da Câmara de Ve­
readores, dia 14 de Agosto próximo, às 18:00
horas, no Paço Municipal, plenário da Câ­
mara de Vereadores, à Praça XV de No­
vembro, n,o 4.

Paulo VI sempre
um homem pobre"

Roma - O Papa Paulo VI

sempre teve a' intenção de.
morrer pobre, afirmou seu

irmão, Ludovico Montini, de
82 anos.'

disseram que era difícil calcu­
lar quantas ofertas em di­
nheiro ou presentes reeebeu o

Papa PauloVI durante seus IS
anos como pontífice. Os pre­
sentes chegavam de todas as

partes, de'governos ou de

membros da Igreja, e incluiam
obras de arte, jóias, moedas,
vasos de ouro para serviços
reliciosos e paramentos.
A última vez que Montini

viu seu irmão vivo foi no final
de maio "ele se aproximou de
mim e de minha mulher, sor­
�iU e disse: "somos velhos, n&s
três", e eu me perguntei,
"quem de nós partirá primeiro
desta vida?".

Edital n.023

Conselho da Justica
,

Federal

CONCURSOS:'

Local de Inscrições: NESAF - SC
Endereço: Rua Arcipreste Paiva, 15 Ed. CECOMTUR - Florianópolis - SC
PERíODO: 14/8 a 01/9/1978

.'.

HORÁRIO": 9 às 17 horas

REQUISITOS:
Idade: até 50 anos

. Escolaridade: 8.a série do 1.0 grau (antigo ginasial)
Situação eleitoral e militar em dia
1 (uma) foto 3 x 4cm

.

Carteira de Identidade
Carteira Nacional de Habilitação de Motorista Profissional, para os can­
didatos a AGENTE DE SEGURANÇA

CONTEÚDO DA SELEÇÃO:
Comunicação e Expressão, Aritmética, Orqanização Judiciária e Noções
de Direito Administrativo. \

Prova de Esforço, para os candidatos a AGENTE DE SEGURANÇA.

OFERTAS:
.

Vencimento: Cr$ 4.120,00
.

Jornada de 40 horas semanais
Adicional por tempo de serviço de 5%, por quinqüênio.

/
MAIORES INFORMAÇÕES NO LOCAL DE INSCRiÇÕES

Se desfazia tão logo quanto
podia do dinheiro e dos pre­
sentes que lhe ofereciam,
entregando-os aos pobres ou a

. igreja no terceiro mundo.
"Achava que o Papa devia

ser pobre", disse o ex-senador

Montini. "Quando nos reu­

niamos em seu apartamento
no Vaticano, fazendo gestos
com as mãos ele me dizia:

"Aqui não há nada meu".
Funcionários do Vaticano

Um cardeal argentino
como forte candidato
à sucessão de Paulo

,

.

,

I:

Cidade do Vaticano - cardeal Montini esclareceu
Unia vez sepultado na terra sua posição, depoisde haver
humilde o único papa que na mantido durante li primeira
milenar história da igreja vi- sessão do concílio ecurnê­
sitou a América Latina, um nico vaticano II uma atitude
cardeal argentino teria re- muito cautelosa.

forçadas suas possibilidades A propósito, um jornal
como um dos candidatos ao romano publicou que en-'
trono de São Pedro.

.

quanto o cardeal Motini se

Trata-se de Eduardo Pi- pronuncioy abertamente
rônio, elevado a púrpura pela corrente dos reíormis­
cardinalícia por Paulo VI há tas moderados, o cardeal Pi­
apenas dois anos, atual pre- ronio "deu a impressão de
feito da congregação vati- querer corrigir a imagem de
cana para religiosos e insti- progressista declarado que
tutos seculares e um dos há algum tempo lhe vem

mais profundos conhecedo- sendo atribuída".
res dos problemas religiosos
e sociais enfrentados pela A s palavras do cardeal
América Latina. Pirônio acerca de Paulo VI,

Sua condição de "papa- as quais tiveram grande re­

I., bile" , reconhecida .arues "percussão, indicavam que o

. mesmo da morte' do 'papa,· faleeídénpontffice "não foi
Montini, recebeu novo irn- compreendido, seja pelos
pulso antes de que os 112 que desejavam uma igreja
príncipes da igreja se reú- mais aberta, sejapelos que o

nam a portas fechadas para o consideravam excessiva­
conclave de escolha do n?vo mente progressista".
pontífice, na majestosa ca- "E necessário", disse,
pela Sixtina, n-próximo dia "que a igreja aprofunde
25. agora as três tendências ela-

. Observadores e comenta- ramente indicadas por Paulo
ristas, atentos à menor pista VI: profunda renovação es­

sobre qual desses 112 purpu- piritual no sentido de uma

rados saíra do recinto cele- autêntica fidelidade a Jesus
brizado por Miguel Ângelo Cristo; presença evangélica
como sucessor de Paulo VI, no mundo e busca da paz na
interpretaram recentes de- verdade, na justiça e o

c1arações do cardeal Pirônio amor".
como possível e tangível in- Como observou um co­

dício de, sua firme candida- mentarista, este é um pro­
tura ao papado. grama em perfeita sintonia
Ao traçar as linhas pau com as diretrizes do governo

linas que o próximo Papa do cardeal Montini''.
deve se�uir em seu pontifi- Para os que desejam um

cada, o cardeal argentino papa "de transição", a

referiu-se à "profunda reno- exemplo de João XXIII ape­
vação espiritual, presença sar do seu revolucioário,
evangélica no mundo e a embora curto pontificado, a
busca da paz na verdade, na idade do cardeal Pironio
justiça e o amor", palavras (completara 58 anos no dia 3
que recordam as de Giovani de dezembro) e o maior em­
Batista Montiní, pronun- pecilho para sua elevação ao
ciadas na véspera

_

do con- trono de São Pedro.,
clave que o elegeu papa. Sua ascendência italiana e

Foi- nessa ocasião, pouco o fato de pertencer acúria
antes do dia 21 de junho de romana não compensariam'
1963, que o então arcebispo a pouca idade de quem terá a

de Milão afirmou publica- responsabilidade de dirigir
mente que seria impossível os 700 milhões de católicos
ao novo pontífice abando- que povoam a terra, embora
nar o caminho traçado por uma grande parte viva no

João XXIII. continente em que nasceu o

Com essa declaração, o cardeal Eduardo Pirônio.

•
"

<
,

;.
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· Presidente do CNP,
" .. "

-

,

alerta que "manda
quem pode"

.

Brasília - "Manda quein pode, obedece' quem tem juízo",
disse o presidente do .C_NP (Conselho Nacional de .Petróleo), ,

general Oziel Almeida Costa a respeito dó seu silêncio sobre o '

reajuste de derivados-de Pftróleo.
.

Esclareceu que só quem poderia falar sobre o percentual e a

data certa do próximo reajuste é o ministro das Minas e Ener­
gia, Shigeaki .Ueki, e que todas as perguntas neste sentido

.

deveriam ser endereçadas a ele. Quando lhe perguntaram se o

plenário do órgão aprovaria a nova estrutura de' preços na

reunião de terça-feira próxima, respondeu: "Sem comentários":
O general Oziel informou que "a intenção do Governo .é

· acelerar ao máximo a.exploraçâo da jazida de carvão metalúr-
·

gico de Gravataí", no Rio Grande do Sul. Reconheceu que,
existe um descompasso entre a demanda de carvão da siderurgia
brasileira e a oferta nacional e que "por isso é necessário aber-
tura de novas minas",

'

,

.

Segundo o presidente do CNP, para o país se tornar auto­

suficien_te em carvão é necessário a abertura de, pelo menos,
doze novas minas e um levantamento feito pejo órgão. Indicou
que cada 'uma custaria cerca de 23 milhões de dólares, o que
significa uma despesa global de 276 milhões de dólares. O general
Oziel Almeida disse que "o CN P não dispõe dessa verba, mas o
governo, através do BNDE, poderia fazer financiamentos".
Durante o rápido contato com a imprensa, o general Oziel

Almeida queixou-se dos grandes consumidores de derivados (os
, que compram diretamente das distribuidoras, acima de 10 mil
litros pormês), pois segundo ele está havendo "venda clandes­
tina e o CNP não tem condições de fiscalizar, pois teria que'
.rever, inclusive, as notas fiscais dessas empresas". Sobre a

reivindicação das empresas revendedoras de que a margem de

: lucro está sendo pequena, o presidente do CÍ'lP disse que de
� 11975 para 1978 "o aumento desta margem foi de 90 por cento,
t pois em 75 era de 20 centavos e atualmente é de 55 centavos".

CIMI prepara
projeto de emancipação

! l indigenista
Brasília - O Conselho Indigenista Missionário já está rece­

bendo as posições de seus regionais sobre a minuta do projeto
de emancipação indígena, mas não deverá remetê-Ias a reunião

de antropólogos que trará 'sugestões para o projeto e será reali­

zada na primeira quinzena de setembro. O objetivo do CIM I é

promover uma conscientização junto as bases - nas paróquias,
comunidades e escolas - sobre o significado da emancipação.
Basicamente, os regionais do CIMI estão criticando os crité­

rios da minuta pára emancipar as comunidades por considerá­
Ias desrespeitosas a cultura indígena. Criticam também a filoso­

fia, do projeto quanto as terras indígenas, a possibilidade de

serem doadas em lotes individuais e de serem gravadas para a

obtenção de financiamentos oficiais,
O Regiona!Norte I (Arnazonasjdefiniu os critérios adotados

como racistas, na.medida em que pertencem a sociedade envol­
vente (idade, conhecimento a' língua portuguesa, exercício de
atividade útil na comunhão nacional e compreensão de seus

usos e costumes). O projeto é considerado racista, também,
"porque considera o índio incapaz de-decidir sobre sua própria
vida", urna vez quecadmite'a' ernarrcipação'por iniciativa "da',

�
, Funai. .

Quanto ao problema de terras. o Regional Sul criticou o

critério de doação de lotes individuais aos índios, afirmando
que "agora que os índios estão empenhados em autênticos
movimentos de recuperação de suas terras, é hora de o goy..erno
garantir, através de instrumentos legais, a propriedade coletiva
e' inalienável das terras aos grupos indígenas",
O secretariado geral do C;IMI "repudia com veemência essa

desastrosa tentativa de esmagar cultural e materialmente as

comunidades indígenas, e defende o direito irrecusável ao índio

de decidir,sobre seu destino e sua história". Todos os regionais e

o secretariado geral denunciam, ainda, que a emancipação visa
� retirar as terras dos índios, ao J3rever que depois de certo prazo.,
• as áreas deixarão de ser inal'ienáveis e que mesmo durante este
,

,

; poderão ser gravadas para a obtenção de financi<)mentos que, se
: não forem pagos, farãb com que as terras saiam do domínio do

� . índio:e sejam incorporadas ao latifúndio.! ,

,;-Diretor do BNH diz
. ,

que nlnguem morre por
morar debaixo de ponte

, Maceió - Depois de mandar a população de baixa renda
� morar em "marqllises debaixo de pontes ou em favelas, 'por-

I que nunca ninguém morreu pór isso", o diretor-adn:1inistrativoI

do Bánco. Nacional de Habitação, Hélio' Edward de SalIes

Lopes, inaugurou, ontem, nesta capital, o Conjunto Resideil­
: cial Santo Eduardo, cuja construção foi a mais problemática do

. : BNH porque envolveu corrupção.
.

O,antigo presii:len,te da Cohab-Alagoas, LbJis Renato de Paiva
Lima, foi condenado a,l'an'o de cadeia como responsável pela
corrupção verificada (im auditoria do BNH, em 1972, quando o

: Santo Eduardo estava sendo financiado. Afastado do cargo,
: recorreu da sentença e ainda não se sabe o resultado.

.

: Hélio Sàlles, que veio a Maceió para receber também o titulo· ,

: de "Cidadão Alagoano", fez elogios aos programas sociajs do
: BNH, mostrando, est�tisticamente, as realizações nesse
: camrb, mas se perdeu quando um repórter indagou sobre a

: faixa da população que ganha,menos de 3 salários mínimos:
"

"Vai morar debaixo de pontes, marquizes' e favelas, porque
nin?uém nunca morreu por isso", respondeu.
Ontem, peramanhã, voltou a tecer elogios ao BNH e mostrar

a utilidade doConjunto Santo Eduardo, que tem pouco mimos
de l,imil unidàdes e era pretendido'por m�is de 7 mil pessoas

• sem residência própria, A prestação do Santo Eduardo ficará
(em torno de Cr$ 500 para casa� e Cr$ 600 para ap'artamentos,
; até o hró'ximo reajuste, e a sua construção levou mais de 8 anos
;:devido as irregularidades const,atadas ,na administração da

;Cohab .no início do governo an_t_erio�.
;Restaurada imagem
danificada por 19uc�
Rio - Já foi restaurada a imagem de Nossa Senhora Apare-

cida, que fora danificada por um débil mental no dia deze�seis
:de maio. Segundo se informa em Aparecida do Norte, a ima­
:gell,1, já completamente restaurada em outro município, devera
:retornar a cidade no próximo sábado, por volta de quatro e

1 meia da tarde. O retorno da imagem a basílic<i será marcado por'
�uma missa festiva, consagração da imagem e sua reentroniza­
�ção no nicho, Na véspera, a congregação redentorista dará uma

',entrevista coletiva em São Paulo, para informar onde e por
quem foi restaurada a imagem. '

Banida política volta ao

Bras,iI e é presa pela PF
'Rio - Dizendo conhecer viagem conversou muito

tudo sobre a intenção do go- com Maria Nazaré.
verno brasileiro em votar De acordo com o relato, a
um projeto de anistia até o passageira e sua filha esta­

começo do ano qre vem, a vam sentadas uns três ban-
,

banida política Maria Na- 'cos atrás de Maria Nazaré,
zaré Cunha da Rocha, de 57 mas isto não, as impediu de
anos, voltou ontem ao Bra- conversarpm. muito. "Dei

, sil, mas foi presa pela Polícia coragem para ela. Maria
Federal logo ao desernbar- Nazaré. tem esperanças de
car no Aeroporto Interna- ser anistiada"
cional do Rio de Janeiro. A 'passageira c,onteu
Não houve a menor in- ainda que Maria Nazaré

formação oficial sobre a sua . mostrou-lhe o passaporte,
volta e nenh um repórter, dizendo: "veja só, eu posso ir
pode sequer vê-Ia de longe. todos os países, menos ao.

Uma passageira que viajou Brasil, conforme está escrito
perto dela no avião da Air aqui."

.

France que as trouxe de A prisão de Maria Naiaré
Paris foi quem .transrnitiu não foi vista com nitidez.
suas declarações sobre espe- Uma' outra passageira 'nem

ranças de anistia. sequer sabia que Maria Na-
zaré estava a bordo, Estra-

presos políticos que foi tro­
cado pelo embaixador da

Suíça, Giovanni Enrico Bu­
cher, que fora sequestrado
em dezembro de 1970. Ela
viveu em Santiago do Chile
até a queda de Salvador Al­
lende e depois seguiu para a

França .:

Não se tratava, propria­
mente, de uma carta de Na­
zaré ". Era uma carta que ele

próprio, Aurirnar, tinha es­

crito para ela .em 2 de

agosto. Mas dentro do enve­
lope havia uma cédula de um
dólar com a seg\linte,mensa­
gem: "estou passando bern..
Maria Nazaré",

uma "visita exploratória e ve­

rificar a viabilidade técnica da

instalação de trem de alta ve­

locidade ligando os dois prin­
cipais centros brasileiros", o

ministro Dirceu Araújo No-

, gueira. no início de setembro

próximo, viajará para o Ja-'
pão. onde em Tóquio vai re­
conhe,cer o sistema de ligação
ferroviária de a-lta velocidade

. entre a, capital japonesa e a

cidade de Kioto. O "Hikari"

Depois que o avião da Air, Aurimar teve uma crise
France pousou, no' Aero- nervosa. Chorou muito,
porto Internacional às 5 mas depois disse estar mais

. horas da. madrugada, nin- tranquilo. I
,

guém soube informar O advogado Augusto Sus- '

quanto tempo ela ficou de- seking Moraes Rego prome­
tida. na sala da Polícia Fede- teu tentaravistar-se com ela
ral até ser removida para a ainda ontem, aehando ilegal
Superintendência Regional, a proibição de qualquer es-
na rua Venezuela. pécie de contato.
O, teatrólogo Aur imar - Eles podem estar inter-

Rocha, irmão de Maria Na- pretando que, como banida,
zaré, e a esposa dele, -atriz Maria Nazaré não têm o di- '.

- Ela estava muito bem nhou que apenas uma das. Vera Brito, levaram ao ae- reito de gozar das vantagens
psicologicamente e doida portas do avião tenha sido roporto o filho de 26 dias, que b brasileiro tem em todo
para voltar ao Brasil- disse a aberta, Foi a primeira a de- .Vinicius, na esperança' de o território nacional - disse,
passageira, que não quis se sernbarcar, e, como todos os mostrá-lo a ela, mas não pu- Sussekind. Mas se o governo
identificar, dizendo ter demais passageiros, teve de deram vê-la, brasileiro, através do chan-
medo-de se envolver com a mostrar seu passaporte a' Apenas confirmaram que celer Azeredo da Silveira'
polícia, e pediu para não ser' dois homens corpulentos ela havia ohegado ao.recebe- tem declarado taxativa­
filmada ou fotografada. que aguardavam do lado de rem, das mãos da passageira mente que o Brasil é para os.Úma filha a recriminava fora. que transmitiu suas declara- brasileiros, então é natural
constantemente, enquanto a Maria Nazaré foi bariida ções sobre anistia) um enve- 'que ela, sendo brasileira,.

passageira falava aos repór- do Brasil em 1971, quando lope da banida que regres- volte ao Brasil e tenha o ba-
teres, dizendo que durante a integrou um grupo de 70 sava. ! I'

Com o objetivo de fazer

nimento revogado.
I

.

Ministério dos Transportes. ,

insta lará trem-bala
Brasília - Antes de passar o .

cargo de ministro dos trans­

portes para o seu sucessor, no

próximo governo em março
de 1979. o ministro Dirceu

Araújo Nogueira deixará

pronto o esboço do projeto
para a instalação de um trem

de alta velocidade entre o Rio
de Janeiro e São Paulo, 'O
trem-bala, como é denomi­
nado nos países que já o utili­
zam. gastará 'apenas duas
horas para fazer o percurso
entre esses dois centros com
uma velocidade de 20,0 éi,u,ilê­
melr�'liorar1os, s.jh'Ç

,

.',
'

Siu. cidade pode trazer grandes
O ministro dos Transportes benefícios para o País, entre

acrescentou que para se insta- os quais a economia de tempo
lar um trem de alta velocidade de percurso entre Rio e São
entre o ,Rio e São Paulo é ne- Paulo e economia de combus­

cessário fazer um projeto fer-
-

tíveis com a retirada dos 6ni­
roviário completo, incluindo bus interestaduais e da ponte
um novo traçado, pois a atual aérea. Esse trem se destinará

ligação ferroviária entre esses ao transporte exclusivo de

dois centros não suporta e passageiros: se operado com o

não tem condições de receber objetivo de sebuscar rentabi­
trens de alta velocidade. lidade. Além, da diminuição

do tempo de percurso e da

economia de combustíveis.jo
trem-bala entre o Rio e São

P��l<f,.i'1Por se!�;flli�,Mi�ado,
apresentará custos de opera­
ção mais baixos ,por utilizar

energia barata e nacional.

(Relâmpago) ou "Shinkan- Informou que os investi­
zen" trem-bala) gasta apenas' mentes necessários para a

,?�qS'�52L��Lr_�i�_uar��t?��e�.9s���.:_�"um,l2!,.9JJ�!�8�s.t�
'percurso'de 500',quilômetrós natureza são daosderrrde r

que separam Tóquio daquela bilhão' de dólares, No e'(­
cidade .situada na Ilha Hon- .

tanto, esse trem de alta velo-

Repórter I.o�aliza, testem"nha
'. ..' .' ..

qu,e presenerou assassinato
Idade e também estudante, doviáriade Maceió, em com- mqueflto e apurou que os po­
Ela se comprometeu a,repetir panhia

I

do estudante Jailton liciais civis da Delegacia de

par,a o jon/alista o que ti�ha dos. Santos Oliveira, na tarde Roubos e Furtos não tinham

contado a polícia. do último dia 19: mas escapou se envolvido em nenhum

"Muitas outras pessoas pre- a prisão tentando � fuga, atrito cõm marginais no dia
senciaram a cena da morte do quando foi al·vejado. 19' SurgibJ, então,' outra ver­

José Cândido, mas estão ca- Dias depois o seu, corpo, são, de que os re�ponsáveis
ladas, Ele morreu 'porque não junto com o do/estupante Jail- foram dois soldados PM ser:
pode ftravessar uma ponte, ton,"foi encontrado na locali- vindo ao Detran e de serviço
obstruída no Reginaldo (arra- dadç chamada "Gruta,de Ca- na estação rodovi�ria.
balde de Maceió). Depois de' veira", crivado d,e balas. A A situação se agravou de­
morto [oi levado pará um jeep identificação dos cadáveres e pois que o Diretório Central
verde', de placa oficial, e então a ligação a cena do dia 19 dos Est udantes de Alagoas
eu p<\sse'i a indagar pela sorte lev.ou a imprensa a' ligai- os lançou a campanha "Faça jus­
do menor que estava com ele ç fatos e concluir que a climina- 'tiça", coletandlp mais de 3 mil

que sei ,se chamar J3ilton", ção estava envolvida com a assinaturas em 10 dias, pe­
"disse na entrevista. prisão. Para reforçar essa dindo providências 'às autori-

Segundo a versãp corre�'te, hipótese, os pais de Jailton dades. Um grupo de jornalis-
o marginal José Cândido cle - Aloisio e Mária Lúcia Félix tas de São Paulo, que paríiCÍ'- (
Barros, vulgo "Mago Ma- _:_ deri'Gnciaram que seu filho pavam do congresso,dac1a?se,
leta", 27 anos de idade e com havia sido confundido com o em Maceió, ,lendo as notícias
! 5 �rllradas na Delegacia de marginal c morto pela polícia, dos jornais, pressionou o go­
Rqubos e Furtos, estava O secretario de Segurança vernaâor Divaldo Suruagy a

sendo procurado pela polícia. de Alagoas, CeI. Jos� Aze- apresentar os culpados e,

Foi localizado na estação ro- vedo Amaral. 'mandou abrir puní-Ios,

Fábricà instala
•

• I "

equlpame�tos contra
"

-

a P91uiç,ão em M�
Belo Horizonte - A comls-- manganês é a que prova

são' de política Ambiental - maior índice de poluição,
COPAM, do Governo de por operar com fornosaber­
Minas, garantíu que a Alcan tos.

instalará, a' párt(r de se- Até o momento, a Alcan
tembro, os primeiros equi- ainda não escolheu um local
pamentos contra a poluição para instalar a 'fábrica de
que sua fábrica de alumínio férro-rnanganês, já que a
de Saramenha, em Ouro' Capam impediu também a

Preto, vem pmvocandocom transferência da unida'de
graves danos para o patri- para o Vale,do Tripui, área
mônio histórico e artístico considerada de grande valor
da cidade. cienfífico e ecoló�ico e já

transformada em reserva
Em dois anos - afirma a biológica, por decreto do

COPAM - a Alcan deixará governo do Estado.
de poluir a cidade de Ouro' Quando escolher a nova'
Preto, pois além de instalar. localização, a, empresa terá '

os equipamen'tos na fábrica de submeter a Capam um re­
de�lumínib terá de desàtivar latório sobre o impacto am­
sua' fábrica de ferro- biental que ela provocará na

manganês, no prazo de 2'4 região em que vier a se insta-
meses. A fábrica de ferro- lar.

�.

r

Maceió - A testemunha
ouvida no inqu�rito pOlj'ciai,
que tenta apurar a morte do
estúdante Jailton dos Santo�
Oliveira, de 16 3f!OS, e do

marginal José Cândido de

Barros, ocorrida há um mês foi

localizada ontem, por um

repórter-policial e na entre-
,

vista confessou ter sido a polí�
cia quem fez as duas mortes,

Ela identificou a via�ura ofi­
cial que perseguiu o marginal

\

e disse que o fato se registrou
entre 14 e J5 hpras do dia 19
do mês passado,

Mantida 'ern sigilo, a sua

declaração ílo presidente do

..inquérito policial, ceI. Pedro

Cavalcante, pode ser re,pro­
duzida para a imprensa depois
que à jornalista Jefferson Me­
deiros localizou a teste­

munha, MMP, menor de

,

Presidente do Inamps, ,

observa a crise

nos quadros médicos
(

Brasília - O presidente do do INAMPS".
INAMPS, almirante Gerson 'Na sua opinião\ os Cr$ 7
Sá Coutinho, atribuiu a crise mil' concedidos como bolsa
que se obsúva nos quadros aos residentes não podem
médicos brasileiros a proli- ser considerados uma vitória
feráçáo de cursoS de medi- dessa classe sobre o

cina, "que despejam perio-
'

INAMPS, u/ma yez que o

,dicamente no mercado Instituto corrigiu os valores
maior número de' pFofissio- da remuneração sem' que
nais do que a capacidade de houvesse greve em seus qua-

.

absorção da mão-de-obra", dros, Depois, frisou o almi-
Acrescenta que é impossí- rante Gerson Sá Coutinho, o

vel conceder níveis idênticos residente não é profissional
de salário para todo o médico e sim um estagiário.
quadro de méd.icos do' Entretanto, reconhece
INAMPS equiparando-se que a carta horária e o vo­
aimla os residentes, em ní- lume de trabalho Imposto
veis nacionais, devido as aos resipenteli é muito pe­
disparidades econômicas sado, mas o aprendizado
,das regiões brasileiras: "Não destes médicos deve ser mais
podemos efetuar a redistri- importante 'do que estes sa­

buição dy riquezas 'através crifícios.

CSPB,' quer unificar o
estatuto do servidor

público. da U,nião
.. Poços deCaldas,MC':__A unificação do-estatuto doserviço
público da União, de forma a garantir os direitos já adquiridos
pelos funcionários públicos, além de conservar as mesmas van­

tagens asseguradas aos regidos pela CLT, é 9 teor da tese

elaborada pela Confederação dos Servidores Públicos do Bra­

sil, apresentada no II ° Congresso Nacional �a classe.

De acordo com o Sr. Aristoteles Gusmão, presidente da

Federação dos Servidores Públicos de Brasília, relator da tese

na comissão responsável por política de pessoal e salarial, 013°
salário foi benefício ,principal desejado pela CSPB, ao elaborar
o trabalho.
"O que se pede", disse, "é a edição de um novo estatuto, que

estenda aos funcionários públicos todas as vantagens concedi­

das aos empregados ,públicos, estes regidos pela CLT. Entre

as Vantagens destaca-se, é lógico, o 13° salário".
, Um dos detalhes principais da teseda CSPB, é o de que tais

, ,I d'benefícios devem se estender tambem aos aposenta os, mte-

gral_mente. Tal medida, se adotada, acabarapor encampar a

tese elaborada conjuntamente pela União'dos Previdenciários

do Brasil e pela Associação dos Servidores Públicos Estaduflis e

Municipais do R(o de Janeiro - ASPEM, Ela propõe que as

viúvas dos servidores públicos aposentados tenham direito a

pensões e aposentadorias integrais.
Segundo o presidente do Congresso, Mário Murta, presi­

dente da Federação das Associações de Servidores Públicos do

Estado de Minas 'Gerais - FASPEMIG -, "não é justo que
apenas os servidores regidos pelaCLT tenha direito ao 13°

salário. A classe do funcionalismo clama também por este

benefício, sem prejuízo de qualquer outro conseguido,
.

I A tese da CSPB foi apreciada pela comissão que estuda

política de pessoal e salarial, sendo aprovada; por unanimi­
-

dade. Incluída no relatório desta comissão, foi também unani­

\
rnernente aprovada çm reunião do plenário ..

Bispo denuncia
torturas em jovens
católicos gaúchos

Porto Alegre - O Bispo Diocesano da cidade de Frederico
Westphalen, dom Bruno Malderner , denunciou a prisão e tor­
turas. em .nove jovens católicos no quartel da Segunda Compa­
nhia da Brigada Militar daquela cidade,

.
r O Bispo encaminhou representação à Secretaria' de Segu­
rança e à delegacia de polícia de. Frederico Westphalen..a 446
quilômetros de Porto Alegre, pedindo instauração de i,nquérito

. e providências para identificar os responsáveis pelas agressões.
Os policiais, no dia 28 de julho último, apreenderam uma

kombi particular em que viajavam os católicos qu'e se dirigiamI

para um encontro de estudos na zona rural do município,
Aleg?ram que, segundo os motoristas de táxi da região o veículo
estana fazendo concorrência desleal e por isso determinaram
que fossem detidos.

,

d'. v

, '
. ,t ".' ·:t ',.,.' .' . -1 : i!� 'I (') J f - INo quartel segundo constataram os padres Antônio-Dalpiva

e Guida Cafereu, todos foram subsmetidos a espancamento e

'maus tratos só sendo liberados no dia seguinte. A polícia local
se negasse a dar informações a, denúncia e alega que o

assunto é sigiloso.

Prefeito inauzura

feira de pintura e

ar tesana to no Rio

Rio - O prefeito Marcos Tamoio inaugurou onte-;:n de manhã

com riufis de uma hora de atraso, a Feira Colonial, na praça

Quinze, entre o Paço I rríperial. a antiga Catedral Metropolitana,
o Chafariz do Mestre Valentim e o Arco dos Teles, num� áreª
d� 20 mil metros q�adrados. Trata-se de

..
uma fei�a de artesa­

nato e pintura, no'estilo da já existente na praça General Osó- c

rio. . ,

O prefeito afirmou que a Feira,.j'á tinha "pegado", e disse:

"Essa é a praça mais importante do Brasil". :
.

.

A Feira Coloniallserá permanente e aos sábados, No mo-

mento estão participando 240 expositores. mas na área cabem

600 barracas, Além do arte�anato na Feira Colonial; o secretá­

rio municipal de turismo informou que dentro de breve ali serão

instalad�s barracas para vendas de comidas típicas da Bahia,

Pará, etc. I nfarmou ainda que há ,planos para fal.er essa feira em

outras praças, no futuro.

. Polícia prende um

dos quinze detent(lS

que fugiram da cadeia
L'

,

I

Ri� - A 14� delegacia informou que até agora apenas Severino

Henrique Barbosa, um dos quinze presos que fúgiram anteon­

tem à noite da delegacia foi recapturado. Considerados de altá

periculosidade, eles fugiram liberados pelo traficante de drogas
Antonio,Carios da Costa.

'

P9liciais da 14. a delegacia, com auxílio do 19° batalhão, estãe

empenhados na procura e trabalharam durante tod� a noite.
, Gloria Maria Aguiar da Silva, a índia acusada como responsá­
vel pela fuga, continua detidâ.

Cardeal Scherer

viaja para RQma
Porto AIJgre - "A Igreja não é oposição no país po�qu� ela

não toma posições políticas. Ela pode se opor a algo quê c�nsi­
dere errado e defender os'direitos políticos dos cidadãos. demo­
cratização, novos partidos como todos defendem, c, é claro os

direitos humanos que são essenciàis", manifestou ontem o car­
deal Dom Vicente Scherer ao em�arcar para �ol11a. onde parti­
cipará do conclave gue elege,rá o novo Papa.
Ao çomentar a entre,vista do general Euler Bentes Monteiro

em Portõ Alegre com estudantes gaLlchos, segundo () qual a

Igreja, assim como os demais :� setor�s da sociedade estanam'
encastelados, "cada um para 11m lado", o cardeal Dom Vicente
disse que a Igrej,a não pode encastelar-se, o� pender somente
,para um lado ou partido;-.por motivos, que não sejam além

I ' , ,

d�queles que vigoram no Evangelho. Para ele, a Frente de

Redemocratização atua como "qualquer partido político, onde
,

todos tenham a convicção de estarem prool0vendo o' bem geral
da nação". ..
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Em Florianópolis, como em outras cidades
brasileiras os aparelhos' ozonizadores para purificação
da água foram lançados há cerca de três meses, e estâc
vendendo bastante, através de farta propaganda em

tomo de seus pretensos efeitos medicinais. Agora,
entretanto, o secretário nacional de Programas
Especiais de Saúde, Humberto Torloni, assinou uma

portaria criando um grupo de trabalho para controlar a

produção e comercializaçâo dos aparelhos de água
ozonizada; em vista de denúncias de que estariam

provocando danos à saúde da população. Isto porque,

apesar de o ozônio apresentar qualidades benéficas, os
aparelhos produzidos não trazem ne�huma orientação'

\
aos seus usuários e, além disso, não existe um controle
sobre á dosagem de ozônio utilizada pelos aparelhos
domésticos:
O ozônio (03) encontra-se nas altas camadas

atmosféricas e é o responsável pela purificação natural
do ar e da água que para lá são levados através' da

evaporação e da 'movimentação dos ventos. As

propagandas dos aparelhos dizem que a água
ozonizada torna-se isenta de microrganismos e

enriquecida de oxigênio e elimina gostos e odores

desagradáveis provenientes de produtos químicos
usados no tratamento. Também "ajuda na digestão 'dos
alimentos, combate a azia, fermentação intestinal,

prisão de ventre e mau hálito, e é excelente para
aliviar os males da "ressaca".

Entretanto, recentes pesquisas feitas em São Paulo
acusam os fabricantes de utilizar elementos duvidosos

,

em sua publicidade, e alertam para o perigo de se

desobedecer às normas especificadas pelos organismos
de saúde mundial no que se refere à quantidade de
ozona adequada a ser adi�ionada na água, que deve
ser de 0,1 pprn, (medida de parte de ozona em um

milhão de partes de água), segundo a Organização
Mundial de Saúde. Um técnico da Procon (Grupo de
Proteção ao Consumidor) declarou ainda que mesmo

sendo utilizado dentro de determinadas normas, o
ozônio toma-se tóxico se entrar ern contato com

inseticidas, contidos 'nas verduras e cereais, em I

quantidades pequenas na água, pois estes não são

eliminados totalmente nas estações de tratamento, O

que, a longo prazo" pode ser danoso.

Em vista destas denúncias, o grupo de trabalho
criado no último dia 10 por instrução do secretário
Nacional de Programas Especiais de Saúde; e que será
constituído por Alberto Coutinho Filho, Júlio
Rosenthal, da Comissão Nacional de Energia Nuclear,
Aristides Pinto Coelho, do Instituto Nacional de

Câncer, Carlos Eduardo de Almeida, Eugênio Del

Os aparelhos ozonizodores > que purificam a água - estão sob a mira de

olournos ,entidades cientificas e oficiais: há denúncias de que eles
provocam danos à saúde da' população, Além disso, não trozern

nenhum� orientaçào sobre seu uso e nãd há controle sobre a dosagem de ozônio.

Vigna Filho, Francisco Alberto Campknha., e Miguel' -oom o argumento de que "quanto mais ozona,
melhor",

•

E, na verdade, segundo um professor de química
Inorgânica, o ozônio em grandes quantidades pode
afetar as células do organismo, devido a seus- efeitos

.)
altamente oxidantes. Pois assim como o cloro, O

ozônio, 'em quantidades erradas, pode atacar as

mucosas e as células nervosas. Outro ponto alertado
pelo professor é de que o ozônio pode destruir a flora
e fauna intestinais, devido ao poder bactericida do -

elemento, pois, assim como destrói os microrganismos
nocivos, se usado em grande quantidade destrói
também os benéficos, como é o caso da flora intestinal,
essencial para o processo digestivo.

Centola, deverá, após estudos, se pronunciar a respeito
dos aparelhos, enquadrando-os nos padrões previstos
por lei, e ainda instituir um órgâo que fiscalize os

aparelhos já 'classificados e os análise com vistas à

quantidade de' ozona liberada pelos aparelhos.
De forma que é bem provável que os aparelhos

ozonizadores deverão ser acompanhados de urna bula,
que especifique como fazer funcionar o aparelho já
queé impossível a um leigo' descobrir a quantidade de
ozona liberada, pois atualmente 'estes são vendidos

'.

sem estas indicações, e, inclusive, algumas marcas

destes aparelhos aconselham a concentrar bastante
ozona, por meio de um botão instalado no aparelho,

\,

NO USO DOS
OZONIZADORES

Enfim, o Inocoop
." .

ouve as exigencias
dos moradores do
Conjunto Guarani.

Finalmente, o Inocoop resolveu receber as reivindicações dos

moradores do Conjunto Habitacional Guarani, 'exigindo da

empreiteira Compcl novo projeto hidro-sanitúr io ,

para por fim às sérieas irregularidades apresentadas pelo atual

sistemade esgotos, No entanto, em recente encontro realizado

entre a direção 00 I nstituto e membros da comissão de morado­

res, não ficou -rcsolvida a situação de três proprietários que,
embora pagando as prestações, não residem em suas casas,

desprovidas das minimas condições de moradia. O I nocoop não

se responsabiliza por estes casos e afirma que poderá ser procu­
rado um entendimento 'paralelo entre mutuários e empreiteira.
De resto, houve a promessa de que, agora, o próprio I nocoop
irá cobrar os serviços da Compcl e fiscalizará ri&idamcllte a

execução do novo projeto.
SOLlCITAÇÜES
Trinta e cinco famílias residentes no Conjunto encaminha­

ram ao Inocoop pedidos rara que a Cornpcl faça todos os repa­
ros necessários" no que. se relere a defeitos de const rução. A

comissão de moradores 'exige ainda a entrega das especifica­
ções técnicas (pois possuem apenas parte da cópia) para qu� as

rcclarnaçõcs sejam feitas com conhecimento. De acordo com

estas especificações, vários aspectos foram esquecidos pela
Cornpcl: impermeabilização das casas, utilização de madeira de

pinho paulista, caixas para proteção do hidrômetro, aterro de

20 centímetros para nivelar as casas ao terreno, entre outros,

O Instituto de-Orientação às Cooperativas Habitacionais,

que durante as obras do Conjunto Habitacional Guarani reali­

I.OU aproximadamente cinco fiscalizações no local, apresentará
amanhã: o nove projeto ao Dasp. para que seja liberado. A

direção técnica e administrativa do órgão espantou-se com as

alterações do material empregado na obra e sobretudo reconhe­

ceu a inleciência do sistema de esgoto. Mediante esta atitude, ii
comissão de moradores frisou, na reunião, que tomará conhe­

cimento sobre se o novo projeto atende suas necessidades. Caso

contrário, é melhor que nada seja feito. Como exemplo/mostra
a medida adotada pela Cornpel, que tomou corno solução tem­

porária para escoar o vazamento das fossas, a colocação de

canos que levam os d,etritos além dos quintais.
MENSALIDADES '

\,
dA comissão de moradores tomou conheCimento e que as

lllensalidaqes estipuladas para os' três tipos de casas do Con­

junto estão fora \da realidade. O Inocoop solicitou ainda ao

BN H a devolução dos juros cobrados a mais sobre as taxas dos

financiamentos. O contador do.lnstituto viajará na próxima
terça-feira a Curitiba, com a' missão lle conhecer a resposta
sobre o pedido. \

Os moradores exigirão a revisão das mensalidades se a Com­

pel não atender as reclamações enviadas por interlllédio do
I nocoop, apresentando solução apemls para o sistema de esgo­
tos.

Um solução seria a Compel (que tem a retenção de depósitos
a serem utilizados nestes casos,),' fazer um aC9rdo creditando os

valores para algum órgão rêsponsável e este os reaplicar em
benel1cio dos mutúários. Este seria o meio mais rápido para
ariteder os pediso, pois se as mutuários se virem obrigados a �
pedir apoio à �ede regional do BNH, as resoluções poderão!
prolongar por mais um ,ano.

A trigésima-primeira obra
da Ceisa licou pronta - o Ceisa
Center.. Maior centro comer- ,

cial do Sul do País, quando '

estiver plenamente em Iun­

cionarnento, terá em seu con­

junto; empregando os serv i­

ços de cerca de 3.500 pessoas.
Seu movimento diário está
calculado na circulação de 15
m'il pessoas.
Destinado a deslocar o nú­

cleo comercial na cidade do
miolo atual para algo mais .di­
nâmico, tem como objftivo
proporcionar um melhor es­

coamento tanto comercial
quanto do já bem afogado
trânsito, �o centro da cidade.

C1;� qú��� 90 por t�H'íh Ue
suas unidades vendidas, o

Ceisa Center tem tudo, ou

quase tudo para ;ittnder a

uma grande parcela de .popu­
l acâo que demanda desde
roupas em hutiques refina­
das, até atendimento
médico-dentário.

CONSTRUÇÃO
Num terreno .de 3/73S , 36

metros quadrados..a constru­

ção do centro comercial
abrange uma área de 31.790
metros quadrados, se consti­
tuindo no maior prédio do Es­
tado. Suas ótimas �ol}-'ções
arquitetõnicas, no projetode

'

Liz Cassol Monteiro, permiti-o

ram uma racional distribuiçâe
de espaço e tomaram-se este­

ticamente marcante.
O prédio, em forma de um ,

alongado ponto de interroga-
"

'ção, faz a ligação das ruas

Leoberto Leal, por onde
escoá todo o movimento dos
estllcionamentos, e Vidal
Ramos com a avenida Osmar
Cunha.
O espaço reservado 'para os

estacionamentos fica no sub­
solo onde conta com 100
vagas para os condôminos, No
'espaço entre os pilotis, mais

"

í20 vagas para os clientes.
Uma das vantagens do prédio
é que lica relativamente iso­
lado na área, embora todã ,a

região seja .intensamente edi­
ficada.
As áreas de circulação são

amplas e os acessos conver­

gem para as galerias. Estas I

permitem o acesso para o

centro da edificação, for­
mando uma praça'. Ali, a cir­
culação vertical atende ao es-

,

tacionamento 'elevado,
ligando-o à lojas. ,

A localização da construção
conseguiu o objetivo de boa
iluminação natural, que pro­
jeta um caráter quase fantás­
tico ·�s obra� de arte, como ,es­

culturas em .conereto do ar­

tista argentino Roberto Vivas,
as esculturas de Elke Bell e os
painéis do Jairo Schmidtt.

NA GALERIA
iA maioria das 33 lojas que

compõem a galeria ainda está
em fase de montagem.
Dentro de dois meses, porém,
os dirigentes da Ceisa afir­
mam que tudo estarã pronto,
ou quase pronto, e que o burbi
rinho será constante.

'

Quanto à instalaçãode lojas,
a Ceisa faz que�tão de pro­
mover uma rigorosa seleção
para 'impedir a rotatividade de
empreêndimentos comer­

ciais. N�ste ponto" elp.s se re­

ferem a pequenas lojas e làn­
chonete-s- que ,não possuem
estrutura para permanecer
em um J:}lesmo local' por
muito tempo.
Esta seleção dos comercian­

tes que procuram a Ceisa tem

o Ceisa Cenier,

.

por dentro

e por fora.
por finalidade urna maior se­
gurança para aqueles que

pretendem se instalar no

local com lojas de alto nível.
Das 33 lojas, 18 pertencem

à Ceisa e serão ocupadas em

termos de locação. Como in­
centivo ao comerciante que lá
vai se instalar, oCeisa oferece
descontos no preço do alu­

guel por dois anos, prOI1!0ve
parte subs�ncial da, decora­
ção e auxilia na promoção de
lançamentos das lojas.

ÁREAS UCUPADAS
Destas dezoito ,lojas, quinze

já estão ocupadas.' em vias de
s'erem abertas ao públicQ, São
elas, Gipa Butique, com duas
lojas, uma especializada em

roupas masculinas e outra em

alta,costura feminina, com am­

pios, salões na parte superior
[lara chás e desfiles permanen­
tes; Holzman'n 'f.urismo" com

sua sessão de atendimento ãü
público que demanda passagens'
e viagens de turismo; Chavon,
conhecida butique da cidade
que abre sua segunda loja; la­
nette, especializada em papela-

,

ria e hvrana; Ponto 75, também
tradicional na cidade com seus
calçados; íntima que, segundo
dizem será a mais linda loja de

lingerie da cidade; Zíngara Mo­

das, que 'vai se transferir do
ARS; Casa Burger, um grande
magazin; Uma filial da Ciesa;
uma loja do lncra\para atendi­
mento ao público; a nova loja da '

Decorama, especializada em

decoração e uma casa de san­

duiches frios de fina qualidade.
Além disso, a galeria contará

com a maior banca de revistas
,

da cidade, toda em acrílico.
Entre aqueles que se tornaram

proprietários das novas lojas da

Ceisa, destacam-se uma loja da
Decorama, uma de Alice Da­
miani, especializada em obje­
tos, a 'Summer Time e a Astrid

Butique,

CONJUNTOS
Do primeiro ao décimo­

primeiro andar, encontram-se

330 conjuntos de salas servidos
por 6 elevadores Atlas de alta
veiocidade. Esses cqnjuntos s�o
destinados a escritórios e con­

sultórios de profissionais Iibe-

rais como cnmcas médicas, con­
sultórios odontológicos, uma clí­
nica de psicanálise, escritórios

\
de advocacia e comerciais, Des­
tes, cinco andares no bloco C
serão totalmente ocupados
pelos escritórios do Incra,

PANORAMA
E toda a cidade está lá em­

,baixo. Do terràço, do Ceisa
Center tem-se uma vista pano­
râmica de 360 graus de toda a

cidade, Em quatro conjuntos
ambientados tanto interior­
mente quantó no exterior por
varandas e terraços, espera-se,
no momento, a ocupação por ,

restaurantes e casas de chá. '

Dois detalhes importantes,
den'tro das mais modernas téc­
nicas de segurança, colocam o

Ceisa Center na 'vanguarda das .

construções do Sul do país: em
primeiro lugar, os geradores.
próprios, cuja consequência é a

impossibilidade da, falta de luz
no prédio; Em segund.o, as esca­
das anti-incêndio. No caso de
uma,catástrofe, as escadas anti-
incêndio, fUl1cionamscmo'
câmaras anti
inflãináveis con�ruídas em cl=

menta armado e totalmente iso­
ladas do prédio.
A existência deste tipo de es­

cadas é um quesito indispensável
na seguran�a dos prédios dos
.centros mais desenvolvidos do'
mundo. Nos Estados Unidos,
por exemplo, nenhuma compa­
nhia de seguros segura um pré­
dio que .não tenha este tipo de

segurança,
Para quem não sabe, o Ceisa

custou cerca de 250 milhões de
cruzeiros e sua' construção
durou apenas 26 meses. E ape­
sar de se constituir (num dos
maiores empreendimentos ijno­
biliários do Sul .. .muitos 'comer­
ciantes do centro da cidade
ainda têm suas reservas quanto a

instalar-se lá, Muitos proprie­
tários de lojas do centrô acham
que o Ceisa Center não vai "pe­
gar",
Entre estas opiniões,

destacam-se as que dizem que,
por ser afastado do miolo tradi­
cional, não será tão procurado
pelo público, quejá tem hábitos
formados, "O povo está acos­

tumado a comprar tudo no

centro, Em poucas quadras no

miolo", dize-m, "as pessoas
podem encontrar de tudo que
necessitamos sem precisar se

deslocar para ruas mais longe",
M,as todos concordam que é

"urna boa opção para o lojista
que não quer investir muito ca­

pital inicialmente, já que o Ceisa
promove uma parte do aluguel
de dois anos,' além da decora­

ção".
, ,FIM DO ANO, .

E até, o fim do ano o Ceisa
estará de cheio de f_!;stas. São
i naugurações, comemorações,
exposições de pintura e uma

série de atividades que deverão
fazer do centro comercial, um

centro de arte e criatividade.
E isto porque, em função da

compreensão de tudo 'de novo

que acontece atualmente na ci­
dade, que deixa de ser pequena e

assume dimensões que extrapo­
lam as atuais, o Ceisa, se prepa­
rando para esta grande mu­

dança, planejou um, calendário
que engloba inúmeras ativida­
des.

Esemplo é a projetada semana

da primavera, Além disso, a

semana da criança deverá trans­
formar a galeria .do Ceisa em

área de lazer, com exposições de
arte infantil, peças teatrais para
crianças e uma série de eventos

que caracterízarão a presença
da criança na cidade, \,

Um programa inteiro com o

conhecido colunista Celso

Pamplona deverá ser rodado
nas dependências do Ceisa. Os
desfiles de moda, das butiques
do Ceisa, serão uma constante e

a programação vai até de­
zembro, quando se instala o pe-
ríodo de Natal.

'-

ARTE
Com vistas a dinamizar a arte

e promover artistas brasileiros,
o Ceisa, através de seu centro de
publicidade, já tem todos um ca­

lendário marcado para exposi­
ções. Entre estas, destaca-se a

exposição de primavera, do
marchand carioca Emy Bonfim,
q!le congregará obras de Porti­
nari, Volpi, m Cavalcanti e

Carlos SOliar, além de muitos
outros nomes que representam
bem a moderna pintura brasi­
leira, Se o Ceisà vai "pegar" ou

'

não, fica por conta da opinião
.

atual de muitas pessoas que
sempre dUVidam do que é novo.
Mas o prédio fá está prontO. E a

dinamização em torno de seus

espaços é incont�s�

Prefeitura dá
incentivos ã

.bens de valor
� -

, histórico
Hã um mês, o prefeito Espe­

ridião Amin Helou Filho en�
viou à Câmara Municipal urt
anteprojeto de lei onde con­

cede incentivos e benefícios
fiscais aos bens tombados de

'valor histórico, artístico ou na­

furaI de Florianópolis. Este �
um trabalho i�édito no Brasil.

"
A Iniciativa tem como prin-

cipal finalidade incentivar os

pro'prietário� a preservar e

manter em perfeito estado de

conservação os bens conside­
rados de real valor, a fim de que
as próximas gerações conhe­

çam os monumentos que re­

presentam fatos históricos da
cidade.

'

\

Para realizá-lo, o prefeito uti-
lizou .parte do conceito tradi­
cional do Patrimônio Histórico
e a modema definição de bem
cultural propalada por um ex­

ministro francês. O primeiro
diz que patrimônio é todo pré­
dio de valor extraordinãrio no

aspecto histórico ou' artístico,
enquanto o segundo propaga a

necessidade de se manter mu­

seus vivos. Esta mesma fonna
de encarar o assunto é reco­

mendada pela UNESCO de
conservar certas "manchas"
num conjunto socialmente,útil.
BENEFÍCIOS

'

'De acordo 'com o,.' projeto,
às proprietários que possuem

tais imóveis estariam isentos
dos impostos predial e territo­
rial urbano e da redução de 50

por cento no valor da taxa de

licença do alvará para exercício'
de atiV'idade econômica.' Se
está' atividade for explorada de
modo condizente ao bem tom­

bado, como, por exemplo, arte­
sanato e comidas típicas, estaria
isento também do ISQN.
INCENTIVOS

Muitos proprietários estão

mutilando seus imóveis. De

acordoi com o projeto, a Prefei­
tura. teria condições de conce­

der serviços técnicos. para e

elaboração de projetos de res­

tauração, pintura ou adapta­
ções. Além disso, o municí-

. pio auxiliaria no material e

mão-de-obra, _quando for

constatada a necessidade de

�onservação do bem, e quando
o proprietário não tem condi­

ções de arcar com todos os cus- ,

'tos.
Para que os oportunistas

sejam identificados, cada caso

seria examinado pelo Serviço
Técnico do Patrimônio Histó­

rico, com, a participação -da Se,­
ç:retaria de Obras e Instituto de
Planejamento Urbano de Flo­

rianópolis.
�ONSEQUtNCIAS , I 1

Em ,�ermos econômicos, o

município não sofrerá prejuí-,
.

zos, porque os beneficios so­

ciais e culturais seriam maio­

res, segundo um assessor do'

prefeito.
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TV A CORES SEMP TOSHIBA
40cm (16").

Apenas ,I0.550, a vista

ou entrada de 1.100"
e 2�x 7�6,mensais.'

Na volta às aulas:

CALCULADORA TEXAS
Científica, modo SR-40. •

!

, Apenas 1 ..399, a vista
ou 15 X 149, mensais.

, RADIO PHILlPS
Mod. 06-RL-301.

Apenas 695, a vista

,

ou 5 X '167, mensais.

BAlDEJA MERIDIONAL
Aço inox 18/�.

Apenas 249, a vista.

I
I

CONJUITO ESTOFADO VOLTA AO MUIDO
Modelo Armstrong, em courvin.

Apenas 3.495, a vista

'OU 24X279, mensais.

UTILIDADES PARA O LAR
Máquiná para trícô Elgin, mo�elo 820 1011490, a-vista ou24x859, mensais.

,

Batedeira Nova Arno,completa :............ '719, a vista ou10·x 99,mensais.
'Liquidificador Britânia, 3 velocidades.................. 459, a vista ou Ix 97, mensais.
Ferro elétrico Wàlita ........ ".............................. 295, a vista ou 3'" 109, mensals.
Conjunto de alumínio Florama 6 peças, com chaleira 289, a vista ou 3,x 105, mensais.
Car'rinho Hércules, para bebê

, 1.100, a vista ou10x 149,mensais.

ENCERADEIRAS
Arno,Walita, GE e Electrolux.
Grande variedade de modelos.

NOSSI SUGESTlo:
ERCERADEIRA NOVA ARIO -

2 hastes.

Apenas 1.169,'a vista

ou 10X 159 mensais..
.. _" --_ --,." ,,_ .o. .' - , .. , "._'_."�'

Excelentes descontos nos
demais modelos!

TV PHILlPS PORTATlL
'

31 cm (12").,_
,

,Apenas,3.490, a vista

ou 24X279, mensais.

MAQUIN. DE COSTURA VIGORELLI
Mod. UQiversal, com móvel 5 g,avetas.

Apenas2.399, a vista

OlJ24" 189,mensais.

REFRIGERADOR,CLlMaX PRIMAVERA
Apenas 3.790, a vista

ou entrada de450,
e 24X267, mensais. ,

BICICLETA CALOI BARRAFORTE
Apenas2.229, a vista

ou 24X 178, mensais. -

GRÁTIS: 1 camisa Caloi.

BAICO PROCAR 76
Em jersey, para VW Sedan,
Brasília e Fiat. ,

Apenas 3.990, a vista

ou 12X464, mensais.

BICICLETA CALOl18
Apenas4.490, a vista

ou 24X359, mensais.
GRÁTIS: 1 camisa Caloi.

____ 100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO _

DORMITÓRIO MOVAL "PARAIA"
Para casal, em caviuna.

Apenas 3.390,a vista

ou entrada de339,' -,

I

e 24X244, mensais. ,

CAMA DE SOLTEIRO
Em caviuna.

Apenas 395, a vista

ou 3x 145, mensais;

COlJUNTO EST�REO PHILlPS
Modelo, GF 561/661,

Apenas 5.690, a vista'
ou 24X455, mensais.,

, FOGÃO GERAl CORIISA' LUXO
'

Apenas 1.749, a vista

ali -18 X 166, mensais.
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Quem muito

° ESTADO, 13 de agosto de 197

Este é um assunto que na­

turalmente vem colocar
certa polêmica na esfera dos
intelectuais. Existem várias

posições a este respeito e até
os que negam a liberdade.
Não vamos apontar aqui
aquelas determinadas dis­
tinções que são feitas no es­

tudo da filosofia. Liberdade
física, considerada como a

possibilidade de usar livre­
mente de si mesmo, de fazer
o que bem entende de seu

corpo, no sentido de ir para
onde quiser, de fazer o que
bem entender. Existe a li­
berdade política, de poder
pertencer cada um ao par­
tido que deseja. Liberdade
de existirem os mais diversos
partidos políticos. A liber­
dade psicológica, não é ape­
nas a liberdade de fazer o

que se quer mas é a liberdade
de poder querer livremente o

que se deseja. Pode alguém,
estar na prisão, mas conser­
var a liberdade de idéias. A
liberdade psicológica é tam­
bém chamada de livre arbí­
trio. O livre arbítrio é

poder que possui a vontade
de se determinar a si mesma,
de agir ou não agir, sem ser

por isto constrangida por
nenhuma força nem interna
nem externa. Dizemos que
esta liberdade de vontade
existe e é uma realidade.
Ao invés de discutirmos a

existência ou não da liber­
dade partiremos de uma

concepção positiva e a anali­
saremos na visão existencial
da coisa.

i
. 1

\ I
f '

.j

A liberdade
,.

e que

SUPEROFERTAS HM ·CE
!�

i87�.1�
l00ANOSDE
TE'CNOLOGl�
E QUAUDADE

Vista neste ângulo pode­
mos dizer que a liberdade é a

capacidade que tem a pessoa
de dar um sentido às coisas.
A construção da pessoa está
na ordem da significação.
Assim acontece também

. com a liberdade. A liber­
dade se. faz, se constrói,
torna-nos pessoa. Cada um

de nós é livre quando atua

sabendo o que faz e porque o

faz. A fonte dessa liberdade
é o projeto existencial; quer
dizer, quando a pessoa ao

agir encontra uma COnexão
entre seu ato e o projeto exis­
tencial.

A liberdade é uma exigên­
cia que brota do afã de

emancipação. Em nome da
liberdade radical se torna a

pessoa hipercrítica, rebelde,
revolucionária.
A partir das possibilida­

des surge o problema da li­
berdade. A vida da pessoa
humana não pode ter ne­

nhum sentido a não ser a

partir da liberdade. O pro­
blema da liberdade está na

negação da necessidade. A
liberdade é indeterminável
desde o ponto de vista filosó­
fico. A liberdade não pode
ser definida nem determi­
nada. A liberdade do
homem está imersa na sua

história que é a sucessão de
fatos humanos. Na origem
dos acontecimentos se co­

loca de tal maneira os fatos
históricos que os podemos
conhecer desde o ponto de
vista da história. Na origem
do devenir está a liberdade.

A realidade da liberdade
somente é conhecida por
cada um de nós. Podemos
conhecer o fato externo, mas
a origem deste fato externç é
muito difícil saber.
A decisão é a que põe o

homem na sua plenitude
frente à possibilidade. A

partir das possibilidades
surge o problema da liber­
dade.
Livre portanto não é

aquele que faz o que quer,
mas o que se liberta e liberta
todas as suas potencialida­
des. O que se liberta da igno-

. rância. da mentira, dos de­

sequilíbrios, da preguiça, da
malícia que enfraquece a

vontade para enfrentar a

vida.
O homem na sua atuação

social exterioriza e interio­
riza continuamente numa

contínua troca com o meio
ambiente. Exterioriza por
sua criatividade e interioriza

sempre que se deixa influir

pela cultura do meio. O

equilíbrio entre estes dois

fluxos é que vai determinar o

tipo de participação social
de cada um. Aquele que só
exterioriza se impõe sobre os

demais autocraticamente e

se fixa em suas idéias e modo
de ser. É o reacionário. o

que se acornoda.Ao centrá­
rio o que apenas interioriza é

aqueles que não tem perso­
nalidade manifesta,' é o tí­
mido de si mesmo. nega aos

demais conhecer seu ser.

Daí a necessiePade do equi­
líbrio social entre a estabili-

Benedito "alatto

dade que se mantém, que
busca características pes­
soais, as vive e as manifesta e

a instabilidade introjetiva,
mutável, que permite às pes­
soas adaptar-se a cada situa­

ção, permite adaptar a ri­

queza pessoal em riqueza
social recebendo elementos
do meio ambiente.
A ideologia do meio am­

biente tende a impor-se
sempre mais forte, mais do­
minante .. Os meios de co­

municação, as formas so­

ciais de relacionar-se eco­

nomicamente tendem a

impor-se cada vez mais.
Resulta, pois que o eu au­

têntico. o que deveria
exteriorizar-se autentica­
mente deixa-se influenciar,
está manipulado segundo as

formas sociais introjetadas.
Muitas vezes nós "somos

o que pensamos ser" e não
somos o que somos. Ou seja,
somos o que querem que se­

jarnos. o q ue nos exige o

meio. Pensamos então de

agir conforme a imagem que
,

temos de nós mesmos. As­
sumimos o comportamento
que acreditamos que irá nos

projetar socialmente se­

gundo o que pensamos de
nós mesmos. É uma forma
de comportamento que não
se preocupa por determinar
a pessoa mas sim satisfazer.
ante o outro. a imagem que
criamos de nós mesmos.

Cada pessoa humana é uma

cópia original RO mundo da

criação. E se caracteriza pela
sua liberdade.

Leio, em recente notícia

divulgada aqui nO Estado,
que certo candidato da
ARENA catarinense à Câ­
mara dos Deputados vem de

obter o apoio de cerca de se­

tenta Diretórios Municipais
do seu Partido à sua candi­
datura. É, sem dúvida, um

poderos.o lastro político,
que faz os seus adeptos
impa-
rem daquela euforia que se

traduz no tá eleito. Mas, até
aonde vai a segurança desse

apoio? Quem pode garantir'
essa garantia sem garantia?
É a velha história de contar­
se com o ovo ... Em polí­
tica não é tão fácil o achar­
se, mormente na época
atual, uma galinha poe­
deira ...

Essa notícia faz-me lem­
brar das eleições quase ge­
rais de I 950. Tínhamos por
aqui, no antigo e extinto

'PSD, um candidato que
havia sido indicado e

apoiado. à unanimidade,
por vinte e sete Diretórios

Municipais do Partido,
cujas áreas eleitorais, então,
eram tão grandes ou. quiçá,
maiores do.que a dos setenta
de hoje. Era esse candidato o

Dr. Armando Simone Pe­
reira. então operoso Secre­
tário do Interior e Justiça.
Educação e Saúde do Go­
verno Aderbal Ramos da
Silva. Cidadão inteligente e

culto. aliava à vocação polí­
tica o dom cativante do cau­
seur, dotado de si ngular agi­
lidade de raciocínio, qu.e en­
'cantava quantos tivessem o

privilégio de participar do
seu convívio. Era - sans

.doute - um homem
...

·ta­
Ihado para a vivência par­
lamentar. ainda mais por-

confia p,e_rde

caracteriza a pessoa

.
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a caça Abelardo Soutla

zona e aconselhou-me a

percorrê-Ia para verificar".
O Governador Aderbal, po­
litico experimentado, sabia,
que aquela era a eleição do

Mas, Armando conju- "salve-se quem puder", de-
gava um verbo chamado pois que Nerêu Ramos fora
confiar na sua autênnca preterido como candidato à
acepção, que era diferente Presidência da República e

da que lhe 'davam as raposas' Getúlio resolvera entrar no
..

políticas de todos os tempos. páreo. Por isso, alertou o

E assim foi que, numa tarde velho e.leal amigo. Mexa-se!
abafada daquele já longín-. deve ter dito ao Armando.
quo fim-de-setem bro d.e Reafirmamos a solidarie-
I 950, apareceu na pacata dade piratubense à suá can-
cidade de Piratuba , en- didatura, o que foi confir-
trando na rua principal e se-' mado depois nas urnas de 3
guido por um denso séquito de outubro, naquele Muni­
de poeira vermelha, um cípio. Votação �el!l "furos",
carro verde-escuro, que, partidariamente coesa:

identifiquei, ainda ao longe, Nereu (para Senador): 945
como o Oldsmobile, do Dr. votos; Deeke (para Gover­
Aderbal. Estávamos eu e al- . hador):.968; Armando (para
guns amigos à frente-do Deputado Federal): 97l;este
hotel do Franz,' a ver 0\'· cronista (para Deputado Es­
tempo passar e a falar das" tàdual): 969. Bem; comeu-se
eleições próximas, ao sabor q churrasco, bébeu-se cer­

de algumas cervejas. Que' veja e la se foi o' Armando
terá acontecido? pensei. O ainda naquela noite, a.curn-
carro parou e dele saiu o se� prir os seus frustrados con-

que era orador elegante e

primoroso, no que esses ad­

jetivos têm de mais expres-

rado, mas verdadeiro.
Lembro-me de que o então
Governador me disse, à'
guisa de consolo: "Piratuba
não foi tanta surpresa assim.

Veja você que perdemos até
em Tubarão ... E o Ar­
mando não se elege."
Um ou dois dias depois,

conversei com Armando,
junto ao muro do Palácio d�'
Governo, que olha para a

Praça 15. Presente estava O·

Antoninho (Dr. Antônio
Gomes de Almeida, então
eleito Deputado Estadual).
Disse-nos aquele amigo:
"Tive mil promessas de
amor de muitos candidatos
nossos. Mas, só as vi cum­

pridas, integralmente, em

Capinzal e Piratuba." E,
dirigindo-se.a mim: "Sabe
Você quantos votos tive em

Turvo? onde o seu chefe 01?­
teve quinhentos e tantos vo­

tos, para Deputado Esta­
dual? Um, meu amigo. Um
voto."

sivo.

Era de estarrecer. Um
candidato com todas as

Logo após as eleições, os chances de eleger-se/capaz,
reira. Alguém já saiu '"0-' primeiros resultados ali es- acima de tudo; Secretário do
mandando: "solta três fo-' tavam expressados no sem- Interior e Justiça, Educa­

blante deum grande número ção e Saúde, com o que
de amigos que, no aero- tinha bom trânsito pelas
'porto, se despedia do Sr. Prefeituras e pelo magisté­
Nereu Ramos. O Chefe do rio; com vários candidatos.a
PSD cátarinense, derrotado Deputado Estadual traba­
para P Senado Federal, tal- lhando pela: sua candidatura
vez pela sua prudência e sa- e, ainda, amigo-do-peito do
gacidade política, escapou Governador, que lhe
'10 naufrágio .pessedista nos apoiava a aspiração) aca­

salvados de, urna.cadeira da bou, apenas, como primeiro
Câmara dos Deputados, a suplente à Câmara dos De­

que soube se�garrârna hora putados.
; exata. Incrível, mas real. Ali Parece que é o caso de
01. .: "j"" •

. �� ••9u�tro dias antes das j �o ag9p9f,t? l,u�,fP>?\y�r��f ?,.m��}�s�a?�idato�,\nessas e

eleições: "O Aderbal acre- 1 c�ml\\Hf?(���'1a�qw_�:ct��pqL, .. em, co�g<��pes parecidas, se

dita que gente nossa está
. ./ Ror el�,,?9\uged'il derrota do precatar e botar as bargas de

querendo "furar" a minha PSD em Piratuba. Inespe- molho ...

único passageiro: o nosso

candidato a Deputado Fedt;­
ral, Armando Simone Pe-

tatos em outras zonas.

guetes, ó Casagrande! para
anunciar o churrasco logo à
noite e trata de providenciar
tudo." Era assim- nàquela
tranqüila e boa terra,.
sempre que chegava um

amigo de fora ali estimado
(rico ou pobre; católico, es­
pírita ou protestante;. ude­
nista. pessedista ou pete­
bista). Armando explicou}
aos amigos o motivo da­

quela inesperada visita a três

VANTAGENS SEMPRE MAIORES:'
NOS PREÇOS, NOS PRAZOS E �OS PRÊMIOSI

.
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GELADEIRA GE SUPER·LUXO
365 litros (13 pés).
Apenas 6.590, a vi�ta
ou 24 X 539, �ensais
iguais sem entrada.

-

GELADEIRA GE SUPER·LUXO
290 litros (10 pés).
Apenas'4.950, a vista

ou 24 X 399, mensais
iguais sem entrada.

GELADEIRA GE LUXO·
330 litros (12 pés).
Apenas 5.270, a vista

.

ou 24 X 435, mensais

iguais sem entrada.
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BRINDE:
100 embalagens plásticas
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para geladeira.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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I V,ITRINE A moda masculina

...t.:�,....�..'���__....._....... ......_�..._.......-_,] iii s,�mpre foi dditada pela ua-- - Ia. Apesar e seus maiores

Desde que estourou a novela "Dancing Dal/s" as n,omes serem franceses,
meinhas soquetes do mesmo nome estão fazendo o como Ices Saint Laurent e o

maior sucesso. -E na cidade o lugar para .encontra- [ã industrializado Pierre

las, alias, por bom preço, é na CASA DASMEIAS,no 'Cardin, é da velha ltãlia

ARS. Existem de varias tipos entre listinhas e dese- que surgem as tendências,

nhos, tudo em lurex, quer dizer, cheias de brilho em o gosto e a alta costura

fios'dourados e prateados. Uma graça. Os preços masculina.
variam entre noventa e cento e oitenta cruzeiros'. Apesar de não mudar

tanto quanto a moda femi­
nina que sofre radicais mu­
tações de uma estação pqra
a outra, a moda do homem

elegante também varia,
principalmente nos deta-

.

lhes. Mas a existência des­
tes detalhes é que fazem
com que um homem ele­

gante seja logo reconhe­
cido.
INFLUENCIA
"Quem dita é a Itâlia, de

lá vem toda a influência.
Mas no Brasil, atualmente,
a moda masculina se torna

quase independente. Em
função do clima e da pr6-
pria personalidade brasi-

, letra, a moda ao' chegar
aqui se descontrai um'
pouco, se torna mais espor­
tiva. "A opinião édeEdison
Scheer, proprietõrio da
VIA TREVERE.
"As camisas, por

. / exemplo, atingem seu

ponto maximo nas padro­
nagens em seda pura. Há
dois anos,' as estamparias
eram menores, agora, so­

frem uma leve tendência a

se tornarem mais graúdas,
Edison informa também

que as cores estão mais de­

finidas, como preto no

I

___Qg;_�_(), 13 de agosto de 1978

* * *

De loja nova, a IUIATEX no ARS continua COm

linhas encantadoras em cama, mesa e banho. Aca­
baram de chegar lindas criações em termos de len­
ç6is: bordados, enfeitados com plissés e em decore.
Além disso,joguinhos para cozinha, 'toalhas demesa
na qual dá até gosto serviruma comidinha. Atenção:

, amanhã, na ILHATEX começa uma�ima liquidação de

camisolas de lindos feiti'os e belos tecidos.
'

'" * *

Há poucos dias uma nvva loja especializada em

jeans foi inaugurada na Tenente Silveira. Trata-se
da SHAFT ]EANS. Moda jovem, calças, cami�e.tas,
batinhas e coletes c!_e muito bom gosto. Mais 'uma

novidade para QS brotos.
.

* , *

A CHAVON, ,!-O Centro Comercial de Florian6po­
lis, na Tenente Silveira é uma butique que dispensa
comentários, Sempre com os últimos lançamentos
está agora em plena liquidação de meia-estação.
V'ale à pena. Sua proprietária, a Zilda estã de viagem
para o Rio, onde vai buscar os novos lançamentos
para o verão. Em poucos meses, por necessidade de

ampliar seu espaço, a Chavon vai se mudar para o

prédio em frente à loja atual.
* * *

A GALERIA DAS SEDAS atendeu muita genté
que' queria ser a rainha da festa do Clube Doze.

Dezenas de debutantes foram lá procurar o'que de

mais bonito existe em tecidos. Para a primavera, a

grande atração são os jerseqs ,estampados e as sedas.
E a coleção de verão já está chegando. A boa novi­

dade é uma excelente linha de camisaria. \

* * *

Na SUMMER TIME, além das roupas maravilho­
sas, uma linha de sandálias e carteiras para as festas
de se tira". o chapeú. As [irussimas sandálias em

lézer e verniz. As carteiras são fora de série.
* * *

A 'nova loja da GIPA no noVissimo Céisa Center

está estourando por ai. Nesta semana, moda para o'

homem e amulher elegante. A novidade são os desfi­
les permanentes no segundo andar da loja ..

* * *

E o GIOVANNY todos conhecem. E conhecem
também os lindos P!fi!�el!:�os �. cr!ff(ões 'do fam,oso
cabeleireiro': Pois bem, oGIOVANNYfez uma especial
gentileza.para as que lêem esta coluna de 'novidades: .'
"Como éuidar de seus cabelos". E ai velo os conse­

lhinhos do GIOVANNY: "Escove b,em oscabelos E!

penteie-os antes do xampu. Assim'lo produto Pe­

netra melhor nos cabelos desembaraçados e desem­

poeirados.
.

Aplique o xam,pú' em dois. tempos, enxaguando-os
bem depois de cada vez. De seus cabelos são frágeis,
use o xampú uma s6 vez (pode também dilui-lo ou

usar um xampú de criança, que é neutro).
Nãoesfregue energicamente ou demoradamente,

nunca use as unhas, pois isto irrita o couro cabeludo.
Cons,erve por alguns instantes a segunda aplicação.
Conserve por alguns instantes a segunda aplica­

ção de xámpú, aquela que espuma, O ôleo dos cabe­
los e do couro cabeludo impede que a primeira apli­
cação espume muito. Com estes instantes, deixa-se o

xampú agir. Utilize água doce, mas não a suavize

com bicarbonato ou carbonato de sádio, pois são

muito alcalinos".
E depois de bem lavado, vamos enxaguar. "Ap6s.

lavar com um xampú alcalino, enxague os cabelos

com solução levemente ácida ou avinagrada. A água
fresca e leve reaperte as escamas dos' cabelos e evita

os depôsuos calcâreos que os deixam sem vida e

quebradiços, tornando-os liso's,fáceis de pentear e
enrolar".
GIOVANNY finaliza com um-..sábio conselho:

"Hoje em dia, conceito de beleza está ligado aos

cuidados de saúde e de higiene, com os quais o

homem e a mulher moderna se preocupam".
.

.

(Foto: Lourival Bento).

a primavera,
'Uma sugestão

=, do, Giovanny.

o CHARME E A ELEGÂNCIA
DO HOMEM BRASILEIRO E'O::':��:d:,

OH v eira
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branco, marron sobre o

beige e outras. Um detalhe:
o verde que manteve sua

primazia durante anos,
está em plena decadência.
"Outra leve tendência é

notada nàs gravatas, diz o

proprietário da VIA TRE­

VERE, que agQra estão a se

estreitar um pouco conti­
nua porém no "top" o pre­
dominio do listado e o de­
gradé está chegando com

mais força. _

Em termos de trajes, a

VIA TREVERE trabalha
exclusivamente com as

criações Saint Laurent e

para Edison estas são as

mais sofisticadas e elegan­
tes roupas masculinas.
Fala-se também nas lapelas
mais estreitas. As bocas das

calças estão mais finas. Na
cintura, as calças para
terno, ostentam atual­
mente preguinhas, uma

moda que veio para ficar,
Para os sapatos, a ordem

é de bicos nãó tão finos,
porém com um leve arre-

.

dondado. Os frisos doura­
dos logo acima dos saltos
nos sapatos masculinos
está em vigor.

CORES
As cores da moda são o

branco, os tons' crus, o

cinza, o beige e o areia. E as

cores para o verão deverão

ser mesmo os tons claros e

mais refrescantes.
Fala-se na volta do ja­

quetão transpassado com

dois botões. Para as calças,
volta o linho e o panatná.

As roupas
são da VIl\ TREVERE.
Os trajesfemininos
foram cedidos pela

SUMMER TIME.
� ..A"" r. _J. l ri!;.."

As camisas em seda pura são a ordem da Itália. Para a noite, o smoking deve ser o mais sóbrio possível.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Catarinenses ··fizeram
-

.

boa. figura em r�llye tipo
e falam da prov�
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Três duplas catarinenses participaram, nos dias 5 e 6 do

corrente, no "Rallye Pirelli-Campos do Jordão", O primeiro
rallye do tipo '''FIA'' realizado rio_Brásil e vencido pela dupla
Eduardo "Dedé" Gomes-Luiz Cagnoni, de São Paulo, condu­
zindo um Fiat da equipe Milano.

Os catarinenses tiveram uma boa presença na prova, com
todos três carros completando a prova, embora 'somente um

obtivesse classificação, o Fiat nO 867, conduzido por João Ba­
tista Ramos Ribas-Mário Cesar Pereira da Silva, da equipe
Hubert's Center Jeans, que se classificou em terceiro lugar na
classificação geral e em segundo no-Grupo I - Turismo de
Série.

.

I

U Chevette N° 888, de Aderbal Grillo - Milton Conceição,
da equipe Hoepcke-Casa Nova-Goodyear, deixou de vencer em

sua categoria por um descuido da tripulação, que errou um

roteiro, o que lhe tirou a Classificação.
Mesmo assim, o Chevette n? 888 marcou sua presença no

"Rallye Pirelli-Campos do Jordão", ao vencer a prova de "sla­

lon", na qual os Fiats apareciam como favoritos absolutos.
,

O terceiro carro de Santa Catarina, o Fiat nO 866, de LUIz'

Felipe Sada Graf-Carlos Henrique Fonseca, da equipe
Giorama-Caiçara's, de Itajaí, só obteve classificação por pro­
bl;mas mecânicos, já que teve sua caixa de câmbio rachada ao

bater numa pedra e, assim, perdeu o óleo, percorrendo cerca de
50 quilômetros com a caixa seca, conseguindo chegar ao final
da prova com grande dificuldade.
OPINIÃO

"

Aderbal GrilIo e João Batista Ribas, pilotos catarinenses que
participaram, com destaque, do "Rallye PirelIi-Campos do

Jordão", 'analisando a prova de características até então inédi­

t�s no país, não _cansam de manifestar entusiasmo que sentem
,

pela modalidade conhecida, também, como ralIye de I a catego­
ria.
João Batista Ribas, que, conseguiu uma classificação exce­

lente, inclusive batendo pilotos como Marcos Troncon, opinou:
"Foi uma prova bem/diferente daquelas a que estamos acostu­

mados, e na qual a velocidade e resistência do carro ganham
uma nova dimensão". _ I

I'

"Foi prova sensacional sob todos os aspectos - continuou -

principalmente pela organização perfeita e a entusiástica parti­
cipação dó público, que atingiu a casa de alguns milhares de

espectadores, coisa nunca conseguida em rallves no Brasi!".

Já na condução de um carro

Lola, o piloto curitibano Plá­
cido Inglesias conseguiu uma

boa apresentação no circuito
inglês dé.Malory Park, numa
das etapas do MCD Cham­
pionship e garantiu para a

Perdigão Racing o sétimo lu-
. gar, após ter se envolvido na

largada um acidente que o
'

prejudicou .muito. Até isso
ocorrer, Inglesias vinha ocu­

pando 0 4° lugar nessa prova
da Fórmula Ford 2000, cor­
rendo junto com o inglês Mike
Balchet que também é piloto
da fábrica Lola.
Com a série de batidas à sua

frente, Plácido Iglesias prati­
camente teve de, parar seu
carro, enquanto que outros

adversários conseguiam pas­
sar pelo acostamento, lugar
onde o corredor da Perdigão
não poderia chegar sem que os
acidentados saissem de sua

/

frente. Dessa forma, quando
realmente voltou à prova,

, Iglesias ocupava um dos últi­
mos lugares e a recuperação

-IngoHolJollmntem sido perseguido pelamá sorte, que incl�e atê
a ação de ladrões.
-

-Seguramente, atemporada de 1978 'não tem sido das melho­
res para o piloto brasileiro Ingo Hoffrnann, apesar de ter de­
monstrado em todas as corridas ser um dos melhores da F-2, o

que lhe valeu, inclusive, dois convites para voltar a correr na

F-l." "

A má sorte tem perseguido constantemente o piloto da equipe
Ellus-Jota's que, em várias provas, foi prejudicado por proble­
más mecânicos ou, foi envolvido em acidentes provocados por
outros pilotos. Para completar a fase de má sorte, o pilo,to
brasileiro foi obrigado a participar da prova disputada no ul­

timo domingo, �m Misano-Andriático, na Itália, com o seu

carro reserva e com motores novos, não amaciados, já que na

véspera da corrida, o caminhão da equipe ElIus-Jqta's chefiada
por Ron Denis, foi arrombado e todos os motores, pneus e

ferramentas foram roubados, deixando a equipe desestrutu­

rada'.

o Fiat nO 867, com um honroso 3° lugar na classificação geral e um �o lugar noGrupo, foi o
'melhor entre os catarinenses no' rallye tipo FIA disputado no Brasil.

,

,

E prosseguiu - "Senti�do esta prova, corno veterano rali­
zeiro que sou, posso antever o fim do ralIye de regularidade, até
então o único praticado em nosso país. No futuro, acredito com
toda a certeza, o ralIye b'rasileiro evoluirá para' o ralIye tipo
"FIA", que provou ser o melhor, mais emocionante e mais útil
às fábricas de carros e aos patrocinadores de equipes",
Concluindo sua opinião, adiantou o piloto João Batista Ri­

bas, que é também o atual presidente do RalIye Clube de

.Flonanópohs: "Erri'vista do sucesso do rallye ripo "FIA", já
estamos planejando a realização de uma prova nestes moldes
aqui em Santa Catarina, o que poderá acontecer logo no início
da próxima temporada, já que esta vai chegando ao seu final,

.

com apenas uma prova ainda por realizar, e- acredito, pelas
características de nossas tripulações, que os ralizeiros de Santa
Catarina adaptar-se-ão perfeitamente ao -rallve FI A",

que conseguiu foi sensacional.
A cada volta ele levava seu

Lola à frente de dois adversá­
rios e foi dirigindo dessa

forma que ainda conseguiu
atingir a 7a posição nessa

prova, ganhando alguns pon­
tos nocertame.

° ESTADO, 13 de agosto de 197'8

"

,FIA

o carro nO 888 capotou num treino, conseguiu completar a prova e ainda venceu a prova de
"slálon", com uma boa presença em Campos do Jordão. '

'

,

Aderbal GrilIo, confirmando as p�lavras- de João Batista
Ribas, declarou: "Se depender de mim, nunca mais participarei
de um ralIye de regularidade, pois após participar de uma prova
do tipo "FIA" é que pude sentir o que é um ralIye de fato e,
também, fiquei sabendo porque na Europa o ralIye de regulari-
dade é classificado como de segunda categoria".

'

organizadores, notadamente no que diz às vistorias técnicas e '

de segurança dos carros. A escolha do percurso também foi
muito feliz, com estradas difíceis, ingrimes e onde o carro e o

piloto foram muito exigidos".

E concluiu: "Acho que o ralIye tipo FIA encontrará alguma
, reação nos meios ralizeiros contra a sua' implantação, mas só

"Um rállye tipo "FIA", como pudemos ver- acrescentou - 'parte daqueles que ainda não participaram de um rallye destes,
apresenta inúmeras vantagens sobre o de regularidade, pois pois aqueles que estiveram em Campos do Jordão são unânimes
desperta um maior interesse de fábricas de automóveis, dos em prever o desaparecimento do ralIye de regularidade, tido
patrocinadores e do público, três fatores fundamentais para o. como uma modalidade superada. Acredito, inclusive, que
desenvolvimento deste esporte".

'

Santa Catarina terá uma presença mais marcante no ralIye tipo
"FIA", como já vimos nesta primeira experiência; onde fizemos
boa .presença. Espero agora, que realizemos um ralIye tipo 'I

"FlA'[.aquiem nosso Estado eo mais brevemente\possível". '

"Outra coisa que nos im-pressionou nesta prova- prosseguiu
Aderbal GrilIo -, foi a perfeita organização imposta pelos

f-3:'Chico Serra corre hoie·e
-

,

defende liderança na Inglaterra,
. Chico Serra" piloto da

equipe Sadia, .corre hoje no

circuíto inglês de Mallory
Park, em corrida válidª :pçJ� ,

quinta etapa do "Vandervéll

Products Formula 3 Trophy",
um dos mais importantes cer­

tames da categoria n� Eu­
ropa.
O piloto brasileiro, passa­

das quatro etapas, éo líder do

"Vandervell", com 64 pontos,
seguido perto pelo também

brasileiro, Nelson Piquet -

campeão '00 "BP" e que hoje
correra no GP da Áustria, de
F-I, que soma 62 pontos,
vindo em terceiro lugar, o in­
glês .Derek Warwick, com 51

pontos.
Nas quatro provas até

agora disputadas; o piloto da'
Sadia venceu uma prova, Nel­

son Piquet'duas e Derek War­

wick a outra.

Para a corrida de hoje, o

March da equipe Sidia apre-/

sentará novas modificações,
solicitadas pelo "Frango Ve"

'portanto, mais pesada em­

bora mais resistente. Foi pro"
cedida, também, a troca de

t.0d�s as porcas �e 'li>ª.r.atusos
por,.outros especiais; usados

em aviões, colaborando,
igualmente, para a redução do
peso do _carro. ,

.

"A alteração que veio dar

melhores condições aoMarch
da nossa equipe - segundo
Chico Serra -, o novo r�di-'
mensionamento da suspensão
trazeira, com a instalação de

um novo aerofólio, que per­
mite um maior número de

acertos".

O novo aerofólio foi dese­

nhado pelo próprio piloto; 'e
aprovado pelos técnicos da

"Project Four Racing", tendo'
aprovado pelnamente nos tes­

tes realizados.

A respeito, da situação do

certame, logo após os testes

das modificações realizadas

em seu carro, disse Chico

Serra: "Estão faltando ainda

seis provas para o encerra­

mento do "Vandervell".

A... Em consequência, Ingo teve de enfrentar sérios problemas loz" aos mecânicos da, "pro- Como a disputa está ainda
com os motoresarranjados às pressas pela fábrica alemã BMW, ject Four Racing", sua equipe mais equilibrada que no "BP",
cuja potência era um pouço 'inferior aos motores que estavam na Inglaterra: O peso do carro todas as corridas serão decisi­
sendo usados pela equipe, além de estarem muito presos, pois foi dirninuído em 20 quilos, vas, mas com o carro agora
nunca tinham sido usados antes. Igualmente o comportamento, com a troca da caixa de cârn- melhorado, tenho boas chan­
do carro nas 'curvas ficou bastante prejudicado, isso porque os

bio, sendo substituída uma ces de chegar ao final 'deste
Pneus roubados haviam sidoselecionados e todos tin, h� p,recisa,� F 2� ,comumente usada na - e, certame na ponta".
mente as mesmas medidas, tanto estáticas quanto dinâmicas, ja

que os pneus sofrem uma mudança quando exigidos. ,
,

Para completar, várias ferramentas espectais, desenvolvidas

pela própria equipe, para facilitar o trabalho nos boxes, esta­
. vam entre as roubadas, liquidando de vez com as esperanças do

brasileiro, com vistas a um bom resultado.
, Desta forma, Ingo teve muita dificuldade para acertar o seu

carro oficial ao circuito de Misano, isso nos treinos de classifi­

cação, em cuja etapa final, o piloto resolveu experimentar o
carro reserva, e por sorte, este estava equipado com um jogo de

pneus bem adaptados à suspensões, e, assim, conseguiu melho­

rar um pouco sua posição, largando em 21° lugar, sua pior
colocação num "grid" de largada nos últimos dois anos.

Ingo largou na prova com esperanças de chegar entre os seis

primeiros já que sentira ter o carro boas condições, mas a má
sorte voltou a atingi-lo. Na largada, Ingo ultrapassou a cinco

carros, mas na primeira curva havia uma grande poça de óleo,
deixada pelo motor do carro de Piercarlo Chinzani, que explo­
diu logo na primeira volta. O brasileiro rodou no óleo e caiu

para a última posição.
N uma boa recuperação, em poucas voltas, Ingo já estava em

12° lugar, quando, então, um pneu dianteiro dechapou, obri­
gando a parada nos boxes e voltando à corrida em 19° lugar.
Ingo correu o restante da prova sempre 'no limite de seu

motor, mas não coriseguiu ultrapassar a JOa posição na qual
recebeu a bandeirada.

o piloto da equipe Ellus-Jota's ocupa a sexta colocação n?
'

Campeonato Europeu da F-2 , com 13 pontos e não tem mais

chances de melhorar muito sua' posição, já que três das 15

provas previstas para a temporada foram canceladas, só res­

tando uma, a de Hockenhein, a ser disputada na segunda etapa
do campeonato e, se a má sorte não continuar, lngo deverá

obter um bom resultado na pista alemã, sendo, até mesmo

apontado como um dos favoritos para esta corrida.

Em Mallory Park, Chico Serra defende a

liderança no "Vandervell".

Abrave/SC elegeu nova'
\

diretoria para'78-79
Em assembléia geral reali­

zada recentemente em Join­

ville, na sede da Sociedade
Harmonia Lira, foi eleita e

empossada a diretoria re­

gional da Associação Brasi­
leirados Distribuidores de

Veículos Automotores-
Abrave, para o período de
1978/1 g79, sendo reeleito

para o cargo de Diretor
Geral o sr. Ernani Camisão
de Avila ," diretor da

Hoepcke Veículos S.A.
A diretoria conta, ainda,

com a participação de mais
cinco diretores, sendo elei­
tos para estes cargos os srs.:

'

Felinto Jordan, da Jordan
Veículos, de JoinviUe; Hélio
Andreazzi, da Translages,
de Lages: Heinz Breitkopf,

,
,

Iglésias começa .a aparecer
na F-ford-2000 na Europ,a

I'

Ingo.Hoffmann
foi roubado na

Itália e 'ficou em roo. lugar

da Auto-Mecânica Breit­

kopf, de Blumenau; Mário'
Mayer, da Meyer Veículos
S. A., de Florianópolis ;
Humberto Bortoluzzi, da

Vesul, de Tubarão e Sérgio
Berkembrock, da Phipasa,
também de florianópolis.
Ernani Camisão de Avila,

que já se encontrava à frente_
da Abrave/SC há um ano e

meio, é responsável pelo de­
senvolvimento da entidade
em nosso Estado, princi­
palmente no que diz respeito
ao aumento do quadro so­

cial e ímiior participação dos
associados nas atividades da

Abrav�, sempre voltadas

pára a defesa dos interesses

daquela importante classe
econômica, Ernaní Camisão Ávila prestou contas e foi reeleito Diretor

-

Regiõ nal da Abrave/SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Membro da ABÇA

Vecchietti: .

um tapeceiro coerente"
o silêncio percorre as

mãos do tapeceiro e for­
mula, ponto a' ponto visões

, florais de harmoniosa be­
leza. Primeiro a intuição
criadora, depois o desenho,
às vezes só basta o início que
'0 resto já está pronto em sua
mente e a distribuição das
cores é praticamente simul-

fâne-a-neste processo inicial
de criação.
O desenho que antecede à

<Como todos os prazos se

cumprem, chegou finalmente o

grande dia de Salvador Dali.
Conforme havia anunciado, le­
vantaria no dia I ° de julho, o

véu que cobria sua obra mais
importante chamada "DALI
LEVANTANDO A PELE DO
MEDITERRÂNEO PARA
MOSTRAR A GALA O NAS­
CIMENTO DE Vl:NUS". O
quadro possui um. sistema de

espelhos laterais, através dos

.quaisse observa a pintura. Este
mecanismo dá à obra uma pro­
fundidade tal, que, ao vê-la, te­
mos a impressão de estar dentro
da própria carne branca e se­

dosa dessa Vênus que emerge do
Mediterrâneo movendo-se por
uma mão invisível. Segundo os

'

críticos europeus, há pontos de
contato entre Dali e Velazquez,
pois "As Três Meninas de Ve­
lazquez", devem ser forçosa­
mente vistas através de um 'es­
pelho para captar o real sentido
da obra, uma vez que este as

pintou efetivamente,

lírica invasão das cores
numa composição ritmica,
vai aos. poucos, revelando
valores tonais de incontido
plasticismo.

Para Vecchietti, a flor que
possui ilimitada forma e in­
sondáveis estilizações, . tem
evidentemente um sentido
mítico, pela maravilhosa
possibilidade de se exprimir
a si mesma, de constituir a

própria imagem' mutacional
em planos inter-seccionados

contínuos, com uma pureza
de extremos significados.
Em seu ateliê, Vecchietti é

nm ser silencioso, a lã per­
passa inumeráveis formas e

caminhos simétricos. Surge
o tapete, límpido e uno

como o pássaro que paira
leve no espaço. Para acrítica
paranaense Adalice Araújo
"em seu simbolismo tradi­
cional, a flor está associada
a estado edênico, à infância,
ao sol e ao arqu�tipo da

alma. Escolhendo-a como

temática - automatica­
mente Vecchietti transforma
.a tropicália ilhoa em centro
mítico do universo". E Péri­
eles Prade: "Sendo tape­
ceiro, evidentemente as flo­
res participam-lhe um uni-:

'verse de cores corno fonte
eterna, de pura água bro­
tante, pois infinitas são as

possibilidades tonais que ele
sabe proporcionar à obra".

'.Dali levQnta a

I.

pele do ,rn,editerrâneo
;. ,j'.

.

.

uma coletiva de artistas blurne-observando-as num espelho. GAPF. O catálogo da mostra
nauenses organizada pelo crí-Para Dali, no entanto, seu único bem a colaboração da Reitoria
tico de arte Lindolf BeU. Parti-espelho foi ode sua imaginação. da UDESC. .' PI'

.

LOLY HOSTERNO II SALÂO DE ARTES PLAS- cipam entre outros: eucos,
TlCAS Suely Beduschi, Erico da Silva,

56 mil cruzeiros em prêmios e Castellane, Rosi Daius, Egenolf
14 mênções honrosas serão dis- Theilacker, Max Hartmann ,

tribuídos aos vencedores do II . Rolf Kaesemodel e Menacho.
Salão Estadual Universitários Trata-se do acervo de sua Gale-
de Artes Plásticas, uma promo- ria.

ção da UFSC, através do Depar- CElSA VALORIZA ARTISTA

tamento de Assuntos Culturais. "Fruto. Partido", em granito
As inscrições estarão abertas a rosa e "Torso Feminino", em

29 d bronze fundido, da escultorapartir de 18 de setembro a e
Elke Hering BeU, na entrada dooutubro, no DAC, com aber-

tura em novembro. Ceisa Center pela Osmar
"TERRA BRASILEIRA" Cunha, valorizam a concepção

É o nome criado por Janga e arquitetônica do prédio.
Jandira para um mini-centro de III SALÃO DA UFES

artes a ·ser instalado num casa- Da Universidade Federal do

rão de Santo Antonio, em con- Espírito Santo recebi inscrições
vênia com a Prefeitura Munici- para o III Salão Nacional Uni-

paI. Jandira, por outro lado, es- versitário de Artes Plásticas.
tará expondo em São Paulo, no LUIZ SI NO BADEP

.

próximo mês de setembro na Na coletiva do BADEP -

Fundação Alvares Penteado. - Banco de Desenvolvimento do
'

AÇU-AÇU EM JARAGUA Paraná, entre outras, partici-
No Centro de Informações pam: Luiz Si, João Olíbio. Loly

Turísticas, até 18 do 'corrente. Hosterno.
.

"Gosto de pintar as coisas que
vi quando era pequena, por
exemplo, esse carro-de-bois.
Meus quadros também estão
cheios de gente, é meu modo de
ser, estou sempre com pessoas, é
bom conversar, quando chegou
em casa pinto as paisagens e cos-.
tumes que infelizmente estão

desaparecendo de Florianópo­
lis. Daqui ainda vejo pequena
área verde, mas aos poucos vai
desaparecendo ... ". Em seu ate­

liê, Dona Loly fala de seus pe­
quenos trabalhos, todos de
muita beleza ingênua, retra­
tando as coisas antigas da Ilha
em vias de desaparecimento.
RETROSPECTIVA
Será no próximo dia 21 de se­

tembro a grande retrospectiva
do Grupo de Artistas Plásticos
de Florianópolis, na Assembléia
Legislativa, em comemoração
aos 20 anos de fundação do

u;n
trabalho
de

Janga

. ,

À obra de Dali: "Dali levantando a pele doMediterrâneo
para mostrar a Gala o nascimento de. Vênus;'

"Manequim" de Alberto Luz

\ ...--.--.
.

ememal ' MI l
\

Cine Cecomtur - As 14, 16, 19:45 e 21 ,45I1s. Momento de
Decis-ão, com Shirley Mclaine, Anne Bancroft, Mikail Barysh-

� _!!9kov. C!;!nSl!raJ:tan()L T ... _ ..

•

. Cine São José-Ás 14,16,19,45 e 21,45hs.'AílhàcioAdeus:�
com George C. Scott, Claire. Bloon, David Hernings, Censura
.14 anos. ,

'.

ConeCoral- Ás 14, 16hs. Pato Donald no Oeste. (Festival
"
com suas melhores aventuras);' Censura livre.'

'

Ás 20 e 22 hs. A Garllgem, com Agnetta Ekmanner, Fred
" Lindovist. Censura 18 anos.
: CineRib"':"" Ás lOhs, matinada,Marcelino Pâue Vinho, com,

Pablito Calvo, . Censura livre.
Ás 14,16, 19,45e21,45hs. Mágoade Boíadeíro.com Sérgio

Reis, Zé Coqueiro, Malú Rocha. Censura livre.
.

Cine Jali�co - As 14, 16, 19,30 e 21,30hs. Marcelino Pão e

Vinho, com Pablito Calvo. Censura livre. I.
Cine Glória - Ás 14, 16, 19,30 e 21 ,30hs. Mágoa de Boia­
deiro, com Sérgio Reis, Zé Coqueiro, Malú Rocha. Censura,livre.

.

CineRoxy\- Ás 14, e 20hs. Programa duplo, l° filme: Ro­
berta, aModema Gueixa do Sexo. com Helena Ramos, Fred
Del Nero; 2° Filme: Kato, O Dragão Invencível, com Bruce'
Lee. Censura 18 anos.

Cine Rajá - As 14hs, .Capítâo Jack, com Charles aronson.
Censura 5 anos.

As 17 e 20hs. As Granfinas e ° Camelô, com Carlos Mossy,
Marissa Somers. Censura 14 anos.

Nuovo Quinte'to di Roma
.

I.

o.próximo concerto

Arlindo Teixeira regerá coqcerto
dia 5 . de setembro. nesta Capital

especial da Orquestra de
Câmara de Florianópolis.
Arlindo Teixeira, regente

da Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre e do Coral da
Universidade Federal do Rio
Grande do SuJ, será o

maestro convidado para c,li-
rigir o espetáculo.

,

O programa do concerto
constará de algumas peças
"a capella" e a execução da

.

"Missa em Sol" de Franz
O concerto será no dia 5 Peter Schubert em homena-

de', .setembro próximo, no
--

--

.

-

.

.

. - ,

gem ao sesquicentenário da
Teatro Álvaro de Carvalho, Associação Coral de Florianópolis cantando sob a regência de morte do compositor vie- .

e contará com a participação Isaac Karabtchevsky em 1976 . nense.

A Pró-Música de Florianópolis,
com justo orgulho,
anuncia o próximo
concerto a cargo' do

Nuovo Quintetto di Roma (foto),
no próximo dia 25 de agosto

às 21,00 horas no Teatro
Álvaro de Carvalho.
Fundado em 1975,

o conjunto tornou-se em pouco tempo digno
da admiração do 'público italiano.

É integrado por,Maryse Regard (violino),
Antônio Del Vecchio (violino), Massimo

Paris (viola), Luigi Chiapperino (violoncelo),
.

e Mario Caporaloni (piano).
O Nuovo Quintetto di Roma
executará o seguinte programa:

Luigi Boccherini (Quinteto op (posthumus)
n'' 6 em dó maior; G.F. Malipiero (Sonata

a cinque; e J. Brahms (Quinteto op.34 em fá menor.

Esta promoção conta
com o aP9i,0 do MEC/FUNART'E/lnstituto

Nacional de Música e Secretaria
da Educação e Cultura/UNAC.
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retora da Faculdade de Edu­
cação), Nanci Terezinha Ba­

ristotti, (Diretora do Curso

de Educação, Artística) e

Maria Adelaide Moritz
(Coordenadora do Corso).

. -Qs., 80 joye8s{:.:seJtlCiona­
dos em estabelecimentos da
Fucabem, estarão sob os

cuidados técnicos dos pro­
fessores Carlos Alberto An­
geoletti Vieira e Nely Peri­
caso

A Associação Coral de.
Florianópolis após seu re-

, cente aparecimento na-Tele­
visão Cultura, no programa
"A Semana de Zury Ma­
chado" e os recitais nas ci­
dades de Brusque e Indaial,
prepara-se com afinco.para

.

o seu Concerto do 180 ani­
versário sob a direção de sua
regente titular, Rute Fer­
reira Gebler,

Projeto Espiral
,

UnJa' realidade em Florianópolis

\ ,

Cur$o de música para crianças

Cursos de música na.UDESC
Ferreira Cebler. de Cr$ 300,00
A inscrição (Cr$ 150,00) (flauta doce) e Cr$ 400,00
estará aberta ate (piano e canto) .

o dia 17 do corrente, Serão aceitas
à Praça Getúlio Vargas, crianças para
n" 15. Será cobrada . os cursos de

.

uma mensalidade flauta e piano.

Os maiores 'pianistas ,do mund�
James Goodfriend, em re- Stephen Bishop (EUA), Mi­

cente número da revista es- . chel Block (México), Jean­
tadunidense "Stereo Re- Philippe Colard (França),
view", seleciona os maiores Christoph Eschenbach (Re­
pianistas da atualidade: pública Federal da Ale-

De uma geração mais an- manha), NELSON. FREIRE
tiga , Arturo Benedetti- (Brasil), Tedd Joselson
Michelangeli (Itália), Vla- (EUA), Jean-Rodolphe
dimir Horowitz (EUA), Ru- , Kars (França), Radu Lupu
dolf Serkin (EUA) e Swiatos- (Grã-Bretanha), Yevgeny
law Richter (URSS): Mogilevsky (URSS), Gar-

De geração mais recente, rick Ohlsson (EUA), CRIS­
Vladimir Ashkenazy (Islân- TINA ORTIZ (Brasil),
cia), Lazar Berman (URSS), Murray Perahia (EUA),
Alfred Brendel (Áustria), Pascal Rogé (França), Carol
Alícia De Larrocha (Es- Rosenberger(EUA), Staffan
panha) e Ivan Moravec Scheja(Suécia), PeterSerkin Roberto Szidon um dos destaques
(Tcheco�lováquia); (EUA)" Roger Silverman - resko (URSS), Christian la- ' de Goodfriend, depois elos

(Canad�), Aleksander Slo- charias (República Federal EUA, URSS e França,bodyanik (URSS), Grigory da Alemanha), Krystian coloca-se o Brasil em 40Sokolov (URSS), R�- Zimerman (Polônia (e Mark lugar na produção de gran-BERTO SZmON (BraSIl): Zelzer (apátrida), des pianistasjõontribulndoBana Vered (Isr��l), Andre
_

.

com mais de 10% da pianís-Watts (EUA), Viktor Ye- De acoroo com ii seleção tica mundial.

Com uma palestra alusiva .

vens a. unos e- convidados
�, .ao.acontecimento. pelo Pr()-.."...,e�ét:rais, foiirtaugurado so-

, fessor João Nicolau Car- lenerfi'ente o�Curso do Pro­
valho, Reitor da Universi- jeto Espiral em Florianópo­dade para o Desenvolvi- Iis, na última segunda-feira,
mento do Estado de Santa dia 7 do corrente; sob a dire­
Catarina, presentes os jo- ção de Terezinha Muniz (Oi-

Um tapete estrela-floral de Vecchietti

Continuam
abertas as matrículas
para o Curso
de Musicalizaçâp
(segundo semestre)
da Pró-Música

'de Florianópolis.
O curso

é destinado
a crianças
de 6 a 14 anos

e está sendo
ministrado. pela

Se você pretende estudar Educação iniciará
dia IOde setembro,
a cargo das professoras
Maria Bernadete
Castelan Póvoas,
Nilva Bernadete
Besen' e Rute

piano,
flauta doce ou

canto,
inscreva-se nos

. cursos livres. que
a Faculdade de

.

Na nová geraÇão'�Emà­
nuel Ax (EUA), Martha Ar­
getrich (Argentina), AN­
TONIO BARBOSA (Bra­
sil), Michel Béroff (França),

Campanha do

instrumento
.musical

Se você tem um

instrumento (vjolino, viola,
violoncelo, contrabaixo)

e não usa, faça a doação do
mesmo para o Projeto Espiral,
na Faculdade de Educação,

à Praça Getúlio Vargas,
n? 15 (fones 22.5722 e 22.3888) com

a secretária Elizabeth.
Colabore com um· instrumento .

e faça de Santa Catarina
uma ORQUESTRA.

professora
AURELIA HACKE-
NHAAR,
no Colégio Coração
de Jesus,
na parte da
tarde de 13,30

às 15,30 horas,
às segundase
qüartas-Feiras.
A matrÍcula
é grátis e a

mensalidade é de
Cr$ 200,00.

um filme de e com

'HUGO
CARVANA

. ?l.
·I�;>��
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Denilza Sobrinho de Car­
valho, alta funcionária da

Eletrosul, está chegando de
uma viagem ao Rio de Ja­
neiro, Ontem, Denilza em

seu apartamento recebeu
, I

convidados para uma fei-

joada,
* * *

No Departamento de

Saúde, o Dr. Wilson Pisani,
acaba de assumir o cargo de,

chefe de fiscalização do Ser­

v.iço de Alimentação em
/

todo o Estado.

Hassis, um nome consa­

grado 'no mundo da arte, es­

pecialmente convidado dia
24 próximo expõe seus va­

liosos trabalhos na galeria
de Arte Victor Meirelles.

* * *

Nossos cumprimentos a

Márcia Oliveira pelo seu

aniversário hoje.
*.' * *

Deu rápida circulada 'em

nossa cidade, o decorador

Venturelli, um catarinense,.

\

radicado em São Paulo.
"

* * *

A Associação Católica
Catarinense das Obras de

Proteção à Jovem, vai pro­
mover um curso de Prote­

ção, Nutrição, Higiene e Te­

rapêutica, ministrado por
médicos do Inamps.

.

* * *

Em companhia de seu

filho Sérgio, viaja hoje para
o Rio de Janeiro, o casal Hi­

delbrando Marques Souza,
• * *

como a maneira como o an­

fitrião recebeu seus convi­
dados 'que foram: Lindolfr
Bell e Sra. Guida Heuer e

Sra. 'Àntônio Carlos da
Nova e Sra., João Francisco
do Vale Pereira e Sra. jorna­
lista Liegi Maria, Max

Moura, Osvaldo Vitorino de
Oliveira e .Sra': Rodrigo de
Haro, -Eduardo Cordeiro
Neto e Sra., Eli Heil, Osmar
Pisani e Sra. Vera Sabino,
Ricardo Sawdres, Uri Aze­
vedo, Sebastião Reis, Ro-

, berto Wetzel e Sra. Prefeitc
de Joinville e Sra. Luiz Hen­

rique da Silveira, Antônio
Mir e Sra., Hayrton Mosi­

mann e Sra., Maria Apare­
tida Simão, Moacir Tomasi
e Sra., Alberto 'Luz e Sra. , ,

Deputado e Sra., Henrique
Bulcão Viana e Harry Laus.

* * *

Herberto Pastos deixou
São Paulo onde reside, para
passar uma sem'ana na Ba-.
hia. De lá. pelo telefone Pas­
tos comentou a maneira

simpática como foi recebido

pela jornalista Terezinha
Muricí.

* *

. Janine Fernandes; ·um·
broto da sociedade de Cri­

ciúrna, hoje recebe convida­

dos para festejar aniversá­
rio.O 50 Congresso Mundial
'do Collegium.Jnterrraejo-.
nale ��,C.irurgi.a Dtg€fst'ica,
será realizado em São Paulo,
de 3 a 6 de setembro, no

Parque Ahembi,
I * * *

. Nilton Olínger e os .artistas
EH HeH, Ceris Franco, Guida

Heuer e o Secretário da
Saúde, Dr. Edua�do Cordeiro Netto'

Recebendo cumprimentos
pela sua bem instalada clí­
nica no Ceisa-Center, os

médicos Ivan Salema e Car­
los Alberto Pierre.

* * *

A boa música de Luiz

Henrique, animou a ele­

gante reunião' no aparta­
mento do casal Carminha e

Manuel Martins, quando
recebia para um grande jan­
tar.

* *' *

Pensando seriamente em
uma viagem pelo interior da
Inglaterra. a elegante Sra.
Rosita Schnoor.

* *

O III Festival Universitá­
rio da Canção. promovido
pelo diretório Central dos
Estudantes da Furb, teve

início dia 9. na cidade de
Blumenau.

* * *

O Lira Tênis Clube, mar­
cou sua noite de gala com

apresentação de Debutantes
dia 6 de outubro. O ator

,Ca'rlos Augusto Strazzer '

lará o cerimonial da noite.
* *

!

Janice Leitão e Humbet(c�
Riella, da sociedade de Blu­

rnenau, dia 10 às 18 horas,
na Igreja Matriz. vão rece­

ber a bênção do casamento.

A recepção aos convidados
será no salão de festas da So>

ciedadeIpiranga.
* * *

A 3a Feira do Amor ao

Próximo, uma promoção da
Sra. Maria Pompéia Konder
Reis Malburg e Sras. de
nossa sociedade, se realizará
em outubro vindouro. A

renda será destinada a enti­

dades beneficentes da

grande Florianópolis.
* *

Ivi Mari, uma mulher bo­
nita dona das passarelas na

capital paulista. em compa­
nhia de Eva Vilma, também

participou da grande, noite
de gala realizada dia 5, na

cidade de Criciúma.

.Ainda é assunto nas rodas
Sandra Regina Feminellasociais, o grande jantar que e' Luiz Otávio Martins

o médico Nilton Olinger ofe- Veiga, estão nos convidando
/

receu a um grupo da socie-'
para a cerimônia de seu ca-

dade c�arinense, em home-
sarnento; marcado para o

nagem a CerisFsanco. Nada
próximo dia 2 de setembro

deixou a desejar, o eficiente às 19 horas, na Capela do
serviço do Itapema Plaza '

, Divino Espírito Santo,
Hotel muito elogia.do bem * * *

����ABRICAÕA
TODA EM

.:,_,�tV1t'''· ,j'" MADEIRA

_..-- .''-1_--' DE; LEI
Venha conhecer as vantagens. Trate já 'da sua casa de praia. Cons­
truimos em qualquer local do Estado SIC

,

PERITO CONSTRUçAQ crvií, LTD�.
Rua Bocaiúva N.O 26 - Largo São Sebastião

Fones: 22-7003 - 22-4877 - 22-9166
28 a 6." das 8 às 20 horas sábado 8 a 12,

,\

Hassis

Janine Fernandes

- ,

) ,

,

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

,

i

,
'

\
ÁRlES - de 21/3 a 20/4 cios e, trabalhar em prol de sua de poucos dias, portanto, conu-
Conserve seu pensamento vol- elevação social que será muito nue mantendo-se cauteloso, pru-

tado à sua ascenção financeira' bem sucedido. Amor e viagens fa- - dente e otimista, não descuide da
profissional e social, que tende a vorecidos. saúde e não faça negócios novos

ir" todos os dias, sob' todos os CÃNCER - de 21/6 -a 2117 que melhores poderão ser os re-
,

pontos de vista, cada vez melhor.
.

Notícias alvissareiras poderão sultados. Excelente às pesquisas,O fluxo é dos melhores às novas mudar sua vida para melhor, em jnvestigaçôes e ocultismo de' um
amizades, à vida sentimental e todos os aspectos. Por outro lado, modo geral. Neutro ao amor.
amorosa, ao convívio com os fa- a fase é das mais propicias para LIBRA _ de 23/9 a 22/10
miliares e a evolução de sua, comprar ou vender beramóveif. Muito boa influência para porsaúde. Viagens e negócios bem imóveis, às es�ulaç6es e l... em prática suas novas idéias � com,sucedidos. elevação material. Excelente iii relação ao seu campo profissionalTOURO - de 21/4 UO/5 vlageps, aos passeios e tudo,que " e financeiro. Todavia, deverá ir se

Se mantiver como fazem os na- I�e possa trazer prazer e satlsfa- precavendo desde já, pois a partir
tivos de Aquário, seus descendeu- çoes .. Bom ao amor. do próximo dia 23, entrará em seu
tes astrais, com seus pensamentos LEÁO .-, de 22{7 a 22/8, , Inferno Zodiacal, ou seja, a fase
voltados às coisas inexistentes Influência astral das mais pro- mais difícil do ano para Libra. O
deixará de alcançar seu mais caro� pícias para tratar.com sacerdotes, fluxo ainda é bom ao amor, às
e lucrativos objetivos. Portanto,' past�res � �emals pessoas' hga- viagens e. !)ovas �mizades.
seja realista e bastante positivo ,das a rehgl�o: O fluxo tambél!l ESCORPIÃO' _ de 23/10 a

que conseguirá seu intento.. denota lucros Inesperados atraves 21/11 _....,Otimo para conseguir a casa pró- dos. Jogos,. sorteios e lotena .e
Procure tirar o máximo de .pro-

pria e ao amor e viagens. mUltil feliCidade em seu campo
,) amoroso e familiar. As condições 'veito das boas caoisas que o signo

. • - sociais tendem à aumentar bem cont.ere á voce. A fase é das me-
GEMEOS - de 21/5 a 20/6 Ihores para galgar, a posição no

. Para que possa ir !J1elhor é corno suas chances no campo'pro- trabalho que vem pretendendo, à. fissional.nc'essário procurar harmOnizar-se sua ascenção social e para conse-

coIT) todos, principalmente ps co- guir realiiar seus mais caros so-

legas de trabalho, os familiares e VIRGEM. de 23/8 a 22/9 nhos, anseios e desejos, Vida ro-

patrões. Pode intentar novos em- A fase mais difícil do ano para mântica bastante favorecida, jun­
preendimentos, entabular negó- Yirg�m, deverá terminar dentro tamente com as viagens.

p!!sr�'lrFoIrI��s BADALADA
.

. 'e :�" '.
.

'

,lres vezes sem acréscimo
MALHAS
JEANS

CONJUNTOS
Felipe Schmidt, 3
Tenente Silveira,' 46

. , c. .

"Apertando e bajulaitdo
o candidato vai engordando

bulhantes Sonrirais. Cafezinho,
'então, é o que mais toma, às
raias

- -
* * *

..

(Aliás, o protótipo do canor-

dato com campanha a base da
mesa é o rechonchudo Bulcão
Vianna que qualquer diadesses
acaba estourando que PIem a

donaRedonda daquela novela -

como é mesmo o nome? A Sa­
ramandaia).

•••
O candidato a deputado em

geral não faz por menos: cum-
, primenta uma média de 2 mil
nãos por dia - mesmo sem saber
aonde é que andaram aquelas
mãos ... Quanto a suas, já estão
latejando; sua garganta, rouca

de tanto fazer promessas - que
naturalmente não serão cum-

, pridas ... , Afinal, voces estão
cansados, de saber,' em época
eleitoreira, promessas jamais
são dívidas ...

Cumprimenta brancos e pre­
tos, vermelhos e amarelos • se
bem "O final da jornada diária,
ao chegar em casa, passa alcool
na mão que é pra desinfetar ...
Vai a missa todos os dias, nas
mais variadas igrejas de tudo
quanto, é tendencia reli­
giosa ... (Outro dia, um certo

candidato, �ão sei quem' até
santo andou recebendo em ter­

reiro ... ).
. _'I!. *> -

Sorri o tempo iodo; passa a

mão na cabecinha das crianci­
nhas (ato aliás que al;?ren'!_eu
como o demagogo Pelé). Elnca­
paz de pensar mal' de
uma pessoa? O que
dizer Êlar. Vira santo ...

•••

Que mais que o candidato a

deputado faz?' Ah sim, esquece
O candidato Já está, até, mais os inimigos e desavenças (pes­

gordinho: também, o que é que' soais e impessoais) - sempre ale­
querem? almoça três vezes, a�r

.

gando "coisas do passado" - ate'
dia, Janta outras tantas que e iassar a eleição pra, então, bri­
pra agradar a todos que Ih.e con- gar tudo outra vez ... Visita as
vidarn pras suas casas. E o redações dos jornais; telefona
menu, invariavelmente é sempre pros jornalistas solicitando no­

o mesmo, a base de churrasco, tinhas a seu respeito. Põe a rnu­

farofa e maionese (oferecida Iher a mãe a filha a cunhada e
como "rnaionésss" ... ) rms- avó:atiae'aç�pregada-eseus
turada com' salsicha respectivos consortes - emcam­

e carregada ern ovos... panha por ondequer que se in-
E haja banhos de cervejas e bor- filtrem.

•••

•••

Felizmente que só até o dia 15
de novembro, graças a Deus:

.

cansaço pra que te quero? O
mesmo papel desempenhado'

.

por meses a fio, voces estro-'
piam, esgota e cansa ...

Saquem o

flagrante
que'o
Paulo Dutra
fez para vocesi '

bando de

roliças argentinas
em férias na Ilha,
nos altos dos
seus saltos
de cortiça,

.
abundando o

calçadão da

Felipa,

,

,

.)
,•A coluna não sabe como é que ° Departamento Autônomo de Saúde

Pública ainda não se manifestou com relação fqueles mau cheirosos
barzinhos que impregnam - de gordura e frequencia - o Centro
Comercial ARS.

'

Previsão do tempo transmi­
tida pela rádio Eldorado pro

. final de semana paulistano,
sexta-feira ao anoitecer: "o

tempo deverá permanecer
nublado e com chuvas; qua­
lidade do ar entre desacorise­

lhável a suportável" ... '

*

Como se não-bastasse, o tresloucado s�ssaricar de depois das seis,
principalmente. de adolescentes devolutos, está 'assustando as ma­

dames que não gostam de se misturar.

I' 'd' .

P f' c:: N' ib J b
Aonde é mesmo que esta-

Tão ogo o Dão erxe a re eítura o prefeito agr a OI .

d b
.

b
., -

� d . ibi d . I
-

d I iterei mos? Ah am a em que na
�Ixara ,ecreto prol In o acoíi1aça� e cartazes ,e ei or��ros n�s , "" " , " ",

_

f póUt!�à,J�irii\hinação pUblica e nos II}uros da cidade em geral. - Jlha«le ���ta Catarirra, onde ,

�"Ir *
!t

, certamente, e apesar da

Além disso, quem pormau gosto viesse a escrever seus nomes chuva e do vento sul, não

e números nas diversas pedras de beira estrada, deveria ser
, chegamos a sofrer conse-:

enquadrado em algum artigo tal que cortaria de vez suas aspi- quencias tão graves do de­
rações eleitorais pra onde quer. que fosse .. , senfreado progresso cau-
\.

sado pelo delantado milagre. .
,

brasileiro ...

'.

".

lvanzinho
Althoff • ;:
Medeiros, o naice
filho da bela
Tila,
Surfando
na areia ao

som de

potente alto
falante que

prova,velmente
executava
algum
Rolling
Stones.

.\

\

_,

>
I
.'
,

Até parece
que a Apesc

quer virar BESC:
o Renato John,

até então
um dos diretores

do Banco do Estado,
já 'tã indo
pra lá.

Florianópolis
há muito que
já se dá com a

tal de "denúncia
vazia", através
das cartas

/
e dos telefonemas

anônimos .. ,

o que é que a

UDN e certa
alado MDB

.

teIiJ em comum?
•

Vaia à palma
A, esquerda festiva brasileira
está
em festas com a retirada da can­
didatura do SenadorMagalhães
Pinto à presidência da Repú­
blica pelo MDB:

, .

aphudiram na vespera, en- armou o maior reboliço, e con-­
quanto que o General Euler sequelileprocesso, contra -uma:
(também conhecido como Oiler estação de televisão que exibiu
p<;la ala mais intelectualizada da, filme em que apareCiam mulhe­
fektejada esquerda) foi ovacio· 'res de monoquini. ..,nadb em delírio e comparado,
pasmam, ao General Outra A Última grande festa oferecidà
pelo, moralista Senador Paulo pela festiva, esquerda, v�s se
Brossard - o mesmo que nos lembram, foi a 12 de dezembro
idos 64 na sua fase revolucioná- de 1968, véspera do AIS: a fes-

,

ria, foi Secretário da Justiça do iiva festejou-e a nãção, ãié tio-
vizinho estado gaúcho, quando je, paga a conta...

'

Há três dias, em Porto Alegre, o
engraç·ado e enigmático Ma­
galhães foi 'grosseiramente
vaiado' pelos estudantes (nem
tão estudantes assim ... ) que o
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K C S C promove exposj�ão ),
Para-quem não sabe

a cronologia das
coisas ...

O Kennel Clube de Santa
Catarina tornou-se

de utilidade pública
estadual no dia 10

de Abril de 1959, em

seguida veio o Kennel

Clube de Florianópolis'
em 1963 e por fim

o Kennel Clube de

Itajaí em 1978.
E tem gente por aí

dizendo-se ser

o primeiro ...

Luiz Fernundo M. 8ritoO Kennel Clube de Santa Catarina, em cumprimento ao

calendário oficial, comunica a todos os cinófilos que fará
realizar sua 37° Exposição Canina Nacional, com a seguinte
programação:
Patrocínio: Prefeitura Municipal de Indaial
Data: 20 de agosto de 1978

,

Local: Sociedade Recreativa de Indaial (lndaial)
Árbitro: Irma Rizzini, al-rouder do quadro do i!KC
Início do julgamento: 08:30 horas, seguindo ,a ordem dos

grupos "

Inscricões: Podem ser encaminhadas nara Rua Amazonas
3495 ou pelos telefones: 22/2094 (comSr. Adauto.jíurante'
horário comercial) e 22/30/27 (com Sra,·Aldy, das 9 as 22
horas):
Prazo de Inscrição: até dia 17 de ag�sto ao meio dia.

Sociedade Catarineilse dê
Cães Pastores convida-;-

A Sociedade Catarinense de Cães Pastores Alemães tem a
'

satisfação de convidar os "pastoreiros" é amigos desta socie- '

dade, para a sua XIII Exposição Especializada de Cães

Pastores Alemães; a realizar-se nos dias 19 e 20 de agosto.
PROGRAMA:
Dia 19 - Recepção e jantar de confraternização
Dia 20 - 8::}Q hrs, no campo de adestramento Enigma do

Pontal, início da Exposição
Juízes: THOMAZ ARCHIBALD SCOTT, JORGE AN­

DRADE 'DE CARVALHO

Inscrições: Deverão ser feitas até o dia 14/8 - fone 22-101 i,
c/Sra. Terezinha ou po��arta a Caixa Postal355 - Joinville.

DeSe convoca Assembléia Geral

: LUBRAPEX - Caberá ao

Brasil a oportunidade de h08-
: pedar a Exposição Luso­
,: Brasileira de filatelia que
': acontece de 2 em 2 anos, si­

, multal1eamente em Portugal e­
; no Brasil. '

,

\ ,

O desenho do carimbo co­

memorativo, um camarão es­

pécie penaens brasiliens brasi­
liensis - camarão rosa - apro­
.vado pela ECT foi trabalho do
prof. Ernesto Tremei, autori­
dade em "Camarão", não só
como estudioso, mas também
na qualidade de Chefe da Es­

tação Experimental da Ac­

quacultura do Instituto de,
Pesquisas e Expansão de
Pesca da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento de
Se. a qual possui 10 mil me­
tros quadrados de tanques e

mais de 20.000 tainhas criadas
desde a fase juvenil, já intro­
duzidas na LAGOA nos últi­
mos três anos, mais 170,000
camarões jovens da espécie
conhecida por camarão legí­
timo e vem ainda prorno­
vendo investigações e experi­
mentos com outras espécies
marinhas e .estuarinas.

Este assunto foi ventilado
em rápida palestra proferida
pelo citado professsor E,
Tremei; que prestigiou a reu-

i nião filatélica, honrando-a
com sua presença.;'

'

,

A ABRAJOF ( Associação
Brasileira de Jornalistas Fila­
télicos), há anos, ofereceu aos

"Encontros Cararinenses"
uma "Pinça de Ouro". Esta,
por decisão da FEFlNUSC,
ficou confiada a um Clube in­
distintamente, por um ano,

para que a homenagem pu­
desse ser desfrutada por todos
os Clubes Associados, com a

condição, porém, de que a

Pinça seja apresentada em

todos os "Encontros".

A ocorrência será em Porto
Alegre; no período de I3 a 21

,; de' outubro próximo. A orga­
, nização do certame está a

cargo da Federação Gaucha
i' de Filatelia e Numismática e

'Sociedade Filatélica, Rio
j Grandense com a colaboração
: da Federação Brasileira de Fi­
: latelia e Clube Filatélico do
,

Brasil. ' ,

: '

O local da Exposição será o
: Edifício da Universidade Fe­
I deral do Rio Grande do Sul.

O Ptesidente da Comissão
; :Executiva será o Prof. Cícero
� Menezes de Morais e contará
i com 5 Vices, entre os quais
I figuram 'os acatados Dr. Enio
í Brasil Pelanda, Gaetano Pe­
: roni e Guido Hoffmann.

'

· -

CJNC)FILIA '.'

Pastoreando Chegou aos

nossos ouvidos
o incrível número

de mortandade
de cães em

Clínica
Veterinária

Florianopolitana ...

Um aviso aos

proprietários e

criadores de

animais:
Abram os

DOIS OLHOS ....

Esta semana trazemos aos "pastoreiros" de
, todo o Estado, a magnífica CARREIRA
de Flint, colocando-o inclusive, à ç!isPQ�i­
ção de cruzas ( apenas) tom c�delas sele-,
cionadas.

,
Melo Borges; obtendo também a I a 'colo­

cação. Na 4a Categoria por: Maurício de
Melo Borges, Jorge Carvalho e Archibald

Scott; foi sempre classificado em I ° lugar.'

Finalmente na 3a Categoria por: .Julio"
Brizola, Ernest Beck ( árbitro especiali- ,

zado mundialmente famoso), Maurício de
Melo Borges, Julio Brizola( obtendo 2°

lugar) e Luiz Augusto Ponço Cruz, ob-
tendo a almejada La Classificação.

','

NOSSO PARECER: Sem dúvida pelo que
ficou ratificado em pistas Flint pode ser

'

considerado como um excelente espécime
de sua raça, também não resta a menor

dúvida da dedicação do feliz proprietário
Dr. Raymundo Arnbone ( Presidente da
Sociedade de Cães pastores de Florianópo­
lis).

"

�

Nos termos do Regula-
; mento as coleções devem ser
•

entregues até 5 dias antes da
abertura da Exposição e os

: expositores que pessoalmente
levarem suas coleções pode­

, rão monta-Ias até 24 horas
: antes da abertura.

,

Na classe juvehil serão ad­
; mitidos expositores com idade
"
até ,18 anos, ocupando um

I máximo de 3 quadros. Dare­
"

mos informações pelo tele-
fone 22 - 2706.

NOME: Flint da Cruz de Malta

PAI: Frey-v Host Kamper, campeão AB­

SOLUTO na Alemanha em 1976
Mãe: Tyanne de Ponsvera
CRIADORA: Vera Fernandes, de Porto

Alegre,

Convocada a Assembléia Geral do Dobermann Clube de

Santa Catarina para o próximo dia 18 no Bela Vista Country
Club, Dentre as presenças doberistas já confirmadas temos:

Wilson Lobe (atual Presidente), Luiz Ferreira da Silva,
Horst Starke, Claudio Letzow, Cirio Chicato, Herta Poep­
per, Ghert Schmidt, Adauto Mansour (Juiz Especializado
'da SBD), Ghert Meyer (Presidente do KC JOlNVlLLE),

•
. _p

Eraldo Polz e Mário Jhon. Os assuntos a serem tratados no
dia de maior relevância serão:
- FILIAÇÃO (inclusive até com (ao) o DCB, não filiado ao

BKC)
-Aprovação de Reformas Estatutárias

<: Eleição de nova Diretoria,
Para estas e outras discussões em alto nível o DC de Santa
Catarina convida todos 0$ criadores e afixionados da raça
Dobermann no Estado de Santa Catarina,

Depois de tantas (recentes) mesas viradas, de olhos abertos e

atentos estaremos (e tenho certeza estarão, .. ) voltados a esta

Assembléia" '

CARREIRA:

Participando na 6a Categoria, foi julgado
por: Jorge Carvalho, Pedro Sancho( Ar­

gentino), Erwin Ratsan: obteve nas tres

vezes o primeiro lugar.
Participando na 5a Categoria, foi julgado
por: Mario du Pin Gaivão e Maurício de

•
; 470 ENCONTRO CATA-
RlNENSE - No Estreito, na

: "Casa da Amizade", cons­
: truída com o esfôrço e a soli-

.

; dariedade que os rotarianos
, sabem congregar e empregar
i
em benefício próprio e da co-

1letividade, os filatelistas cata-

� rinenses tiveram a oportum-
, dade de reunir-se para festejar
:
a passagem do 40° aniversário

: de fundação ( 6/8/1938) da
: Associação Filatélica de Santa
! Catarina ( Florianópolis) e,

: ainda, para, na"ocasíãc reaJi-,
'zar o 47° Encontro Catari-
: nense de Filatelia e Numismá-

Joinville agora
conta com nova

Diretoria

encabeçada pelo
nosso amigo .Gert

,

,,!' Meyer na sua,
Presidência.
Nossos votos

de pleno êxito

na gestão 78/79,

LUTO FECHADO: Toda a

cristandade católico-romana
está de luto, desde a tarde de 5

de agosto, ocasião em que fa�
ieceu Giovani Batista Montini
- O Papa Paulo VI, em sua

residência de verão, Castel
Gandolfi. Iria complEtar o

Papa 81 anos de idade, em 26

de setembro próximo" pois
nasceu em 1897.

Notícias & Notícias i,'Seu pai chamava-seGiorgio
Montini, foi líder leigo, e pu­
blicou e editou o jornal cató­
lico "II Cittadino", em Bres­

Dito "Encontro" esteve cia, durante 30 anos. Um dos
, muito animado e concorrido ( pontos de alta relevância ocu- ,

, 118 pessoas), havendo sido" ,pa99 �or Paulo yl for o ge ,

, g,:an?�m�_ry,�e:·�mpvim.fl��9�IItlArcéb.:�P? �e,�W�? fo.l, J?�o., r­

i! os serviços de trocas e .vendas xxm· quem o nomeou Car-
II de selos, dê cédulas e de rnoe- deal. Contava Paulo V I 15

I" das destinadas a coleções, anos de pontificado, pois fora
I entre os aficionados perten- eleito a 30/6/1963, Sua eleição '

centes aos Clubes e Associa- deu-se pela contagem de 79
I

ções, de Laguna', ltajaí, Flo- votos. O C?légio �ardinalício
� nanop�Iis, Bru.3l!_e. que ele�era o p�oxlmo, Papa,

A abertura oficial do En- que sera o de n 263, e com­

: centro foi presidida pelo Dr: posto de 130 membros, sendo
" João Porto Walraven muito que apenas 115 com direito a

, digno Diretor Regi�nal da votos.

ECT de Santa Catarina, a

convite do presidente da
I A.F.N.S.C (Fpolis), Capitão
, Wanderley Medeiros, que em

• vista do término de seu rnan-'

, dato deu posse à nova Direto­
: ria a qualnos referimos em

: edição anterior.
'

•
• Tendo em mãos o primeiro
; livro de At-as (n°l), de 1938, o
: ex-Presidente, -Cap. Wander­
� ley reportou-se ae texto 'da
primeira e histórica Ata,
lendo trechos-efazendo opor-

r
tunas comentários, os, quais
disseram bem aH,o,' dO,',eSPIritade classe e de dedicação que os

: antigos companheiros "dedi­
� cavam à então recém formada
· . -

'

-

I agrermaçao.
:( Dos sócios fundadores
:. ainda em atividade, estiveram
t presentes à comemoração do
,

40° aniversário os seguintes:
I Comandante Arnaldo Vec­
,

chietti e Dr. Osny Pinto da
� Luz. O associado Francisco
I, Miguel da Silva, fundador, es-
teve ausente por encontrar-se
hospitalizado buscando recu-

• peração da saúde abalada.
,

Todavia, se fez representar
! por seu ilustre filho, Dr.

Walmor da Silva.
� Logo após deu-se lança­
l mento do carimbo especial­
í mente preparado para a oca­

I sião, usando-se, à máquina de
: imprimir carimbos rec�m re­

"cebida pela Assessoria Téc­
nica da ECT em S.C. O tra-

"balho da máquina, por sua

; perfeição, foi muito elogiado,
,cabendo ao Sr. Diretor Re­
; gional, Dr. João PÓrto Wal­
: taven, Diretor da ECT, e a

"Sra. Ivone R. Sá, Chefe da
,Agência Filatélica, receber os '

'numerosos cumprimentos
,�pelos melhoramentos apre­
;sentados.
; Os primeiros carimbos im�
;pressos na máquina referida,
�apostos em envelopes apre-

;,sentados pelos interessados e

�vlsltantes, convidados ,;} ex­
!perimentarem o funciona­
: mento,' foram a eles, próprios
,ofetecidos', como gentileza,
pelo Dr. Ditetor Regional.
,Um gesto, merecedor de

�h ;aplausos, com fortes palmas,

r� :fOi
o convite a um juvenil para

:que também con)1ecesse o

�funcionamento da máquina,
I sendo-lhe oferecido o enve-

i lope q\l� cl!-rimbou.

Ontem, tendo como sede -

o Salão de Convenções do Hotel
Glória - Rio, reuniu-se o Conselho Deliberativo

,do,BIS,C, ,d�!�qMta.,il;'�,Yl tratada
desJaca;;se;sQ.QJietlild9J,Q,e, iÍ1teÍ'e��d,,',d l�, r;fW: ! ",,, ,!

, catarinense, a homologação] . , '" '" ,"

do Kennel Clube de Lajes. Posso adiantar aos/senhores
que
força política catarinense 'se fez

pr'esente (sem as já famosas procurações).
Resta agora apenas 'torcer

.

para a homologação, para inclusive
dar um novo impulso à cinefilia serrana.

.tica. ,

•

Moacir Simão
.acaba de nos 'informar

\

, que adquiriu
para o plantel

do Canil Moliede,
,.,0' uma felnea da

-raça Buli Mastiff.

Dentro de 15 a 20 dias a' ,--------....,.--------------,
cristandade católico-rornhna
conhecerá o nome do seu
novo e alto dirigente. Como
de hábito, o selo com a efígie
do novo Papa sairá algum
tempo mais tarde,

ATENÇÃO SRS. TOPÓGRAFOS
!

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA CATAAI�ENSE
Vendo 1 aparelho Teodolito Hope, 1 Planímetro, 1 pran­
cheta grande, 2 aparelhos normógrafo e outrosmateriais
de desenho,

'o Papa Paulo VI foi home­

nageado pelos Correios do
Vaticano com muitos selos,

,

Conhecemos 18. No catálogo
.Ivert e Tellier esses selos tem
os números: 383, 384, 385,
393,401,403,418,42,1,434,
435, 436, 437, 44), 456, 475, i' �'
491, 492, 493, 496., Muitos i-----'"'":---.....-------------i.
desses selos representam via­
gens feitas pelo Papa à Terra
Santa, à Índia, aos EE. UU"
etc, quebrando a tradição de
"prisioneiro do Vaticano" e

ganhando o cognome de'
Papa-Viajor ou Viageiro,
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentãrío
ou sugestão deverá ser enca­

minhada para Teixeira da
Rosa - Cx. Postal, 304 - 88:000

-, Florianópolis - Santa Cata-

(-
.\ , f

"
'

Negocia tarnbérnpor Kombi,

Tratar c/Dr, Ernani - fone: 22-4837 ou 44-1164. '

Para fins de habilitação à partlcipação em processo seletivo
para admissão de advoqado a ser realízado emdata próxima,
a Ice está convidando os interessados a enviarem à Adrni-

,." f' • I' _ ",> ;�'.. "

,",
. ·.ir -.' • .,-'

,

rilstração da-empresa dirigidos ao DiretorSuperintendentea
" (I .'. . :. .

' �
.

rua Manoel' FJorentino Machado, n.? 298' em Imbituba-SC,
Curricuturn Vitae e pretensões Salariais. '" '

A Empresa esclarece que o advoqado selectonádo'brestatã
serviços tanto em Imbituba como em Florianépolis e deverá
atuar predominantemente na área ou assessoramento-em-
pr�s'ã'ri�I.. ,"

"

,,'

r' )',

APARTAMENTOS PRONTOS

Edifício para poucas famílías, no melhor locar
de Coqueiros. Apartamentos 'de_ 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili�
tamos a Poupança e temos financiamento ga�
rantido pela CEF.

PREDIBENS - CRECI131 - Av., Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

nna.,

EVANGÉLICOS!!!
,

'

.. ":

Mensagens 13m FitA K·7 que avivarão sua fé. Pelo Professor e
Pastor Waldomiro Yzidro,
C, Postal �14, Fpolis - se, Cr$ 130,00. Estrela de cinema e téleviSão,com, 6',,�'n.os de

prática e muitp charme, anuncia que agota'�"está a­

tendendo na rua Alvaro de Carvalho, 20fq�ptro,te-
lefon.e 224882. \':

'

ALUGA·SE CASA

Para fins çomerciais ou residenciais, 4 quartos, 2
salas,2 banheiros, ampla cozinha, jardim gramado,
área externa coberta. Tratar no próprio local à Rua
Crispim Mira, 41 à partir de 2.a feira.

Avisa também que continua recebendo com
prazer visitas de exe,�utivos e ami,go�, servi'ndo o tlC!:
"dicional,ur�ue depOis'das 9 da tarde.)

CASA COQUEIROS

Finíssima residência com 470m2 de
área construída. Preço base, Cr$
3.400,00, Tratar diretamente. c/o pro­
prietário. fone 44-3799.

-'\:; ".'

SOM + IMAGEM + COMUNICACÃO" LiDA'
FILMÉSR\RA TV,E CINEMA 35 E 16 MM '" AO VlVO-ANIMADO-TABlE TOP

- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. 3. Saussure caracteriza o

significado lingüístico, no

"Cours'', como sendo linear,
e, o que faz dificuldade para
alguns, fala de uma suces­

sividade no tempo (p. 84).
Há duas coisas a considerar

aqui:
I) O significante, como

elemento componente do

signo, e portanto de língua,
é encarado por Saussure
como inteiramente psíquico;
a substância fônica, assim, é
exterior e não intervém - o

significante poderia se mani­
festar semiologicamente
(nos termos de Guillaume)
pela substância gráfica ou

mesmo pela substância ges­
tual. Mas a própria defini­

ção do significante como

"imagem acústica" interfere
na compreensão do fenô­
meno. Parece consensual

que as línguas naturais se

manifestem de modo vocal,
e assim, a linearidade de
Saussure se prende implici­
tamente a "seqüência so­

nora" (Cf. p. 84: "O signifi­
cante, sendo de natureza

auditiva, ... "); em outros

terrnos.. a "cadeia falada",
composta por unidades fo­

nológicas.
2) Expressamente nesses

termos, como conseqüência,
é que se vê a sucessão de fo­
nemas formando signos,
formando "sintagmas". Ob­
servemos, de passagem, que
a língua é concebida como

um "sistema de signos", e os

signos com que Saussure
trabalhou foram basica­
mente palavras. Palavras se
combinam para formar fra­
ses, unidades de efeito. E
essa operação se dá em ter­

mos de uma sucessividade
no tempo, embora se consi­
dere' a língua como fenô-

meno sincrônico .

Que tempo é esse?
É conveniente trazer à

baila o problema da dicoto­
mia sincronia/diacronia, e

verificar de que modo Guil­
laume o retoma a partir de
Saussure.

Ele nos diz que o estudo
dos sistemas, em Saussure,
diz respeito exclusivamente
à sincronia: é no instante que
se determinam os sistemas,
por uma gênese instantânea
e continuamente repetida,
criando a relatividade recí­

proca das partes. Recons­
truído, o sistema é um ser

que se pede observar no temo!

po: De onde, como vimos,
Guillaume tira a idéia de'
uma história dos sistemas.
Assim é que entre a diacro­
nia tradicional, que se

prende a fatos isolados das

línguas, e a diacronia dos
sistemas, estabelecida por
Guillaume, a sincronia saus­

suriana vale como uma ope­
ração transitória media­

dora; operando a reconsti­

tuição intelectiva dos siste­
mas: a língua é estudada
como um. arranjo sincrônico
do que contém, e não, sa­

lienta Guillaurne, como fi­
liação diacrônica de mudan­
ças verificadas em seu con­

teúdo, embora Saussure re­

con heça que "a língua
sempre aparece como uma

herança da epoca prece­
dente" (p. 85), como "um

produto herdado de gera­
ções anteriores e que cumpre
receber como tal" (p. 86).

E assim Guillaume vai
caracterizar a língua, distin­
guindo o q ue chama os apor­
tes da história e as relações
que se estabelecem entre

eles, relações consagradas
pela língua. A língua é feita

Guill.Gum.e: Sintaxe"'Vertical"? (II)
. esses termos se relacionam ao tempo ao qual se teria re- discurso, antes que esse ul- admitir, para isso,' que a

diretamente ao discurso ferido na sua sincronia (Ii- . timo. se apresente como re- linguagem é intrínseca-
como efeito, como resul- nearidade do significante), sultado. Trata-se, portanto, mente a associação de
tado; este, de fato, se desen- mas àquilo que Guillaume de apreender o fenômeno no uma primeira construção
volve linearmente; se há chama o tempo operatório seu "emergir" - cinetica- operada em pensamento,
signo, aqui, é signo de dis- "portador da transição do mente. Não se pode a uma invenção de signo
curso, signo vivo, manifes- fato de língua ao fato de dis- negar que essa preocupa- ao qual se solicita "assu-
tado fisicamente, numa se- curso".' ção existe na moderna mir a apreensão, o porte e

miologia efetiva. Aqui, to- Toda frase produzida ém gramática, quando, atra- o transporte do que o pen-
camos no âmago do nosso discurso em termos de fala se vês das transformações, sarnento edificou previa-
problema. O discurso evi- apresenta como palavras tenta-se explicitar as ope- mente no interior de si

dencia, em linearidade, uma alinhadas em certa ordem,. rações efetuadas a partir mesmo", podendo entre-
sintaxe em resultado, o que baseada numa sucessividade da estrutura dita subja- tanto esse signo perman-
corresponde à estrutura su- criadora relativa ao tempo cente. Entretanto, essa es- cer em estado psíquico
perficial da GGT, como operatório. Esta é, pois, trutura já é concebida (signo de língua), bem
produto "imperfeito" de uma sucessividade vertical, como sintática, ao passo como exteriorizar-se
uma competência lingüística pela qual o discurso "mer- que, na concepção guil- numa Iinguagem física
subjacente, aq uela do gulha" em direção ao fato de laumiana, a sintaxe gené- (signo de discurso).
"falante-ouvinte ideal" sem língua para que seja obtido jica só existe com o início Esse primeiro tempo
passado, nem futuro, "reali- novo fato de discurso. das operações de pensa- (primeira geração) não pa-
dade" fora da história. Res- Desse modo, temos de mento procedendo ao ar- �rece ser considerado
saltamos esse último aspecto considerar duas dimensões, ranjo que se efetivará no dentro da moderna gramá-
tendo em vista o paralelismo sendo a ordem das palavras discurso, por intercepção tica. A escolha do signo
que fazemos, dada a dico- na cadeia falada apenas a dessas mesmas operações. num segundó tempo,
tom ia sincronia/diacronia projeção (2� a dimensão) de Com efeito, as unidades como veículo, para trans-

tal como foi retomada por operações efetuadas na pro- de pura potência são pala- portar (note-se bem: em

Guillaume. fundidade do espírito (l ." vras, e não frases subjã- movimento) o que foi
A sintaxe de resultado, no I dimensão), centes. construído em pensa-

entanto, procede de quê? De A ordem das palavras no Por outro lado, há uma mento, é objeto da psicos-
estruturas profundas efeti- discurso não pode ser expli- segunda, ou, mais preci- semiologia. A primeira·
varnente. sintáticas e Iinea- cada por ela mesma. Essa. samente, primeira gera- construção é objeto da psi-
res, refletindo uma ordem ordem representa, funda- ção, mais 'profunda e es- cossistemática. A sintaxe

• lógica dada previamente? mentalmente, uma parada sencial, de que a gramá" genética se origina aí e dará
Para Guillaurne, a sintaxe no desenvolvimento das tica transformacional não como obra resultativa a sin-:

de resultado (do discurso) operações de pensamento, se ocupa, de vez que a sua taxe de resultado - no dis-

procede de uma sintaxe em por isso mesmo uma fixa- estrutura profunda sintá- curso efetivo.
gênese, que não é linear ção, urn'Tim de caminho, ticajá pressupõe o univer-

-'

Em psicossistemática irn-
como a outra e na realidade Quanto a isso, Guillaume salismo lingüístico. De es-

pera a lei rigorosa da coe-

não pertence à cadeia Ia- acrescenta ainda que a ope- tranhar, no caso, é que o rência ("perfeição" _

lada. que não é outra coisa ração que se verifica como semântico esteja afastado "ideal")' em psicossemiolo-
senão uma fixação, como re- primeira na cadeia falada é a para o inte�ior de um gia, aquela da conveniência
sultado. do que foi produ-

.

última a se apresentar no es- componente a parte, que expressiva ("suficiência"),
zido por uma sintaxe gené- pírito - em ordem inversa, apenas retoma essas estru- sendo, portanto, flexível.
tica subjacente. Esta sintaxe portanto. turas acrescendo-as de Daí, na expressão de Guil-
não é horizontal, mas verti- Se nos prendemos ao uma interpretação de cárâ- laume, a possibilidade de in-
cal. e consiste em operações enunciado efetivo (discurso) ter semântico. coerências, que são proibi-
profundas de pensamento para explicá-lo, não pode- Voltemos à "primeira das em psicossistemática.
(chamemos a essas opera- mos evidentemente ·"sur- geração". Com a reflexão Embora seja necessário es-

ções "transformações"), preender" e mecanismo, que seguinte pensamos poder c1arecer que se trata apenas
para as quais o eixo da su- produz o arranjo das pala- encontrar uma analogia
cessividade não se relaciona vras. É preciso. pois. desco-
ao tempo de que nos fala brir o que aconteceu entre o

Saussure na diacronia. nem fato de língua e o fato de

de uma diacronia, produ­
tora de aportes, alimen­
tando uma sincronia, pro­
dutora de relações. É justo
acrescentar que só são insti­
tuídas em língua aquelas re­

lações que resolvem os pro­
blemas apresentados ao es­

pírito humano, através do

próprio pensamento
apreendendo sua atividade
interior (representação).
Por isto é que Guillaume

prefere substituir a distinção
feita por�aussure, do eixo
das sucessividades e do eixo
dos estados, pela distinção
entre o eixo dos aportes
históricos e o eixo das re­

lações instituídas. Tería­
mos, assim, na realidade,
duas diacronias: a dos apor­
tes históricos e a das relações .

instituídas. Mesmo aqui não
saímos da diacronia, visto

que há uma perpétua reno­

vação. A intenção de Guil­
laume não é especificamente
criticar Saussure, mas ape­
nas explicitá-lo. A "sincro­
nia", aqui, só existiria por
hipótese de que 0 instituído
não muda, é durável, Na
verdade, um sistema insti­
tuído resolve problemas de

representação, coloca-os de
novo e recoloca-os, sempre
em vista de u ma solução
·nová.

A sincronia. como colo­
cada no "Cours", sugere
pois estatismo. e a "sucessi­
vidade no tempo", na cadeia
da fala. testemunha negati­
vamente, de certo modo.
com respeito a essa. posição.

Isso evidencia a justeza da

observação de GuiJlaume
quanto ao "caráter linear"

da expressão lingüística.
quanto à "cadeia falada".

qU�lnto ao "sintagma": é que

de uma analogia, a distinção:
competência/performance,
tal, como se apresenta na

moderna gramática; lembra
de certa -forma essa coloca­

�ão dos dois estudos, da psi­
cossistemática e da psicos­
semiologia, competência se

ligando ao' perfeito, ao'
"ideal" (aqui se situa: o

falante-ouvinte ideal), e per-
forrnanee se apresentando; I
como uma "deformação", j
um apelo à Incoerência em I

relação a esse "id,eal".
Ressalte-se, entretanto, que
a competência não está nJ.
mesmo nível da psicossiste-:
mática; a natureza dos. fe­
nômenos aqui estudados �
de 'caráter mais profundo.

.

tom efeito, pela torma­
ção de duas obras construí­

das, a língua e o discurso;
GuiJIaume propõe o estudo
de duas construções: a sin­
taxe vertical, a que nos refe­
rimos acima, estabelece o

movimento de formação do
discurso a partir da língua-:­
poderíamos chamá-Ia talvez
de sintagênese; por outro
lado, paralelamente,
estabelece-se a construção
da língua, a partir dos ele­
mentos' formadores, no

fundo do pensamento -

muito justamente, Guil­
laume já propõe o termo de

morfogênese,uma v.ez que
as unidades de língua, uni­
dades de potência, compo­
rão o estudo morfológico
propriamente dito. Em ter­

mos de proporção, podemos
resumir dizendo que a mor­

fogênese está para a língua
assim conio a sintagênese
está para o discurso.

�Iu;rià �Iarto Furlanettoentre o pensamento trans­
formacionalista e aquele PROFESSORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

de Guillaume. Temos de' SANTA CATARINA
.

eleição. nessas alturas. o cardeal
Camerlengo consultará os elei­

tores e a eleição poderá ser feita

por compromisso ou por maio­
ria absoluta dos votos, isto é. a

metade dos votos mais um; ou

por desempate entre os dois
mais vótadós.
Num quinto ponto. Paulo VI

enumera uma série de atitudes

negativas que não devem acon­
tecer no conclave: simonia. tra­
tativas. comícios privados. pac­
tuação, capitulações etc. Nin­

guém deverá guiar-se por sim­
patia ou aversão. favor ou reve­

rência, grupos ou meios de co­

municação, nem votar por
medo. por violência. por popu­
laridade. mas tendo em vista o

bem da Igreja.
O Papa conclui o Documento

com um pensamento bíblico e

eclesial: "A eleição não pode ser

algo desligado do povo de Deus,
'mas é um ato 'da Igreja. inteira.
Toda a Igreja deverá unir-se em

oração e os conclavistas sentir­
se-ão como no cenáculo, junto
com Maria, pedindo as luzes do
Espírito Santo" (cf. Atos 1.14).

A ideologia pode ter uma ter um' papel mais constru­
. conotação francamente ne- tive quando. é "a leitura 'que
gativa. quando .entendída fazemos duma situação his­
como construção sistemati- tórica -num conjunto de
zada que a "falsa consciên- eventos, leitura orientada
cia" elabora para jusitficar a para as exigências da ação a

sua alienação.
.

tomar". É uma maneira de
Poderá, então, 'aparecer tornar nossa ação coerente.

como o conjunto de idéias de A ideologia então não é só
um grupo, de uma classe ou uma justificação mas "uma
de LIma sociedade que ten- modálidade de com­

dem a manter a ordem esta- preensão da historici­
belecida. Assim, a ideologia dade" na sua ambigüidade,
não reconhece o fato tempo- no seu inacabarnento. Será,
ral e paralisa a invenção. portanto: precária, sendo
Mais especificamente, a' sempre um meto esboço;

ideologia pode ser uma fragmentária, permitindo a

construção intelectual que .coexistência de outras ideo­
vamos usar contra um ad- logias e rapidamente supe­
versário para dominá-lo. rável, pelos próprios even-

Então, neste caso, a ideolo- tos.
'

gia impede o diálogo e por- A ideologia é necessária,
tanto qualquer intersubjeti- no entanto impura. .'

vidade autêntica na qual Assim, estamos chegando'
nasce a reflexão. ao paradoxo de que a ideo-

Enfim" tomando um logia tanto. corrompe quaí-,
rumo patológico, a ideoh- quer possibilidade de diá­
gia pode se alastrar numa logo autêntico, come'> é O'

'sociedade, justificando instrumento mais eficaz
comportamentos fanáticos, para estabelecer um contato

como efnazisrno, o fascismo,
.

o racismo, etc. I

No entanto, à luz do que__

foi dito acerca dá reflexão, e. �

da utopia, a ideologia pode

A eleição do Papa, renovada por Paulo VI. Uldreologia e Educ'aça'o"
No documento intitulado

"Romano Pontifici eligendo",
que consta de 91 números e foi

publicado a I o de outubro dé

1975, o falecido Papa Paulo VI

renovou a forma de eleição do
I novo Papa.

'

O documento refere-se pri­
meiramente aos eleitores. O
número de cardeais eleitores
não deverá passar de 120 e nem

sua idade ultrapassar os 80
anos. Os cardeais que ultrapas­
saram os 80 anos e os que re-:

nunciaram à dignidade cardina­
lícia, não serão eleitores. Não
será lícito readmiti-los ou

reabilitá-los durante o período
de "sede vacante".

Os cardeais presentes em

Roma devem esperar 15 dias

completos pelos ausentes. É
concedida a faculdade.de adiar a
espera até 20 dias. Passado esse

tempo, todos os cardeais pre­
sentes são obrigados a entrar em

conclave:' Entende-se por con­
clave o início das eleições, em
lugar determinado (o Palácio
Apostólico do Vaticano) após a

invocação do Espírito Santo e

em clima de retiro sagrado. Os
cardeais' que chegarem atrasa­
dos podem ser admitidos ao

conclave, e só os doentes é que
poderão retirar-se, mas isto com
receita médica dada sob jura-

mento,

O segundo ponto do Doeu­
mentõ refere-se ao conclave
como tal. Entrarão no conclave,
além dos eleitores, o secretário
do Colégio dos cardeais. o Vigá­
rio Geral do Papa para a cidade
do Vaticano, os sacristães pon­
tifícios, e o Mestre de Cerimô­
nias pontifícias. O cardeal De­
cano pode levar consigo um

eclesiástico que lhe sirva de as­

sistente. Estarão presentes no

conclave, para o ministério das
confissões, sacerdotes peritos
nas várias línguas, e também
dois médicos e um ou dois en­

fermeiros. Nenhuma outra pes­
soa poderá acompanhar os elei­
tores, exceto em caso de doença
grave, o que é exceção. Todas as

pessoas mencionadas acima de-
.

verão prestar juramento sobre o

seguinte: observar segredo total,
não usar instrumento transmis­
sor nem receptor, não prestar
colaboração a autoridades civis
que quisessem imiscuir-se na

eleição do Papa. Os leigos que
devessem sair do conclave por
doença, poderão fazê-lo so­

mente por receita médica e não
lhes será facultado entrar no­

vamente no conclave: serão
substituídos.
O terceiro ponto refere-se à

entrada em conclave.Dois peri-

tos técnicos inspecionarão os

vârios compartimentos para a Se
certificarem de não ter ficado
dentro nenhum estranho. Após
o juramento de todos, haverá

. uma chamada nominal na ca­

pela e o conclave será fechado a

chave (clavis, em latim) por
dentro e por fora. -Tal deverá ser

atestado em dois documentos
assinados. Desse 'momento em

diante os participantes tornam­
se incomunicáveis. É proibida a

presença da imprensa diária. o
envio erecebimento de cartas. o
uso de instrumentos técnicos.

Os. que' revelassem algum se­
gredo incorrem em penade ex­

comunhão.
O quarto ponto do Docu­

mento refere-se à eleição pro­
priamente dita. Há três formas
de eleição: por aclamação ou

inspiração, por compromisso, e

por escrutínio. No primeiro tipo
os cardeais, sentindo-se inspi­
rados pelo Espírito Santo, li­
vre e espontaneamente acla­
mam alguém. A eleição por
compromisso, em casos muito

particulares, é do seguinte
modo: um grupo de cardeais é
designado para eleger o Papa
em nome de todos. Nao menos
de 9 e não mais de 15 membros.
A forma mais comum, porém, é
a por escrutínio. São necessá�

rios dois terços dos votos. mais

um.

Na hora da eleição, só os car­

deais ficam na capela. Diante do
altar. cada votante faz o se'

guinte juramento: "Invoco
como testemunha o próprio
Cristo Senhor. o qual me há de

julgar. que intento eleger aquele
que, segundo Deus. julgo dever
ser eleito." Não tendo sido eleito
o Pontífice por falta de votos

necessários. deve seguir-se ime­
diatamente outra votação. As­

sim.na parte da manhã e da tarde
haverá duas votações. Na se­

gunda votação do mesmo pe­
ríodo não e necessário repetir o
juramento.

No caso de não eleição do
papa após três dias de votação,
deverá haver um dia de pausa
para oração. colóquio livre e

exortação espiritual. Não ha­
vendo ainda eleição após sete

escrutínios, deve repetir-se a

pausa para oração, colóquio e

exortação. Depois seguem-se,
caso necessários, mais sete es­

crutínios. Em caso de ainda não

dialogal com o outro.
No G3;SO de organizare

orientar a educação numa si-,
tuação particular, na pers­
pectiva do' planejamento
educacional, a Ideologia terá
sobretudo uma função, posi- '.

sítiva. Permitirá uma coerêrl·
cia da ação pedagógica e

uma eficácia maior. No en­

tanto, como numa situação
.

dada cada educador pode ter
a sua própria ideologia,
existe perigo de uma quebra
da unidade do p laneja-,
mento por polêmicas apa­
rentemente irredutíveis.
Mas, se admitirmos 'que es­

tamos trabalhando' no

mesmo ensino nacional, pú­
blico e aberto, então, para
evitar esta quebra, é neces­

sário manter uma tríplice
exigência: tolerância para
com a ideologia do outro;
criticidade para a ideologia
não se tornar sistemática; e
refleXião, indo para além das
ideologias, às raízes dos
problemas.

Pe. Orlando Brandes Luiz Henrique �'ende8 dI! Ca",po8

Bolsa de Valores I a curto

prazo. A razão imediata do

craque está na grande oferta
de títulos e quase nenhuma
procura. É decorrência de'
fatores e acontecimentos ne­

g�tivos nos planos .social,·
eqonômico ou político. O

púplico investidor entra em

pânico e quer vender os títu-'
los para garantir seu capital.
Ficou famoso o craque da
Bolsa de Valores de New
York (U.S.A.), em 1929.
Custódia - Serviço prestado
por institÍJições financeiras
do mercado de capitais,
como sociedades corretoras
e bancos comerciais, por
exemplo. Consistem em

guardar títulos e valores
mobiliários. e provi-'
,denciar as cobranças de ju-
ros, dividendos, bonifica­
ções, exercício do dieito de
subscrição etc.

'

cMERCADO DE CAPITAIS:-GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCN,léOS (II)
,

'

.

/
.

.

.

Baixa - piz-se que a Bolsa
está em baixa quando a

oferta de ações é maior do
que a sua' procura .. Conse­
quentemente sua cotação
cai: Isso é demonstrado, na
prática, pela variação para
baixo do índice da Bolsa de
Valores.

BabnÇ�-- Levantamento da

situação patrimonial, finan­
ceira e econômíca de uma

empresa, que consiste na

apuração de todas as contas
do ativo e passivo e naverifi­
cação dos lucros e perdas,
durante um determinado pe­
ríodo. Serve para demons­
trar o estado das contas e

indicar os lucros ou perdas
havidos. O balanço pode ser

feito anual ou semestral­
mente. As sociedades anô­
nimas são obrigadas por lei a
publicar suas contas em Diá­
rio Oficial e, pelo menos,
num jornal de grande circu­
lação. •

Banco de Investimentos -

I nstituição fi nanceira dó
mercado de capitais que
capta recursos, para aplica­
ção a médio e longo prazos,
através de lançamentos de
ações (underwritings), re­

passes de recursos do exte­

rior, financiamento de capi­
tal de giro, emissão de certi­
ficado eledepósitos, letras de
cambio e administração de
fundos mútuos.
Blue Chips - Denominação
corrente das ações mais pro­
curadas pelo público inves­
tidor. Apresentam altos ín­
dices é dé rentabilidade, se­

gurança e liquidez. Quem
aplica em blue chips quase
nunca perde dinheiro. São
blue chips, por exemplo, as
ações do Banco do Brasil, da
Brahma, da Doca de Santos.
Bolsa de Valores - Institui­
ção civil oficial, sem fins lu­
crativos, onde se reúnem os

representantes das socieda­
des corretoras para nego­
ciar, com exclusividade, tí­
tulos e valores mobiliários

nela registrados. É fiscali-.
zada pelo Banco Central e

exerce por sua vez ação fisca­
lizadora sobre as socieda­
des. A denominação de
Bolsa extende-se ao lugar
certo e determinado ond'e se

efetuam as operações bursá-
teis.

.

Bonificação - É a distribui­
ção (gratuita) de ações. novas
aos acionistas em decorrên­
cia de um aumento de capi­
tal da empresa. Esse au­

mento pode ser feito através
.de incorporação de reservas

ou de lucros do balanço. A
bonificação nada mais é do
que a valorização do patri-.
mônio ou reservas acumula­
das pela empresa, que se dis­
tribuem entre seus proprie­
tários - os acioni.stas. Em 'ou­
tras palavras, na distribui­
ção de bonificações, o valor
das ações distribuídas é in­

corporado ao capital da em­
presa, o qual é aumentado.
A bonificação é distribuída
em igualdade de condições

para todos os aCIOnIstas.
Boom - Grande procura de

ações que determina alta

'vertiginosa e brusca, com

frequência devida à especu­
lação.
Caixa de Registro e Li­

quidação - Organismo es­

pecífico da Bolsa de Valores
incumbido de registrar e li­

quidar as operações bursá­
teis, efetuando a troca de di­
nheiro e ações entre corre­

tores representantes dos
vendedores· corretores re­

.

presentantes dos 'compra­
dores, respectivamente. É
ainda encarregada de fazer a
custódia de uma margem em

dinheiro e ações nas opera-
. ções a termo.

. Capital SQcial - É o con­

junto de bens e créditos que
formam os recurso�; de uma
empresa. O capital social 'é
aquele estipulado nos atos
constitutivos de uma socie­
dade como patrimonio desta
e para o qual concorrem os

sócios da maneira estabele-'

cida no contrato. Tem im­

portância econômica e jurí­
dica e representa a garantia
que a empresa oferece aos.

que com ela transacionam.
Carteira - Na linguagem do
mercado de capitais é o con­

junto de títulos ou ações em
poder de uma pessoa ou so­

ciedade. Ql,lando a carteira é

composta de títulos de vá­
rias empresas, chama-se car­
teira diversificada.
Caução - Ato pelo qual é

garantida a indenização de

algum dano possível ou a

falta de cumprimento de aI·

guma obrigação.
Cautela - E o certificado ou

título provisório que repre­
senta ações ou debêntures
emitidas pelas respectivas
sociedades que,. posterior­
mente, às substituem pelos
títulos originais. Simplifi­
cando, é um documento que
representa I:llna ou várias
ações.
Classes de Ações - É o con­

junto de ações ordinárias e

'preferéndiais de uma socie-
.

_dade anônima.
Companhia de Investi­
mentos - Companhia que se

dedica ao investimento de

capital próprio ou de tercei­
ros em setores lucrativos do
mercado de capitais,

Conversão de Ações (da
forma nominativa para ao

portador e vice-versa) - As
ações podem ser convertidas
da forma ao portador para a

forma nominativa, me­

diante simples pedido do
acionista endereçado à em­

presa emissora do título, e

'independente de quaisquer
despesas. A conversão de
ações nominativas para a

forma ao portador é feita a

pedido do proprietário do tí­
tulo, mediante assinatura
deste, ou de seu procurador,
nos livros da empresa emis­
sora .

.

Correção Monetária - É o

reajuste mensal, trimestral,
semestral ou anual do valor

dos títulos e valores mobiliá­
rios na mesma proporção da
inflação. Funciona como

contrapeso da infláção para
garantir o valor aquisitivo
das quantias aplicadas' em tí­
tulos e valores mobiliários.
Corretora de Títulos e Va­
lores (Sociedade) - Membro
das Bolsas de Valores, é ins­
tituição finanéeira que opera
no mercado de capitais, com
títulos e valores mobiliários,
servindo de intermediária na

compra e venda ou transfe­
rência de ações, debêntures e

outros títulos. Opera tam­
bém com câmbio ·e títulos
não registrados nas Bolsas
de Valores. As operações
sobre títulos da Bolsa só

, podem ser efetuadas, exclu­
sivament,e, por intermédio
das sociedades 'corretoras.

, Craque - Queda brusca e

acentuada do índice da

l'alm'r 6enti'
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,DIRETOiü ..(OE DO� 'i N.? 14.852-CAPITAL 'Apdo. Maurílio Vitorino -

;CUMENTAÇÁ9 E PU-' - Apte. Alfredo' Aurélio dei ReI. Des. Raynaldo Alves -

,
BUCAÇÕES 'j Souza. Apda, a Justiça, por' i Negaram provimento. Unâ�

"

• '; seu Promotor - ReI. Des.: : nime. ,

DECISÕES pA PRI- [.. II Hélio Mosimann - Negaram: � MANDADO DE SECU-I
IMEIRA CAMARA CRI_! [provímento. Unânime. ;. RANÇA ' !

I
MINAL em 08.08.78. ,.

N.o 14.889 - PALMI-,: N.o 874 - CAPITAL -

,

" TOS - Apte, Nildo Bagatini. i j Reqte. fNFRISA - Indús-

I
HABEAS-CORPUS : Apdá": a Justiça, por seu' trias de Pescados e Frigorífi-

I N.O 5.932 - LAGES - Promotor - ReI. Des. Hélio !
cos S A R d D J', I I

. ..
- eq o. r. UIZ'

jIll)Pte. Dr: Joaquim Wolff.; ,Mosimann - Negaram pro- ! de Direito da La Vara Cível
,Pacte. Avedorino Guedes de, Ivimento. Unânime. da Capital � ReI. Des. a The­
jAlmeicÍa - ReI. Des. Marcí-, i N.O 14.898-CA-PITAL reza Tang-De acerdo com o

, llío Medeiros .;..Denegara� a: 1- ;�pte. Edevaldo. Vidal :parecer oral do Exmo. Dr.

Ilbrde�., Unânímé, A,,córdao: ',vieira. Apda. a Justiça, por, : Procurador. do. Estado, jul­[publicado na sessão.
I. seu Promotor - ReI. Des. .gararn prejudicado o pe­

i,
'·N.o 5.939-PALH�A� �élio Mosimann - Negarami ..j dido. Unânime,

,:- Imptes. Drs. Francisco: provimento. Unânime. ';
iYital Pereira e Marcio Cam-: i

APELAÇAo CíVEL
, Ipps: Pacte. "Paulo Bitten-' (MANDADO DE SEGU-
leourt Soares .: ReI. Des.! 'DECISÕES DA TER" RANÇA)
Marcmo Medeiros - Dene-i

'

A'
' i

, :CEIRA C MARA CIVIL j N.O L466 - MAFRA -

Janim a ordem. Unânime.l i em 08.08.78. ,Autos remetidos: Juízo de
Acórdã0 publicado, na ses-l ! i Direito da,Comarca. .Impte.São:;"

"

"

: APELAÇÕES CíVEIS' I : Engenho São Gabriel Ltda.
, I,

' N.o 5.926 - ITAIÚPO� :
'. N.? 13.381 - TIMSÚ 1 'Impdo. Agente Fiscal Ro-

ILlS - Impte. Dr. Acáci I\:pte. Instituto Nacional de doviáriodo Posto de Mafra-
I Bernardes. Pacte, Adair Ro- Previdência Social. Apda., iReI. Des. Cerqueira Cíntra -

,

�õ.Óiiveiiã
- --: '; '�,

Amélia Fachiní. Rel., Des.,' .Reexaminando a sentença
"iDes. Hélio Mosima.nn � De-I Cerqueíra -Cintra - Deram ;de primeiro grau,
'negaram a ordem. Unã-' provimentc para: anular o .confirmaram-na. Unânime.
! nime. Acórdão publicado na: iprocesso a partir de fls. 120;
! sessão, linclusive. Unânime. '

:iAPELAÇÕES CRIMI-! I N.o 13.583 - TUBA-' 'DECIS'(mS DAS CA-l.
:'j NAIS RÃo - Apte. Ruy Coelho. ,MARAS--CRIMINAIS'

N.o 14.903 - GUARA-' '!Apdo. Sondotécnica Enge- IREU,NIDAS em 09.08.78.,
MIRIM - Apte. José Nelson .

'\nharia de Solos S.A. - ReI., f
'�artnikowski. Apda. a ,Jus-: Des. Cerqueira Cintra - Ne- ,REVISÚES CRIMINAIS

J ttça,porseuProm()tor-�el.! ig�ram provimento, Unâ- I' N.o l.320-BIGUAÇU:
Des. Trompowsky Tauloís - i' jmme.

'

.

"
; - Reqte. Cecílio SagazFilho.

.

Deram ��ovimento afim dei I N.o 1�.572 - t;'-GES -' I: ReI. Des. Marcílio Medeiros. anular o Julgamento a que o, ,., Apte. Instituto Nacional de i - Preliminarmente, conhece-
,

r6u foi submetido e a outro! I Previdência Social. Apdo. iram do pedido e deferiram­

I SUjeitáN-IO. Unânime. iVitalino Antônio Brock. - i Inoparl!fixara�I!.ãemHum) I
i .0 14.908 - PONTE !Rel. Des.a Thereza Tang -! 'ano e 5 (cinco) meses de re­

iSERRADA -. Apte. Paulo! iConverteram o julgamento' clusão, cartcelando-se a me­

I Ben�ur da" SIlva. Apda. ai 'Iem diligência. Unânime. i dida de segurança imposta. I

"IJUStIça, por seu Promotor -

i ,N.o 13.608 - PALMI-: Unânime.

,ReI. Des:TrompowskyTau-i � :TOS, - Apte. Cia. Souza>, N.O 1.330 - CURITI-

'jilOiS.
- �egaram provimento.;" ,Cruz Indústria e Comércio,: iBANOS - Reqte. Rogério

Unamme.
, jApdo. Arthur Augustol' Correa dos Santos - ReI.

l r N�O 14.910 - CAÇA- !Maihak-ReI.Des.aTherezaf.. !Des. TrompowskyTaulois-'
: IDOR - Apte.,Milton valen-I !Tang - Negaram provi-! ,Deferiram, 'em parte, o pe� I
: ',I'tin� Apda. a Justiça,Wr se,! I !mento. Unânime. ' ,dido no tocante ao processo

Pro�9tor- Re�. De$·lr���4 i N.O 13.557 - JOIN-' n.o 5.293177, para fixar a

jpow�k}: T�uIOlS .... �egaraQt! [VILLE - Apte: Companhia pena cárcerária em 3 (três)
, IPr<>Vlmento. VnanlI.n:� _.J iA�e!����.de Seguros:, lanos e 6 (sei�).meses de re-_,

CASAS
CENTRO - Em terreno,com
770m2, residência cam�hall,
livi'ng, sala doe estar, sala de

jantar, três dormitórios, dois
banheiros, cozinha, área de

serViço, dependência' com­
pleta p/empregada, lavande­
ria, garage _;_ Preço:
2.300.000,00 Fin.:

500.000,00 - saldo a combi-
,
nar - CS-529-CEI'I.

COQu'EIROS - Residência
.

com hall, living, sala.de estar,
três dormitórios (1 suite),­
BWC social, copa, cozinha,

I área de serviço, dependência
,

. compl�ta p/empregada, la­
, vahderia, garagem p/dois
, carros- Preço: 1.350.000,00
- Fin.: 590.000,00 - CS-
4�Q.
TRINDADE- Casa com_living,
trêsdormitórios, BWC social,
copa, coz_inha, área de ser­
viço, garage, - 'telefone, op­
cional - çtormitório com ar­

mários embutidos - preço:
666.000,00 - fin.: 416.000,00-
CS-l04-TRI.

SANTAUONICA-Casaqom ESTREITO - Casa de const­

li'vlng-erri "'t."; lfê's'CloFih1(õ-
_"

ru'ção' rii'iStã� iocalizada em

rios, BWC social, copa, co- terreno com 375m2, CQJ'l­

zinha, despensa, área de ser- tendo sala, três dormitórios,
viço, lavànderia, gar�gem banheiros, cozinha - ,:,reço: ,

p/3 carros" churrasqueira - 298.000,00 - a combmar -

telefone opcional - Preço: CS-S36-E$T.
700.000,00 fin.:
130.000,00 - Aceita-se imó­
vel- CS-l88-JS�.
CENTRO- Casa mistaem ter­
reno com 300m2, dividida em
sala de estar, sala de jantar,
quatro dormitóriq�, BWC so­

cial, cozinha.' - Preço:
380.000,00 a combinar· CS-
522-CEN.

BARREIROS - Casa com

sala, dois dormitórios; ba­
nheiro, copa, cozinha, área
de serviç<;l, garagem - Jar­
dim e quintal - Preço: Cr$
280.000,00, a combinar -

CS-317-BAR.

BALNEARIO - Residência
com living, duas salas, escri­
tórios, três dormitórios, dois
BWC sociais, copa, cozinha,
área de serviço, dependência
completa par. empregada:
lavanderia,' garage - acarpe-,
'tada - ar condicionado - ar­

mários embutidos - preço:
1.239.000,00 -fin.: 459.000,00
- aceita-se imóvel" CS-1OB­
BAL.

ITAGUAÇU· Residência com
hall, living, sala de estar, sala
de TV, jardim de inverno, três
dormitórios, (1 suite), BWC
social, quarto de costura,
copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa
p/empregada, depósito, la­
vanderia, garage, churras­
queira - Armários embutidos
- telefone com extensão - co­

zinha kitchen - gás central -

Preço: 1.800.000,00 - a com­

binar - Aceita-se imóvel -

CS-533-ITG.

CASA PRONTA
em 30.dias

BARREI ROS - EXCELI:NTE NEGÓCIO - CASA LO- '

CALlZADA EM TERRENO ALTO. COM SALA DE
.' ESTA'R, TRÊS OORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, GA­
RAGE - BAN�EIRO COM PISO PAVIFLEX E AZU­
LEJO DECORADO ATÉ O TETO - COZINHA COM
AZULEJO DECORADO ATÉ O TETO.;, JARDIM E
QUINTAL - PREÇO: 381.000,00 - FIN.: 306.944,00 ..

POUP.: 74.056,00 - PARCELADA - CS-501-BAR.
� .,·-1

SÃO JOSÉ - Residência si­
tuada na Ponta de Baixo,
com hall, living, trê&..{lprmitó­
rios (1 suite), BWC soCíãl';C'O­
zinha, área de serviço, de­
pendência com'pleta
P/empregada, garage - acar­

Petada - preço: Cr$
750.000,00 - fio..: 580.000,00 -

: aceita imóvel - CS-174-SJO.

JARDIM AEROPORTO - Casa
com living, varanda, três
dormitórios, BWC social,
c�pa, cozinha, área de ser­

vi�o, garage � Preço:
380.000,00 - a combinar -

CS-534-GFL.

BARREIROS- Casa com sala,
dois dormitórios, banheiro,
copa, cozinha, área de ser­
viço, garagem - Jardim e

quintal Preço: Cr$
2(!0.OOO,00 a combinar - CS-

,

317-BAR.

SÃO JOSÉ - Casa de ma­
deira construfda em terreno
de 2.540m2, com sala dois
dormitórios, banheiro, copa,
cozinha, garage - Preço:
350.000,00, a "combinar -

CS-172-SJO.
r

BARREIROS - Casa com li­
ving, três dormitórios, BWC
social, copa, cozinha, área de
serviço, garagem p/dois car­
ros � _Jardim e quintal -:­
Preço: 438.000,00 - Fin.:
263.000,00 - CS-508-BAR.

BOM ABRIGO - Residência
Com 500m2, construfda em

terreno de 900m2, dividida
em salão de festas, living,
sala de estar, lavabo, cinco
dormitórios (1 suite), BWC rrAGUAçU - Residência com
Social, copa, cozinha, área de , hall, living, sala de estar, sala
serviço, lavanderia, depen- 'de jantar, lavabo, três dormi-
dência / completa tórios (1 suite), BWC social,

'

P/empregada,/garagem p/3 copa, cozinha, área de ser-

carros, churrasqueira - viço, dependência completa
sauna - casa de brinquedos, p/smpregada, lavanderia,
- telefone - Preço: garage. - Preço: 1.575.000,00
2.500.000,00 à combinar' - Fin.: 875.000,00' - CSL398-
CS-Q68-BAB. ITG.

cOMERCIO
CONSULTlHlfA DE
IMÓVEIS LIDA

AV. RIO BRANCO 112
FONE: 22:3389

22:3399 22:3899
CRECI 161

clusão. Vencidos os Exmos.

.Des. Relator e Marcílio Me-,
'deiros que fixavam a pena'
.em 3 (três) anos de reclusão;
;e quanto ao' segundo pro­
cesso reduziram a pena a 2:

(dois) anos de reclusão.,
[Maioria de votos.

'

,

:DECISÚES DA PRI­
MEIRA CAMARA CIVIL

em 10.08.78.

Silva " Deram provimento
parcial ao recurso para re­

duzir o usucapião à área de
7.000m2, fíxados os honorá-'
rios advocatícios em 20%
sobre o valor da causa, obe-'
decido o art. 21 do C.P.C.
Unâníme.
,

N.o 13.568 - LAGES -

Autos remetidos: Juízo de
Direito da 2.a Vara Cível.

Embgte. Omizzolo e Cia.
Ltda. Embgda., a Fazenda
Estadual - ReI. Des. Rid

ISilva _.Coníirrnaram ,'�deci-'
são reexaminada. Unânime.

N.O 13.579 - PALMI­
TOS - Aptes. e Apdos.
Banco do Estado de Santa '

Catarina S.A., João Lou­
.reiro Cony e Erich Lidgar
Scheuermann - ReI. Des.
Rid Silva - Negaram provi­
mento a ambos os recursos;
Unânime.

AP�LAÇÕES CívEIS
N.? 13.492 - Timbó -I

Autos remetidos: Juízo de·'
Direito "(ta Comarca: Autor I

'Osvaldo Godotti. Ré a Pre­
feitura Municipal de Bene­
dito Novo - ReI. Des.
Eduardo Luz - Confirma­
ram a sentença reexami­
nada. Unânime.

N.O 13.569 - XAN­
XERf: - Apte. Luiz, Pedro
Scalco. Apdo. Rui Ferro-:

-

N.o-ü.T28 - JOIN­
inato - ReI. Des. Eduardo VILLE - Apte. Antonio Al-:

,'Iberto Cortêz. Apdo, An-:
[thero 'p'AI�ida Mattos J)
RéI. Des. Ayres Gamà"INe­
garam provimento. Unâ­
nime.

N.? 13.258 - URUBICI
- Apte. Mancílio Lorenzetti.
Apdo. Mário Marconi - Rel.
Des. Raoul Buendgens - Ne­

.garam provimento. Unâ­

.nime.
N.? 13.423 - CAPITAL!.

- Apte. o Curador de Meno-.
res. Apdo. o Advogado de
Menores - ReI. Des. Raoul:

Buendgens - Deram provi­
mento ao recurso para julgar:
'extinto o processo. Unâ-'

,Luz - Deram provimento ao)

recurso para, acolhendo os

embargos, julgar improce­
dente fi execução, fixados os

honorários advocatícios em

20%. Unânime.
N.O 13.341- CAPITAL

J_ Apte. Tatiana Albani Car­
valho, representada pela sua'
mãe Valda Neusa Albani,
.Apdo. Artur Henrique
Veiga Carvalho - ReI. Dés.
Eduardo Luz - Deram pro­
vimento ao recurso',' para'
'fixar a pensão em',Cr$
2.000,00, mantida no mais a
sentença apelada. Unânime.

N.O 13:577- TURVO-·
Apte. Angelo Zavariz.

Apda. Dolvin'á Mulgaro:
Darabas ReI. Des ..
;Eduardo Luz - Negaram
provimento ao recurso.,
Unânime.

,

N.o 12.418 - URUS­
SANGA - Aptes. Francisco
João Bocayuva Catão e sua

Mulher. Apdo, Fernando:
�Gildo Nunes - ReI.X)es. RÍd'

. . . _. .' -- .'
-,

TRINDADE- Casa com livi'rg;,
três' dormit(jrios (1 suite),
BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de em­

pregada, garage - Jafdim e

quintal· Preço: 505.000,00 -

Fi n·.: 400.000,00 - CS-541-TRI.

ESTREITO - Residência com

hall, living, sala de estar, sala
de jantar, lavabotrêsdormitó­
rios (todos com suite), BWC .

social, escritório, copa, co­
zinha, área de serviço, de­

pendência de empregada,
garage p/6 carros - Preço:
850.000,00 - a combinar -

CS-284-EST.

TERRENOS
, PRAIA - Terrenos no Bal-

,

,
neário São Miguel, com vista

.

para omar-l0'lotes- cada'
, um por 48.000,00 - PREÇC}
i A VISTA.

COQUEIROS - Excelente ne­

gócio, terreno medindo 24m
x 100m - Zona Residencial -

Preço: 900.000,00 - a combi­
nar - TR-237-COQ.

ESTREITO - Área de terra si­
tuada à Rua Kurt Ramtour,
próximo a Praça Paulo

Schlemper, com 1.686m2 -

Própria para construção de
edifício' Preço: 1.400.000,00
- a combinar - TR-227-EST.

, COQUEIROS· Excelente ne­

gócio, terreno medindo 24m
x 100m - Zona Residencial -

Preço: 900.000,00 - a combi­
nar - TR-237-COQ.

,nime.

AGRAVO OE INSTRU-'
MENTO

N.O U87 - CAMPOS
'NOVOS - Agrtç. Lori Lopes'
de Abreu. Agrdo. Waldo-' ,

miro Gonçalves Cordeiro -

ReI. Des! Ayres Gama - Ne-'
garam, provimento. Unâ­
nime.'

RECLAMAÇAo
N.? 65 - TUBARÃO -

Recmte. Liomar Brasil Bra­
siL Recmdo. Dr. Juiz de Di­
.reito da I. a Vara Cível da
Comarca - ReI. Des. Rid

,

Silva - Juigaram extinta a re-

clamação por perda do ob­

jeto. Unânime:

RANÇA) Promotor - ReI. Des. May
, N. ° 1.438 _ PALHOÇA Filho - Negaram provimento

-, Aptes. Vilmar Adelício Es- ao recurso. Unânime.

píndolaeoutros. Apdo. Pre- N.? 14.930· LAGUNA

feito Municipal de Palhoça _

- Apte. Flávio Alves. Apda.
R.. Des. Nelson Konrad _,

!aJustiça, por seu Promotor­

Negaram provimento. Unâ- ReI'. Des. May Filho -

nime. Deram provimento parcial
ao recurso, para reduzir a

pena a 2 anos de reclusão e

decretar a prescrição. Utiâ-
AGRAVOS DE INS-

, ,
_ ."

TRUMENTO
I DECISÚES .DA SE-,

- N. ° 1.189 - MARA-

'GUNDA CAMARA VILHA - Agrte. Silvan

CIVIL em 10.08.78. Silva. Agrdo. Elnor Branda­
Jise - ReI. Des. Osny Cae­
tano - Não conheceram do

recurso, face sua deserção.
Unânime.

N. ° 1.202 - IBIRAMA -

Agrtes. Renata Zimath e

Victor Alfredo Starke.

Agrdo. Max Schaffner - ReI.
Des, Osny Caetano - Nega­
ram provimento. Unânime.

APELAÇÕES CíVEIS
N:O 12.352 - SEARA -

Apte. Luiz Alessi. Apdo.
Luiz Sigismundo Fillipi -

ReI. Des. Nelson Konrad -

Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.O 12.833 - JOA­
ÇABA - Apte. Telecomuni­
cações de Santa Catárina
S.A. TELESC. Apdos.
Pedro Barreto e o Ministério
Público � ReI. Des. Geraldo
Salles - Não conheceram do

agravo retido e conhecendo
da apelação negaram-lhe
provimento. 'unânime.
- N. ° 'f12,949 _

...; JOIN­
VILLE - Aptes. InáMaria
Riesemberg e outros. Apda.
Selma Washington Maehl -

ReI. Des. Geraldo Salles -

'Negaram provimento. Unâ-
,nime.

N.o 12.886 • PA�

LHOÇA - Aptes. Nara Fer­
reira e José Ferreira, repre­
'sentados, por sua' mãe.

: Apdo. Ryd Manoel da Silva
�'Rel. Des. Nelson Konrad -

Negaram provimento. Unâ-
'nime.
', .. N.o 13.556 - ARA­
RANGUA - Apte. Edgard
Orige e Ciat Ltda. Apdo.
ÍNPLAC. Ind. de Plásticos

,

"

; S.A. - ReI. Des. Osny Cae-
tano - Negaram provimento.
Unânime.

'

APELAÇAo ,CíVEL:
(MANDADO J?E �E(JU-

APELAÇÚES CRIMI­
, NAIS

'N.o 14.742 - CHA­
PECÚ - Aptes. Milton
FranciscoConfortin e o As-

! sistente do Ministério PÚ­
blico. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.

May Filho - Negaram pro­
vimento ao recurso do assis­
tente do Ministério Público
e, deram provimento parcial
ao recurso da defesa, para
'reduzir a pena de multa a

I

Cr$ 2,00, mantidas as de-' HABEAS-CORPUS

mais cominações da sen-
N. ° 5.929 - SANTA

,tença apelada. Unânime. ,CECíLIA - Impte. Dr. Mar-
N.o 14.901 _ ITUPO- 'cos Flávio de Oliveira Schie�

RANGA - Apte .. José Ro- fIer. Pacte. Argemiro Guei
Jing. Apda. a Justiça, por

des dos Santos - RelatoI1
seu Promotor - ReI. Des., Des.IvoSell-Concederamal

Ma; Filho _ Deram provi- ordem a fim de !rancar ,a I

,mento ao recurso, para ab-I ação penal insturada contra

: solver o apelante. Unânime. ,o Pllc!ente, Unânime,
.

N.oI4.919-CAPITAL
- Apte. Anilton ·HaerteI.

Apda. a Justiça, por seu

DECISÕES DA SE·
GUNDA CÁMARA CRI�

,

MINAL em 10.08.78.

N.o 14.937 SOM-,
BRIO - Apte. João Valim de

Mesquita. Apda. a Justiça",
por seu Promotor - ReI. peso
May Filho - Deram provi­
mento parcial ao recurso

para .excluir a 2. a condição
.do sursis. Un1rtime.

, N.O 14.936 - CAMPOS
NOVOS - Aptes. Joaquim
Moreira da Silva eJuventino:

'Lopes. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - Relator Des,
'Ivo SeU - Negaram provi­
mento aos recursos. Unâ­
nime.

N.? 14.944 - LAGES -

Apte. Walter Huber. Apda.
a Justiça, por seu Promotor - ,

I ReI. Des. Ivo SeU - Deram
provimento ao recurso para
absolver o réu. Unânime.

N." 14.915 - CAMPOS
,NOVOS - Apte. Maria Ira­
'cerna Küster. Apda. a Jus­
,tiça, por seu Promotor- Res,
Des. Tycho Brahe - Nega­
ram provimento ao recurso,

Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

EStR�ITO - Área de terra,si-'
tl.i.a'da�á' Rua Kurt Rafntour,
próximo a Praça Paulo
SChlemper, co'm 1.686m2 -

Própria para construção de
'

ediffcio - Preço: 1.400.000,00
- a combinar - TR-227-EST.

,

APA�TAMENTOS

CENTRO - Apartamento com'
living, três dormitórios, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de em­

pregada, sacada - acarpe­
tado - Preço: 700.000,00 - fi­
nanc. 516.407,00 - saldo a

combinar - AP-320-CEN.

CENTRO - Apartamento com

living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço, depe.ndência completa
p/empregada - garage op­
cional - telefone opcional -

preço: 705.000,00 - fin.:
284.742,00 - saldo a combi­
nar - aceita-se imóvel - AP,
311-CEN.

'

CENTRO· Em edifício com

salão de festas, play-ground
infantil, churrasqueira, gás
central, aquecimento cent­

rai, apartamento com living,
sala de jantar', três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, co­
zinha, área de serviço, de­
pendência completa
p/empregada, garage -

Preço: 1.070.000,00 - a com-_
binar - AP-Q39-CEN.

CENTRO • Na Bei;'a Mar
Norte, em edifício com

sauna, salão de festas, chur­
rasqueir.a, apartamento com

hall, Hving, sala de jantar, três
dormitórios (1 suite), BWC
social, co�inha, dependência
de empregada, área de ser-

'

viço, garage - sacada - Preço:
1.270.000,00 Fin.:
869.000100. Aceita-se imóvel­
AP-308-CEN.

CENTRO - Na Bejra Mar
Norte, em ediffcio com

sauna, salão de festas, chur­
rasqueira, apartamento com,
hal', living, sala de jantar, três
dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, dependência
de empregada, área de ser­

viço, garage - Sacada -

Preço: 1.2700..000,00'- Fin:
869.000,00 Aceita-se imç,v,el -

,

AP-308-CEN.

APARTAMENTOS

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
'dormitórios (1 suite), 'BWC
social, copa, cozinha,áreade
serviço, dependência com­

pleta p/empregada, garage -

acarpetada - armários embu­
tidos no dormitório - cozinha
completamente mobiliada -

.Preço: 1.570.000,00 - fin.:

I 750.000,00 - CS-518-COQ.
�P--""--"--"--""------""--""""--"--.

PRAIA - Terrenos no Balheá­
rio São Miguel, com vista
para o mar - 10 lotes - cad!!
um por 48.000,00 - Preço A
VISTA.

--..---------- ..

CASÁS 'COQUEmoS. Rua Pasetloal RUA TIRADENTES. 27
, ,E$.TREITO - 'lua,Maréelino ,SifTlone,. 85. Ed.· Prail;l. da c/�10.m2 já dividida, aluguel
: \'Simas, 137 c1'4'demit, eseril:\ ., Saudade, Apto '13, c/,2;d9r'- Cr$, 15.000-,00. .

garagem, aluguel Cr$ mit, garagem, aluguel Cr$ CENTRO, COMERC,AL
5.000,00. ,

04.000,00. A.R.S. - Lojas térreas e na

TRINDADE - Rua Luiz' Pas- Cj;NTRO Rua Jade'Magalh- 'sobre loja, c/área a partir de
teur, 97 c/3 dormit., 1 suite, aes; 1. Ed. Leblon apto 42e/370m2 e aluguel a partir de
armários embutidos, aq. cen- dormit, ármários embutidQs, Cr$_8.500,00. ,

trai, toda carpetada, aluguel tel.efone, estaco aluguel Cr$' AV. RIO ,BRANCO" 152,
Cr$ 9.000,00.

'" 4.500,00. c/700m2 garagens,' loja e

ITAGUAÇU � Rua Servidão CENTRO Rua Ani\a Gari- mezanino, aluguel a combi-
Araújo, 260 c/2 pavtos., 2

.

baldi, 41 Ed., Daniela apto nar.
"

dormit., 1 suite, dep. empre- ,405, c/2 dormit, dep ..empre- ESTREITO - Av. Santa Ca-

gada, telefone c/extensão, gada, garagem, �I.uguel Cr$ tarinal 409 c/120m2. (Loja
toda acarpetada, sacada, ter- 5.500,(}0. .

; Térrea) aluguel Cr$ 7.500,00.
raço, aluguel Cr$ 13.000.,00. JARDIM' ATLÂNTICO 'Rua SALAS
BARREIROS - Rua Eugênio Elesbãó Pinto da Luz, Ed. CENtRO' EC. JOANA DE

Portela, 83, e/3 dormit.,.ga- Itaguaçu àpt031, c/3 dormit, GUSMÃÓ'
.

ragem, dep. empregada,.alu- vaga de-'garagem -. áluguel Sala 10.7 - 1° And. c/55m2"
guel Cr$ 3.800,00. Cr$ 3.8000,00. 'Coz, carpet, cortinas, divis6-
TRINDADE - Rua Percy João CENTRO'_ Rua Felip� riãs, aluguel Cr$ 4.50.0,00/
de Borba, 58 c/2 dormit, 1 Schmidt, Ed. Margarida Apto Sala 1001, c/2, salas, doz;
suite, garagem, dep. empre- de Cobertura c/2 dormit, 1 bwc, a. serviço, gás centrál,
,gada, armários, embut., alu- SUite, living ém 2 ambientes, lustres, carpet, 'alügu�I" Ci$
guel Cr$ 12.000,00. copa, cozinha. dep. empre- 3.500,00. ,

CENTRO - Rua Conselheiro gada completa, bwc, terraço
CEISA CENTER '

Mafra, 79 c/2 dormit, sala 'grande c/floreiras, telefone C/42m2,_ BWC, ,carpet, esq.

grande, copa-coz.,' des-' c/exten�ão, todo decorado, .
de alumfnio, vidro fumê, ga-

pensa, aluguel Cr$ 10.000,00. aluguel Cr$ 15.000,00.. ragem - aluguel Cr$
ESTREITO. Rua Raimundo 5.500,00.

'

Correa, 25�, c/3 dormit., gaJ
CENTRO - Rua Almirante ED. QOY� FELIPE

ragem, aluguel :_ Cr$ Lamego, 188 Ed. Anna Tere- SCHMIDT - 5Om2'-a partir
3.500,00.,'

,zia Apto. 401 c/3,dormit., (1 de Cr$ 3.500,00. Salas con­

TRINDADE, Rua Lauro Li- suite) dep. empregada, gara- jugo 605 e 606 - aluguel Cr$
nhares,393, c/4 dormit., 2 sa-' gem, aq. central a gás, alu- 7.500,00. ,

las, 2 "wc, coz., garagem, 2 guel Cr$ 6.500,00.
'

" CENTRO COMERCIAL

pvtos, aluguel Cr$ 8.000,00, centrp rull Anacleto Damiãm, :'�õ�õ;5m2 a. partir de Cr$
ótima p/fins comerciais. 11, c/3 dormit, dep. empre- ED. MARTINHO HARO
CENTRO. Rua Hermann gada, garagem, escrit, chur-
Blumenau, 54, c/3 dormit:" 2' rasq.,· sala enorme, aluguel C/26m2 excelente ponto

f d C $ 8 000 00 cOin�rcial. Aluguel Cr$ I'
saia!!, �ele one, ep. empre- r,' , .

4.600,00. • i
gada, quintal, aluguel Cr$ ,,"OJA _ DEPOSITO ED. HÉRCULES

���NO�ADE. ÁU� Servo
JARDIM ATLÂNTICO - Rua' 48m2 - Cr$ 3.500,00

Waldemiro Costa, s/n.o c/ 2 Max $chramm, 918 c/250m2 OENTRO COMERCIAL- ARS
dormito aluguel Cr$ 3.,500,00.

sendo loja e depósito Sala 610· Cr$ 4.800,00
c/120m2 - salão 2° Pavto RUA FELIPE, SCHMIDT

CENTRO: Rua João Pinto, 125m2, 2 bwc. 1 telefone co- 120m2. Cr$,8.000,OO sala no

47, c/5 dormit. e demais de-, 'mercial. lQ andar.
pendências, aluguel Cr$ 'DEPÓ'SITOS COQUEIROS
8.500,00 - Própria ROa Max de Souza n.O 1 sala
p/estudantes ou pensão. ' RUA FEUPE SCHMIDT. c/45m2 - Cr$ 5.500,00.

83 - Lojão c/270m2 ao lado ED. JAQUELiNE - c/43m2CENTRO: �ua 'Duarte do INCRA, c/escrit. e divisó-
Schutel, 22, c/6 dormit., 4 rias. Aluguel Cr$, 23.000,00.

-BWC, carpet, cortinas e te-

salas, e demais dependên- lefone, aluguel Cr$ 4.500,00.

cias, ótimo para fins comer- ÁREA, INDUSTRIAL DE ED. ,CEISA CENTER

ciais, aluguel a combinar. SÃo JOSÉ - Próximo à BR c/42m2 - carpet, bwc, alu-
,101, c/260m2, telefone e ter- guel Cr$ 3.800,00.

'

LAGOA DA CONCEIÇÃO c/3 reno c/2ooom2. Aluguel Cr$ c/54m2 - carpet, bwc, inst.
dormit., dep. empregada, es-, 14.000,00. ar Gond., telefone - aluguel
crit., garagem, aluga-se com Cr$ 5.400,00.
ou sem mobilia. LO.lAS c/62m2 - carpet, bwc, alu-

, CAMPINAS - Rua Juscelino '

guel Cr$ 6.000,00.
Kubistcheck, 276c/3dormit., ESTÁEITO AV. SANT-A CA- ED. MIGUEL DAUX _

'TARINA
garagem, ,coZ., quintal, ahJ-

25m2- aluguel Cr$ 2.500,00.
c/37m2 - carpet, bwc, alu­

guei a combinar. guel Cr$ 4.500,0.0 c/telefone.30m2 - temos 2 lojas - alu- ANDAR INTEIRO ED
CENTRO- ROa Nereu Ramos, Quel .Cr$ 2.:;0.0.00 cada.

'
--

•

20 c/S dormit, sala, e mais 11 50m2- alugu,el Cr$ 5.000,OiJ�
EMEDAUX

I

" I, pe,ças, áluguel Cr$l,3.000,o.O.
Sala-901 2 bwc c/103,54m2

RUA ALMIRANTE LAMEGO, aluguel Cr$ 9.000,00
'

38 c/98m2, carpet, ótimo Sala� 902 2 bwc c/83,06m2
,ponto, aluguel a combinar. - aluguel Cr$ 8.000,00 , :'

CENTRO - Rua -Felipe, (LOJA TÉRREA). Sala- 903 2 bwc c/83,06m2
SChmidt, 27 Ed. Dias Vel'-o '

- aluguel Cr$ 8.000,00. 4
.

Apto. 1405 c/2 dormit., dep. COQUEIROS - Rua Max de Sala-9042 bwcc/l0At79m2',
empregada, carpet, telefone, Souza nO lOB8 c/52m2 -

aluguel Cr� 9.000.PO.
'

, � aluguel Cr$. 6.000,00. BWC, pOrta de vidro c/esq.
, i i COQUEIROS _ Rua Des.

de alumfnio, aluguel Cr$

!' Pedro Silva, 112 c/l dormit., :��s' LIM�'E'" _ Ruasala, cozinha, vaga garagem, v ...

OI
a. serviço, aluguel Cr$ . Gerônimo José Dias, 193

I-r-ce
3.100,00 - Ed. NORMANDIE, ,'(Loja Térrea) c/115m2, alu·

•

ÓHWEL�_�CUNTE ! A�02ALUGOi�'
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



26- o ESTADO, 13 de agosto de 19
\

•MELHORES EQUIPAMENTOS
PARA SEU CARRO.

:.MAIOR ESTOQUE DOESTADO.
.MELHORES PREÇOS.
,.ATENDIMENTO PERSONALIZADO.
-AMPLO ESTACIONAMENTO.

ALDO
Tecnologia /�v, ao seu alcance.

AVe Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

ALUGA·SE

1-) Casa em Barreiros c/3 quartos e demais dep. (1 suite) Aluguel
- Cr$ 5.000.00
2-) Casa mista Trindade c/3 quartos Cr$ 3.500.00
3-) Apto. Felipe Schmidt c/ 2 quartos Cr$ 5.000.00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA .• Av. Othon Gama D·Eça. 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22·3537 - 22-6551 - Creci
n.? 58.

2.000,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, saia,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

APARTAMENTO:
CENTRO: Excelente apto com a área de 68m2. Com 2 quar­
tos, sala. banheiro sôcial, dep. de emp. completa, área de

serviço. garagem. PREÇO: Cr$ 450.000.00 poupança: Cr$
350.000.00.
CENTRO: Ótima localização vista para o mar. medindo
145m2. Com 3 dormitórios sendo 1 suite, livi ng, hall, ba-

,
nheiro social, cozinha, área de serviço. dep. de empregada.
garagem.
PREÇO: Cr$ 1.1SS.000,00. Poupança: Cr$ 4SS.000,00 à
combinar, saldo financiado de 700.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: Apto com 2 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, banheiro, estacionamento para carro.

POUPANÇA: de 47.000,00. Saldo financiado.
JARDIM ATLÂNTICO: Ótimo apto com 3 quartos, sala, co­
zinha, banheirc. área de serviço, estacionamento para
carro.

PREÇO: Cr$ 327.000,00. Poupança: Cr$ 120.000,00. Presta­
ção mensal de Cr$ 3.74S,00.
CASAS:
BARREIROS: Excelente residência medindo 1S0m2, con­
tendo hall, 3 dormitórios, sendo 1 suite, sala. copa, cozinha,
banheiro social, área de serviço, dep. de emp., lavanderia.
garagem.

\

PREÇO: Cr$ 700.000,00. Poupança: Cr$ 200.000,00 e Cr$
SOO.OOO,OO à financiar.

CASA - CR$ 1.150.000,00
Excelente casa situada no Jardim Cidade Universitária. contendo 3

quartos (1 suite), sala de jantar, livinn, B.W.C. social. copa cozinha,
área de serviço, dependência de empregada. garagem p/2 carros.

Aquecimento central e carpet. Poupança Cr$ 241.00Ó,00 e saldo
financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., AV. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?
58.

ImobiHé,.. Itaguaçu Ltda.
End. Rua Joáo Meirelles, s/n.>

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

Vende casas e lotes
Casas
2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim Ita­

guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.S00

UPC, cada uma.

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2
Lotes
Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

UNIVERSITÁRIOS

1/2 EXPEDIENTE

SENASA - Segurança Internacional de
Saúde SIA - A maior empresa da Amé­
rica Latina, no ramo - oferece oportu­
nidade a estudantes de ambos os se­

xos, que queiram aproveitar tempo
disponível para trabalhar pela manhã
ou à tarde ou à noite no seu D.E.S.

Ensinamos o serviço e remuneramos

muito bem. Entrevistas a partir de 2.a
feira.

Rua Felipe Schmidt, 21 - 8.0 -

conj. 809 - Centro Comercial Aderbal R.
Silva.

IMOBU.. IÁRIA CHALET LTDA
CRECI1295

Rua Gaspar Outra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito

Fone: 44-1989
VENDE

CASAITAGUAÇU
Situácia no Jardim Itaguaçu, contendo 4 quartos (1 suite). hall de
entrada. lavabo.living, sala de jantar, copa-cozinha grande, S.w.C.
social, dependência de empregada. garagem. gás central, carpet 6
mm, acabamento de primeira. Preço: Cr$ 1.800.000.00 - Finan­
ciamento até 3.500 UPC - Aceita-se imóvel de menor valor.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA.. Av. othon Gama D'Eça, 139
- Edf.' Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - !:,polis.
Creci 58.

VENDE·SE
Telefone prefixo "22",

ativado ou troca-se por "44".
Tratar fone 22-1041.

APARTAMENTOS PRONTOS

Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento ga­
rantido pela CEF.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

Tratar c/DJ. Ernani - fone: 22-4837 ou 44-1164.

,

NOTICIAS DE RDTARV

.,

O E PEDRA
E PE ISC·O PAR
JARDINS E

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.

ATENÇÃO SRS. TOPÓGRAFOS

Vendo 1 aparelho Teodolito Hope, 1 Planímetro, 1 pran­
cheta grande, 2 aparelhos normóqrafo e outros materiais
de desenho.

Negocia também por Kombi

José' Ruiz - PPS AFO, ao cargo de Diretop Seccional, Aldo
watdemar Vieira - PPS CO e Carlos Fernando Priess -

PP5RV, ao cargo de vice-Diretor Seccional, Vi Ison Mendes
- PP5' ADI, Osmard Andrade Faria - PP5 VF, Carlos Evandro
de Albernaz Muniz - PY1CFM (PP5CE), João Batista Pe­
reira - PP5JB, Gilberto Luiz Gonzaga - PYS AWC, Itaeli
Pereira da Silva - PPSAFK, Cleto Carioni - PP5AV, Eugenio
Schauffert Neto - PPSAJA, João Lucas Peixer - PPSJL e

Harry Booz - PP5H8 aos cargos de membros efetivos do
Conselho Seccional, Osvaldo Manoel de Oliveira -

PP5CFM, Heitor Rodrigues Bittencourt - PPSMH, Afonso
Hermendoerfer - PPSAY, Rogério Antonio da Silva -

PPSADH, Álvaro Tancredo Dipold Júnior - PPSAJ, Saulo
Fernandes - PP5AFS, Carlos Valentin Baldissarelli -

F>PSCB, Waridick Magnq Garbelotto - PYSAQW, Luiz
Fronza - PY5ARF e Herbert José Schlindwein aos cargos
de membros suplentes do Conselho Seccional. Florianó­
polis, 07 de agosto de 1978. Assinado Vilson Mendes' -

PP5ADI - Diretor Seccional.

SERVIR A SOCIEDADE ATRAV�S DA
PROFISSÃO

O quadro social de um Rotary Club é baseado na

profissão.
.

O Rotary Club esforça-se por contar com- um repre­
sentante de cada negócio ou profissão na comunidade a

qual serve.
A afiliação de um Rotary Club força o sócio a procu­

rar melhores maneiras de servir à sociedade, através da
profissão que representa.

Este conceito tem por nome "serviços profissionais".
Algumas das demonstrações visíveis dos serviços pro­

fissionais são o trabalho com a juventude através de
'

trabalho de organizações profissionais e comerciais, e
discursos ou atividades com o objetivo de dar a outros
uma visão de certa profissão ou de negócio. .

(Extraido de "Rotarv no Mundo")

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

MOÇAS

Companhia multinacional instalando­
se em Santa Catarina, admite moças
com ótima aparência, educação esme­

rada, boa letra, mesmo sem experiên­
cia (ensinamos o serviço) para compor
seu departamento de expansão. Ofe­
recemos excelente ambiente de tra­
balho e ótima remuneração semanal e
mensal. Exigi remos apenas total dis­
posição para o serviço. pontualidade e
vontade de progredi r. Apresentar-se
com documentos a senhorita Vera, à

Rua Felipe Schmidt, 21 - 8.0 andar -

eonj. 811 - edifício ARS;

LIGA DE AMADORES BRASILEIROS DE RADIO EMISSÂO
- LABRE
SECCIONAL DE SANTA CATARINA
A JuNTA ELEITORAL DA LABRE REGISTROU LEGAL­
MENTE OS RADIO AMADORES ABAIXO RELACIONA­
DOS, PARA ÀS ELEIÇÓES DO DIA 16 DE SETEMBRO DE
1978. PROGRAMA DE ROTARV

o programa de Rotary, expresso no seu Objetivo e
estabelecido no Art. III dos Estatutos do R.1. e no Art.
III dos Estatutos prescritos para o Clube, é o seguinte:

.Q objetivo do Rotary é estimular e fomentar o ideal
de servir como .base de todo empreencimento digno, pro­
movendo e apoiando:
Primeiro: O desenvolvimento do comp-anheirismo como
elemento capaz de proporcionar oportunidades de servir;
Segundo: O reconhecimento do mérito de toda ocupa­
ção útil e a difusão das normas de ética profissional;
Terceiro: A melhoria da comunidade pela conduta
exemplar de cada uma .na sua vida pública e privada;
Quarto: A aproximação dos profissionais de todo o

mundo, �isando a consolidação das boas relações, da
cooperaçao e da paz. entre as nações.

.

BARBADAS DASEMANA:

Rádio PX - Faixa Cidadão
Bancos reclináveis anatômicos
Ar condicionado - instalado
Polimentos de Roda

Exige: - condução própria e experiência
mínima de um ano. I

Entrevistas com o sr.lntonr�"·no hor�rio
comercial, na sede da empresa, à Rua San­
tos Saraiva, 554, Estreito.

ALEGRIA E COMPANHEIRISMO

Eni seu próprio Rotary Club, o rotariano típico goza
do companhe.irismo que o fundador do Rotary, Paul
Harris, procurava formar quando fundou, em Chicago,
um pequeno clube de homens de negócios e profissio­
nais, na esperança de recuperar um pouco da amizade in­
formai que caracterizava a pequena cidade de Vermont, '

onde cresceu.

Através dos anos, o que uma vez era um Rotary Club
transformou-se em milhares, mas a estrutura do Rotary
conservou-se simples. O indivíduo pertence a um Rotary
Club, a qual lhe proporciona a oportunidade para o

companheirismo, um meio de empregar seus esforços em
servir e um contatosemanal com tópicos de interesse co­

munitário, nacional ou internacional.
O mundo rotariano está dividido.em aproximadamen­

te 360 distritos, cada um deles administrados voluntária­
mente por um governador de distrito, que por .urn ano

presta serviços visitando clubes, organizando novos clu­
bes e orientando os dirigentes e presidentes de comissões
de clubes.

Os clubes elegem, nas convenções internacionais, rea­
lizadas em cidades como Montreal, Tóquio, Sídnei, Paris
e Honolulu, o presidente e o Conselho Diretor do Rotary
Internacional. .

(Extraido de "Rotary no Mundo"),

ASSOCIAÇÃO DE ROTARIANOS DE
FLORIANÓPOLIS - Objetivos

COQUEIROS: Ótima residência medindo 1S6m2, com 3,
,

quartos, living, sala, hall, banheiro SOCial, copa, cozinha,
com armário embutido, área de serviço, dep. de emp., la­

vanderia, churrasqueira, garagem, contem 2 armários em­

butidos e 1 estante.

PREÇO: Cr$ 970.000,00 à combinar.
AGRONÔMICA: Com a área total de 280m2. Contendo 2

pisos: 1.0 PISO com hall, living, sala, 3 dormitórios, 2 lava­

bos, banheiro social, copa e cozinha conjugada, área de

serviço, dep. de emp. completa, garagem para 2 carros. 2.0

PISO: Com 2 dormitórios, banheiro, copa e cozinha conju­
gada, living, hall. Totalmente acarpetada, acabamento em

. gesso, massa corrida.

PREÇO: Cr$ '1.800.00 ,00. Poupança: Cr$ 1.300.000,00 à
combinar e saldo financiado de Cr$ SOO.OOO,OO.
COQUEIROS: Ótima localização co n área de 240m2. Com 3

dormitórios, sendo 1 suite hall, livi ng, sala em "L", banheiro
social. cozinha, área de serviço, dep. de emp. completa,
lavanderia, garagem. Terreno plano toda ajardinada ..

PREÇO: Cr$ 1.080.000,00 Poupança. Cr$ 216.000,00 saldo
financiado.
TERRENOS:
AGR.ONÔMICA: Otima localizaçàc vista para o mar. Com

20m x 3.1 m área total de 620m2.
.

PREÇO'. Cr$ 230.000,00
ITAGUAÇÚ: Excelente terreno medindo: 14,40m x 25,00m
área de 360,00m2.

.

PREÇO: Cr$ 2'10.000,00.
ESTREITO: Com a área de 496,üOm2
PREÇO Cr$ 28000000.'
CAMPIN : ME in o 1 DOm )l S4,' O,p com área de

408,00m2
PREÇO: Cr$ 1S0.000,JO.

PRECISA-SE

A FLORIANÓPOLIS VEíCULOS S,A.

FLORISA, necessita para admissão ime­

diata de:

1 - Encarregado de Cobrança
3 ---Vendedores de Veículos

Para os Vendedores oferece: salário fixo,
comissões, ajuda de custo e prêmios.

I

O artigo 2.0 dos estatutos da Associação de Rotaria­
nos de Florianópolis, assim define os seus objetivos:
"A Associação terá como fim promover a concessão

de bolsas de estudo para estudantes carentes da região da
Grande Florianópolis, e outras iniciativas de importância
para a comunidade."

VISITAS DO GOVERNADOR

NÓS COBRAMOS I

Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do Pais (Cheques. Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa entes
de efetuarmos o serviço contratado.

- tZl!COFf!J
CSI1lW.I)( COOIWIÇAS E PIIUTAI/oI8 I)( SllMÇOS
Rua Felipe Scnmídt, 58 . corq. J05
Fones 22-0211 o - rtcnenéccue . se

o Governador do nosso Distrito, Comp. Creso de
Jesus Tavares, vem dando continuidade às visitas oficiais
a todos os clubes do Distrito 465. Relacionamos, a se­

guir, as visitas a serem efetuadas na próxima quinzena:

Serviço Público Federal

DIA CLUBE

15.08.78 3.a F. Mafra
16.08.78 4,a F. Canoinhas
17.08.78 5.a F. Porto União
18.08.78 6.a F. Caçador
19.08.78 Sáb. Tangará
21.08.78 2,a F. Videira
22.08.78 3.a F. Herval do Oeste
23,08.78 4,a F . Campos Novos
24.08.78 5.a F. Curitibanos
25.08.78 6.a F. Igaras
28.08.78 2,a F. Lages Norte
29.08.78 3.a F. Lages

Recomenda-se aos presidentes e secretário� dos clubes
que preparem com antecedência a Assembléia e reuniões
com o Governador, possibilitando, assim, um maior pro­
veito dêsse encontro.

MIN'ISTÉRI'O DA,
AERONÁUTICA'",

.

QUINTO COMANDO ASEO,�GIOiN'AL

TOMADA DE PREÇOS N.o 07/ADM/78

o Comandante do Quinto Comando Aéreo Regional
comunica aos interessados que fará abertura dos docu-"
mentos e propostas para as obras de "CONSTRUÇÃO DE

HANGAR DO ESQUADRÃO DE SUPRIMENTO E MANU­

TENÇÃO NA BASE AÉREA DE SANTA MARIA - RS" às

10:00 horas do dia 28 de agosto de 1975, na sala da Chefia
do Gabinete do V COMAR, Av. Victor Barreto s/n.? - Ca­

noas - RS.
Em resumo as obras constarão dos seguintes serviços:
� - Construção de Hangar com estrutura em concreto

armado ou aço com 3.000m2 de área coberta e respectivas
instalações elétricas e hidráulicas.
As firmas deverão dispor de capital mínimo integrali­

zado de Cr$ S.OOO.OOO,OO (cinco milhões de cruzeiros) e

estarem com seus cadastros atualizados na Seção de Pro­

cura e Compra do QG do V COMAR até 21/AGO/7S.
O Projeto e Edital completos poderão ser adquiridos na

Seção de Procura e Compra do V COMAR, a partir de
14/AG0/78, no horário de 1 0:00 às 15:00 horas, bem como,

informações complementares.
ANTONIO ,JAM!R DA SILVEIRA - Cap. Int. Aer.

GESTOR DE LICITAÇÕES

Parabéns, papai
Hoje, meu pai, passa-se mais um ano

dentre esses muitos que já tens vivido.

E eu sou feliz porque te sei ufano

Por tudo quanto tu tens conseguido

Em proi de quatro filhos, teu orgulho,
Dois homens, duas moças, mas que,' .outrora,
Viviam brigando e a provocar barulho.

-

Tu os educaste. E,mais, não fazem agora.

Oh! Quanto bem a ti nós desejamos
Pai extremoso. velho lutador

Que no� transe da vida que levamos

Nos dá conselhos com carinho e amor.

Se voãssemos aos céus, por um instante,

Traríamos, Oh Pai, dessa revoada

Um diadema de estrelas cintilantes

Pra coroar-te a cabeça esbranquiçada.

E assim, glorificando a tua imagem
Que, hoje, me inspira estes sinceros versos,

Faríamos também uaia homenagem
A todos os outros pais deste universo.

0$ CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.
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Balcões, caixas p/mantimentos, prateleiras, estufa a gás,
máquina p/acondicionar marmitas, balança 5kg, mesas de
fórmica p/cozinha, gaveteiro, centrífuga, forno comercial
a gás, pia de aço inox c/2 cubas, ventilador Walita novo.

Tratar a Rua Crispim Mira, 41 a partir de 2a feira.

OPORTUNIDADE VENDE-SE VÁRIOS

Empresa de âmbito nacio�al, com filial �m �mp.lant�ção
em santa Catarina, necessita para admissão Imediata,

\ de pessoas de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comunicação, para contatos de alto n[vel em
-todo o Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.000,00. por dia. .

. '

_

.

. Entrevlstas à rua João Pinto, 6; Edif. Joana de Gusmao,
conjunto 803, no horário comercial, com os srs. Mário
ou José.

TERRENO VENDE·SE

Vende-se grande terreno em "Escalvadinho" -' município
de Navegantes - próprio para chácara.
Tratar em Itajaí - fone (0473) 44-2191

VENDE·SE JEEP GURGEL 76

Amarelo, 40.000km r .
motor a toda prova. Tratar a rua Cris­

pim Mira, 41 a partir de 2.a feira.

NEGÓCIO DE OCASIÃO'

Está à vendá, o Conjunto n.O 56 sito no 5.° andardo Edifício
\ AP,LUB, à rua dos Ilhéus n,O 8, com todas as suas instala­
ções, móveis, máquinas de escritório e cofres, inclusive o

telefone e aparelho de ar condicionado. Preço de ocasião,
à vista. Ver e tratar no local.

I

·HlJBEBT�S '

POSSUI AS ETIOUETAS MAIS BADALADA.

Tres vezes sem acréscimo
MALHAS
JEANS

CONJUNTOS

ALUGA·SE

Uma área de 1 0.000m2, dando frente para Av. Ivo Silveira e

frente c/a rua Caldeira de Andrade em Capoeiras.
Tratar Rua Visconde de Ouro Preto, 87 - fundos fone 22-
5517.

I
I � Magnífica residência em Itaguaçú com dois pavimen-

=t:::::I tos, térreo com garagem para quatro carros, cozinha,
.

I
-

churrasqueira, escritório e banheiro social. Pavimento·

I
A.GCI'IIZAaA. B.A.

superior com três amplos dormitórios, sendo uma.

suite, um banheiro social, duas salas, dependências dê
I empregada, cozinha com armários embutidos. Ba-

'1 LOJAS DE IMÓVEIS nheiro e cozinha em azulejos decorado até o teto e box

V'd I R 60 de acrílico.
,

.

I I a amos; Cr$ 1.600.000,00 a combinar - aceita como parte do

I
22 - 3455

pagamento um apartamento e para o restante estuda-

I Mauro Ramos, 178 se proposta. CS-057-ITG.
22-3156/1447. PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21:00 hs., IN·'•
CRECIOl - 11aREG CLUSIVE. SÃBADOS E DOMINGOS.

�-----------------------------�

Felipe Schmidt, 3
Tenente Silveira, 46

Predilar
Departamento de Vendas
Agora na Beira Mar Norte, n<? 200

PREDILAR � DEPTO DE VENDAS
APARTAMENTOS
CENTRO: 2 quartos, living em L, cozinha, área de serviço, dependên­
cias completas de empregada, com belíssima vista para a baía Sul.
Garagem opcional.
PREÇO: Cr$ 675.900,00 c/apenas Cr$ 40.554,00 de poupança no

ato.
CENTRO: Hall de entrada. 3 quartos, !iving, cozinha, wc social, de­
pendências completas de empregada. Po.u pança: Cr$ 160.000,00 a
combinar e o saldo de Cr$ 618.000,00 totalmente financiado.
CENTRO: 2 quartos, living, cozinha, wc social, área de serviço.
_ BENFEITORIAS: totalmente acarpetado, massa corrida,' lustres,
cortinas, armários embutidos no banheiro c/pia de mármore, armá­
rio na cozinha, c/mesa e cadeiras, fogão, qeladeira, telefone opcio­
nal. Tudo por apenas Cr$ 450.000,00. Tem parte financiada.
CENTRO: 2 quartos, 1 suite, wc social, sala, cozinha, dep. completa
de empregada, área de serviço, garagem, salão de festas, todas as

peças são amplas. Area do Apto: 218m2.
'

PREÇO: Cr$ 1.200.000,00-a combinar.
CENTRO: 1 quarto, sala, cozinha, wc social, área de serviço. Total­
mente acarpetado e com todos os móveis de cozinha e área de lazer
no terraço. Entrega em Marçb/79. Preço: Cr$ 366.141 ,88. Condições
facilitadíssimas.
CENTRO: 1 quarto, sala, cozinha" wc social, área de serviço. Entrega­
remos dentro de 20 dias, Preço: Cr$ 340.000,00 (excelentes facilida-
des de pagamento)

,

BEIRA MAR NORTE: 2 quartos, um suite, living, cozinha, área de
serviço, sauna, churrasqueira e garagem.
Frente para a Baía Norte.
Apenas Cr$ 1.100..000,00.

Plantão, diariamente,
até as 19,00 horas,
inclusive sábados,
domingos e feriados.

Av. Rubens de Arruda Ramos
Beira-Mar Norte, 200
Edifício Belvedere - térreo
Fones: 22-3398,22-3544
Cred745

VENDE-SE: Vermelho, luxo, emplacado até agosto
de 79, com rodas de magnésio polidas, bancos re-

. 9
. clináveis, carpet, laterais estofadas luxo, pneus no-

. vos, volante madeira, buzina Fiamm, toca-fitas com
rádio AM/FM e amplificador de 120W c/sist, de Som
Bravox série azul e tweeters selenium. Cr$ 20.000

ent. e 11x1.600,00 trat. ALDQ AUTO CAPAS - Ri-

cardo . Fone: 44-1602. Hor. Comercial.
.

-

DODGE DART 74

-_._--_ ..�

MERCADO IMOBILIARIO AG CASA
I.TAGUAÇU
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R. Lacerda Coutinho
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R. Brig. Silva Paes
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Visconde de

co
:::J
a:

R: CeI. Mello Alvim

CEA -INGLÊS
NOVO ENDEREÇO

'Rua Coronel Mello Alvim, 70
Fone 22-0524.

mrNr=
CENTRO DE ESTUDOS AVANCADDS lTOA.

Matrículas abertas
Vagas limitadas

C A IlmOVEIS
CRECI-SC 180 -\CGC '83.286,195/0001-05

Rua Preso NereU Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514
FLORIANÓPOLIS :_ SC.

VENDE

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
-cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.000,00.
BARBADAS
POR MOTIVO DE VIAGEM - Funcionário da Eletrosul,
transferido. para o Rio, vende pela metade do preço, apar­
tamento no centro, com uma suite, 2 quartos, banheiro
social sala "L", dependência completa para empregada,
garag�, área de 184m2. Recebe automóvel no negócio:
APTO. EDIF .. MÁLAGA - Com 3 quartos, BWÇ social,
cozinha, dependência completa para empregada, garage,
salão de festas. Construção de alto padrão. Preço Cr$ 900
'rml. Fin�nciamento de até _gem por cento.

CASA NOVA,..- BARREIROS - Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.

Preçó: c-s 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CASA'RECÉM CONSTAUIDA (ALVENARiA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor valor. I

,

, Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.
CASA CAPOEIRAS • C/3 quartos, <sala, cozinha, de­
pendência completá para empregada, garage, etc.
Preço - cr$ 380.000,00.
Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado·

SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80,00m2.
Poupança - 350.000,00 - a combinar.
Saldo financiado de 15.000,00 mensal
Casa no Estreito de 2 pavimentos c/1 suite 3 quartos,
copa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre­
gada, escritório e mais uma kitinet, gas central, churras­
queira, garagem p/3 carros ..
C/mais uma casa de madeira, nova c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, sendo cozinha e banheiro de alvenaria.
Preço - 1.750.000,00
Poupo - 1.100.000,00 a combinar
Aceita imóvel de menor valor.

Saldo financiado c/prest. de 10.800,00.

Casa recém construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 Suite,
dependência de empregada, sala, copa, cozinha, área de

serviço, sinteko, toda murada, ótima localização, gara­
gem.

.

Preço - 650,000,00 a combi nar,
Casa recém construída em São José - vende pela metade
do preço - c/2 quartos, 1 suite, dependência de empregada
completa, BWC social; copa, cozinha, sala ampla, sala de
TV, área de serviço, churrasqueira, sinteko. Ótima locali­
zação. Garagem p/2 carros.

Área construída - 187,00m2.
Preço - 650.000,00 a combinar

ALUGUEL
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5
salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­

ros. Ideal para clínica ou escritório.

ATENÇÃO - Além dos\móveis acima relacionados díspornos de vários outros. Aceitamos troca
mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conheça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Administramos.

Esag PM

�
�
I -

I
I
I,
I"
I
I
I

NO MELHOR
PONTO

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

Ouro Preto,

LOJAS

"ESTAMOS DE PLAN,TÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS"

VENDEM·SE

, PALACETE NO CENTRO - com. 4 quartos, sala conjugada
'com sacada para o mar, suite de casal, hall social, sala de
TV, escritório, dep. de empregada, copa, cozinha, ba­
nheiro social, adega, garagem para 4 carros, nos fundos
um grande quintal, armários embutidos, desocupada, já
tem financiamento.

TERRENO ESTREITO - com excelente localização, rua la­
jotada - já tem viabilidade, com 55.000,00 no ato saldo 9 x

5.000,00 mensais.

CASA ZE�O - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem, casa
com 105m2. desocupada. com 40.000,00 de entrada e

saldo já financiado.

LOTE 'COQUEIROS - um lote com 12x60 metros, na rua
Paula Ramos.

CASA AEROPORTO - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, terreno com 18x35 casa

com 140m2, excelente acabamento, em condições facili­
tadas.

CASA BALNEÁRIO - com 4 quartos, banheiro social, duas
salas, garagem para 4 carros, cozinha com.35m2, churras­
queira e área de serviço. Aceitamos pagamento total com
lotes ou carros.

J. ATLÂNTICO- Belíssima residência, c/ esquadrias de
alumínio, living, sala de jantar, 1 suíte, 2 quartos, BWC,
cozinha, garagem. Aceita-se terreno como parte de paga­
mento. Saldo Cr$ 2.800,00 mensais.
!lARREIROS - Casa de alvenaria, s/habite-se, c/living, 3
quartos, cozinha, BWC, churrasqueira, lavanderia e gara­
gem. Cr$ 250.000,00 financiamento próprio.
CAMPINAS - Casa de alvenaria, c/sala, sala de jantar, 1
suíte, 2 quartos, cozinha, área de serviços, dep. ernpre­
gada e garagem. Entrada Cr$ 120.000,00 a combinar e
saldo financiado.
BARREIROS - Excelente residência estilo colonial,
c/linda vista panorâmica, rua calçada, c/sala, .sala de jan­
tar, 1 suíte c/sacada, 2 quartos, BWC social, cozinha, dep.
empregada, churrasqueira, garagem p/2 carros.

SÃO JOSÉ - Ótima residência alvenaria, c/sala, 3 quar­
tos, cozinha, BWC área de serviços e garagem. Com Cr$
150.000,00 entrada financiado. Aceita-se terreno ou carro

no negócio.
TERRENOS
Barreiros 12 X 27,50 Cr$ 80.000,00
Barreiros 12 X 27,50 Cr$ 65.000,00
J. Atlântico 15 X 25,20 Cr$ 150.000,00
Roçado 10 X 30,00 Cr$ 70.000,00

j

Tratar rua Coronel Pedro Demoro, 1825 _1.° Andar
Estreito - Florianópolis - SC
FONE 44-2966 - CRECI 337

VENDEM·SE
GRANDES ÁR'EAS

Área em Palhoça c/29.312 m2 - Dentro
do perímetro urbano.

Área em. São Bonifácio a 70 Km de Flo­

rianópolis c/1.125.300 m2

Cr$ 750.00p,00

Área em pleno centro de Palhoça
c/37.824,35 m2: Ótimo para' loteamento.

Lotes em Canasvieiras - Temos vários a

partir de Cr$ ao.OOO,OO

6.000.000 m2 de Praia - 2.000 m de frente.
Uma das mais lindas praias de Santa
Catarina .:..._ Vende-se c/facilidades.

Além das áreas acima, temos várias outras.

Rua Araci Vaz Callado, 49 - CRECI 1235
Fone 44-4100 - Estreito c-- Fpolis

.RUA J"OE COLAÇO - Trindade - Lindo lote efei 12x30m
c/Bua Calçada, luz, e água encanada Cr$ 170.000,00 -

aceita carro.

AGRONÔMICA - Lote c/vista p/o mar 20x18m. Cr$
150.000,00 - aceita carro ..

STA MÓNICA - Rua T -lindo terreno de .12x30m todo mu­

rado pronto p/construir Cr$ 190;000,00.
,ALUGA - Rua: Tiradentes, 29 - 2 pav. Cr$ 9.000,00.
RUA: FELIPE SCHMIDT, 110 - C/780m2 - Cr$ 25.000,00.
RUA: DELMINDA SILVEIRA, 261 - Agronômica � Cr$
4.000,00.
RUA GASPAR DUTRA ESTREITO - Próximo ao 63BI Con­
junto Barriga Verde - apto c/3 quartos - entrega breve­
poupança Cr$ 60.000,00 e saldo a transferir. c

TRINDADE - Conjunto Itambé - frente p/a nova Avenida"-'_
apto c/3 quartos - poupança Cr$ 50.000,00 (facilitados,)
transfere saldo.
CENTRO - Rua Nestor Passos, 51 - terreno e 2 casas rntxtas
- Cr$ 400.000,00 - Cr$ 150.000,00 no ato e restante a combl­
nar com o proprietário.
BARREIROS - Loteamento Santo Estevão - casa OK c/3
quartos etc. terreno todo murado. Poupança Cr$ 50.000,00
(facilitados) e saldo a transferir já garantido.
TRINDADE - Conjunto Itambé - frente pi a nova Avenida -

apto c/2 quartos - poupança Cr$ 40.000,00 (facilitados)
transfere saldo.

.

RUA: MANOEL LOUREIRO BARREIROS - Linda visão p/o
mar - casa c/3 ouartosetc ... toda ajardinada poupança Cr$
130.000,00 (facilitados) transfere saldo aceita carro.

CAMPINAS - São José Rua 7 de Setembro - casá c/3 q.uar.
tos e demais dep. Cr$ 200.000,00 (facilitados) ou permu,ta
o/terreno em Itacorubi ou Trindade - saldo atual Cr$
180.000,00 e Cr$ 1.200,00 mensais

. .

� I

JARDIM ATLÂNTICO - CONJ. HAB. ITAGUAÇU - Apto (>/3
I quartos e demais dep. earpê e cortinas - 2° andar frentepl
a Avenida Atlântica - poupança Cr$ 60.000,00 o/prestação
de Cr$ 3.070,00 mensais.

-

RATONES - Chácara c/50m de frente p/a Estrada Geral -

área de 60.000m2 c/1 casa antiga pequena c/água cor­

rente, córrego e c/grande plantação de café - Cr$
450.000,00 (aceita proposta) aceita parte um veículd'.
ROÇADO - Próximo a Link Equipamentos - 2 lotes
14,50x22m cada um - Cr$ 120.000,00 - aceita proposta -

aceita carro no negócio.
.

CAMPINAS SÃO JOSÉ - Conjunto Palmares - casa de alve­
naria c/3 quartos e demais dep. no ato Cr$ 60.000,00 (faaili­
tados) e transfere saldo c/prestação mensal de Cr$'
3AOO,00 - aceita carro no negócio .

..----------------......�.:

FORTE ,-EMPREENDIMENTOS
IMOBIl.IARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8s77 i<!RECI19S--:-

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

SALAS ALUGAM-SE ,

ED. ALPHA CENTAURI - Frente p/Av. Herc. Luz,
c/ótima sala, toda em éarpet, c/WC completo, em 1 °

locação, 4° andar. .

ED. CENTRO M. DAUX- Belíssima sala de esquina
c/sala recepção, sala escrit., sala desenho,
s/d iretoria, wc e kitinete. Toda com divlsórias.ótlma
oportunidade, Cr$ 7.000,00, ficam alqurnas mesas e

cofre.
.

CASAS VENDEM-SE
SÃO JOSÉ - a 30m da praia, rua particular, c/salas,
3 qtos (2 c/arrns.), wc, azulejado, box, alumínio,
copa-coz., (pia inox), toda ajardinada, garagem, _

toda em sinteko, Cr$ 420.000,00.
BARREIROS- casa nova, recém acabada, c/living,
3 qtos (1 suite), azulejos até o teto: copa-cozinha,
toda em sinteko, abrigo cauto. Entrada Cr$
80.000,00, saldo finane.
BARREIROS - Nova, c/living, 3 qtos (suite) wc,

copa-cozinha, toda em sinteko, forro lage, abrigo·
d'auto, ótimo quintal, esquina, local alto, Cr$
500.000,00 entrada Cr$ €)0000,00.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
BEIRA MAR - Ed. Renoir, andar alto, frente p/prãça
dos Namorados, c/living, 3 qtos (suite), wc, copa e

cozinha, dep. empreg., área serv., garagem, aque­
cimento central, carpet, sacadas p/Avenida, Cr$
1.200.000,00 "- entrada, Cr$ 300.000,00.
ED. ANDREA - c/sala, qto, wc, cozinha � tanque e

garagem, todo em carpet, andar alto, frente p/rua
José Jacques, entrada Cr$ 130.000,00.
ED. ITAMARATL.,- c/living, 3 qtos (suite), lavabo,
wc., copa-coz, área serv., dep. empregada, aqueci­
mento central, tele10119, garagem, andar alto, bonita
vista, Cr$ 900.000,00.

SALA VENDE-SE
ED. CEISA CENTER - c/95m2, 3° andar, ótima vista,
transfere, entrada facilitada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANO
1976
1977
1977
1977
1978
1976
1971
1974
1975
1975 .

1976
1976
1977
1977
1976
1977
1977
1977
1973
1975
1978
1916
1976
1976

COR
Vermelho
Branco
Azul
Bege
.Marrom,
Branco
Laranja
Azul
Branco
Marrom
Azul
Amarelo
Amarelo
Bege
Branco
Bege
Vermelho
Branco
Azul
Branco
Bege
Azul
Bege
Branco

MOH"_O
1300 L

. "1300 L·
...

1300 L
1300 L
1300 L
1600
1500
Passai
Passa! LS
Passat LS
Pasat LS
Passat LS
Passat GH
Passat GH
Brasflia
Brasflia
Brasflia
Brasflia
Vai"iant
Variant
Variant II
Kombi
Kombi
Kombi

CORCEL VÁRIAS CORES OK
PASSAT LS BRANCO OK
FIAT AZUL ··· ····· .OK
BELlNA VEFtMELHA :. -r-•• 1978
CORCEL BEGE 1978
BRASíLIA BRANCA 1977
CORCEL BRANCO 1977
VOLKS 1300 L Bege 1977
CORCEL AMARELO ' 1976
BRASíLIA BRANC(\ ._

'
1976

PASSAT TS VERMELHO 1976
CORCEL 4 PORTAS AMARELO 1975
MOTO YAMAHA 125cc TRAIL : 1975

AV. RIO BRANCO, 7.
�NEI Q.8077�- �2.13.�

;.
'1

PASSAT TS OK
CORCEL II - LDO OK
OPALA VÁRIAS CORES OKf

. eHÉvROLET CARAVAN .. OK'
CHEVETTE V/CORES : OKI
GALAXIE 500 BRANCO OK
CHEVETTE SL 77
JEEP Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TI'BELA OK· !

CHEVETTE VERDE , 76
�A1A4 P913.:r�S ,.,--.��, , •.....�. '.'-'.� '.' .7�

- ..."'.- . , , ,

/'

MARTINS AUTOMÓVEIS .L'
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-OSn

DODGE POLARA GL marrom' .............. ······ .1976

CORCEL vinho ........................... ······· .1975

CORCEL branco ................................. 1975.
VOLKS 1300 L branco ......................... ·· .1977
VOLKS 1300 amarêlo .............................1975!
VOLKS 1500 azul .............. '.' ".: .......... , ... 1974

"
COMPRA - VENDE· TROCA r.)

- - .- � .. � �.

I

I

I
i I

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICiÚMA: R. ITAJAi, 396 - Fone (0484) 33-3299

VEíCULOS USADOS À VENDA'
modelo . equipamento cor ano

Modelo Equipamento Cor Ano

L-131348 3.° eixo azul 1976

L-6OBD/3S carroc. modo azul 1973

Ónibus urbano verde creme 1965

L-1516 3.° eixo ócre 1975

Ónibus rodoviário verde creme 1968

Ónibus rodoviário verde creme, 1968

BARBADA - VENDE-SE
Bar Rest. Drive-in, todo equipado esta�ionamento p/50 Veiculas.
Tratar ao +ado do ODIVAN, ou fone 22-2114. Aceita-se carro no

negócio.

[ •
ALUGA"S� TELEFONE -

Residencial prefixo "22"
Tratar fone 22-3059

VENDE ..SE

Teletone prefixo "22" Comercial. Preço Cr$ 25.000,00. Tra­
tar c/CELlTO CABELEIREIRO à Rua: Santos Saraiva, 770!
- Fone 44-5892 - Horário comercial.

Passat L - Amarelo 75
Chevette - Turquesa 73
Corcel L.D.O. - Branco '" 77
Brasília - Marron .' 74
Volks 1500 - Marron 75
Volks 1300 L - Bege 77
Volks 1300 L - Azul 77
Volks 1300 L - Amarelo 77,
Volk$ 1300 L - Vermelho 76
Volks 1300 simples - Branco 75
J.!"!9tO! Honda 200 CL'- Verde

,...:.:..' .. __. 75

- lL!.IIE!RzUmAClAcN!!:ITcAmGmA::::R::::I::BnA.L!zD_I'a30m'-II!lT.E.L•.
'

..22_-1III791117•O_..F.PO.I_islllllllllCLINICA DE REVITALIZAÇÃO
TERAPIA CELULAR - Método TRF-1
do Prof. S. Saggese· (da Itália).
Senescência-- Senilidade..=-:;stress" - Desçaste físico e

mental (também de origem tóxica) -- Doenças crônicas e

degenerativas em geral (inclusive nervosas) - Recupera­
ção após tratamentos debilitantes.
Marcar hora pelo Tel. 22-6681, das 9,00 às 11,30 horas.
Av. Osmar Cunha, 15 - Sala 1002 - Bloco B - Ceisa
Center. '

Florianópolis - Santa Catarina

PHIPASA
IIDBO
Automoveis S.a.

Avenlda Ivo Silveira. I AOl - Estreito

Telefone 44-3937

CEP SSCOO - Florianópolis - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CÁRROS USADOS

'ffi-� "�;������tr
II ÇOIllERCIAl B·e'IAA MA!, 'VEICUlOS E REffRESENTAÇÕES I LTOA. i,

.

1 Av. Rubens deArruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) ":
. i Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
� Variant it Luxo Verde Metal 19711

Fiat 147 L Yermelho : 1977
Brasflia Bege oO oO : ••• oO 1977
Passat LS Amâr!,lo oO •• '," ••• , , ••••• -.' 1976
Ford Corcel LuxO Verde Capri .. , , .. oO •••••• .' 1976
Ford Corcel Std Mârrom Me� .' ) : 1976
,Chevette Branco oO :. : < oOoO 1974
Chevette Azul oOoO •• oO •• oO,.oO •• oO •••• (oO 1974

Volkswagen Sedan 1300 L Vermelho
'

1977
Volkswagen Sedan 1300 L Verde oO .. , 1976
Volkswagen Sedan 1300 Bege : 1975
Volkswagen Sedan 1500 Azul ·.oO •••••••••• oO 1974

Volkswagen Sedan 1500 Amarelo , .. 1973
VQlkswagen Sedan 1500 Verde oO oO •• oO 1972

: J(ombi_'Amarela ..:...:.�.:...�� c , .•...• 1 �71

USADOS COM G_�RANTIA DE REVENDEDOR
G.ALAXIE - Azul 1976
CORCEL - Luxo - Branco 1977
CORCEL-LDO - Marrom 1977
CORCEL - Luxo - Amarelo 1977
CORCEL - Luxo - Vermelho 1977
CORCEL - Luxo - 4 portas - Azul ,.1977
CORCEL - Standard - Branco'- 1976
CORCEL - Luxo - Branco 1974
MAVERICK - Cupê - Vermelho

, 1976
KOMBI - Azul ; 1976
BRASíLIA - Branco :- 1976
VOLKS-1300 - Verde 1977
VOLKS-1300 - Branco 1977
CHEVETTE - $upW Luxo

, ,' ,' 1976

COMPRM,RG"'S.-SEtJ. USADO A VISTA.
..... --'--

DEPARTAMENTO
DE VE9CUlOS, USADOS

Maverick Cupê Amarelo Met. 1976
Maverick Gupê Vermelho , 1974
Maverick Cupê (V8) Preto 1974
Corcel Cupê Amarelo : 1978
Corcel Cupê LDO Branco 1977
Corcel Cupê L Amarelo 1976
Corcel Cupê LDO Verde Met. 1975
Opala Cupê Laranja Fogo 1972/3
Volks 1.300 Verde '.: 1973
F-75 Verde ; 1975
.F-75 Vermelho 1973
F-75 Verde 1972
F-75 Verde ..

'

' .' .. ',' 1975
F-600 Verde Angra .' 1974
F-600 Verde Anqra : 1974
Chevrolet Amarelo 1973

Fiat 147 - Bege Sabbia rI; ; OK
Fiat 147 - Branco Alpi :1�r,,, OK
Corcel Bege STD ',' OK;
Vol kswagem 1300 - L - Branco e Bege 1976

Volkswagem 1300 - Branco e Azul .1974

Dodge Dart Branco SE - Todo equipado 1973
F. 4.000 - C/Carroceria lférmica 1976
Oferta da Semané;! VOLKS 1300 - L - Bege ,., : .1976

VENDE-SE

FONE PREFIXO "2" POR-')PENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44-1589 - SR. �LONSO.

TREVOcQpiadora
COPIAS HEliOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCARDENAÇOES .

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

DR" IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritó rio:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

.ALUGUE UM
�,.

CARRO EM
. ® .

AUTO LOCADORA COELHO

E DIRIJA-O
VOCÊ1MESMO

Rua: Felipe Schmidt, 81 - Fones: 22.5518

22.276S Aeroporto-Fone: 33.1025

Fiorianópolis -se

ESSO BRASILEIRA DE PET'RÓLEO
S/A

Oferece a venda o frota número 2173, Volkswagen sedan

1300, ano 1973, chassis número.!!_p 938643.
'

Carro será vendido no estado em que se encontra podendo
os interessados verificá-lo em nosso armazém, situado em
Itajaí-SC a Rua Reinaldo Schrnithausen, 407.
As ofertas deverão ser endereçadas em envelope fechado
é10 endereço abaixo, até o dia 24-08-78.

Esso Brasileira de Petróleo S/A - Rua Reinaldo Schmit­
hausen, 407 - Itajaí - SC.
A venda será efetuada com pagamento avista, contra reti­
rada, reservando-se a Cia. o direito de aceitar ou não o'
preço oferecido, independent.':_de qualquer aviso.

O resultado será informado no dia 05-09-78.

IMPORT/ADOS EXCLUSIVOS

ALFA ROM_EO GTV 2000 ESPORTE - Duas por­
tas 72 vermelha, ar condicionado, som AM/FM
- Gravador única no estado. Cr$ 180.000,00 -

aceito FIAT 78 - HONDA CB-500 - FOUR ESPE­
CIAL 1974
Verde/Preta, Bagageiro, amortecedor de dire­
ção, manômetro, 4 em, 1, Mata - Cachorro,
pneus OK. Modelo americano, única no estado.
Cr$ 110.000,00. Aceito XL-250.
Tratar Tel. 33-1214 e 22-9000 - ramal - 564 -

MÁRIO .

USATI S/A- REFINADORA CATARINENSE
CGC/MF 86 151 586/0001-00

''ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ANUNCIO DE 1.· CONVOCAÇÃO

A Diretoria da USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE, por
seus Diretores abaixo assinados, convida os senhores acionistas,
para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 25 de Setembro de 1978, às 10.00 horas, na sua sede social, à
Rua Valéria Gomes, 243 na Cidade de São João Batista, neste

Estado, com a seguinte
ORDEM DO DIA

,,
1. Exame, discussáoe votação das demonstrações financeiras

edestinação dos lucros do exercício social encerrado em 31.05.78.
,

2. Eleição da Diretoria para o biênio 78/80 e fixação dos res­

pectivos honorários.
3. Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 1 O d� agosto de 1978

Cesar Bastos Gomes
DIRETOR PRESIDENTE

João Ramos Junior
.

DIRETOR SUPE;RINTENDEt:JTE

AVISO
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede

social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, Santa

Catarina, os documentos a que alude o Art. 133 da Lei n.? 6.404, de
15 de dezembro de 1976, referentes ao exercício social encerrado
em 31.05.78.

\ São João Batista, 10 de agosto de 1978

A DIRETORIA

HOSPITAL
I

NEGÓCIO OCASIÃO

VENDE-SE um, pela melhor oferta, único no

Municípi o de Fraiburgo, Santa Catarina, com 16.�00
habitantes. Area terreno 11.413 m2. Area construída
1.053 m2 em alvenaria. Equipado e funcionando em

bom estado. Com 12 aptos. e 30 leitos. Preço mí­
nirno 40% inferior valor real, cf 20% entradajesaldo
em até 8 anos. Eventuafmente, aceitamos imóveis.

Propostas fechadas até 15' setembro/Zê pi Sr.
CLAUDIO KLEIN, -Rua Ivan Antunes de Souza, 321.

. Informações e visitas cl Sr. SERGIO BURDA, Fone:
46-2010 - FRAIBURGO-SG. -fRua João Marques
Vieira n.? 975.

,A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva na '1066

Aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

\

. - - '-
CARNETS DE TELEFONE

Compra-se parcialmente 'quitados das linhas 22 e 33. Tra­
tar te I. 22-8440 c/Walter ou 22-9645 no horário comercial.

DESENHISTA

Com 2 anos·de prática em desenhos
diversos e de preferência em projetos
de circuitos eletrôniG.Q§_,_

- Ótfma remuneração
- Semana de 5 dias
- Admissão imediata
---�

..-'\-
- ,

INTELBRAS SIA (das 7:30 às 18:00 ho­

ras)
BR-101 - KM 212 - SÃO JOSÉ - Tel.
44-4600_.'. . .... __

CQ_M.ERCIA� CASTRO �TDA.

RUA TENENTE SILVEIRA, 45
____ o • � __

; /

- ,Yoct 16 88 libertou do ordenado fixo?

*' MtlJque passo na vida!
...-� em ve�d�s: Fixo mais comissões.

.!VENS na Tenente Silveira, 45
17.00 às 18,00 horas.

,

VENDEDORES

EPACRI - Comércio e Representações Ltda.
admite vendedores que possuam condução
'própria, para trabalhar em diversas regiões do
Estado inclusive na Capital.
Entrevista com Sr. Valmir, a partir do dia
7/8/78 das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
- Praça Paulo Schlemper, n.? 1 - Estreitb-
Florianópolis.

.

AUX. DE CONTABILIDADE

Ambos os se-xos.
Exigimos prática e referência.
Admissão imediata.
Tratar com Sr. Décio, à Rua Jeronimo Coelho,
18 das'14:00hs às 18:30hs na Loja Ástor.

\
.

TORNEIRO MECÂNICO

Estamos admitindo, com prática tratar
em Tomaz Refrigeração RuaBáo João
Batista, 60 Fone '33-1768

Florianópolis-Se.

VENDEDOR

Firma Atacadista de Peças' Mercedes Benz, está necessi­
tando de 1 (um) representante para este Estado, que tenha
experiência no ramo e conhecimentos com empresas de

Transportes (Ônibus) e Caminhões. Mandar seu Curricu­
lum para ADILSON CASADIO. Av. ALCANTARA MACHADO

,

N.o 525 - SÃO PAULO - CAPITAL.

EMPREGADA DOMÉSTICA

Cr$ 1.600,00 mensais, folga aos domingos. Informações
com zelador do Ed, Mozart, Av. Osmar Cunha, 1.

..ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS

Nova Oficina Autorizada

TElEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de SOI11

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815.

LIVROS JURíDICOS
:'

Comércio de Livros Claudia Ltda. Livraria Ex­
clusivamente Jurídica

Está apta para atender qualquer pedido de li­
vros jurídicos, de todas as Editoras do Brasil.

Representa com exclusividade, Tri buna da Jus­
tiça, Revista Jurisprudên.cia Catarinense Revista do
Ministério PúbLico. J

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta .

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis
SC

.

Tel. 22-6071 - 22-9592 - DDD0482

II DlfA.-·MOEMA DESJARDíNS'j
!, ..;

i .' GINECOLOGISTA E OBSTETRÀ '; '\
I
,

!
,

I

.�

:
I

I

!
J

:Consuftãs das15às 19·-hor.as,'rio-Centro co:­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe

,

'Schrnidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 '

_
telefQne � 22.0471. _._

-LI-MPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, 13 de agosto de 1978

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:

. Ed. D. Pedro I: Apto com 1 qto., área de serviço,
acarpetado e demais dependências.
Ed. Itajubá - Coqueiros: Com 3 qtos., sala, área de

serviço e demais dependências.
Rua Álvaro' de Carvalho: Apto com 3 qtos., sala, área
de serviço, dep. de empregada e demais dependên­
cias.
Ed. Itaguaçu - Barreiros: Com 3 qtos., sala, área de

serviço, estacionamento e demais dependências.
Ed. Itaguaçú - Coqueiros: Com 2 qtos., sala, área de
serviço, garagem e demais dependências.
Ed. Francisco Nappi - Centro: Com 2 qtos., banheiro
social, área-de serviço, dependência de empregada
e demais dependências.
Rua Trajano - 2° andar: Com 2 e 3 qtos., banheiro
social, copa, área de serviço, dep. de empregada, 2
salas e demais dependências.
Ed. Visconde de Ouro Preto: Com 2 qtos., sala, área
de serviço e demais dependências.

.

Ed. Belvedere - Centro: Com 1 suite, 3 qtos., 5 salas,
2 banheiros, área de serviço, dep. de, empregada,
despensa, todo acarpetado, 2 garagens, 2 salões de
Festas, sauna e demais dependências.
Edif. Anita Garibaldi - Centro -corn 1 qto., sala, área
de serviço e demais dependências.
Av. Rio Branco - Centro - Com 2 qtos., copa, sala, e
demais dependências.
Edif. Erancisco Nappi -'Centro - Com 2 qtos., sala,
área de serviço, dependência de serviço, garagem e

demais dependências.
Edit. Anita Garibaldi, - Centro - Com 2 qtos., sala,
área de serviço, demais dependências.
Edit. Cristiane Village - Centro - Com 3 qtos., sala,
copa, banheiro com box, área de serviço, dep. em­
pregada, garagem, e demais dependências.

Edit. Coral - Coqueiros - Com 1 suite, 2 qtos., sala,
banheiro social, sacada, dependência de empre­
gada, garagem, área de serviço, porteiro eletrônico,
gás central, todo aéarpetado e demais dependên­
cias.

Edif. Bahia - Centro - Com 2 qtos., telefone, área de

serviço, dep. empregada, e demais dependências.

Ed. Arthur- Centro: Com 1 qto., áreade serviço, dep.
de empregada, e demais dependências.

Ed. Anita Garibaldi - Centro: Com 2 qtos., área de

serviço e demais dependências.
.

Ed. Daniela - Centro: Com 2 qtos., com armários
embutidos, cozinha com armários, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, e demais dependên­
cias.

Ed. Bouganvillea- Centro: Com 2 qtos., sala, áreade
serviço .e demais dependências.

.

Ed. Berenice - Centro: Com 1 qto., sala, área de

serviço, dep. de empregada e demais dependências.

Ed. éidade de Fpolis - Centro: Com 2 qtos., sala,
área de serviço, banheiro de empregada, armários
embutidos nos qtos., todo acarpetado, e demais de­
pendências.
Ed. Andréia - Centro: Com 1 qto., área de serviço,
acarpetado, gás c�ntral e demais dependências.

-"',, .. .1:...•. _ "._.� :- :;,,_ ...
_ .... ;

'"'5'�Ü� r...... (

APARTAMENTO

ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte - três quartos (1 suite),
living, demais dep., garagem, interfone.
ED. NOVO RIO - R. Tte Silveira - apto. c/telefone, 2 qtos.,
sala, coz., bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. \lJSC. OURO PRETO - Rua V. O. Preto - lindo apto.
c/telefone, s.qtos.. (1 suite), demais dep., garagem.
ED. MOZART - Av. Osmar Cúnha - excel. apto. c/3 qtos.,
living, lavabo, demais dep., garagem, carpet., sacada.
ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto. e/telefone, 3
qtos., sala, demais dep., garagem, geladeira, sinteko.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - dois qts., sala, cozinha,
bwc, dep. empregada, área serv., garagem.
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - ótimo apto. c/quarto,
sala, cozinha, banh., compl., área serviço.
ED. TROGILlO MELLO - R. Ferreira Lima - apto c/telefone,
4 qts. (1 suite); demais dep., garagem.
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schimdt -três quartos, sala,
coz., bwc, área serv., armários embutidos.
AV. MAURO RAMOS - Próx. Inst. Ed., três qts. (1 suite),
living, demais dep., garagem.
SOLAR D.a CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - próx. INPS, 3
qtos., sala, coz., bwc, dep. empr., armo emb.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. apto. c/3 qtos., sala, des­
pensa, COZ., bwc, dep. empr., área serv., entro p�carro.
ED. MEDEIROS FILHO - R. Esteves Jr. no centro, fino apto;
c/3 qtos., (1 suite), living, demais dep., garagem.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mobiliado
e/telefone. 4 qts., (1 suite) demais dep., garagem.
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Bocaiúva, junto à Beira
Mar, 2 qtos., sala, coz., banh., compl., área serviço.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. centrais c/1 e 2 dor.mts.,
sala, coz., banh., compl., área serviço.

'

AV. HERCíLlO LUZ - Três quartos, sala, cozinha, bwc, área
serv., dep. empregada. Em pleno centro.
ED. ETNA - R. Cei Pedro Demoro - Estreito - ótimo apto. c/3
qtos., sala, coz., bwc, dep. empr., área servo

RUA CONS. MAFRA - No centro, c/3 qtos., sala, cozinha,
banho cornpl., demais dependências.
ED. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - apto novo c/3 quartos,
sala, coz., banho cornpl., área serviço.
ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - apto. cent­
rai c/telefone, 3 qtos., sala, coz., bwc, área serviço.
CANASVIEIRAS - Ed. Mediterrâneo - dois quartos, sala,
demais dependência, estacionamento.

CASAS'
RUA ARACY VAZ CALLADO - Belíssima resido c/4 qtos.,
amplo living, sala tv, 2 coz., dep. empr.,.garagem p/2 car­

ros, ar cond., armo embutidos, coz., americana, churrasq.
Excel. p/resid. ou empresa.
RUA SANTOS DUMONT - Otima casa próx. Teatro, c/3 qts.,
sala, copa, coz., bwc, dep. empr., garagem.

, AV. HERCILlO LUZ - No centro, p/restaurante, comércio
em geral, casa ampla c/6 salas, demais dep., garagem, etc.
RUA VICTOR KONDER - Amplae fina resido p/empresas em
geral, repartições, etc., área 500m2, terreno c/2.000m2,
excel. dependências, 2 garagens, jardins.
ESTRADA AEROPORTO - Próx. Aeroporto. H. Luz, temos
casas novas c/3 qtos., varanda, sala, copa-coz., bwc,
abrigo p/carro, terreno c/540m2. •

•

CASA (FINS RESIDENCIAIS)

Rua Videira: Abraão: �12' qtos., área de serviço e

demais dep:
Rua José Boiteux - C/2 pavimentos, 2 qtos., 2 salas,
área serviço, garagem e demais dep.
Trav. Saco Grande: C/3 qtos., e demais dep.
Rua João Pio Duarte Silva: C/3 qtos., salas, ba­
nheiro social, biblioteca, área serviço, anexo 2 ga­
ragens, dep. empregada e demais dep.
Rua Hermínio Millis: C/3 qtos., com armários embu­

tidos, 2 banheiros, área de serviço, dep. empregada,
garagem, depósito e demais dep.
Rua Gregório Felipe: C/3 qtos., sala conjugada, área
serviço e demais dep.

'

Rua Manoel Loureiro: C/3 qtos., área serviço e de­

mais dep.
Rua Duarte Schutel: C/3 qtos., área serviço, abrigo
p/carro e demais dep.

/

Rua Das Palmeiras: C/3 qtos., quintal, garagem e

demais dep.
Rua São Judas Tadeu: C/2 qtos., sala de visita, área

serviço e demais dep.
Rua Heriberto Hulse: C/3 qtos., copa e demais dep.
Rua Irmão Joaquim: C/2 qtos., toda mobiliada e

demais dep.
Rua São Pio X: C/3, qtos., 2 banheiros, garagem,
área serviço e demais dep.
Rua João Tomaz dos Santos: C/3 qtos., área s�r­
viço, e demais dep.
,CASA (PARA FINS COMERCIAIS).
Rua Tenente Silveira: C/1 suite, 4 qtos., 3 banheiros,
living, churrasqueira, área serviço, garagem, esta­
cionamento, e demais dep.
Rua Anita Garibaldi: C/12 peças.
Ed. Atlas: Salas com telefone, toda acarpetada.
Ed. Centro - Ex. Miguel Daux: Salas c/banheiro e

telefone.

Rua Silva Jardim: C/2 pavimentos, garagem, tE!le­
fone, e demais dep.

Rua Conselheiro Matra: C/4 qtos., 3 salas, 2 banhei­
I'OS, área serviço, dep. empregada.
Rua Esteves Júnior: C/3 qtos., área serviço, e de­
mais dep..
Av. Hercílio Luz: Conj. c/S salas, 3 banheiros e de­
mais dep., área serviço, todo acarpetado.
Rua Souza Dutra: Estreito: Loja comercial.

Ed. Ceisa Center: Salas c/carpet, garage, banheiro,
1 loja comercial.

Rua Tiradentes: C/2 pavimentos e várias lojas co­

merciais.
Rua Tiradentes: Várias salas.

Rua Presidente Coutinho: Cl2 pavimentos, 212

.cornpartirnentos.

Rua Presidente Coutinho: C/1 O salas, 2 banheiros,
garagem e demais dep.

Rua Fernando Machado: C/2 pavimentos, garagem,
e demais dep.

Rua Conselheiro Matra: Amplas salas com 5 portas.
Rua Fernando Machado: C/2 pavimentos, garagem,
um estúdio, um escritório, 2 suítes.ê qtos., banheiro
social, área serviço, telefone, e demais dep.

Ed. Atlas: Sala com garagem.
. Rua Etelvina Luz: Sala com amplo estacionamento.
DEPARTAMENTO DE VENDAS - FONE: 22-3600

RUA NEREU RAMOS - Casa central c/amplas dependên­
cias, dois pavimentos, ótima para empresas, escritório,
repartições, etc.

\

JARDIM ATLÃNTICO (PROCASA) - Três quartos, sala, de­
.mais dEp., abrigo p/cajro, _.

,'. .. __

RUA' CRISPIM MIRA - Em ótimo local p/resid. ou escrit.,
diversas dependências, fácil estacionamento'.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa espetacular, próx.,
Supermercado Riachuelo, excl, para empresas, reparti­
ções, etc., 2 pavim., 10 salas, 4 BWCs, copa, coz., garagem
p/3 carros, estacionamento. '

RUA FERNANDO MACHADO - Casa central p/escrit., ótimo
ponto, 5 salas, t;>wc, demais dependências.
RUA ALM. ALVIM - Excel. casa central c/amplas peças,
área estacionamento, própria p/empresas em geral.
AV. RIO BRANCO - Casa c/4 quartos, 2 salas, demais dep.,
amplo quintal, garagem. Fim comercial.

.. .

JARDIM STA. MONICA - Linda casa c/3 qts. (1 suite), livinq,
copa-coz., dep. ernpr., área serv., jardim ..
RUA DES. PEDRO SILVA -Junto ao mar, casas c/2 e 3 qts.,
2 salas, escrit., demais dep., quintal, garagem. '

RUA M.aJULlA FRANCO - 4 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
bwc, lavanderia, garagem, quintal. Telefone. .

AV. OSMAR CUNHA - Ótima casa p/clínica, escrit., etc.,
salão térreo c/140'm2, 5 salas, demais dep., garagem.
RUA FREI CANECA - Próx. Pr. Celso Ramos, 2 qts., sala,
coz., banh., cornpl., área serviço. .

RUA EDSON AREAS - Trindade - 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, área serv., garagem, quintal.
RUA HERIBERTO HULSE - Barreiros - quarto, sala, co­
zinha, BWC, demais dep., abrigo p'/carro, quintal.
JARDIM PANORAMA - Estreito - três quartos, sala, cozinha,
bwc, garagem, área serviço.

LOJAS E CONJUNTOS
CEISA CENTER - Em pleno centro, c/frente p/3 ruas, con­

juntos e lojas - térreas de diversas áreas.
PRÉDIO CENTRAL - R. Deodoro - cinco pavimentos no

calçadão. Oportunidade rara p/,grandes empresas.
ED. FLORENCIO COSTA - R. Felipe Schrnidt - conts.

c/divisórias, áreas diversas, ótimas instalações.
.

ED. APLUB - R. Ilhéus - junto à Praça XV, amplo conj, de
'salas c/auditórios, mobiliários compl., insto eletrônicas e

bar, p/cursos, centro treinamento, etc.
,ED. PRAÇA XV - Belíssimo conj. central c/35m2, p/escrit.,
ou consult. médico-dentário.
CENTRO COM. ARS - Calçadão F. Schmidt - conjts.
c/50m2, c/kitch e bwc. Localização espetacular.
RUA TIRADENTE$ - Lojas 1 a locação, ótimo ponto. Temos
também amplas áreas no 1.° andar.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade, salas
amplas e arejadas p/escritório.
R. WALDEMAR OURIQUES - Loja térrea c/40m2,
p/farmácia, salão beleza, comércio em geral.

,
.

ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - espetacular escrit.
c/80m2, área de ótima localização. 1.a locação.
RUA D. JAIME CÂMARA - Junto ao centro, loja térrea
p/boutique, artesanato, comércio em geral.
ED. ACM - R. Jerônimo Coelho - conjuntos c/2 e 3 salas,
inst. sanit., em local privilegiado.
ED. APLUB - R. Ilhéus - conjunto c/divisórias, inst. sanit.,
ótima localização, no centro.
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ADNIIISTRADORA DE INOVEIS são FRANCISCO LIDA.
CRECI 19

'

COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

FORTE EMPREEN,DIMENTOS

IMOBILIARIOS LTDA.
Rua Monsen.horTopp, n.O 09 - A- PABX - 22-8577

URGENTE

Necessitamos urqente casa nova ou velha, c/3 a 4 qtos., edernals
dependências, com bom quintal. Local de preferência Centro, ou
na Ilha em local residencial. Cliente já cadastrado, Valor sendo
casa nova até Cr$1.400.000,00, velha podendo ser reformada até
Cr$ 1.000.000,00.

VENDA DE. CASA
Vende-se uma casa e respectivo terreno na rua General Vieira da
Rosa 188, nesta capital. Tratar na rua Felipe Schrnidt, 34, sala 4.

advogado José de Brito Andrade.

OLIVER i/ Compra,
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Administra
Rua Cet, Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Creci 154 - stortaobcous

r
JARDIM MODELAR - Casa de alvenaria, recém construída,
com 126m2,'3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC social,
dep. de empregada, área de serviço e garagem, toda mu­

rada e calçada, ótimo acabamento: Preço Cr$ 320.000,00-
aceita financiamento.
ESTREITO - Casa de alvenaria com 2 anos de habite-se, 3
quartos, sala, copa, e cozinha, BWC social, garagem, área
de serviço, toda calçada e murada, ponto central. Preço
Cr$ 600.000,00 aceita terreno como parte pagamento.
CAMPINAS - Casa nova de alvenaria, 120m2 de área const­
ruída, 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC social, dep. de
empregada - área do terreno 500m2 - Preço Cr$ 450.000,00
sendo Cr$ J 00.000,00 de poupança e o saldo a financiar.

BARREIROS - Casa mista, 2 quartos, sala, copa e cozinha,
banheiro, água encanada e luz. Preço Cr$ 85.000,00 a

combinar.
.

ALUGA
CENTRO - Apart. com 3 quartos Cr$ 5.500,00.
ESTREITO - Apart -corn 3 quartos Cr$ 5.000,00
Casa madeira com 3 quartos Cr$ 2.500,00.
BARREIROS - Casa com 3 quartos Cr$ 4.000,00
Casa madeira Cr$ 1.500,00
SERRARIA - Casa mista Cr$ 2.000,00. .

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM 'CARTEIRA, APART., CA­
SAS, ÁREAS DE TERRAS, LOTES, INCLUSIVE PARA LO-

a.. CAÇÃO.
'

....

VENDE

A-10 - APARTAMENTO - CÀNASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto., c/2
quartos, BWC social, sala, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, est. p/carro. todo mobiliado ..

A-44 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Solimar, Av. Othon Gama D'Eça, lindo apto. c/3
9uartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

A-54 - APARTAMENTO - TRINDADE
No conj. Cristiane Vi lIage, Rua Lauro Linhares;ótimo apto.
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem. Transf. Financ.

A-58 - APARTAMENTO· CENTRO
No Ed. Andréa, Av. Hercíl ia t.uz, excelente apto. c/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço, garagem. Transf.
Financ.

A-56 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
Nó Ed. Belvedere, frent� p/avenida, fino apto, c/3 quartos
(1 suíte) , BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

A-53 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Gemini II, apto. novo c/3 quartos, BWC social, 2
salas, cozinha, dep. p/empregada, área serviço, garagem.
Transf. Financ. _

A-45 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Monte Líbano, frente p/avenida, fino apto. c/3 quar­
tos (1 suite), living c/45m2, bar, BWC social, copa, cozinha,
dep. p/ernpreqada, área serviço, garagem. Transf. Fi nanc.:

A-42 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. D.a Inez, ótimo apto. c/3 quartos (1 suite), BWC
social, sala, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, ga­
ragem. Transf. Financ.

CJ-01 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. Ceisa Center, Av. Osmar Cu nha, excelente con] unto
c/41 ,37m2, transf. financ.

A-59 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Franklin Cascaes, rua Vidal Ramos, apto novo c/2
quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ.

A-57 _ KITCHNETE - CENTRO
No Ed. Governador Felipe Schmidt, rua Feli'pe Schmidt,
ótima kitchnete c/sala, BWC social, cozinha, área serviço.
Transf. Financ.

C-27 - CASA - AGRONÓMICA
Na rua Jairo Callado, fina residência c/2 suites, 3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. Aceita
apto. no centro como parte de pagamento.

C-41 - CASA - TRINDADE
No Jardim Anchieta, perto da UFSC, linda casa c/3 quar­
tos, BWC social, 3 salas, jardim de inverno, cozinha, dep,
p/empregada, área serviço, garagem. Estilo Colonial,
Transf. Financ. " .

C-35 - CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de oastro,otima casa c/3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, churrasqueira, garagem. Aceita apto. no centro'
como parte de pagamento. '

C-13 - CASA - LAGÓA
Na rua Rita da Silveirà, fina resldêncla c/3 quartos. 2 salas,
2 BWCs, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, chur­
rasqueira, casa p/barco, garagem. p/3 carros. Terreno
c/660m2 .

VENDE·SE APTO

De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia "'II
Rua Almirante Lamego, com vista p/Belra Mar Norte. Financia-:
mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

.

CASAS:
Barreiros - alvenaria, c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro;
garagem, área de serviço, preço Cr$ 95.000,00 de entrada:
Saldo já financiado.
Barreiros - Casa de alvenaria medindo 88m2, c/3 quartos e
demais dependências, terreno 12 x 30, 360m2. Preço Cr$
380.000,00. I .'

Coqueiros - alvenaria, c/3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, demais dependências. Preço Cr$ 650.000,00.
Coqueiros - .'alvenaria, c/3 quartos, armários embutidos,
sala, copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, gara­
gem, churrasqueira, toda murada. Preço: 870.000,00.
Jardim Atlântico - Casa de alvenaria, 1 suite, 2 quartos, sala
de estar, sala de jantar, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem. Preço Cr$ 570.000,00.
APARTAMENTOS
Centro - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada. Preço: Cr$ 540.000,00
Centro -1 quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
todo acarpetado. Preço Cr$ 350.000.,00. Aceita proposta.
TRINDADE - Kitinete, com apenas Cr$ 5.000,00 de entrada
e Cr$ 1.060,00 mensal.

I

,_

... ;'i
IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA '

Rua Max Schramm nO 340
Fone: 441625 - Estreito - Floria.

nópolis
VENDE

. C-29 - CASA - SACO DOS LlMOES
.Na �ua Jerônimo. José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
SOCial, sala.scozlnha, área serviço, est. p/carro. Terrenoc/13.200m2. _

. -

C-40 - CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa c/3 quartos (1 :

suite}, BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, la­
vandeiria, dep. p/empregada, garagem p/3 carros, qui ntal,Transf. Financ. .

C-37 - CASA - ESTREITO
Na Rua·Ele.spão Pinto da Luz, c/3 qtos., BWC social, sala,
cozinha, área serviço, garagem, quintal.

'

C-14 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite), sala,
copa, cozinha, área serviço, garagem.

C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, ampla casa c/3 quartos (1 suite),BWC social, 4 salas, cozinha, churrasqueira, dep.
p/empregada, área serviço, garagem..

C-33 - CASA - BARREIROS
Na rua Fulvio Vieira da Rosa, ótima casa mista c/3 quartos,
2 salas, BWC social, cozinha, área serviço, garagem.

C-39 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Camilo Silveira de Souza, c/3 quartos, BWC social,
sala, cozinha, dep. p/empregada, área serviço, 'garagem,
quintal. (

T-01 - TERRENO - CENTRO
Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1 045m2, -trente 39,80m. Sem igual. Gabarito Ed.
12 andares.

T-36 - TERRENO - AGRONÓMICA
No loteamento Stodieck, localização excepcional, lindo
terreno c/480m2, frente 12,60m.,

T-42 - TERRENO - BIGUAÇU
Em frente à BR-1 01, próximo ao posto e restaurante ME­
NEGHINI, espetacular terreno c/40.000m2, tendo de frente
190m.

T-38 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, a 150m da praia, c/405m2, frente
13,50m.

'

T-41 - TERRENO - RATONES
.Bellssimo terreno, serviço de água e luz, com árvores frutí­
feras e plantações de café, medindo 915.000m2, frente
305m.

T-37 - TERRENO - TRINDADE
Na rua Francisco Goulart, excelente terreno c/1.305m2,
frente 50m.

T�4-TERRENO-LAGÓA
No Centro Turístico Village "I", ótimo terreno c/740m2,
frente 20m. '

T-14 - TERRENO - ESTREITO
Na rua São Pedro, c/276m2, frente 12m.

T-32 - TEf:lRENO - TRINDADE
Próximo UFSC ótimo terreno c/570m2, frente 43m.

.
T-02 - TERRE'NO - ITAGUAÇU

Na rua Ivo Reis Montenegro, c/500m2, frente 20m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS ÉM CARTEIRA PIVENDÃ-

PREDISUL - Administradora Predial do Sul Ltda.
Rua Felipe Schrnidt, 42-A, 1° andar - Fones 22-1824 e 22-
4285 - Fpolis S,C ' . ,

.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.GONZAGAS.A. Palhoça, com dois dormitórios, living, co- II

[30N2AGAS.A.

zinha, varanda e área de serviço.S
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LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.

22-3455
. Mauro Ramos, 178
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APARTAMENTO �
CENTRO '1
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Linda casa recém construída com três excelentes dor­
mitórios, sendo uma suite, amplo livi ng, sala de jantar,
banheiro social, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada e garagem.
Cr$ 750.000,00 com entrada de Cr$ 150.000,00 a com­

binar e Cr$ 600.000,00 financiado. CS-005�BAR.

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ.ÀS "21:00 hs., IN·
CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS;

I Mauro Ramos, 08 PLAI'JTÃO DIARDAMENTE ATÉ ÀS "21:00 hs., IH·
,I 22�3156/1447 CLUSIVE SÁS.ADOS E DOMINGOS. '

CRECIOl - llaREG .
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Espetacular residência próxima a praia com três dormitórios, I,' i
!

.

D I =t::I
amplo livinq, copa, cozinha (azulejos dourado). Banheiro so- I,; APARTAMENTOS '.

I I '

A. [3iONZA[3A S.A. ciaí também revestido com azulejos decorado. box de acrtlico, , ' 11 - Ótimo apto no Edifício Santa Catarina - Rua Felipe.
pia de mármore e armários de fórmica. Dependências completa

'

Schmidt - Centro.
I. I de empreçana e área de serviço, com garagem. Toda calçada j

2 - Excelente apto no Edifício Planalto - R. Bayer Filho -

I' .8 LOJAS DE IMÓVEIS ao redor e ajardinada. Rua asfaltada.
l, Coqueiros. .

w Cr$ 700.000,00 - Entrada de Cr$·370.000,OO a combinar, aceita I' 3 - Otimo apto na Rua Cei Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amil-
I I Vidal Ramos, 60 terreno em Coqueiros ou ltaquaçu. Financiamento Cr$ • ton Ramlow - Estreito.

r'
" 22 - 3455 330.000,00 pela CEF com prestações mensais de Cr$ 4.701 ,00. li 4 - Finíssimo apto c/armários Embutidos e Dep. Empre-

I Mauro Ramos, 178 CS-047-EST.
II gad� no Edifício Itamarati '. Rua Vidal Ramos - Centro.

.

I
22 -3156/1447 :�::�::A�:�:!:::G!�� ÀS "21:00 h•. , INCLU· : ;r�it��imos aptos na Rua l.iberato Bittencourt, 349 -

E�-
. CRECIOl - llaREG. , 6 _ Excelente apto térreo na rua Abelardo Luz, 86 - Balnea-

R.;; CDI - � - tal! _ ... II!ID"_ ... _ aElI,J::J8 -. __ .... ra. u::. �... rio. ' , .

7 - Ótimo apto c/garagem no Edifício Itajubá - Coqueir?s.
8 - Excelente apto na ruaAntonieta de Barros, 30 c Estreito.
9 - Ótimo apto 1.° piso na Rua Henrique Boüeux - Altos

Itapemerim - Estreito.

�
\
I I
I I
I I
1- g
I I'
i I
.. I
I

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Excelente terreno de esquina, plano com

480m2, próximo a Sociedade Balneária Da­
niela. Bem localizado.
Cr$ 165.000,00 a combi nar. TR-015-PRA.

A.GCNZ� S.A.

Mauro Ramos, 178
.

22 -3156/1447
B

CRECI 01 - l1aREG
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A.GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida IRamos, 60

22-3455
. PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS

"21 :00 hs., INCL.USIVE SÁBADOS E
DOMINGOS•.

° ESTAqO, 13 d�_agosto .g�1978

CASAS VENDEM-SE
BOM ABRIGO - R. Eduardo Nader - Casa de alvenaria, c/1
suite 2 qtos, 3 salas, banheiro social, cozinha, lavabo, dep.
com�leta de empregada, garagem p/2 carros e jardim. Cr$
1.100.000,00 sendo Cr$ 850.000,00 financiado e o saldo a

combinar .

. ESTREITO - R. Gustavo Barroso - Casa de alvenaria, c/2.
pavimentos, 2° pav. 2 qtos, banheiro, sala, 1 ° pav. Sala de
TVi 2 qtos, cozinha, área de serviço com�leta, despensa e'

banheiro. Garagem. Cr$ 650.000,00. Aceita-se proposta..
CAMPINAS . R. João Grumiche - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, sala, sala de jantar, banheiro social, dep.'
completa de empregada, cozinha, área de serviço, �hur­
rasqueira, garagem p/2 carros. Cr$ 630.000,00. Aceita-se,
proposta. .

BARREIROS - R. Moura - Casa de alvenaria, c/4 qtos, sala
de visita, cozinha, sala de visita, banheiro e garagem. Cr$;
'600.000,00. Sendo Cr$ 200.000,00 no ato e osaldo pode ser
financiada. .

BARREiROS - R. Otto Julio Malina - Ternos 4 casas com

seus respectivos valores. Cr$ 500.000,00, Cr$ 520.000,00,
Cr$ 580.000,00, Cr$ 600.000,00. .'

CAMPINAS - Fundos Lot. Kobrasol- Casa de al'!enaria, c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
Cr$ 450.000,00. Pode ser vendido tambem a casa com mais

2 terrenos 2 galpões. Cr$ 800.000,00.
ESTREITO - R. Tupinambá - Casa de Alvenaria, c/2 qtos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e entrada para
carroo. Mais uma dep. nos fundos com 42,00m2 Cr$
350.000,00. Aceita-se proposta.

.

SÃO JOSÉ - R. Gentil Sandim - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
.sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$
300.000,00. Pode ser financiada.

ALUGAM-SE
J. ATLÃNTICO - Casa mixta, c/3 qtos, sala, cozinha, ba-,
nheiro e garagem. Cr$ 2.700,00. .

SÃO JOSÉ - Ponta de Baixo - Casa 'de Madeira, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 2.200,00 .

BAIRRO BELA VISTA- R. Santa Catarina - Casa de Alvena-

,ria, c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro Cr$ 2.000,00.
J. ATLÂNTICO - R. Eduardo Dias - Casa de madeira, c/2
qtos, sala, cozlnha, bariheiro Cr$ 1.400,00.

'

ESTREITO - R. LuizGualberto - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, copa; cozinha. banheiro. Cr$ 4.000,00.
ESTREITO - R. Santos Saraiva - Casa de alvenaria, c/2
salas grandes, 1 quarto, cozinha, banheiro. Cr$ 4.500,00.
CAMPINAS - R. Salvador Di Bernardi - Casa de madeira.
Cr$ 2.500,00.

TERRENOS VENDEM-SE
AGRONOMICA - R. Aristides Lobo - Terreno com
336,00m2 por Cr$ 150.000,00

_ Apartamento no centro da cidade, próximo a cinema,
igreja, colégios e todo o comércio. Em edifício com

interfone, correspondência individual e sala de recrea­
ção. Apartamento com dois dormitórios, sendo um com
sacada, cozinha e banheiro social'com azulejos deco­
rado até o teto. Amplo living também com sacada. Ba­
nheiro com box de acrílico e área de serviço.
Cr$ 750.000,00 - Entrada de Cr$ 118.850,56 a combinar
e restante financiado. AP-044-CEN.

CASAS .
\

1 - Finíssima casa c/telefone e Armários Embutidos na Rua
VereadorBatista Pereira n.? 85 - Balneário.
2 - Ótimacasa na rua Vinte - Campinas/São José.
3 - Excelente casa na rua Heriberto Hulse, 50 c/fone -

Barreiros.

CASA

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA..
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPO.llS

.ALUGA-SE
BILIARIOAG

BARREIROS

Ótima residência na rua Manoel Loureiro em Barreiros.
Com 170m2, três dormitórios, sendo uma suite. Ba­
nheiro social com azulejos decorados até o teto.box de
acrílico, piso bahia e pia de mármore. Cozinha total­
mente revestida em azulejos decorado. Salas conjuga­
das (jantar e visitas). varandão e garagem para dois
·carros. Area coberta de 35m2 com área. de serviço,
lavanderia com tanque de roupa e pia esmaltada. Ter­
reno todo murado.
Cr$ 750.000,00 com financiamento. CS-049-BAR.Mauro Bamos, 178

22 -3156/1447 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 hs., IN·
S 'CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CRECIOl - l1aREG
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LOJAS'DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455
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CASA
ESTREITO

.-tliDlQl:miI ..�
'TERRENOTERRENO \

SÃO JOSÉ �
I I '1
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OPORTUNIDADE. Em São José, área de 261.856,00m2, I J
�
A.GC� S.A.

em frente ao Aeroclube, topografia plana com luz, I I
'água, cortado por um riacho, árvores frutíferas (300 • '1i . pés). Com galpão de alvenaria e uma casa contendo

,I'
LOJAS DE IMÓVEISD LOJAS DE IMOVEIS três quartos, sala, cozinha e banheiro social. I '

Vidal Ramos,. 60 Cr$ 4.000.000,00 em condições a estudar. TR-058-GFL .'. Vidai Ramos, 60I
22 - 3455 I 22 - 3455 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀSI

Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00hse,lN. I
Mauro Ramos, 178. "21�OO hs., INCLUSIVE SÁBÃDOS EI

22-3156/1447 CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. .'!: 22-3156/1447 DOMINGOS.
_m

CRECI 01 - llaREG .'
. lI!;;

CRECi 01 - llaREG .' .' ,
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I
� == '-I' Umajusta homenagem ao professor Franklin Cascaes,

. =t::J B AD'A T J' 80 d __ grande artista e o maior divulgador de nosso folclore.� A.GCI"'l2A13A. S.A.
ARS . erreno em urere a m a

A.GON:ZAI3A B.A. Edifício de rara beleza arquitetônica, estilo colonial,
I praia, plano e com 450m2. ..

num ponto central da cidade, perto de supermercados,
m Cr$ 95.000,00. TR-018-PRA colégios, igreja, cinemas, e o melhor comércio do
s LOJAS DE IMÓVEIS LOJAS DE IMÓVEIS centro. Com '1 dormitório, living, área de serviço, e
D banheiro completo e cozinha totalmente revestida

II
Vida I Ramos, 60 "

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS Vidal Ramos, 60 com azulejos decorados. Gás individual. Todo carpe-

I
22 - 3455

"21 =00 hs., INCLUSIVE SÁBADOS E 22 - 3455
,

tado. Cozinha com piso cerâmico. CONVERSE CO-

Mauro Ramos, 178 DOMIN�aJ..S Mauro Ramos, 1"78 NOSCO.
i 9

22 3156/1447 uU •

22-3156/1447 PL.ANTÃODIIARIAMENTEATÉÀS"21:0Õh-s�,IN�
I II CR;CIOl l1aREG !L . CRECI 01 _ llaREG CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. !� 8!; .... 11:_ Qw;:a'� ._-Il'i:!IõIIIZIIB.-aI -_ � - -- - _..:II"" ......... a:I_lI!JIiIIa.6I�� � -� -

__ ... __ ....... _1tIiIII..u \I!MID ......... _ � �!
l __... ��pW�4��==�',.�._=�Q� -__..,�M.........�T__.,.......�{��Dt;;:. 'P""M. I �

.._-_ .. _-!!\\,

ME TERRENO
JUWERê

� -.

'

CENTRO

.

Excelente terreno, próximo a Beira Mar
Norte, Colégio Catarinense e Super­
mercado Pão de Açúcar com 360m2.

'

Cí'$ 850.000,00 a combinar.

EIiJ. FRANKLIN CASCAES
.RUA VIDAL RAMOS

SALAS
'1 - Finíssimas salas c/telefone no Edifício CEISA CE;NTER­
Centro.
2 - Ótima sala na rua Vitor Meirelles, 30 - Centro
3 - Excelente sala c/teletone no Centro Executivo Miguel
Daux - Centro. .

4 - Ótimos aptos comerciais no Edifício Joana de Gusmão­
Centro.

VENDE-SE
Ótimos lotes na PRAIA DEITAPIRUBÁ - Lotes 01 e 02 -O. 23
- Distância do mar 400 metros.

=:;;;. ,

:['VENDEMOS f

APARTAMENTOS À VENDA

- Temos a venda poucas unidadesde 1 e 2 dormltó-
.

i
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei­
ros, para pronta ocupação. Consulte nosso preço.
Financiamento CEF.

- Trindade - Conjunto C.A. Caminha, próximo a
Eietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário em­

butido com cama), .sala, cozinha (com armários em

fórmicas), BWC, todo acarpetado, estacionamento,
para pronta ocupação. Financiamento CEF .

.:_ Edifício Trabal hado r Catari nense:-Todo acarpe­
tado, apartamento 6/2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. 255.060,00 de entradae transfere-�e
prestação de financiamento de 1.200,00 mensais.
aceita-se como entrada terreno bem localizado.

.

i .

; \

-Edi.fício MedeirosFilho-e- Todo acarpetado, apar-.
tamento com 3 quartos (1 su ite) 8WC social, sala em
L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha tipo
Kitchens: dependência de. empregada completa,
área de serviço, garagem, quarto do casal c/armário
embutido, cama, e .cortinas, quartos de solteiro
'c/cama, armários embutidos. Localizado na JU,Ç! dr
Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.

• PIlEDIBENSm 1ft
incorpo.radora, construtora e imobiliária.::J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

PREDIRENS Fones - 22-6099. 22-6756 e 22-4769
•. "�" .J.M' :'�''''J ..."",."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERViÇOS TÉCNICOS, PARTICIPAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO LTDA.

_

CRECI 142 XI RI;GIÃO
Rua: Deodoro n.? 30 - ED. Marco Polo - 'ccnjunto 401 - 402.

Fones: 22-9435 e 22-9815 - Florianópolis - SC.

social, cozinha, área de serviços, entrada de serviço, gara­
gem. TOTALMENTE ACARPETADA.
Barreiros: Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro social,
cozinha, área de serviços, entrada de serviço, garagem. TO­
TALMENTE ACARPETADA.
TERRENOS:
Canasvtelras: com área de 392,Om2
Pântano do Sul: com área de 722,Om2
Rio Tavares: com área de 115.000,Om2
com área de 3.230,Om2
com área de 5.959,Om2
com área de 7.500.0m2
com área de 33.640,Om2
Lagoa: com área de 2.200,Om2

.

Campeche: com área de 38.500,Om2
com área de 14.000,Om2
Rio Vermelho: com área de 3.733,Om2
Estreito: com área de 36S,Om2
Centro - Rua Lacerda Coutinho com área de 624,Om2
Centro - Rua Bocaiúva com área de 1.056,Om2
Centro - Rua Presidente Coutinho - terreno com área de
765,15m2 mais casa com 220,Om2
Praia das Palmas: com área de 288,Om2.

ALUGUÉIS
Residência à rua Anacleto Damiani, contendo: Ampla sala de
estar-jantar, 3 dormitórios, 1 banheiro social, lavabo, copa­
cozinha e anexo com: garagem, escritório, atelier, dependên­
cia de empregada, área de serviços e churrasqueira.
RESIDÊNCIA À RUA PRESIDENTE COUTINHO ESQUINA COM
NEREU RAMOS - C/TODAS AS DEPENDÊNCIAS INCLUSIVE
GARAGEM E QUINTAL.
APARTAMENTO LOCALIZADO NO JARDIM ATLÁNTICO - C/2
QORMITÓRIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZINHA E
ARE� DE SERViÇOS.
EDIFICIO MARCO POLO -'RUADEODORO n.O 30: 9.° ANDAR
INTEIRO COM AMPLAS SALAS

.

8.° ANDAR - SOMENTE A PARTE DA FRENTE
5.° ANDAR - SOMENTE' A PARTE DA FRENTE

VENDAS Trindade: Contendo: living, 3 dormitórios, sendo uma suite,
sala de TV, escritório, copa-cozinha, banheiro social, área de
serviços, dependência de empregada, jardim e quintal.
Sambaqui: éontendo: living, 3 dormitórios, sendo 1 suite,
banheiro social, cozinha, área de serviços e qui ntal.
Roçado: Contendo: 3 dormitórios, sala, lavabo, cozinha, área
de serviços e garagem.

Córrego Grande: Contendo: living, 3 dormitórios, lavabo, co­
zinha, área de serviços.
São José: Contendo: living, 3 dormitórios, lavabo, cozinha,
área de serviços.
Agronômica: Contendo: living, 4 dormitórios, sendo 1 suite,
copa-cozinha, banheiro social, área de serviços, garagem­
residência com 2 pavimentos. '

Casa contendo: sala de estar, sala de jantar, 2 dormitórios, 1
suite, banheiro social, cozinha.área de serviços, dependência
de empregada e 2 garagens. TRINDADE.

Jardim Atlântico: Contendo: living, 3 dormitórios, copa­
cozinha, banheiro social, área de serviços, garagem, quintal e
jardim.
Santo Antonio: Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha ampla, varandão, jardim e quintal.
Agronômica: RESIDÊNCIA DE 2 PAVIMENTOS contendo: 2
living,s 4 dormitórios, 1 suite, 1 copa, 2 banheiros sociais, 2
cozinhas, 2 áreas de serviços, lavanderia, dependência com­

pleta de empregada, 2 terraços, 2 garagens e quintal.
Estreito: Contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social, área de serviços, dependência de empregada,
garagem, jardim e quintal,

Trindade: Contendo: living, 3 dormitórios, sendo 1 suite, es­
critório, copa-cozinha, área de serviços, dependência de em­

pregada, entrada de serviço, garagem com churrasqueira,
banheiro social, jardim e quintal.
São José: Contendo: 2 dormitórios, living, cozinha, banheiro
social, área de serviços e garagem..

Barreiros: Contendo: living, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro

.. �PAt;lTAMENTOS:
EDIFICIO EMBAIXADOR: Apartamento de 2 e 3 dormitórios
c/suite. Contendo: living, banheiro social, dependência de
empregada, cozinha e área d� serviços.
ED, CLAUDIA - Com 1 ou 2 dormitórios - contendo: living,
banheiro social, cozinha e área de serviço.
ED. ITAJUBÁ - Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro so-

\

eial, cozinha, área de serviços e garagem.
ED. FONTAINEBEAU - Contendo: living, 3 dormit., ba­
nheiro social, cozinha, dependência de empregada e gara­
gem,
ED. GALERIA JACQUELlNE II - Contendo: living, 3 dormitó­
rios, banheiro social, copa, cozinha, entrada de serviço, de­
pendência de empregada e área de serviço.
COQUEIROS
ED. ITAGUASSU - Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro
social, cozjnha, área de serviço e garagem.
CAMBORIU .

MagnífiCa cobertura contendo: 2 salas de estar, 1 sala de
música, t sala de jantar, 4 dormitórios sendo 1 suite e/sacada,
dependência completa de empregada, 4 garagens. Piscina
térmica no terraço c/churrasqueira e banheiro. Demais insta­
Iações. . __ .

Apartamento de cobertura, contendo: hall de entrada, 2 li­

vings, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro social, cozinha, saca­
das, play ground, dependência ge empregada, 2 garagens e

churrasqueira. - RUA PApA JOAO XXIII - COQUEIROS.
2apartamentos contendo (cada um): hall de entrada, 2 dormi­
tórios, 1 suite, 2 livings, banheiro social, cozinha, sacadas,
área de serviços, dependência de empregada e garagem. RUA
CASAS

-_ -.-

Capoeiras: Contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, .

banheiro social, área de serviço, lavanderia, garagem, jardim
e quintal.
Ponta de Baixo: Contendo: living, 3 dormitórios, sendo 1
surte, copa-cozinha, área de serviço, banheiro social, gara­
gem e quintal.

l o
.

"

,
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CASA
PRÉ-FABRICADA
TODA EM
MADEIRA

____"--_....J
DE LEI

Venha conhecer as vantagens. Trate já da sua casa de praia. Cons­
truimos em qualquer local do Estado SIC

PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA.
Rua Bocaiúva N.o 26 - Largo São Sebastião

Fones: 22-7003 - 22-4877 - 22-9166
2." a 6" das 8 às 20 horas sábado 8 a 12

INCORPORACÃO e AOMINISTRACÃO Ltda
AL. ADOLFO KONDER 11 - Fones:22-0637 -22-2379

CRECI214

TRATAR: ALAMEDA ADOLFO KONDER, N° 11.
FONES: 22-0637 e 22-2379.

,

VENDE:

I .

� � �

,MERCADO IMOBILIARIOAG �::�!:MENTO \.MERCADO IMOBILIARIOAG :�A��:!�"::M��HARO \:
I If' I I i

u � t I i " Poucas unidades a venda. Pronta entrega. I
I === Apartamento na. Felipe Schmidt, no Edifício 11I'" Belíssimos apartamentos com três amplos dormitórios., living I:A.GiCI"oIZAGA S.A: Bougainvillea. Com dois amplos dormitórios, li- A.GiCI"'IIZAGiA 9.A. grande com esquadrias de alumínio e vidro tumê,

II . ving, cozinha, banheiro social e área de serviço. j I Todo carpetado. Banheiro com espelhos de cristal e box de I;
I

.

11 acrílico, pia em bancada de mármore, azulejos decorados até o
:1 Cozinha e banheiro social revestidos em azu ejos ,I teto, aquecedor junkes, metais cromados. Magnífica cozinha I
I LOJAS DE IMÓVEIS decorados até o teto e box de acrílico, ill LOJAS DE IMÓVEIS com azulejos decorados até o teto, pia de aço inox em bancada I'

Vida I Ramos, 60 Cr$ 544.000,00 - Entrada de Cr$1 00.000,00 finan- VI·dal Ramos, 60
de fórmica, filtro d'água, porteiro eletrônico. Area de serviço

II ciado. AP-040-CEN
j; I ideal, azulejada, com tanque de aço inox. Suite de empregada. I

I
22 - 3455 I I 22 - 3455 'Dois elevadores. Hall de entrada em mármore.

Cr$ 920.000,00 totalmente financiado. I
II Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 : I Mauro Ramos, 178 -'

I' 22-3156/1447 hs. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINelOS 22-3156/1447 PLANTA0 DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21100 h••,INCLU.' ---------......,,....--------

II· ,. , . : I SIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
CRECI 01 - lIaREG

. 'I'; . CRECI 01 - t1aREG �

�---�----�----------�--�-----_.�-------------------------�---�
.

-
�- - --

�

CENTRO-001 AP-Ed.ltamaraty, rua Vidal Ramos. Com
três quartos, living, cozinha e demais dependências. En­
trada parcelada e saldo já financlado (transferência).
CENTRO - 004 AP - Ed. Mansão de Heidelberg, Rua
Othon Gama D'Eça. Com suite, dois quartos, garagem e

demais dependências. Parte financiada pela CEF.
CENTRO - 010 AP - Solar das Acácias, Rua Artista Bit­
tencourt. Com dois quintos, dependência de empregada e
garagem, Entrada parcelada e saldo financiado pela CEF.
Aceita carro.

CENTRO-009AP -Solarde Alpersted. Av. Othon Gama
D'Eça. Com suite, dois' tos, garagem. Entrada a com­

binar e saldo pela CEF.
CENTRO - Ceisa Center. Ótimas lojas e conjuntos -

Transferências financiadas pela CEF.
TRINDADE -011 CS - Rua Reinaldo Consoni. Com suite,
três quartos, ampla sala, garagem. Aceitamos terrenos em
Coqueiros ou ·Itaguaçu.

.

CAMPINAS - 006 CS - 007 CS - Casas no loteamento
Kobrasol. Com suite, dois quartos, copa-cozinha, depen­
dência de empregada, garagem e outras dependências:'
Ótimos preços. .

PRAIA DO MEIO - 030 CS - Rua Des. Flávio Tavares \
Cunha Mello. Casa com suite closet, saia com trêsambien-
'tos, três quartos, garagem para quatro carros, dependên-
cia de empregada, dois terraços com fabuloso visual. Aca­
bamento sofisticado.
,ESTREITO -026 AP -Apartamento com dois quartos, no
.conjunto Barriga Verde, defronte ao Batalhão. Pequena
,entrada e saldo pelo BNH na base de Cr$3.500,OO mensais.
Aceitamos carro.

COQUEIROS -014 TE - Terreno situado na Rua Pascoal
Simone com 12,00 x 30,00.
LAGOA - 023 TE - Terrano de frente para a Lagoa. Boa
localização e pronto para construção.
ITACORUBI - 032 1'E - Ótimos terrenos situados em

loteamento próximo à Telesc. Possui toda infraestrutura.
ITAGUAÇU - 012 TE - 013 TE - Terrenos no Jardim

I

Roma, com lindo visual.
.

PONTA DAS CANAS -028 TE - Terreno na Estrada Geral
com 15,00 x 30,00. Oportunidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

Terreno de Praia
./

/Vende-se um terreno em Palmas das Gaivotas - 120.000.
Tratar fone 22-9647 ou 33-1141 - Aceita-se proposta.

TERRENO

Em Coqueiros, à Rua Pascoal Simone, ao lado do n.o 675, com
372m2 por Cr$ 160,000,00 à combinar, Tratar fone 22-5658 no

horário comercial ou 33-1372,

GALPÃO P/DEPÓSITO
COM ESCRITÓRIO)

._./

ALUGA-SE
Em Campinas, novo, sólida construção, cobertura em arco,

frente p/ duas Avenidas com dois estacionamentos, composto por:
ESCRITORIO: '

c/ área de 204 m2, dividido em 7 salas, divisórias "Divilux" e

alvenaria, térreo em "PAVIFLEX", sobreloja acarpetada, forros
"EUCATEX", 2 banheiros, rede p/ PABX, etc.: ,

DEPOSITO:
_

C/área de 927m2, piso de concreto alisado, ampla porta central e 2
portas laterais, ótima iluminação rede trifásica, 4 banheiros,etc .. ,

Tratar locação diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877
e 44"()717.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS - EDI­
FíCIO CEISA CENTER - 05 (CINCO)
SALAS COMERCIAIS CfÁREA DE
256,99M2. ,EDIFíCIO HÉRCULES
331,00M2. COMPOSTAS DE SEIS
SALAS INTERLIGADAS DANDO PRI­
VACIDADE E EXCLUSIVIDADE À
ÁREA.
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI -
LOJAS Cf57,93 E 70,75 M2 NA AV.
HERCíuo LUZ. EDIFíCIO CRISTINA
-'LOJA Cf81,82M2 NA AV. HERCíuo
'LUZ. EDIFíCIOMOZART - LOJAS ct
90,08 E 96,42M2 - RUA JERONIMO
COELHO

APARTAMENTOS NA BEIRA MAR:

EDIFíCIOGEMINI-'Num dos lugares mais
sonhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte,
Apto. de 3 dormitórios (sendo 1 suite), li�
ving com 2 ambientes, BVVC social, co­

zinha, dependência completa de empre­
gada, área de serviço, garagem, o Gemini
tem também salão de festas com barzinho
e tudo.

EDIFíClq POLARIS - Apartamento na Av.
Beira MarNorte, hall exclusivo, 4 quartos
(sendo 1 suite), living para 2 ambientes,

IMÓVEL,
, OMELHOR
NEGOCIO

imóveis Itda'1:1� :I Brognoli imóveis Itda�

.. ' - -

�-I51 BrognoliESTREITO:

VENDE·SE • POUCO USO

Ampliador Sansui - AM-FM - 90 wats, 2 caixas Sony.
44-0253 - 22-4186,

1:1j�,..- ::I Brognoli imóveis Itda
1 Rua José Cândido da Silva, 721

ALUGA Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

785 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/2 149 _ ESTREITO _ CASA DE M�DEIRA c/3
CENTRO: Rua Nu nes Machado, 12 sala 3 e 5 CASAS 712 - R. Gaspar Dutra - Estreito - Prénlo de

qtos, sala, cOZ., wc. Rua Luiz D'Acampora qtos, sala, e garagem. Av. Sta Catarina,
Fones: 22-1655, 22-8692 '158 - R. Joaquim Costa - Agronômica - 1 2 pavimentos c/213m2 e 1 casa c/100m2 -

ao lado 501. Cr$ 2.500,00. 119 fundos Cr$ 3.000,00. BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29 suite, 2 qtos, garagem p/2 carros, dep. Cr$ 1.400.000,00 "Aceita proposta.
230 - CENTRO '- SALA,.térrea, c/60m2. R: 12@ - CENTRO - CASA C/3 qtos, sala, e cornpl. empregada, telefone. Ar condicio-, 686 - R. Fulvio Aducci - Estreito - 2 pavi-
Anita Garibaldi. - Ed. Dona Isabel. Cr$ garagem, R. Videira, nO 32. Coqueiros. Cr$ nado. Cr$ 1.200.000,00 a combinar com mentos em Ótimo ponto residencial e co-
7.000,00. 4.000,00.. OFERTAS ESPECIAIS parte financiada. mercial- Cr$ 2.500.000,00.

.

112 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c3
, 033 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA "

757 - Transv. R. Rosa - Barreiros - 2 qtos, APARTAMENTOS
qtos, sala, copa, varanda e garagem. c/2 qtos, anexo e entrada p/carro. R: Heri- sala, copa, coz, banh, área de servo gara- 691 � R. Tte. Silveira - Ed. Ivo Silveira -

Rua: Des. Gil Costa - Capoeiras, nO 6�6 - berto Hulse.s/n" - Serraria. Cr$ 1.800,00. gemo Cr$ 80.000,00 no ato e saldo parce- Acarpetado e Ar refrigerado. 1 qto - Cr$

C11r$3 �B·5AOOR''ROOE'IROS _ CASA DE' ALVENAR' IA
162 -ESTREITO -APTO c/3qtos, sala, dep. lado. 90.000,00 no ato e transf. financiamento.
de empr., A.S.R: Antonieta de Barros, nO

VENDE _ Diversas chácaras _ área de 720 a 736 - R. Maria J. Luz - Barreiros - 2 qtos e 143 _ R. Othon G. D'Eça - Ed. Algarve - 1
C/3 qtos, sala, garagem p/2 carros e va- 18. Cr$ 3.800,00. demais dependências - Cr$ 170.000,00. quarto. _ Cr$ 75.000,00 no ato.

,randão. Trav. Gentil Sandin, 185 - Cr$ 297 - CENTRO - CASA C/4 qtos, 2 salas, 800m2 - situados em Pântano do Sul - Cr$ 758 - R. Poeta F. Machado - Estreito - 3 154 _ R. Felipe Schmidt _ Ed. Gov. F.270000
'

,copa, garagem, telefone e anexo. R: Gal.
00 10 t t Cr$ 23000000 $ O 00 T f26'4 -' ES'TREITO - APT'O C/3 qtos, sala, O" C $ 10 000 00 35.000, em pagamen os. q os, garagem. -

.,. Schmidt - Kitnet - Cr 100.0 O, e rans.
sono. r . , .

545 _ R. Gercino Silva: Estreito. Terreno: fárea de servo e garagem, R: Abel Capela - 107 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA
640m2 c/2 casas de madeira Cr$

manco
.

Ed. I.tamaracá - bloco D-6 - apto 21 - Cr$ C/1 suite,3 qtos, sala, copa, A.S. churras- 159 - R. dos Ilhéus - Ed. A. Ziguelli - Kltnet-

3.300,00. queira, anexo c/qto, WC e cozinha. Casa , 475604·0TOO,00. R G'I C t E t it 3 t
Cr$ 65.000,00 no ato.

I ,

,

118 - BARREIFtos - CASA DE ALVENARIA c/sinteko e telefone. Rua: Moura, 11. Cr$ ALUGA _ SALAS no Ceisa Center - em di- - ransv. . I os a- s rei 0- q os, TERRENO
c/2 qtos, sala, garagem, etc. R: Lot. São 6.500,00. ,

versos blocos ou andares a parti r de Cr$ garagem. Terren0t;: �2�m2E'Cr$�50.0300,00. 479 - Rua Joe Colaço - Trindade - Exce-
Mateus, casa 2 - Cr$ 3.000,00. 163 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA 687 - R. Sta. Rita assia - strelto - qtos. lente lote por Cr$ 130.000,,00.
'.252 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/4 qtos, sala, anexo c/churrasqueira. R: 4.800,00. Terreno: 14,mF -I CCr� 550.000B,00. .

2
488 - R. D. Pedro II-Campinas-08 ótimos

'c/4 qtos, armário embutido, 1 suite c/ar São Cristóvão n0307 ao lado. Cr$ 4.000,00. 763 - R. Cardea amara - arreiros -

lotes a Cr$ 150.000,00 cada um.
condicionado, telefone, e armário ambu- qtos, dep. empregada, garagem - Cr$ 471 _ Transv. R. 'N. Sra. Rosário - Bairro
tido, sala ampla, cozinha completa, wc so-. 217 - CENTRO - SALA C/telefone, divisó- 95,000,00 e transf. financ. Panorama _ Cr$ 95.000,00.
cial, anexo c/2 qtos c/armário embutido, rias, instalações compl, p/wscrit., inclu- ALUGA _ SALAS à rua CeI. Pedro Demoro 127 - R. Almeida Coelho - S. Limóes - 2 498 _ Praia Cambirela _ Palhoça' Cr$
.estantes, lavanderia, dep. empr. completa, sive e/móveis. R: Anita Garibaldi - Ed.

qtos, dep. empregada, garagem pl2 'car- 60.000,00.h
.

m R a AracyVa Centro Executivo Miguel Daux-sala1002. e,sq. c/Tereza Cristina à partir de 800,00,' C$30000000c urrasquelra e garage , u: z ros. - r . , . 104 _ Excelente lote na Praia kaniela - Cr$ ,

Callado, 483 - Cr$' 15.000,00. Cr$ 5.500,00. 900,.00 e/1.000,00 c/inst. sanitária. 748 - R. Prof. Rosinha Campos -Coqueiros '�

126 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA 120 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA \ - 3 qtos. - Cr$ 250.000,00. ���.����Ojangadeira _ Canasvieiras _ Cr$
"

C/3 qtos, 2 salas, 2 wc, anexo c/1 apto, c/2 qtos, sala, copa, e entradap/carro. R: 124 -Il Álvaro Carvalho - centro - 4 qtos, 2
160.000,00 Aceita proposta.dep. de empr. garagem p/�,�arros, tel�. CeI. Américo, 37 _ Cr$ 2.200,00 salas, telefone - Cr$ 750.000,00. 497 _ Ótimo terreno c/16m frente à R.o/extensão R. Heitor Blum, 221 - Cr$ , ALUGA A'PTO c/2 qtos sala cozinha I.

N I S'I B' it 2763 - ESTREITO - SALA DE ALVENARIA -
'

.", 707· R. e son I va - arrelJOS - SUl e, Bayer Filho _ Coqueiros - Cr$ 250.090,00.��90?g'��TRO _ CASA, c/2 qtos., sala, dep.
c/escritório e instalação sanitária. R: Flo- banheiro, área de serviço, à rua CeI. Ped ro, qt01 dep. empregada, garagem - Cr$ 426 - R. Reginaldo Consoni - Trindade -,132
res da Cunha nO 190 '- Cr$ 4.000,00.

$ 00 00 550000,00 a combinar.' excelentes lotes juntos por Cr$ 350.000,00empr. completa, A.S. garagem, toda acar- Demoro, 2096 - apto 03. Cr 3.5 , . ALPÃO E PRÉDIOS.
_ A'rea total 840,97m2.

'
'

d R Ub Id Ab h / T
' 077 - CENTRO - SALA c/2 WC, escriva-peta a. . a o ra ann, s n - nn- 74 _ R. João J. Souza Cabra -', Estreito -

A'REA DE TERRA _ Tijuquinhas. Ranch,od d C $ 8 000 00 ninha, cofre, o/total instaI. p/loja ou tar-a e - r . , . " 50 m2 de área constr-uída em terreno S' P d d AI ânt L131 _ BAR'REIROS _ CASA c/S qtos, sala, e mácia, c/telefone. Loja e sobreloja acar- Queimado, ao e ro e can ara, agoa
t d R AI' t L C $ c/1.031 m2 - Cr$ 1.550.000,00 - Aceita pro- d C

,.

R' T T 's Ria'chosdemaisdependências.R:StoAntônio,27- pe a a. : rruran e arneqo. r a onceiçao, 10 avarese re

:
...�;c�r�$�3�.2�0�0�,�_�0.�,�����������.1�5�.0�0�0�,0�0��_,�����������,��'�

...

����__�.�..�,!'�_"�"_!__�;"_�'�_'_�'�'��'�''�'__�=::!:!:�"_�'�-=r�.��""._... _Oo_�_'�_��!�,�t=a.=_!__�_!_�._�._�,���_�_��.�,�,_�,����.�-�A�?e�it�a�-s�e�p�ro�p�o�st�a�.'�\��������:,
!

ALUGA-SE CASA

Centro - Rua FELIPE SCHMIDT N° 194, com 2 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC. Aluguel Cr$ 3.000,00. Tratar telefone

, 22-5677,
'

)
OPORTUNIDADE

Transfi ro imóvel em zona residencial de Coquei ros à
rua Eng.o Max de Souza, 956 - Edf. Coral apt. 01,
com suite 2 quartos, banheiro social, sala de estar e
jantar, sacada, dependência de empregada, gás
central, porteiro eletrônico e garagem, medindo 170
m2. Entrada Cr$ 350.000,00, aceita-se imóvel em
troca. Tratar pelo fone (0484) 33-2267 em Crlciúma.
com Manoel.

'

sala de jantar, lavabo, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, 2 Box, área de

287,76 m2. MELHORIAS: Todo Mobiliado,
(Cerejeira, Laqueado, Couro; Cozinha Kit­
chens, Telefone e 3 aparelhos de Ar Con­
dicionado).
TERRENOS'À VENDA:
LOTE NA TRINDADE - Lotes n=s 23 e 25

c/27,40 x 22,00 m - Rua Alvaro Ramos,
ótimo preço, excelente localização.
ITAGUAÇU - Frente p/o Mar c/674,50m2
- Excelente preço.
BALNEÁRIO DANIELA - Lote na Quadra
28 - Ótimo preço - excelente localiza­

ção.
BALN.EÁRIO JURERÊ - Lote na Quadra
03 - Ótima localização.
LOTEAMENTO TERCASA - Lote nO 07
com 360m2. Excelente loca!ização.

SALAS À VENDA:
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comerciais
no Edf. de Maior requinte de Florianópo­
los, conjuntos comerciais com áreas de:

47,30 - 106,81 e 354,12 m2.
EDIFíCIO ATLAS - No Centro, localizado
no melhor ponto comercial disponível em
Florianópolis, o/áreas de 51,98 - 62,25-
111,32 e 126,87 m2.

OU

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

, departamento de imóveis de terceiros

VENDE·SEI

Um Bar por motivo de viagem - ótimo preço. Tratar à Rua
MAX SCHRAMM, 1.67 _- Estreito.

------------------------------------�

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25.000,00, Tratar pelo telefone - 44-1369,
no e�pediente comercial, c/Sr. Oscar.

IMÓVEL VENDE·SE
ALUGA·SE

Vende-se ou aluga-se fina residência localizada à
Rua Tangará, n. o 05 Agronômica próximo ao Palácio
do Governo, com 370 m2 de área construída, pos-.
suindo suites, ar condicionado, sauna, piscina e ar­

mários embutidos. Ótimo imóvel para repartição ou

residência. Tratar diretamente com o proprietário
pelos telefones 22-6466 e.t-6648.
Aceita-se troca por pequenas unidades.

ED. AL.:PHA CENTAURI,- Esquina de Her­
cíI ia Luz c/Fernando Machado, ponto
Comercial em local de tácl I estaciona­
mento.

CASA À VENDA:
CASA NA LAGOA - Localização no VIL­
LAGE I c/3 dormitórios (sendo 1 suite)" li­
ving, sala de jantar, BWC social, lavabo,
copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa de empregada, garagem p/2
carros, churrasqueira.

"

APARTAMENTOS À VENDA NO CENTRO:
EDIFíCIO MOZART - Apto. com localiza­

ção privileqiada, acabamento Ceisa, ali na
)

Av. Osmar Cunha, com garag·e·, 3 dorrnitó­
rios, living, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre­
gada, ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclu­
sivo criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar

I

Cunha para pessoas que sonham em

morar bem. Apto com 2 dormitórios, living,
BWC, ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está en­

tregandõo Apto certo na épocaCerta. Apto
de 2 ou 3 dormitórios, demais dependên-

/

VENDE

TELEFONE RESIDENCIAL

Vendo, prefixo 22 - tratar pelo telefone 44-3034, com o sr,

Carlos.

BOA OPORTUNIDADE - VENDE-SE
Um prédio com 3 andares, recém' construído e uma casa na rua

Gaspar Dutra, esquina c/ à rua Santos Saraiva no Estreito. Preço
Cr$ 1,200,000,00.
Tratar na Auto América - fones 44.0835'e 44,1057,

,

\
,

TERRENO":'" "EN-DE.SE-
.

,

" ,

, �e�d�-sJ""lIma área de terra' com aproximadamente
, 130.OQOm2 (48,50x61O) situada érn Éspinheiros, fr�rí'fe para' '

lo astano, próximo ao Trevo "ÇIa Rodovia Jorge ,Laçerdé!
'(Itajfii-B,!limenau) em Itajaí. ;Área plana propríaoarà la-

.

, voura. granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque-de
ICaxias, 7'32 ou pelo fone 44=2231 com Sra.rLéa

e"l,lté:'jaí.�
,

Jnformaçéies pelos fones(0482) 33�186?, 33-1926, 3.3'7JJ3�;:, ,

IramaI73c;:()m o Sr. Oswaldo ou Srta. Ehaoaem Flon��1P.Of �
Úi,5_:...

'

- " �,

cias garage opcional. Apenas 4 unidades

por andar, todas de frente, ótimo' preço,
ocupação imediata ali na Av. Hercílio Luz.

EDIFlclO CRISTINA- Morar não significa
ter um lugar para ir quando a tarde chega
ao seu final, mas sim Um lugar para des­
cansar.' Edf. CRISTINA, Apto de 1 ou 2

dormitórios, demais dependências, e o

tradicional acabamento Ceisa.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz a

poucos passos do centro, possuindo 2

dormitórios, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, garagem opcional. Acabamento
Ceisa.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto de 1 dormitó­

rio-, living, copa-cozinha, área de serviço,
localizado à Av. Hercílio Luz, garage op­
cional com boas condições de paqa­
menta.

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA 'CAPITAL,
VISITE-O".

PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00 ÀS
20:00 HORAS
RUA TTE. SILVEIRA, 35- FONE: 22-1099.

\

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriasôpolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




